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Lençóes, Fronhas, Colchas, toalhas para banho c rosto, etc. 

Meza, toalhinhas bordadas para bandeja e centro dc meza, 

A R T I G O S mm C f i M Ï Ï E M E Z f l 

M A P P I M 
P i i n 1 1 rim D n n c m h r n I V 2 6 

S T O R E S 

Esta secção offerccc aos {nossos freguezes um grande c variado 

Stock de Artigos Brancos, de garantida qualidade e bellcza, procedente das 

melhores Casas especialistas lnglczas. 

ARTIGOS 

FINOS 

E 

OURÁVEIS 

POR 

PREÇOS 

MODICOS 

V. S. 

PODERÁ 
l 

VISITAR-NOS 

. SEM 

COMPROMISSO] 

DEjJ 

COMPRA 

Guarnições para jantar c para Chá, Guardanapos, Toalhas para 



O ESPECIFICO Dfl flllEmifl 

TUBERCULOSE, etc. 

Vinho Reconstituinte 

SILVA ARAUJO 

Ractiitismo - Fastio - Escrophulose, etc. 

Usam-se 2 meios calices por dia 

T » T P T 7 C T A Farinha laclei 
l l \ V j U r O 1 ±\ phosphalada 

de S I L V A ARAUJO 

ALIMENTO IDEAL 
Para crianças, amas de leite, pessoas 

fracas, convalescentes 

Torna as crianças sadias 
e fortifica os fracos 

r Pira uso das crianças dyspepticas, que têm dificuldade em 

digerir e cujas evacuações são irregulares, fétidas, esver-

deadas ou talhadas, usa-se e sempre efficaz 
o poderoso, inegualavel r 

D I G E S T I V O INFANTIL 
d c s i i - v a a R n u ) o 

Usa-se ás colheres de chá após as refeições 
ou após as mammadelas 

Fi' base dc papaina virgem, pura 

Companhia de Industria 

e Gommercio 

Rua P IRf lT in i I lGf l n . 27 
Casa TOLLE 

Caixa, 201 - São Paulo 

premiada em diversas exposições e com a maior recom-

pensa "GRAND PRIX" na €xposição de Gorino em 1911 

Bombons 
c Chocolates finos 

Único fabricante no Brasil e America do Sul do: 

C a c a o com aveia, ftbelha (marcas registradas). — Vinhos, 
Vinagres, L icores, Xaropes, 

L I C O R E S C U S C N I E R fabricados sob a fisclização da casa de PARIS. 

Possue o privilegio em todo o Brazil para a fabricação do álcool absoluta-
mente neutro e inofensivo, único que se presta para a fabricação dos licores 
finos que a Companhia prepara por distillação, com produetos importados 
directamente da Europa 

- 1 • 'i • • '-i-n—mVirinnn nu-
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K ™ Pharmacia Castor 

Rua Atoares Penteado, 5-fl 

S. PAULO 

1 O ún i co meio de 

conservar a vossa 

saúde é i nger i r ali-

men tos sãos e be-

ber^agua pura . 

P a r a este f im 

| [procurar os melho-

res fornecedores e 

c omp r a r o 

Filtro "Fiel" 
O melhor Jot filtros. 

A ' venda na 

R U A S Ã O B E N T O , 

Depositário Geral pai« o Es* 

lado de Sio Paulo: 

Rrsenio J. Silva 
5 « { J o F.—Caljca 

Telephone 5185 • 

S Ä O P A U L O . 

H3E f 
Pcçoir. o catalogoE 

i l l us t rado Bem com-.-

promisBo] a l g um . 

— C K S n G E N I N — 
Rua 15 de Novembro N. 8-A 

S . P A U L O -> <a i*a , 2 0 4 

Conlecflo esmerada de bandeiras de leda própria] 

para Unha] de Tiro e escoteiros. • Preços modlcos. 

PEÇHM ORÇAMENTOS 

R "Casa Genin" J*m sempre um variado sor-
timento do lis, linhos» sedas 

e artlg„, para bordar e para flórea artltldaes. 

ESPECIALI-

DADE EM 

BANDEIRAS 

de Algodão es-

tampado, de 

Filele de lã e de 

seda. 

COmiCBOES - teolaellos da pell«. 

OEPHRATIOO IDEHEi DUS FmDIblflS proptraloajaJo lejo 4s 
primeiras doses on satado da bea ailai geral. 

5ECD DIBTfl - inOFFEnSIDO. 
Tolerado paloa organismos mais delicados. Para todas aa adadaa 
desde e creasça da palio. Eeo Iodas es drogarias. - • • S. Paulo 



r Chamemos c attenção da illus-

7 irada classe medica e do publico 

í í/7? geral, para osproductos da rjosse 

? ^eccão jndustria: - phcrnjaceutica 

r que se recomirjerdam, ceio caoricf/o 

2 e rigor scíeqtificc corr. que são vre-

4| parados: 

J Agua Ingleza Baruel - Elwr flris-

Ítopeptico • Magnesia Fluida Baruel • 

Segredo Oriental - Vinho lodo Tan-

nico Phosphalado Baruel - Sabão 

Infantil Polvilho DiaquHão Baruel • 

Depilatorio Martini • Elijci' de CC. 

Sagrada Baruel - Extracto de Ta* 

marindo e Xarope Easton Baruel. 

^ adooaa aaa a ã o a a a a ooãoaoao 

SecçJo de venda; 

R. Direita, 1 - Largo da Sé,2 

Secção de eppediçdo 

Rua Marechal Deodoro, 2 

Flliaes : 

Rven. Rangel Pestana, 149 

Rua das Palmeiras, 42 

SecçJo Industrial Pharmaceutica: 

Rvenida Cantareira, 47 

I —1 

S. P A U L O 

CompiHo sortmeulo de 

Drogas c Especialidades 

Pharmaceuticas 

Seccão Especial de 
Perfumarias 

BaruelJ Cia. 
Caixa Postal, "4 ===== 

Telephone N. 20 — 

Endereço Telegraphico: 

BARUEI. - S. PAULO 

i i õ a o j j a o o a a ã a à p à a a a a a ã a a o 

FflBRIGfl IRhflílDESfl 
- DE -

Capas de Borracha 
impoHaçôo dc Capai de :Qoi racha dai mait afamadat 

Fabricai Inçlezai 

Mauricio Teitcl 
Especialidade medida para bomins. senhoras. chauRturs e 

criançai -

Por atacado e a varejo 

Rua Sete de 5etembro . 168 - R i o de Jane i ro 
Vetephonc 5543 Cenlral 

3 « K Sp, ooooooooooooooooooooooooooo.o. 

UOOOOOOOOOOOOOOOOO« o 

f Photogravura " A P a u l l C é a " I 
o«ia->ooosooo090oaooo 2 

fl w 31 » ooooosnoo.oooooinooonioooooooa 

Clichês e Car imbos de borracha 

RUA BRIGADEIRO TOBIAS. 92 

Telephont Central 3908 

S Ã O P A U L O 

Instituto L U D O V I G TRATAMENTO 

DA CUTIS. 

O Creme Ludovig d o m a i s pe r f e i t o C R E M E d e T O I L K T T H . B r a n q u e i a , 

p e r f u m a e a m a c i a a pe l le . T i r a c ravos , p o n t o s pre tos , m a n c h a s , 

p a n n o s , e s p i n h a s e s a r d a s . O s p r e p a r a d o s d o I N S T I T U T O 

f . U D O V i G o u r a m e i m p e d e m t o d a e q u a l q u e r mo lés t i a d a cu t i s . 

Para a pelle e 03 cateltoi usen1 01 projudoi de iKme. LUDOVIC. 

O s INSTITUTOS L U D O V I G do Rio de Janeiro e S. Paulo mantêm uma sec-
ção especial para attender (gratuitamente) a todas as consultas que lhes se-
iam dirigiuas sobre PELLE ou CABELLO . 

H E N N E E X T R É D E L A M O C Q U E . 

Rua Direita, 55-B S. PAULO Emlamoi catalogoi grollt. 
Ru* Uruguay«*. I l . R|Q 



I n d i c a d o r d a R e v i s t a 

Dr. DE1IOEMO STAPIER 

I» . twètlltulo da PolycIliHc« Qeral «mVleflME*-

4« clinica dos hoipllaes. Clrurglio d» Hai • 

>Hai da Bantllcmeia Poriofluaia da SI* Piala 

Oparadar. Molaillai da lanhara«. 

CONSULTORIO 

N. 4, Rua Bário da flaM>'n>ns* H * 

Im l ia 3 horas da lirda. TtiiFHONE 1497 

DH RODRIGUES CUlAo • Clinica madlca-clrar-
3ica, ««MCiataanta da parloa, molasllaa da m* 
aNius a criançai.—Contullorlo rua d* S. B o -
lo, 14 (Palactlt Jordle). 1. andar, tala n. n. 
Cersattai, dai 13 Al 15 haraa. - Baildaflcla: 
alameda Bário da Piracicaba, 139. Talapho-

tt-2*. 

DR UJtZ PÉftEMA BARRETO •* Eipaclalldada; 
( m i radical da hamorrtoldaa por proeano iam 
dó». acnTaangua a aam chlorolormlo. Ratldan-
cia. raa Appa n. 2. • Cona.: rua 15 do Nava«-
aro. $ - dai H ás 12. 

RAYMUMOO REIS - Cirurgllo-daollsU. - Attan 
de cai 12 Al 18 horas. - Rua da S&a Banto. 27 
- $1» Paula. 

OR lUCIANO GUALBERTO UUr«, AitMios, 
Bolilaa a Rial. Cana.: rua Libaro Badaró, 12«. 
dat Táa 3. Re*.: rua Veriuriro, 373. Tolapho-
r-t Oatral 770. 

Laboratorlo de Analyaei da 
Dft MESUINO MACIEL - Mlcroblolo«la o Cl»-
nica dimcas - Aborto dai 8 áa I I hora» — Sa 
attCDtfa A aapaclalldade • Rua Libero Badar* 
S3 Tetophone, 5439 • Central. 

k Sc i enc i a da ma te rn i d ade 
U m doa prob lemas ma i a importau-

M d i maternidade é o p rob lema d o 

ale i tamento. Diz-se vu lga rmen te : c la to 

elk- bebeu com o leite > e nesta «yn-

tbese popu lar e«tá encerrada toda sr im-

portânc ia do a le i tamento . 

Com o ale i tamento pode-se beber 

a torça, a saúde, o mens sarja ifj cor-

sare sarjo ; com o leite pode-se taro-

jvere beber o raebi t íamo, a fraqueza do6 

o m m , a peaaima dentição, p renunc i ando 

u m futuro miserável , arrastado em me io 

de molést ias e de dores. 

Na maior parte de3seu últimos' cQ.soá 

a m ã e deve ser a c c u t a d a ; duran te o 

a le i tamento cila n ão se preoccupou de 

re^ouaur, dc alip-entar-€o bem e, prin-

cipalmente, de enriquecer o aeu leite 

com princípios nutrit ivoB e básicos para 

a tormuçào do esqueleto da creança, do 

arcabouço nobre o qua l a caca t inha 

que ser construída. Todos estes per igos 

elJ- teri.i evitado ae tomasse cada d ia 

quntro JAakorn Jrica/sic PastHees, nas 

qoKCS rz istem todos oa elementos ne-

cessários para tornar o leite abundan te , 

grosso, gorduroso e opu lento de princí-

pios cálcicos para a f o rmação dos den-

tes e dos ohroh. A Empreza Fem i n i n a 

Brasileira r a ún ica depositaria deat* 

producto em S I o P a u l o — U m vidro com 

toe- part i lhas: ao fooo . Env i a r o ped ido 

s importancia . — C o m quan t i a t i o in-

signif icante garantireis a fo rmação per-

fei ta do l indo bebé aobre o qua l repoava 

• voa«o olhar del icado de m i e . 

E a p r c z a Feminina Brazieínx 

R E V I S T A F E M I N I N A 

0 O « 1 2 ? 2 0 Ö X . 

. . t „ ( C i à a à « . ) 

« t\oô ( § u í g a u a 2 C 3 1 5 5 . 

I5a~u P a u l o . 

Crianças Pallidas, Lppbaticas, Escrophulosas, 
Mít icas ou Anêmicas 

O J U Q L A N D I N O d e O I P F O N I C u m excedente re-

cons t i t u i n te d o s o r g a n i s m o s e n f r a q u e c i d o s d a s cr ianças , pui*-

roso tonico depurativo e anti-escrophuloso. q u e nunca fa lha no 

t r a t amen to d a s mo í e s t i a s c o n s u m p t i v a s a c ima a pon t a d a s 

E* supe r i o r a o o l e o d e f i c a d o d e b a c a l h á o e suas emu l s õ e s , 

p o r que c o n t em e m m u i t o m a i o r p r o p o r ç ã o o iodo rrgphil'*odo 

i n t i m a m e n t e c o m b i n a d o a o tu uniu» da vnrjMiru (Jwjfaus t'.r>j i « ) 

e o Pliósphoro PhyxioIngUo m e d i c a m e n t o e m i n e n t e m e n t e v:*talt-

sador , s o b u m a f ô r m a a g r a d a v e l c i n t e i r amen te as^ im i l avc l 

u m xa r ope s a bo r o so q u e n ã o pe r t u r ba o es tornado e os i n 

i c s t i nos . como f r e q u e n t e m e n t e s u c c e d c ao o leo e as emu l s õe s : 

d ah i a pre ferenc ia d a d a a o J U G L A N D I N O pelos m;»U 

d is t inc tos c l í n i cos , q u e o rece i tam d i a r i a m e n t e aos seus p"«-

pr i os filhos. —• P a r a o s a d u l t o s p r e p a r a m o s o V I N H O lol>«.> 

T A N N I C O G L Y C E R O - P H O S P H A T A D O 

Encon t ram-se a m b o s n a s b o a s d r o g a r i a s e phramacia*» 

des ta c i d ade e do-, l i s t ados e n o d epo s i t o i jera ! 

Pharmacia e Drogaria de F R A N C I S C O C1FF0HÍ & C : 

R u a P r i m e i r o d e M a r ç o , 1 7 — R i o d e J a n e i r o 

P É h É S É Ë 
H E U R A S T H E N I A 

1 i r a s n m m m 
Silva Araujo 

N E U R 0 - S Ô R 0 
j SILVA ARAUJO ! 

1 i r a s n m m m 
Silva Araujo 

Kise Ci)ccropbosp.íiio de Solio 

e Sir)cb:m<-Cac0dtlit? 

Kise Ci)ccropbosp.íiio de Solio 

e Sir)cb:m<-Cac0dtlit? 

O Rei dos Sabonetes-
Guitry-Rio. 

Praça Anton io P rado (Palaeet* 
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= Es tabe lec imento Agr íco la = 
DE LUIZ DA SILVA 

Escriptorio: Rua Libero Badaró, 125 - S. PAULO 
ÇtanJa »iwírw Je plantai A u ^ r / n j f o ^ o ^ í o m — PírapiHngw.v, Villa tfnuna t ' tÇ e l u')-

10spe«inli i l : id« « 'ih I rna i i je i r i is e roseiras. 

Depos i to d e s e m e n t e s : de a l g o d ã o das m e l h o r e s q u a l i d a d e s , de c h á , dos cap ins d a 

Aus t r a l i a , ( P a s p a l i u m D i l a t a t u m ) , C a p i m d e R h o d e s ( G o r i s G a y e n a ) . M a n d u v i r a , A l f a f a d e 

M u r c i a , G r a m m a de Cas te l l a , «Sec ta r i a GraciUis>, <Sacha r i n a> . <Sudan> , J a r a g u á e Cat in-

g u e i r o r oxo : m u d a s de c a p im « Imper i a l » o u d a Venezue l l a , c a p i m " A r a g u a y a " , " R a m i s " , 

G r a m m a d e M a c a h é o u de P e r n a m b u c o , C o n s o l d a d o C á u c a s o e c a nna S t i ambo . 

F o r r a g e n s espec iacs p a r a p o r c o s ; A r a r u t a g i g a n t e e i n h a m e s diversos. 

G r a n d e c r i a ç ã o de porcos "Du roc- Je r sey " e " B e r k s h i r e " , p u r o s ungue . 

Fabrica do Carrapaticida marca «Touro», do ingrediente «Buffalo» 
e das afamadas machinas «Luiz da Silva» para matar formigas, 
uqicas capazes de destruir grandes formigueiros. 

PEÇAM CATALOGOS E INFORMAÇÕES 

C o m p r a e v e n d e reproduc to res das m e l h o r e s raças . 

A g e n t e g e r a l d e " L a H a c i a n d a " 
Impo r t ado r do arsénico marca " C ã o " , de Fenner , a me lhor marca inglezo. 

TINOCO MACHADO & Cin.~ 
s . p a u L O 

LARGO DO THESOURO, 5 (1. Andar) - . Telephone. 3558 

Únicos vendedores neste Estado das superiores VELAS 



. Os incontestáveis triumphos do ELIXIR DE NOGUEIRA 

Exatas, senhoras • senhoritas e crianças, curadas com o grande depurativo do Sangue 

ELIXIR DE NOGUEIRA do Phco. João da Silva Silveira 



c u r a 

Incommodos de Senhoras 

A escriptor.t « actriz dramatica 

5ofio Gallini 

l i a verdades cujo valor d'expre?>-

são têm mais força que qualquer ten-

tat iva verbal ou escripta no intuito 

de tornal-as mais flagrante e eviden-

tes. A phrase popular isada e d « t ã o 

l a rga diffussão que a escriptora Sof ia 

Ga l l in i (mais conhecida-na imprensa 

do p i o pelo pseudonymo de Sottia) 

adoptou e assignou, afim de expri-

mi r o seu exacto conceito sobre o 

remedio a que as senhoras tanto de-

vem, encerra u m a dessas verdades 

que não carecem de explicações mais clara d o que o seu propr io enunciado. E assim é pox• 

que j á n ão se discuti», mais em therapeutica moderna , o t ra tamento das doenças do útero e 

ovários. O emprego d*A Saúde da Mulher para casos var iados e diversos de pertubações 

de regras é unan imemente reconhecido como 'o melhor e mais ráp ido processo de cura. 

A Saúde da Mulher combate e f i c a zmen te todas as affecções genitaes, qua lquer que 

seja o mal. Ou ra flores brancas, suspensões, fluxos, cólicas uterinas, irregularidades menstru* 

aes. obesidade, dores reumàthicas. Essas duas ul t imas doenças têm como causa directa o ar-

thritismo. E está provado, por longa observação e demorado estudo, que A Saúde da Mu-

lher combate taes manifestações do fundo arthrít ico. 

A Saúde da Mulher cura. infal l ivelmente e em pouco tempo, todas as enfermidades 

uterinas, desde as da puberdade até as d a edade critica. 

Verdades claras que 
Daíem por sl próprias 

"A Saúde da Mulher « •/ 

maravilhoso preparado para 

curar radix at mente qualquer 

incommodo de Senhora. 

Sofia Gall ini , llw de janeiro". 



Aaalgnatura annual para todo ® / r í l » / ^ n i \ 1 / / ° RcJnc-.üo : 
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W 
OUTUBRO 

1 ^ assumpto preferido polo» chronistas vem nem por um momcnlo pesar de desgos- «fr><o ;io> carpos adininbtrativos. Melhor se-
I no mez que acaba de findar, (oi lo, senão dc cominiiernçào, no animo de nó», ria, cvrlamenlc, paia o seu piesllgío que con* 
I o que se relaciona com o requeri- mulharci. Elie» apenas provam não a nos» a llnuassem a iliierçào do lar, laes são os Jes-

^ s f s I iticnlo de uma senhora para sua inferioridade, mas sim a inferioridade e a igno- enganos tia vida puhlha.» 
j / l j r I inscripção num concurso do Minis* rancin destes intrujões que se mcltem a rabis- Mas ti laes »iio os dc-?engino* da vida 

| (crio do Exlcrior, requerimento que cor sandices, e que desconhecem todas as no- publica por que to aferram os hom<-n< .1 cila, 
foi deferido, deante dos pareceres laveis paginas escriptas pela mulher na histo- e procuram delia excluir-nos > 

de nossos eminentes jurisconsulto» Ruy Barbo- ria da humanidade. Para que lhes responder. Melhor seria, n:ngucm o contesta, que a 
sa •• Clóvis Bevilacqua, o ultimo dos quacs, para que lhes acenar com os nomes dasgran- „„ilhcrei. somente coubessem o» encargos 
consultor jurídico daquelle Ministério, ambos des heroinas que nos aponta a Historia, para <]„ direcção do lar. A concorrência da vida 
accordes em declarar que, perante a nesta que lhes Itmbrar os nomes das imperatrizes c modcrna, porém, é que nos tem trazido para 
Constituição e o nosso Codino Civil, a mulher rainhas que tCm dirigido as maiores collectivi- a |UC|0i |iarn 0 ganha-pão, para a dura Ia-
se acha em egualdade dc condições ao ho- dades humanas, para que lhes citar, um a um. bula. ,|orquc já não basta a muitos o muitos 
mcm. no que respeita -ao goso e exercício os nomes das grandes escriptoras, antigas c | a r „ 0 c,forço do homem. A nosja incursão 
do» direitos privado»., conforme se exprime o contemporâneas, das grandes artistas, na musi- n a vida publica, não c mais do que um cs-
titular daquella pasta. ca, na esculptura, na pintura, em todos osra- \0IC0 , ,„„ a bôa .direcção do lar-. E' claro, 

Esi« acto dc nos«a patrícia, segundo cila mos da arte — espíritos ao lado dos quaes 6 & evidente que uma mulher que dispõe dc um 
declarou cm entrevistas que jornalista» lhe fo- rastejante como a herva damninha a prosa in- piovi'io e farto, não sahirá por mera fan-
ram |>cdir. obedeceu apenas ao desejo de obter salsa dc tacs arlequins do folhetim ? Super- ,w j a n disputar ,,m |ogar dc professora, de 
um logar fixo, que lhe proporcionasse desde flua tarefa, trabalho inútil de Sysipho. peni- caixeira. de dactylographa, ou qualquer outro, 
já o» suficientes recursos para prover ao seu lencia impfoficua de Danaides, que apenas Si cila vem para a rua. si ella deixa como a 
lar, pois que, ainda solteira, tein sua mãe im- nos fatigaria sem maior proveito sobre a em- abelha a sua colmeia,, é porque sente que no 
possibilitada dc trabalhar, c a ella compete o pedrada im|>ermcabilidade dessas columnas ar- |ar começa a desenhar«se o quadro da» 
encargo dos seus. . . . . «ificioe*. armadas com o cimento da presum- Rações . Não é um movimento de cmanci-

A simplicidade e a sinceridade desta res- pção, e o pcdroiço de retalhos de inslrucçào, p a ç S 0 ( n e m g m movi,nento pantafaçudo de 
posta devia ter bastado para prcscrval-a dos ligados pela agua suja da perversidade. reacção que a traz ao proscênio, que joga sua 
commentarios humorísticos dos chronista», e Si. porém, commentarios ella* não va- p ob r e a|ma jogadora e delicada contra a» 
para fechar sobre ella o vclarium da discrc- lem, eguol conceito não podemos applicar aos arestas vivas e cruéis da concurrcncia do tra-
ção e de um respeito implicando admiração, considerandos com que o nosso Ministro do balho. Não; é um movimento compaisivo e 
pela nobreza dc tão digna brasileira. Nós somos, Exlerior concedeu a inscripçèo da nossa po- bom: é um movimento bem feminino, bem 
porém, um povo chocarreiro e mal educado ; tricia. O despacho de S. Exa. pccca, desde mu|hcr. cheio dc piedade e dc altruismo, que 
e, através dos séculos, á proporção que sup- logo. pela sua exuberancia, facto mais que a nrranca de casa, que a atira á olficina es-
pomos galgar os cimos da civilisação, torna- extranhavel num departamento que exige, co* cura c mal arejada, de industrialismo sem alma, 
mo-nos mais grotescamente chocarreiros. c mais mo S. Exa. affirma. num daquctles seus consi- o u a o btlcão do commercialismo onzenario e 
despejadamente grosseiros. Alias a civilisação derandos, «tantos attribulos dc d!screção>... roubalhão. indo buscar, como a pobre abelha, 
qua nos exportam, e que nós recebemos fa- Todo nosso mal, mal ntavico. que herdamos m c s m 0 no monturo onde se putrefazem Ioda» 
melicos e semi-animaes, com a sêde da esponja, dos lusos, e que parece incurável, tem sido o a5 mjjcriat do egoismo dos homens, o pouco 
resume aquelles vícios, poreja aqucllas indeli- da loquela, o da parolagem. Somos um paiz alimento que suas mãos debeis podem com-
cadezas, já nos seu, romances e folhetins, já essencialmente... bacharel. Ora si juilamcnte portar, para <|ue não tiritem, em casa, de 
nor seus theatros, nos quaes se [ai da virtude um dos deleitos que nos imputam os homens },j0i o u se estiolem de fome e sede os 
e da moral, de seus aspectos e de seus re> i a noita loquacidade — que i mais fabulo- filhe, <Jr seu amor. 

prnentantes. um jogo de humorismo, com a. sa que real - parece-me que nossos homens. „ m cj<K)u c U a ^ a I m a ( c m i n l „ , 

ase uns de uma ironia sems.borona e deprava- e principalmente os homens públicos, deviam p o j a mu|her / [NJão E' evidente qur cila 
da. cmquanlo se queimam pivetes e Iroeiscos dar-nos o exemplo da concilio No despacho |cr;l|a „„,;„„;,, úonquilla no seu canto de 
de incenso, ao adultério, a pro.ttlurçSo e ao. . que •Iludimos tudo quanto fosse alem do ^ |he é essência, amor e 

demais fermento, da pulrefacção das almas. .defendo-, despacho obrtgalotio pelo nosso ) a . cl|a a||i v i v e ( 

O caso. pois que. em qualquer socieda- lento constitucional, devia se» considerado co- d a n ( j o ^ = j c >UJ ,|molo|i, Sc| , eh., 
dade bem formada, teria provocado louvores mo desnecessário c censurável, principalmente ^ cspoio 

ao nobie afan dessa corajosa brasileirínha dc neste momcnlo internacional, em que o tempo 
vinte e poucos annos dedicados ao estudo c do eovernanle nio sobra para o desporto de t o h °mem. ° homem cançado, eacot-
>0 trabalho, a de um lado lhe vale» a ad- torneios philoiophicos. Além de excessivo, lor- \1"asi invalidado da civili.atao modei-
miracão e o encorajamento de homens da es- na-ie inopporluno o seu despacho, quando en- »»• ° h » " ™ 1»« 1" P'"'1'"' ° '»"»icnl. 
tatura moral de Ruy Barbosa, o maior do. tr. a doutrina, sobre as funcçiics da mulher ° """c"1» de seu lar quem esta crean-
americanos vivos, trouxe-lhe ao mesmo (empo na sociedade, e — caso comico — » dar-lhe d ° ° '>T° da mulher Xe ho,e. da muiner i|ue 
o dcieosto da gloia dc mediocridades anar- conselhos paternaes que náo asicnlam com n •« ™ '<"Cada a oe«cr"r-se. a laicr dc sua 
chicas, cujo espirito peco. apenas aprendeu até nalurei. do caso. -Nlo sei. dia S. E«a. em f-aqueca força a sahir com «u pohrc corpo Iran-
hoje . balbucia, contra a mulher - que lhe seu despacho. ,i as mulheres desempenhariam » despedacal-o em toda, a. unes do ca-
loi. homem. mie. e que lhe se.i amanhan a com proveilo is diplomacia, onde tantos atlri- "»»h.«..« "poste,al-o po. lodo. os lancacos 
fecha, os olhos da agonia - que ella naiceu bulo, de disacção e de capacidade .lo exi- d » l " J e u ' Çelt»">». 

para aleita, ceancas. pa.a « ,z l , melas e pa.a Ridos, mas que . l o ,lo privilegio do. home.. ; " " » » 8 " e de .u» ca.nc fa.er a ho.ua que 
o, demais mineres do lar, da coslnha i dia- o que náo posso c restringi, ou nega. o «u alimcnle os deuses de seu templo I 
pensa, nlo se devendo immiscuir em asium- direito, toda a vez que as leis existenles nlo "Este c o meu sangue: bebet-o: esta e 
ptos de ordem publica, para os quaes não está o restringem, nem o negam. Se nas mona.- a minha carne ; comei..*...* São as phrases 
prevenido o seu espirito dc comprovada infe- chias as mulheres podem ser imperatrizes ou dc Christo, são as ph.ases finces dc lodos os 
rioridade. Estes comaicnta.ioi, porem, não dc- rainhas, não vejo porque se lhes fcclic o in- myslcrios as que anomam aos seus lábios após 
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vinte século» de escravidão!... Eaccuiam-n'a, 
e motejam-n'a!... 

Quando ella assim te immola, e quando 
ella assim abre ao redor da pallida e esqua-
lida imagem de seu martyrio, um halo de 
santidade, uma aurora de consagração immor-
tal, c doloroso, é iniquo, é acerbo e cruel, 
que os proprios homens que ella sáe a soc-
correr, acoimem-n"a de revolucionaria, de anar-
chica, procurem cruciíical-a nos quatro braços 
da cruz iníamante da crítica, e olfereçam á 
sua «êde de sacrifício a esponja agri-salgada 
de sua censura, embebida no vinagre de seu 
rancor e no sal de sua ironia. 

Continuemos, porem, com a mesma co-
ragem e com o mesmo impulso, e digamos 
com Jesus aos pobres de espirito que nos não 
comprchendem, e aos iagratos que nos cos-
pem : 'Perdoae. Senhor, ellcs não sabem o 
que fazem ! » 

Anna Rita Malheiros. 

»Para •Moviam Kemi»inn-, do S. Taulo). 

NOTA — Jli chronicas de 
i. Anna Rita SlCalheiros, a 
nossa brilhante chronista, sào tran-
icriptas por dezenas de jotnaes 
brasileiros. Este Jacto, que muito 
nos penhora, mais nos penhora' 

Ha si nossos dhtinclos confrades 
quizessom citar o nome de nossa 
*Reciita •, quando Jazem aquellas 
transcripçies. 

000000 innnnn oooooooooof»f»opn 

A nossa exposição 

de trabalhos 

postos, escolhendo-os nos mostruá-

r ios ; muitas ha que o fazem por sim-

ples espirito de curiosidade, exami-

nando as peças e observando, nas eti-

quetas, os preços de cada uma. 

O appello que fazemos ás senho-

ras paulistas é que, tomando em con-

sideração a bella iniciativa da nossa 

saudosa directora, toda vez que quei-

ram passar algumas horas agradaveis 

e honestas no centro da cidade, se 

dirijam á redacção desta revista para 

v£r os nossos mostruários, onde, por 

certo, encontrarão muita coisa inte-

ressante, própria para uso domestico 

ou para ornato decorativo. 

preciso advertir que a venda 

dos productos expostos nãorepresen-

<a nenhum interesse commercial para a 

administração da «Revista Feminina«, 

mas sim e exclusivamente para as se-

nhoras expositoras. A estas também 

renovamos o nosso appello, para que 

continuem a enviar-nos os seus tra-

balhos, concorrendo para enriquecer 

o stock, que, dia a dia, graças á nu-

merosa clientella, se vô d im inu ído . 

As pessoas que nos enviam os seus 

trabalhos auferem lucros, tentadores 

ás vezes, conforme a sua cotação e 

valor, tornando também conhecidos 

os seus nomes para obter novas en-

commendas. 

As aulas dc pintura, costura, mo-

delagem, arte applicada, etc., conti-

nuam a dar os mais auspiciosos re-

sultados. Muitas das discipulas, den-

tre as primeiras que se inscreveram 

nessas aulas, figuram actual-

mente entre as nossas me-

lhores expositoras, tendo 

apresentado trabalhos de no-

tável valor artístico, elogia-

dos por quantos os exami-

naram e cotados por preços 

vantajosos. 

Cada uma dessas especia-

lidades está a cargo de pro-

fessora de real competencia. 

E X P E D I E N T E 

da Reuisia Feminina 
(Fundada por VIRGILINA DE SOUZA SALLES) 

Sec re t a r i a - A V E L I N A D E S O U Z A S A L L E S 

R e d a c ç ã o : P r a ç a A n t o n i o P r a d o 

(Palacete Briccola) 2.o and. salas I - 3 c 5 

Telephone n. 5661 - Central 

O ÍT i c i n a s ; R u a A u r o r a 3 — S . P A U L O 

Cor respondênc i a : T o d a c o r r e s p o n d ê n c i a 

s ob re a s s u m p t o s f e m i n i n o s , encou i-

me t i d a s d e t r a b a l h o s , etc . , d e v e ser 

d i r i g i d a á secre ta r i a A V E L I N A D E 

S O U Z A S A L L K S . T o d a correspon-

de l i c i a r e l a t i v a á a d m i n i s t r a ç ã o d a Re-

vista . p e d i d o s d e a s s i n a t u r a s , e m i s s ã o 

d e va l e s pos t aes e tc . , d e v e ser ende-

r e ç a d a a o d i rec to r J O Ã O S A L L E S . 

fl55IGnflTÜRfl5: 

A S S I G N A T U R A A N N U A L - 1 0 . 2 0 0 0 

Assignatura annual com registo -158000 

Assignatura para o extrangeiro 

20S000 

As assignaturas podem começar em qualquer mez, 

terminando um anno depois, no mez correspondento. 

Toda senhora que nos arranjar 10 assignaturas 

de uma só vez, terá uma assignatura grátis. 

Anisamos as senhoras assignanles cujas 

assignaturas terminam nesle mez, que denem mandar 

reformai-as quanto antes, coitando assim que lhes 

seja suspensa a remessa da REU15TA. 

Prcchamo» de toa, agentes em todas as localidade» d» Brasil. 

E* certo que muitas das 

nossas patrícias, quer as da 

capital, quer as do interior 

ou de outros Estados, se de-

dicam, na intimidade do seu 

lar, a pequenas prendas do-

mesticas, c o m o bordados, 

peças para enxoval dc crean-

ças, fronhas rendadas e a 

outras m a i s de innegavui 

utilidade. E' certo também 

que essas prendas, para 

cuja execução houve dispên-

dio de capital, de tempo e 

de paciência, não são, as mais 

das v e z e s , destinadas ao 

commercio, senão a presen-

tes. Ora, esse capital, esse 

tempo e essa paciência se-

riam mais bem empregados 

se as gentis e intelligentes 

patrícias enviassem as suas 

prendas para a nossa expo-

sição de trabalho, com a res-

pectiva indicação do preço. 

Nada lhes custa isso. Uma 

vez expostos os objectos á 

apreciação das familias que 

frequentam assiduamente a 

nossa sala de exposição, é 

fáci l , conforme o seu valor 

e uti l idade, obter para elles 

o preço conveniente. 

Dentre tantas iniciativas 

postas em pratica pela nos-

sa saudosa directora d. Vir-

gilina de Souza Salles, todas 

ellas tendentes a dar ao es-

pirito da mulher uma orien-

tação segura cm todas as ac-

tividades compatíveis com o 

tau sexo, dentre tantas ini-

ciativas uma das mais sym-

pathicas e a que, de prom-

pto, ganhou as niais francas 

adhesões, foi a installação 

dc uma exposição permanen-

te de trabalhos femininos. 

Nessa exposição encontra-se 

de tudo que constitue ou pos-

sa constituir tarefa ou pren-

da de mulher : arte pura ou 

arte applicada, pintura, aqua-

rella, guache, modelagem, 

rendas, bordados, attributos 

para 'toilette» ou enxovaes, 

etc. 

Annexa á nossa redacção, 

a sala, destinada á exposi-

ção, é constantemente vizi-

tada pelas familias. Nem to-

das as senhoras que a vizi-

tam o fazem com interesse 

dc adquir ir os objectos ex-
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Ä ' s n o s s a s p a i r t e l a s 
Vimos confiar ás nossas leitoras, ás nossas dedi-

cadas collaboradoras, ás nossas generosas cooperado-
ras, que do Norte ao Sul do Brasil empenham-se na 
propaganda de nossa revista, e ás senhoras brasileiras 
em geral, o grande tr iumpho que acabamos de obter 
para o jornal ismo feminino no Brasil no l.o Congresso {Bra-
sileiro de Jornalistas, que se reuniu em setembro proximo 
passado na Capital Federal. 

Naquelle Congresso, que approximou representan-
tes dos prlncipaes orgãos de publ icidade de todos os 
Estados da Federação, teve pela primeira vez assento a 
mulher brasileira, representada pela sua imprensa, para 
a discussão de problemas sociaes de alta transcendência. 

Nenhuma de nossas leitoras, nenhuma senhora 
brasileira deixará por certo de comprehender a impor-
tância deste facto para o nosso sexo, abrindo-nos o cam-
po para o inicio de uma acção mais larga, mas effecti-
va, mais sensivel no desenrolar de nossa evolução, cu-
ja moral nos compete regenerar, chamando-a novamen-
te ás crenças e ás tradições que fizeram a nobreza de 
nosso passado, e que dia a dia se dissolvem na impu-
dência e na depravação do oppor tun ismo dos açambar-
cadores da politica nacional , dos pregoeiros fatídicos 
que, no balcão de seu egoísmo, mercadejam com todas 
as paixões e galardoam todos os vícios, ameaçando a 
integridade serena da virtude de nossos iares. Esposas 
mães, a attitude dynamica de acção que o evoluir de 
nossa sociedade nos impõe, não ó um gesto revolucio-
nário ou de mal entendido «suífraijismo*, no que este 
termo, al iás mal comprehendido, ganhou de expressão 
anarchica com os gestos desaprováveis e, d igamos mes-
.no, quasi ridículos de algumas senhoras inglezas. Nós, 
brasileiras, sahlmos a campo sabendo o que devemos, 
o que podemos, e o que queremos fazer. A única von-
tade que nos anima e que constitue o nosso programma 
é melhorar as condições de nossa moral , e arrancar o 
caracter brasileiro do declive pelo qual clle rola, pre-
cipite, e no qual se arranham, se descarnam, se puem 
as noções de pudor, de honestidade, de lealdade, de 
bravura cavalheiresca c de generosidade embeilezadora, 
que formaram o substractum de nossa grandeza de an-
tanho. Tudo isso rapresenta um patrimonio que se não 
pode perder, e que nós mulheres, que em cada lar re-
unimos uma a uma todas as lembranças que nos ficam 
da vida affectiva, podemos , agora, abr indo as gavetas 
do passado, reconstituir com carinho com que reconsti-
tuímos as paginas da infancia de nossas filhas. 

Para \anto era necessário que, saltando sobre 
preconceitos fúteis e abusões anachronicos, uma de nós 
tivesse o primeiro gesto. Teve-o, abnegadamente, Vir-
gilina de Souza Salles, fundando esta Revista, e assis-
tindo-a durante os úl t imos annos de sua vida, superior 
a todas as ironias, forte dentro de suas conviccões, ad-
mirável e magestosa dentro da belleza de seu ideai, o 
l.o Congresso Brasileiro de Jornalistas acaba, agora, de con-
sagrar o seu esforço, não somente conv idando a mu-
lher brasileira a tomar parte, por intermedio de sua im-
prensa, na discussão dos problemas sociaes que consti-
tuíam seu programma, como ainda, approvando uma 
moção de applauso á T^evà/a Feminina, e recommendan-
do-a como mode lo ; e mais, a inda, inaugurando o re-
trato de nossa fundadora na galeria dos jornalistas mais 
notáveis do Brasil da Associação de Imprensa do Rio de Ja-
neiro, ao lado de Qu in t ino Bocayuva, Ferreira de Arau-
jo, José do Patrocínio, A lc indo Guanabara e outros vul-
tos de maior destaque em nossa imprensa, como verão 
as nossas leitoras em outra de nossas paginas. 

O l.o Congresso de Jornalistas, representando o pen-

samento da maioria da imprensa brasileira, assegurou 

em seu parecer que «o momento é o mais propicio pa-

ra ser incorporado ás nossas leis, aos nossos regula-
mentos, aos nossos costumes, o principio de egualdade 
social, cconomlca, civil e mesmo politica da mulher e na 
defesa de nossa integridade moral- que deverá ficar a 
cargo, principalmente, da imprensa, nenhum elemento 
se afigura melhor para auxiliar a consecução desse de-
sideratum, do que o esforço, a dedicação, a força de 
vontade de que é capaz a mulher, como já tem dado 
sobejas provas em todos os tempos.* 

Esta Victoria, de um alcance moral Incalculável, 
e que nos tem val ido telegrammas e cartas de felicita-
ção de todo o Brasil , não queremos que seja nossa, 
como não queremos que esta Revista seja nossa, como 
não podemos admit t i r que o ideal que nos anima não 
seja o ideal de cada uma de nossas patricias. Tudo 
quanto fazemos, tudo quanto obtemos pertence a todas 
nós, as senhoras brasileiras, porque nossa obra é uma 
e única, de uma elevação e de uma belleza moral que 
só caracterisam as obras collectivas, cm que se fundem 
e desapparecem as personalidades para só viverem as 
idéas, e porque, principalmente, nossa iniciativa se vae 
desenvolvendo e consol idando pela carinhosa svmpathia 
com que a tem cercado nossas cooperadoras,' que se 
não fatigam de enviar-nos com a expressão de sua in-
teira sol idariedade, novas e novas assignaturas. Para 
estas, accentuadamente, para estas operarias ainda mais 
nobres, mais dignas, mais elevadas porque são as ope-
rarias obscuras, que não pedem nem honras, nem pu-
blicidade, trabalhando na sombra o trabalho lento e pa-
ciente da formiga, é que nos voltamos com mais emo-
ção neste momento em que a mulher brasileira pôde 
inscrever a sua primeira grande V i c to r i a social no Bra-
sil. 

Com ellas, com todas nossas collaboradoras, as-
signantes e amigas , congratulamo-nos neste momento 
por tão assignalado tr iumpho. Outras se succederão, 
levando-nos aos poucos á solução que se está hoje im-
pondo a todas as nações civil isadas, que começam a 
admittir o concurso da mulher na direcção dos assum-
ptos sociaes, desde a fnglaterra, povo rotineiro e essen-
cialmente conservador, que não tem até hoje adoptado 
o systema métrico, já concedeu, no emtanto, o direito 
de voto politico ás mulheres.. 

Mais do que nunca, pois, todas nós, brasileiras, 
devemos agrupar-nos num gesto de absoluta solidarie-
dade, e esta sol idariedade deve mostrar-se mais preci-
samente ao lado da imprensa feminina militante, sem a 
qual nenhuma conquista é possivel. 

Um pequeno esforço de cada uma dc nossas lei-
toras representará uma cellula mais para o granue or-
ganismo que estamos preparando, e um esforço tão 
pequeno que não importará numa despeza nem mes-
mo de energia. Pedimos, pois, a cada uma de nossas 
leitoras que commemorando o grande triumpho que 
acabamos de obter no l.o Congresso dr. Jornalistas, enviem-
nos uma nova assignatura angariada entre suas amigas. 
Os nomes das nossas leitoras que attenderem ao nosso 
appelo serão publ icados no nosso proximo numero, pa-
ra que fiquem inscriptos na historia do feminismo bra-
sileiro, que dentro em breve, mostrará ás naçõec ir-
mans que sua pujança não é menor, seu espirito com-
bativo não é menos intenso, e que seu civismo, anima-
do de uma alta e perfeita moral, não é nem menos ac-
cesivel, nem menos devotado do que o de suas irmans, 
que nesta hora tormentosa para a humanidade, dão á 
melhor de suas energias a cada uma de suas patrias, 
substituindo o homem em todos os misteres do com-
mercio, da industria e da intelligencia. 

A direcção. 
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êm iMIujilsã 
O concerto ia começar. Eram cinco os executantes : um 

pianista, um latagâo de compleição de athleta de feira, com 
os olhos tào á flor do rosto que dir-se-ta estarem espiando 
um descuido do dono para desertar das prisões orbitarias ; 
um violoncello por cujas cordas tensas errava, distrahida, a 
mão do musico, typo tão magro que parecia oíierecer a ca-
veira para estudos de osteologia, calvo como um joelho e dc 
barbichas duras como cerdas de escova; dois violinos, que, 
a dar-se credito ao que diziam as noticias, promettiam pro-
dígios de sonoridade e de gymnastica de arco, e um contra-
baixo, de cordas grossas como cordoalhas dc navio, que pa-
reciam apenas roçar o cavalete, tão frouxas estavam. O pia-
no permanecia aberto, com o seu riso immovel de dentes 
brancos. 

O theatro começava a encher-se. Certas vozes, que se al-
teavam, mal destacavam no sussurro dos cochichos discre-
tos e no rumor surdo dos passos, que se abafavam. 

O publico, gosando o deslumbramento das luzes, que ful-
guravam nas ampoulas de vidro aperolado, interessado em 
ver o decote das damas e os braços que pendiam do rebordo 
dos camarotes, nem dava conta de que estava tardando o ini-
cio do programma, e, pelos modos, tinha ares de não se in-
teressar pelo concerto. 

Alguns «habitués* retardados iam occupando as suas lo-
calidades com uma lentidão preguiçosa, arrastada, quasi irri-
tante. Os que já estavam installados davam mostra de can-
çaço, mal disfarçando o bocejo que lhes trazia agua aos olhos ; 
e os que entravam, paravam, ás vezes, a meio caminho, olhan-
do para os lados, como á cata de caras conhecidas. Alguns, 
apinhados nas frisas, conversavam em voz baixa, alheios ao 
ambiente. Os retardados, na platéa, para attingir, através de 
mil obstáculos, as suas poltronas, roçavam o joelho das se-
nhoras, que lhes lançavam soslaios aborrecidos ou ameaça-
dores. 

Um acorde bravo ferido sobre o teclado fez convergir, 
de súbito, a attenção do publico para o grupo dos músicos. 
Os retardatarios, na ancia de occupar os seus postos, avan-
çavam, desiquilibrando-se, causando um rumor imprevisto, 
que afogou os primeiros compassos da musica. 

Oliverio Monteiro, que tinha permanecido de pé, de cos-
tas para o palco, como só soem fazer os audaciosos e os 
«habitués» de salões de concerto, apressou-se em occupar o 
seu posto na primeira fila de poltronas. 

Oliverio era um lindo moço. Elegante e distineto. Distin-
cto sem ser altaneiro, elegante sem preoccupação de elegan-
cia. Os seus olhos azues, de um azul pallido, com reflexos 
metálicos, exprimiam alternativamente a crueldade e a ternu-
ra. Seus lábios, que não riam, pareciam conservar nas com-
missuras os vestígios de um sorriso ironico. Era fervoroso 
pela musica, e se o convidassem a ser franco e veraz, diria, 
decerto, que, afóra a musica, todas as demais artes o deixa-
vam frio e indifferente. E assim era. Os desportos, em que 
era exímio, os livros, que lia constantemente para enriquecer 
o seu espirito, as viagens, tudo isso era para elle secundário. 
O que o abalava, o exaltava, lhe povoava a imaginação era a 
musica. A musica distrahía-o das suas preoccupações, allivia-
va-o das suas tristezas, suggerindo-lhe consolos eal l iv iosque 
não podia dispensar. Na trama da sua vida sentimental as re-

cordações andavam enlaçadas ás emoções musicaes. Assim corno em certos indivíduos um perfume evoca a 
visão uti uma mulher, ou um semblante entrevisto ao passar aviva a recordação de um sitio, uma sonata de 
Beethoven, uma balada de Schumann ou uma symphonia de Mozart despertavam em Oliverio toda uma série 
de lembranças, ora alegres, ora tristes. Sua memoria auditiva era tão aguda, como exaggerada era a sua 
curteza visual. 

O primeiro numero do programma, uma partitura de Haydn, predispoz-lhe o animo para o recolhimento. 
Era uma musica quasi religiosa, com vagas e sonhadoras intercadencias, uma musica que evocava em seu es-
pirito a visão chimerica de um amor inattingido. Imaginava haver amado em outro tempo uma menina, toda 
innocencia e candura, e que, transcorridos os annos, desilludldo e errante, voltava, cheio da nostalgia, daquelle 
amor, emquanto a sua amada, tornada monja, olhava o luar através das rexts da cella. Seu espirito, ocioso, 
livre ou arrastado pela suggestáo dos acordes, corria atraz de aventuras imaginarias, que o libertavam, por 
instantes, da escravidão da vida. 
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A symplionia 13.« de Schumann, toda languidez e ter nu 
ra, imprimiu aos seus pensamentos outra direcção. Via um 
campo, no socego das horas mat inaes ; aqu i , um casario en-
tre arvoretas, i i luminado de so l ; alúiu, um riachosinlio de cur-
so manso c preguiçoso, e un i s a l ém, descendo a encosta do 
morro, uma rapariga, ruiva c bran .a como a Dorothéa de 
Goethe, a guiar, com o cajado em punho, as ovelhlnhas tra-
vessas. A' musica de Meudelsohn, que se lhe atolhava inco-
lor, pobre de Idéas e suggestões. seguiu-se a Apassfonata, de 
Beethoven, obra-prima, de imperecedora recordação. 

Beethoven ? Aos olhos de Olivcrio estava numa categoria 
quasi divina. Era o seu conridente, o explorador da sua a lma, 
o que o ajudava a viver, a querer, a amar , a soffrer e esque-
cer. Toda a sua vida espiritual estava subordinada á inspira-
ção do musico. Em suas syinphonias encontrava os comple-
xos matizes da sua a lma, suas indecisas transformações sen-
timentaes, o delíquio da ternura, a paixão, o odio. a inquie-
tação, o cançaço, a dòr, o consolo. . . Beethoven ? Ninguém se 
lhe avantajava em profundidade lyrica. As almas soliiarias, as 
almas rebeldes que emigram para o paiz do sonho, com asco 
das realidades chatas que as rodeiam, não encontram, para 
essas ancias de libertação, outro interprete como Beethoven. 
Só elle, o mago demente, é que o soccorria nas horas atri-
buladas e lhe vertia sobre as feridas moraes, tão dolorosas, 
o balsamo consolador disti l lado em fôrma de rythmos. 

Ol iver io escutava, subjugado, o segundo tempo da sona* 
ta, aquelle andante que se não pôde ouvir sem que se sintam 
os nervos abalados. Na uneção, quasi religiosa, com que at-
tendia á voz plangente dos instrumentos juntavam-se dois es-
tímulos : o da musica soberana e a recordação de uma mu-
lher. 

Ella também gostava desta sonata, pensava elle. Beetho-
ven era também para ella, como para elle, um idolo. 

Uma vaga de melancolia envolveu-o todo. Começou a 
vel-2 na imaginação, formosa nas suas l inhas mas aspera no 
seu gesto, esquivando-se ás suas desculpas, emquanto elle 
implorava o perdão de uma falta involuntár ia . Porque se aca-
bou «aqui l lo»? Como foi que «aquillo* se a c abou ? Elle ama-
va-a com uma ternura quasi febril, á força de intensa; poz na-
quelle amor a fé que se desviava das coisas santas e eter-
nas, associando-se á sua alma e acreditando alcançaras ven-
turas immorredouras.. . 

. E agora ? Porque deixou de amar ? Umas rimas de Cam-
poamor, o poeta suave, entraram a cantar-lhe aos ouv idos : 

«Passa o vento arrebatado, 

Que junta dois corações ; 

Mas depois 

Sopra o desamor gelado, B f f ^ ^ * 

Tornando logo importuno j j 

Ol iver io Monteiro, em sua poltrona, permanecia de cabe- ' « j V h w V g -i ,;LÍ{'jÍ! 
ça baixa. Parecia dormir ou sonhar. Sua a lm t voava, arreba- : V1 v-1,'•( 
tada. envolvida num m i n t o de recordações felizes, isolando-
se das horas passadas, como se a sua vida se regesse pot 
um meridiano imaginario. O processo usual para se computar 

o tempo afigurava-se-lhe irrisorio e caorichoso. Cuidava-se n í ' plenitude do amor e da fel icidade, numa época 
muito remota da sua existencia, num passado que recuava ou num futuro que se a lu ia . Entre aquelle passado 
e aquelle futuro medeava o momento presente, cheio de venturas inaccessiveis. 

O acaso, ou, porventura, um impulso que o devaneio lhe deu aos olhos, obrigou-o a levantar a cabeça. 
Passeou os olhos vagos oor aquelle rocat de damas decotadas, que pareciam servir de ornato ao rebordo de 
velludo dos camarotes. O acaso fez-lhe demorar os olhos numa dama, que occupava a segunda ordem de ca-
marotes. Era um rosto conhecido e familiar. Era uma mulher que o solicitava com o olhar, que o chamava 
com vivas instancias, convidando-o para um inquebrantável armistício de paz e amor . 

«Também sonhei como tu», pareciam dizer aquelles olhos div inos, ou, então : «Pensei também, como tu, 
na resurreição do nosso amor* . 

Oliverio não pensou em mais nada. Levantou-se da poltrona, cujo assento, a l l iv iado do seu peso, se fe-
chou de estalo, e, antes que a orchestra terminasse uma fuga de Bach, correu, galgou as escadas e chegou 
ao camarote, um pouco pal l ido de fadiga e emoção. Ella, de pé, pal l ida também e com o col lo arquejando de 
susto, esperava-o atraz do reposteiro de torciopelo.. . 

E n inguém, em todo o theatro, suspei tou que umals imples symphon i a de Beethoven tivesse a virtude de 
reconciliar aquelles dois corações onde o amor tinha gelado... 

M. Bueno. 
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M a n i f e s t a ç õ e s de p e z a r 
Continuam a ser dirigidas ao nosso director cartas 

e participações de pezar pela morte da nossa querida e 

nunca esquecida companheira de trabalho, d. Virgilina 

de Souza Salles. A acção da saudosa e valorosa patrí-

cia na obra da rageiteração do caracter da mulher em 

nossa terra, não será, por certo, olvidado, não pelos 

resultados actuaes, que ainda se não fizeram sent i i ,mas 

futuramente, quando a sua obra for profundamente com-

prehendida. O programma que cila traçou, em que está 

compendiado, numa synthese magnifica, tudo quanto de-

ve concorrer para o engrandecimento da mulher, para o 

seu prestigio no mundo , na sociedade e no lar, para o 

advento dessa nova era em que a mulher, compenetra* 

da dos seus altos destinos, se libertará de muitos laços 

que a escravisam e se corrigirá de muitos defeitos que 

a afeiam e lhe diminuem o valor, esse programma, que 

era o delia, continua a ser o nosso. Desapparecida a 

excelsa senhora, continuamos nós, inspirados pelo mes-

mo ideal, a levar por deante a sua obra, já hoje impe-

recível. 

A exemplo do q u j temos feito em nossos números 

anteriores, seja-nos permittido transcrever ainda algu-

mas manifestações de pezar que nos tem sido dirigidas. 

Em Olinda. 27 de Agosto de 1918. 

Presado e illutlre sr. João Salles. 

Somente agora, de regresso de uma viagem feita ao interior do 
Estado, soube, pelos últimos exemplares da «Revista Feminina*, do 
doloroso íallecimcnto de sua bem amada esposa, esse espirito rútilo 
que com a sua immensa intelligencia e a sua magnifica licção de 
mulher fundou e orientou tão brilhantemente essa Revista, que i 
bem um triumpho do feminismo brasileiro, e quando escrevo «femi-
nismo >, sabe o amigo que me não refiro ao que deseja fazer das 
mulheres um ridiculo arremedo masculino, mas, sim, áquelle defen-
dido pela inesquecível D. Virgilina: o que alterna, nas mãos femi-
ninas a penna e a agulha... 

Queira o dislineto amigo receber o meu abraço de sentimen-
tos pela desdita que o fere tão cruciantemente. 

Amigo atto. 

Mario Selle. 

Jl' brilhante redacção da »liecísla Feminina-. 

Antonietla Ibiapina, significa, com os mais expressivos senti-
mentos de pezar, toda a tristeza de que se acha possuída pelo des-
apparecimento desse vulto illuminado, espirito avançado e progressis-
ta, que vinha guiando o orgão defensor dos interesses do fe-
minismo pacifico e benemerito — dessa saudosa Virgilina de Souza 
Salles. 

Manios, 2-8-1918 . 

Fortaleza. 9 de Agosto de 1918. 

lllmo. Sr. João Salles, dd. Director da «Revista Feminina». 

Apezar de nio ter a subida honra de vos conhecer, faço-vos 
esta, cujo fim é tratar de um assumpto que vos tóca muito de perto, 
como seja o recente e prematuro desapparecimento da inclila e sau-
dosa fundadora da revista, ora por vós dirigida. 

Velho assignante da «Revista Feminina», nio podia como todo 
mundo não poude, deixar de sentir profundamente a morte de dona 
Virgilina, por quem sempre tive a admiração maii sincera, e cujo 
G R A N D E S O N H O sempre tinha vindo «pari-passu» acompanhando. 

Melhor que ninguém, «abeis qual era este seu ranho: — o 
da fundação de uma revista em que se projcclaisem os raios da» 
mais fulgurantes intcllectualidade» femininas da noisa querida Patria. 

Chrgou dona Virgilina a realisar esla sua aspúaçto. Ião eleva-
da e tão digna ? 

Sim, e da maneira a mais cabal, poi» a «Revista Feminina., 
(perdoae-me o bairrismo), é a melhor do mundo. 

Peço-vos não vejae» nisto um exiguero germânico, quando gra-
va nos seus fabrico»: DAS BEST IN DES WELT. 

Não vae nesta minha affirmação parcella alguma do clássico exag-
gero allemão : c que, quando tal cathegoricninenle affirmci. levei lam-
bem em conta a moralidade tradicional da • Revista n selecção 
dos seus collaboradores e a delicadeza e o jtrimor da Mia feição 
verdadeiramente arlislitica. 

Dona Virgilina. no morrer, devia levar comsigo um supremo 
consolo: o da certeza da realiiação dtsle seu GRANDE SONi IO. 

E do outro mundo, (do Céo, certamente), velará pela Re-
vista-- com o mesmo alíecto e com o mesmo maternbl n religioso 
carinho com que velará pelos pobres orphãosinhos do seu amor e 
dos seus alfogos, pois a «Revista*, a que lambem deu o primeiro so-
pro de vida, bem pôde se enfileirar ao lado dos inconsoláveis re-
bentos da sua alma de etcól. 

E eu, conhecedor da nobre missão que nesla vida leve dona 
Virgilina. sabedor do importantíssimo papel que leve no mundo da» 
nossas letras, não podia silenciar, no «Grêmio Literário Cearense* 
de que IOU humilde socio, o seu passamento, Ião.sentido pe'o Bra-
sil inteiro. 

Assim sendo, propuz que »e inserisse, na ada da sua sessão de 
domingo p. passado, (4 de Agosto), um voto de pc/.ar pela morte 
de dona Virgilina, voto esle que foi unanimemente approvado e que 
foi acompanhado da delegação do «Grêmio* á minha pessoa, para, 
por meu intermedio, vo» identificar de lai, e de que o • Grêmio 
Literário Cearenie> lambem se irmana comvosco e com a sociedade 
brasileira em peso, na grande dor por que ora vindes de passar. 

E* por isto que ouso fazer-vos estas linhas, acompanhada» de 
dois jornaea de Fortaleza, nos quaes verei» que tombem sentimos, 
sinceramente, o desapparecimento da sempre saudosa e querida fun-
dadora da melhor Revista Feminina do Mundo. 

Com os meus votos de respeitosa estima, 
O C.o O.o e Amigo Cerlo: 

Gilberto Camara. 
# * • 

Castro Alve», 16-7-918 . 

lllmo. Sr. João Salles. 

Saudações. 

A presente tem por fim avisar-vos que remetlo hoje por carta 
registrada com valor, a imporlancia de 10$000 para a renovação da 
minha assignatura da «Revista Feminina* que termina neste mez. 

Muilo grande é a nossa dor pelo fallecimento de D. Virgilina, 
quero crer que não virá o desanimo da vossa parle, para que não 
vejamos enfraquecer tào beila missão que é a de proporcionar-nos 
uma leitura agradavel e proveitosa como a da «Revista Feminina». 

Espero que continueis a remetler-me a Revista sem interrupção. 
Subscrevo-me agradecida e fervorosa admiradora. 

Ptlcilla Figueiredo. 
• • » 

Grão Mogol, E. de Minas, 10 de Agosto de 1918. 

lllmo. Sr. Joào Salles — S. Paulo. 

Meu» respeitoso» cumprimentos. 
Depois de dou» mezes de ausência desla cidade, fui. no meu 

regresso, ha 3 dia», dolorosamente surprehendida com a infausta no-
va do passamento da excellente directora e fundadora da «Revista 
Feminina*, de que sou aisignante ho menos de um anno. Durante 
e»te pouco tempo, lenho admirado a sublime fundadora da nossa 
Revista, não somente pelo talento e clareza de vistas de que ades-
cobri logo possuidora ; ma» lambem e principalmente, pela coragem 
e energia com que se houve para fundar e dar vida a uma lai Re-
vista, num meio como o nosso, onde lodo» os prejuizo» e precon-
ceitos se tem unido sempre para abafar, muito ante» de nascerem, 
a» mais justa» e santas espiraç6e» femininas. 
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Nunca acreditei que a manifestação da emancipação da mulher 
devesse dar-se pelo direito do voto. Acho, ao contrario, essa idéa 
tão prejudicial e absurda, que prefiro a cila a nona actual escravi-
dão. De lacto, a mulher, hoje, com a péssima educação cívica c 
moral que temos, accorrcndo ás urnas, teríamos o fim do mundo, o 
cahos, o juízo final. Na humildade da minha reconhecida ignorân-
cia, sonhei sempre a mulher liberta pela mulher. Era um sonho, 
quasi sem esperança ; mas sonho, apezar de tudo. Os homens, o i 
porque nos julguem inaptas, ou porque considerem o nosso esclare-
cimento como uma perigosa invas&o aos seus domínios, ou finalmente 
porque, occupadas em oulros assumptoj, nào possam dispensar ao 
nosso sexo um pouco de trabalho e estudo, pouco lém feito em 
nosso beneficio, relativamente ao que podiam ter feito. Em todo o 
caso, damos muitas graças a Deus e a elles: já somos pessoas e nào 
cousas I... 

O certo, porem, é que a educação da brasileira, salvas honro-
sas excepçòcs, ou i completamente nulla, ou inteiramente nociva. 
Ou deixam-na inteiramente á lei da natureza,' sem o mais rudimen-
tar conhecimento do que seja a vida e seus deveres ; ou prejudi-
cam-na com uma educação de espevitada de salões, onde se mos-
tram eximias na arle de jogar epigrammas e phrnses nrrevesadas, na 
de daaçar, cantar, etc., etc., sem um momento siquer para lembra-
rem dos sagrados deveres que têm a cumprir e da divina missão re-
generadora a que Deus a destina I 

Tudo o que de grandioso cila pôde e não faz, tudo o que de 
bom cila é capaz, eu rumino ha annos, no meu canto obscuro de 
humilde c descrente dos aperfeiçoamentos a custa de cobres. A de-
generecencia dos homens, tendo como consequência a dos governos, 
pelo desapparecimento quasi total de mulheres de antiga fibra, que 
se preoccupavam mais com a honra, valor e dignidade da sua famí-
lia do que com os estojos de pós c cosméticos, c um fado. E o 
engrandecimento moral e materiol do homem pela formação dos 
seus costumes, do seu caracter e de suas crenças e virtudes pelas 
mães esclarecidas; a fecundíssima acção da mulher omorow, previ-
dente, carinhosa e ao mesmo tempo enorgica e severa na formação 
do homem de amanhã, que por seu turno melhorará a condição da 
mulher futura, protegendo-n e nmnndo-a melhor; o aperfeiçoamento 
do homem que será então amoroso, equitativo, cordato, mais rijo no 
cumprimento dos seus deveres cívicos e particulares: e, como uma 
consequência fatal, a Noção, grande e forte, justa e amada, pátria 
feliz de filhos felizes e heroicos, tudo isso, todo esse bello sonho 
tem-me acalentado a mente, porém como um sonho, só um sonho I 
E eis que me surge eile estampado, acariciado, protegido e ampa-
rado por um espirito forte e bemfazejo, que, encontrando cm si a 
precisa energia, entia, corajoso e firme, em luta contra todos os 
obstáculos, apontando ao seu sexo o caminho a seguir na vida. Os 
fracos, os vencidos como cu, ao encontrarem um sír assim, são to-
mados de espanto a principio, de um sentimento de adoração de-
pois. Foi o que a mim me succedcu a respeito de d. Virgilina. 
Adinirei-n e amei-a por tudo de raro e de grandioso que o seu 
coração guardava. Segui-a no meu canto obscuro, sem dar signal de 
v/da. como perdido viajor que segue a cstrclla que o deve levar a 
porto seguro. E a morte impiedosa vem roubar-nos o seu amor. jus-
tamente agora que tão precisa nos c a sua coragem I Consola-nos 
tanto quanto possível, a certeza de que sua sublime obra progredirá 
até atlingir o fim que a saudosa senhora tinha em mente chegar. 
Sim ! E' preciso que a sua lembrança, viva e lúcida em nossos co-
rações, nos impulsione á união e á lucla a que com tanta coragem 
c abnegação se votou. 

Ainda que um pouco tarde, venho trazer-vos c á redacção da 
«Revista Feminina-', os meus sentimentos de profundo pezar pelo 
golpe tremendo que nos feriu a todos, e a certeza de que. na me-
dida de minhas fraquíssimas forças, tudo farei para o engrandeci-
mento da nossa querida Revista, que deve ter sempre a affirmaçSo 
viva do entranhado amor da querida morta ao sexo fraco. 

Gom muita estima e alta consideração sou 

De V . S. criada e admiradora sincera. 

Guiomar Lcllis da Silüa. 

São João Mirim, 7 de Julho de 1918. 

Ulmo. Sr. Joùo Salles. 

Amigo e Sr. 

Junto a esta a quantia de dez mil réi», (I0$000) para pa-
gamento de nossa assignatura da "Revista" correspondente ao cor-
rente aano ; pagamento este, demorado por um descuido nosso. 

Aproveito a opporlunidade para dirigir a V. S. os protestos 
do nosso muito sincero pezar, pelo infausto passamento de vossa ex-
celsa Esposa, que tão sabiamente dirigia a "Revista Feminina" que 
honra e demonstra a cultura da mulher Brasileira. 

Respeitosos cumprimentos 

Llblndo 'Pereira Vlanna. 

• * • 
Grémio Literário Cearense 

Na ultima sessão do 'Gremia* discursaram successivamente : 
Hildeberto Ramos que leu no «Jornal de Ilhéus» um artigo de Raul 
Bueijo sobre o «Grémio* c pediu inserção na acta de um voto de 
congratuluçòcs pelo jubileu literário de Ruy Barbosa ; Silva Thé que 
tratou de assumpto administrativo; Euclides Cesar que disse um 
conto de sua lavra a tratou da guerro européa; Gilberto Camara 
que propó/. um voto de pezar pelo fallecimento de d. Virgilina de 
Souza Salles; e Aristobulo de Castro que discorreu sobre assum-
pto gremial. 

Foram approvados os votos propostos por Hildeberto Ramos e 
Gilberto Camara. 

(Noticia Inseria no < Correio do Ceará., 
de Fortaleza. Numero de 10 de Agosto) 

o * * 

Grémio Litterario Cearense 

Foi uma das mais animadas, a ultima seção do «Grémio-. 
Usaram successivamente da palavra : Euclides Cczar que sau-

dou os visitantes Fernão Motta. Carlyle Martins e o poeta De Saboy* 
leu um conto de sua lavra intitulado «Uma Tragedia Curiosa* ; 
Hildeberto Ramos que leu um artigo publicado na imprensa baliiaw 
cm que são tecidos vivos elogios ao Ceará inlcllectual, pormenori-
sando o 'Grémio Literário Cearense-. 

Foi tomada em consideração a candidatura do sr. Alcebíades 
Mattos. A ' ordem do dia ainda usaram da palavra: Gilberto Ca-
mara que requereu um voto de pezar pelo fallecimcnto da escriptora 
patrícia d. Virgilina Salles, lendo versos de Eugénio de Castro e 
d. Gilka Machado ; Euclydes Cezar que atacou de relance o pro-
blema internacional applaudindo o projecto do deputado Nicanor 
do Nascimento que regula o mobilisaçào dos estrangeiros residentes 
no Brasil ; Sabino Thé e Wulntar Borges que borboletearam sobra 
themas e Aristobulo de Castro que dissertou sobre assumpto de 
ordem administrativa. 

Para a próxima sessão : discurso de Eurico Pinto c conferencia 
mensal de Assis Moura e trabalho literário de Esdras de Oliveira. 

(ftÇoticla inserta no *Jornal Pequeno de 
Fortaleza. Ceará. Numero de 5 de Açosto). 

* • 

Santos. 3 de Julho de 1018. 

A' lievisla Feminina -- S. Paulo. 

Presados Sri. 

Em primeiro, devo apresentar á essa revista os meus votos de 
pezar. pelo passamento da illustre directora. 

Devo lambem levar ao vosso conhecimento que não recebi o 
numero do mez passado c rogo envidarem todos os esforços, no 
sentido de não ser prejudicada com a falta do referido jornal. 
Espero pois, receber o mais breve possível. 

Sem mais, sou com eslima. 
De V.a S.a 
'Rosa Moreira 

" Revista Feminina " 

Edita-se na capital a popular «Re/ista Feminina», da saudosa 
d. Virgilina de Souza Salles. E' o jornal mais conhecido entre as 
senhoras e o mais apreciado do bello sexo. 

O exemplar que temos á mesa de trabalho, n. 48. V aano. 
está repleto de interessante c útil collaboração, além da parle affe-
cta á redacção, a qual não poupa esforços para que as suas leitoras 
de tudo e por tudo fiquem satisfeitas ao lerem a «Revista». 

Muitos e variados trabalhos de agulha ornam o n. 48 du «Re-
vista» c como este todos appareiem á venda, cheios de finas leituras. 

A assignatura annual custa IO$UOO, apenas, o que quer dizer 
que ú de graça Ião util publicação. 

f©o «O cMensageiro•, de Mineiros, falado 
de S. 'Paulo, Numero de I de Setembro). 
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Ulmo. Sr. Jnòo Salle*. 

R«f|i«ilo.-at saudações. 

Desejando collttcionar a.« revistas de minha nssignatura, vejo, 
com |»e/ar que me (alia o numero de janeiro do corrente anno, 
crendo s«-r possivel adquiril-o, JM-ÇO rcmellcr-m'o. 

Cerla de que terei obsequiada. me assigno com consideração c 
grata. Ante» de assim l aw porém, jiermilli que vos apre»ente 
sincero? pe/nmr» pelo desaparecimento de vossa idolatrada ciposa 
c bro'ilrira illustre. 

Adelaide Monteiro. 
Usina Santo Ignacio, C'alm. E. F. S. Francisco—Pernambuco. 

>vmpalhica e illustiada • Revista Feminina>. 
Maria Eça Mcne/rs envia sinceras condolências pelo passa-

mento de sua saudosa e pranteada directora — D. Virgilina Salles. 

Jequi*. 5 de Juli.o de 1918. 

Santa l.u/.ia. 16 8-1918. 

l'.xma. 'Directora Ja • ÍJerWo Feminina >. 

Lefido o n. de Junho li o fatal (allecimento de D. Virgilina. 
Foi para mim umn surpresa o JCU prematuro fallccimento! por tão 
grande p-rda que tivemos, envio sinceramente á «• Revista Feminina-, 
os meus sentidissimos pêsames, igualmente ao seu distincto esposo 
Sr. João Salles. O nome d'clla não (oi só a honra da (amilia 
como para a mulher brasileira. 

De V. Exa. etc. 
Qertrudes Çlotia &£obrega. 

I M M E M O R I A M 

D. Virgilina de Sou2a Salles 

Bemaventurados os que morrem no Senhor 

Com verdadeiro pezar registamos o infausto acon-
tecimento da morte da exma. sra. d. Virgilina Salles, 
dedicada vice-presidente da Associação das Damas de 
Caridade de S. Vicente de Paulo, desta cidade. 

Esposa e mãe soube sempre repartir a sua grande 
actividade pelos múlt iplos deveres do seu estado e pe-
las obras de Deus e dos pobres. 

0 seu perfil de mulher e de christá vê-se clara-
mente neste trecho dum belio artigo da lavra do nosso 
director, publicado na «Revista Feminina-, o qual pe-
dimos licença para transcrever: 

• Com D. Virgilina, felizmente, podemos dizer que bemaven-
lurada (oi a sua morte: viveu cila sempre illuminada pela fc. sus-
tentada pela mais indeclinável esperança, conforlada pela pratica 
constante de seus deveres religiosos, domésticos e sociaes. 

Conheci-a na infancia dentro do lar paterno, santuario que foi 
sempre zelador de todas as virtudes christàs. 

Tive-a, em sua desabrochada adolescência, como cooperadora. 
em varias iniciativas da vida social-calholica, nesta capital. 

Casou-se com aquelle que hoje supporla as agruras da sua viu-
ve». Sem embargo da multiplicação dos seus atfazercs de desvelada 
esposa e mãe. nem por isso abandonou essa corporação. Si, devido 
ao novo lhealro da sua actividade, ao lado do 's«u marido e meu 
amigo sr. João Salles, se fez precisa a sua actividade, principalmente 
depois de iundada por ambos a »Revista Feminina*, conservou-se 
sempre no posto que lhe confiei de vice-presidente da Associação 
das Damas de Caridade. Ainda solteira desempenhou-se do cargo de 
secretaria do Conselho do Apostolado da Oração, que teve de dei-
xar em vista das ocrupaçòcs da sua nova situação de directora da 
•Iludida •Revista». Em espirito, porém, esteve sempre unida ás obras, 
a que se entregara na mo:idade.» 

('"Da magnifica redita ca tlio liec * Vozes do 
Carmelon. de 25 de Agosto de 1918) 

• * 

" Revista Feminina " 

Nós somos dos que acreditam na alfmnação intellectual 
da mulher, tanto eile se adapta aos fins cerebraes e da vida superior. 

As provanças »cientificas que limitam as luzes da intclligencia 
«eminina são debeis para o elíeito pratico, porque os exemplos de 

(ulgor estão bem accezos. 

No Brasil, temos Julia Lopes, Rila Malheiros, Cjlka Machado 
c innumeras outras, entre as quacs Carmen Dolores e Virgilina 
de Souza Salles i£m lugar especial. 

E*sas são verdadeira» capacidades, c outras ha que se vim 
alfirmando maravilhosamente grandes pelo pensamento. 

Ino é lembrança que dá sérios incentivo» á mocidade feminina 
de Sergipe que menos cuida da intclligencia, muito se apurando em 
momices exteriores, dando-se. porém, distincções meritosas. mais nas 
artes que nas letras. 

A leitura sadia pouco romantica e melhor nos seu» alicerces 
moraes, c o caminho prccxcclso para tão sublime alcance 

LÊrcm. o» espirito» femininos, priscos mestres, da jwlpa dc 
Machado de Assi», — o diaphano ironisla da bcllcza c da vida, 
como Coelho Netto, e, se quizerem estrangeiros. Victor Hugo, 
Mantegazza e Julio Dantas, e autores que taes. é o mais sagrado 
empenho que podem animar, mesmo que busquem cm outras fontes 
a» lei» divinas da segração do lar, que e a perfeição da familia, c, 
por conseguinte, da sociedade. 

Emilio Faguct, na Jírte de 1er, obra de orientação magnifica, 
considera a leitura como a extrema virtude humana ; e, assim, as 
mulheres, dada» as injusta» c proverbiae» ôas que se lhes jogam, 
quanto ao espirito, hão necessidade precipita de 1er muito e muita 
coisa supina. 

Saíram-nos essas letras assim, ao leu da |>cnna. com a exaltação 
que sempre temos ao 1er a T^eolsta Feminina, semanario illustrado 
e d-; valor insuprível nas letra» brasilenses. 

As idea» que planta, o» principio» que estabeleceu e aos quacs 
obedece, e, sobretudo, a pureza da sua construcçào intellectual c 
moral, têm significação rara. 

E' uma revista que deve entrar em todo o lar que se illustra 
nas razões da vida superior. 

As virgens, pudicas e perspicientcs, encontram moldes dc pen-
samento c bondades pratica» que elevam c purificam. 

Pesar da morte, atroz e dilacerante da sua directora, a sempre 
lembrada c illustre patrona d. Virgilina de Sou/a Salles, a 7£c-
vista Feminina c o casulo bemdilo das perfeiçõe» femininas, c um 
»acrario de pérolas soltas c radiosa». 

No seu ultimo exemplar, que vem ainda coberto de notas de 
lucto, em sentimento ao doloroso passamento da inesquccivel senhora 
pauliila que realizou, com a revista referida, tantos prodígio» a abne-
gações, a T^eü/sta Feminina traz pagina» de verdadeira» concepções 
de sentimento »incero á memoria de d. Virgilina Salles, onde também 
se vc, com uma carta real e de coração, um soneto inédito do 
nosso companheiro Péricles Barreto o qual passamos a transcrever : 

" D. VIRGILINA DE SOUZA SALLES 

( A' SUA LAPIDE ) 

í\o£rc cabeça, pensamento Jorte. 
'Descanta neste Além que ninguém sondu ; 
Dorme no leito sepulchral da morte. 
Feito de cal e areia, de onda em onda... 

"Ceu nome viverá de sul ao noite, 
— 'Pois que nào ha quem no ffirasil o esconda. 
E sobe a gloria, que plantaste Jorte, 
Jl geração te evoca em sacra ronda. 

'Pensando — Jòsle Luz. no lar — Vt-tude, 
ÍVCoj tuas obras tudo esplandecia 
Como esboço da tua excelsitude. 

Fica, pois, neste mármore deterso, 
Como lembrança perennal sombria, 
£ssa perenne sombra do meu Verso. 

Sergipe. Munis Barreto.* 

Dc outros homens da letras de S. Paulo também são publi-
cados os votos de magua, pelo que se avalia muito do valor cm 
que era havida no Brasil a fundadora da revista que tantas aureo-
las tem alcançado merecidamente. 

Que as sergipanas votem-se á leitura de tal orgão é o que es-
timamos, porque elle merece, tem valores imaginados cm tudo que 
proclama, pela sua moral e pela sua literatura evangelizadas por es-
piritas cristalinos c sagrados. 

Esse nosso conselho c muito sincero, e, sem nenhuma vaidade, 
achamos que merece ser seguido pelas nossa» patrícias que estudam e 
que lém. 

(Do 'Dlarlo da Manhã», de Aracaju, 
Sergipe. ZAÇumero de 27 dt Agosto). 
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R ftEVISTA STCNI1IH9HA* 
ST<0) 

I Congresso, B r a s i l e i r o de J o r n a l i s t a s 

- fl nosso Xcvisla mereceu uma moçõo de opplousos do I Congresso Brasileiro de 

Somallslos, reunido no Rio de Sonelro. fJ flssocioçõo d a Imprenso do Rio de Donelro coilo-

cou o retraio de sua fundadora no salão de honra, na galeria dos grandes jornalistas brosllelros. 

Reuniu-se no mez passado no Rio de Janeiro o 
I Congresso de Jornalistas brasileiros, promovido pela ASSO-
ciação de Imprensa daquel la Capita l , sob a presidencia 
do senador federal conde dr. Fernando Mendes de Al-
meida, director do Jomai do Brasil. 

A nossa Tievfsia, accedendo ao convite que lhe foi 
dirigido pelo brilhante jornalista João Mello, director da 
Associação de Imprensa do Rio, compareceu áquel le congres-
so 110 qual se reuniam jornalistas de todo o Brasil, apre-
sentando uma memoria sobre a «Imprensa Feminina no 
Brasil», memoria que damos abaixo, e que foi approva-
da unanimemente, tendo o Congresso votado uma mo-
ção de applausos á nossa iniciativa. Foi incumbido de 
relatar a nossa memoria o dr. Cleanthoj iquir iça , da S^olle/a 
e do Rio-Jomal, cuio retrato honra hoje as nossas paginas. 
O dr. Cleantho Jiquiriçá é um formoso espirito, servido 
por uma vasta (Ilustração. Seu parecer, que damos abai-
xo, é grato a todas as mulheres brasileiras. Espirito su-
perior, emancipado dos preconceitos da rotina, avigo-
rado no estudo aa única phi losophia compatível com o 

f;enio de novo século, que é o que se enraiza no ana-
yse da evolução natural da humanidade, o dr. Clean-

tho Jiquir içá enfileira-se decididamente ao lado dos gran-
des pensadores mund iaesque se vém batendo pela egual-
dade civil dos sexos. Seu feminismo, como o que sem-
pre foi apregoado nestas columnas, náo é o feminismo 
levoluclonarlo e anarchico que pretende subverter 
as nações de ordem em que se equil ibram as socieda-
des, «mascul inisindo» a mulher. 

Elie pensa, como nós pensamos, que a mulher de-
ve continuar a ser a dona allectiva de seu l a r ; reclama, 
apenas, para a heróica collaboradora do homem, um pa-
pel que não seja o de escravisação physica e psychica; 
reclama, apenas, que se lhe dê o direito de pensar e 
que lhe nào negue o direito de concorrer mais directa-
mente para o aperfeiçoamento social, fonte primeira co-
mo elle o é da moral. 

E ' , pois, para nós motivo de justif icado orgulho 
o seu parecer, que foi adoptado unanimemente pela 5.a 
com.nissào do Congresso, composta dos seguintes jor-
nalistas : Presidente, senador dr. João Lyra Tavares ; se-
cretario, dr. Alcibíades De lamare ; relatores: José N. 
Daher, Augusto Sá, Luiz Gu imarães Fi lho, dr. Sampaio 
Ferraz, Leopoldo T . Leite Fi lho, Mozart Monteiro, Tho-
mé Reis, Paulo Pereira, Din iz Júnior , Porto da Silveira, 
Armando Vidal, Cleantho J iquir içá , Pau lo Hasslocher, 
Dionysio Silveira, Basil io de Magalhães, Cásper Libero 
e João A. Pereira Rego. 

(Jma grande homenagem a Virgilina de Souza $alles 

N o dia 16 de setembro, ás 5 horas da tarde, os 
trabalhos do I Congresso brasileiro de Jornalistas foram mo-
mentaneamente interrompidos para que se realizasse a 
solemnidade da inauguração dos retratos de Alcindo Gua-
nabara e de nossa saudosa fundadora, Virgil ina de Sou-
za Salles, na galeria de jornalistas notáveis do Brasil, 
installada no salão de honra da jissoctaça• de Imprensa do 
l^io de Janeiro. 

Naquella galeria figuram os retratos de Evaristo 
da Veiga, Ferreira de Araujo, Qu in t ino Bocayuva (inau-
gurados ha tres annos, com um discurso de Alcindo Gua-
nabara) Hippolito José da Costa ( inaugurado ha dois an-
nos, com um discurto de João Mel lo , actual presidente 
da Associação) e João Francisco Lisboa (inaugurado ha 

um anno. com um discurso do senador conde de Fer-
nando Mendes). Neila vemos, agora, figurar com gran-
de justiça o retrato de Virgilina de Souza Salles que 
foi a maior jornal ista feminina militante, não só do Bra-
sil, como de toda a America do Sul. 

O salão nobre da JJssodaçào da Imprensa encheu-se 
para aquella solemnidade náo somente dos jornalistas 
de todo o Brasil, como de muitos homens de letras e 
de admiradores dos homenageados. 

Pol em primeiro logar inaugurado o retrato de 
Alcindo Guanabara , o grande jornalista e politi-
co, senador da Republica, cujo elogio foi feito em 
bello discurso pelo dr. Paussi l ippo da Fonseca. 

Em seguida foi inaugurado o retrato de Virgilina 
de Souza Salles. Seu elogio foi feito em nome da Jíuo-
ciaçào de Imprensa pelo dr. Cleantho Jiquiriçá, cujo discur-
so damos a seguir, tendo sido coroado por uma salva 
estrepitosa de palmas em que toda a sala vibrou dean-
te de sua eloquencia sóbria e equilibrada de pensador. 

Teve a palavra em seguida o nosso estimado col-
laborador dr. Arthur de Cerqueira Mendes, que nos pe-
nhorou com sua ida ao Rio por delegação de nossas re-
dactoras e col laboradoras, e por um grupo de intelle*-
ctuaes paulistas, para dizer de nossa saudade e de nos-
sa admiração pela grande brasileira. 

O dr. Arthur de Cerqueira Mendes revelou-se mais 
uma vez o eloquente e brilhante orador, ao qual a tri-
buna tantos louros tem proporcionado. Desde suas pri-
meiras phrases empolgou o auditorio com sua palavra 
quente e musical servindo a idéas precisas e a imagens 
encantadoras. Sua oração—que a imprensa do R io clas-
sificou com justiça de p r imorosa-fo i de começo a fim 
entrecortada de applausos, e applausos sinceros, vibran-
tes e expontâneos de um auditorio que cinco minutos 
antes lhe era desconhecido. Suas uitinias palavras fo-
ram cobertas por uma salva prolongada de palmas, e 
todos os presentes, bem como a directoria da /Issoctaçàc 
de Imprensa, trouxeram-lhe felicitações unívocas pela bel-
la afflrmação de seu espirito, que, em meio tão culto e 
de tantos oradores, valeu por uma assignalada victoria. 

Nossos agradecimentos á Associação de Imprensa 

Antes de fecharmos estas Unhas e de passarmos 
a transcrever os discursos moção, seja-nos permittido 
exprimir publ icamente o nosso agradecimento, náo so-
mente aos dois oradores que fizeram o justo elogio das 
altas virtudes de nossa nunca esquecida fundadora—co-
mo, principalmente á jQssociaçào de Imprensa do Rio de Ja-
neiro, que tomou a iniciativa daquellas homenagens. 

Desde o momento em que entramos naquella ca-
sa de fraternidade e de affecto que se chama a Jlsiocia-
ção de Imprensa do llio de Janeiro, COmprehendemos que ia-
mos ali respirar uma atmosfera de carinhosa solidarie-
dade a atmosfera placida e amavel de um lar maior que 
os outros lares, de uma familia mais numerosa que as 
outras famílias. _ 

E assim foi. A Jlssociação tem hoje á sua frente 
uma directoria que se pôde ufanar de, em praso rela-
tivamente curto, ter consol idado definitivamente aquella 
grande obra, fazendo dessapparecer pequenas dissen-
ções, divergências de ponto de vista profissionaes e ou-
tros embaraços que em todas profissões se apresentam, 
e reunindo ao redor de sua mesa todos os jornalista? 
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para a consumpçáo da mesma hóstia de aflecto reci-
proco, para a consumpçáo do mesmo vinho quente de 
fraternidade. Desde seu presidente Joào Mello nome 
que se impoz á admiração de seus confrades pelo seu 
esforço tenaz, intelligente e decidido, apezar de sua 
modéstia que de tão receiosa parece uma névoa de 
pudor embaçando o bri lho de crystal de uma alma in-
teiriça—até o menor de seus auxiliares, toda a directoria 
actual tem se entregado apaixonadamente á tarefa de 
engrandecer a obra de confraternisaçâo dos jornalistas 
brasileiros, obra que deve merecer a inteira sympathia, 
o mais vigoroso auxilio e rumorosa propaganda por 
parte de todos nós. 

A TlcúUta Feminina foi recebida naquella casa com 
as mais captivantes demonstrações de affecto. Vivemos 
ali algumas horas verdadeiramente entre irmãos, esque-
cidos de todos os dissabores de lueta, gosando a grande 
paz, paz alegre e festiva, que deriva da approximaçáo 
de forças que pelo mesmo ideal se batem dispersos, e 
que, num momento dado, cessam o seu pelejar, para 
se revigorar num gesto de confirmação da solidariedade 
que os une sob a mesma bandeira. 

W i 

mente pela mes» do lo Congresso aos jornaes dos Es-

tados. 

A todos os collegas que nos acompanharam na 

hora em que tanto se confortava n nosso coração en-

viamos egualmcnte os nossos agradecimentos. 

0 discurso do orador da Associação da Imprensa 

Damos a seguir o discurso pronunciado pelo dr. 
Cleantho Jlqulriçá, em nome da Axsoclaçâo da Impren-
sa do Rio de Janeiro, ao inaugurar-ie o retrato de d . 
Vlrglllna de Souza Salles, na galeria dos Jornalistas mais 
notáveis do Brasil : 

• Ateus senhores. 

Gentilmente convidado pela Directoria da Associa-
; i o Brasileira de Imprensa para proferir a lgumas pala-
vras, por occasiâo da inauguração, na séde social, do 
retrato da Sra. Vlrglllna de Souza Salles, t i o prematu-
ramente roubada i vida, se]a-me licito justificar essa 
homenagem, que presta a Associação, pois, a muitos 

7 , - V • , H 

W > • 

* • V 
' v ' 

% í 

O SM lio da Associção da Imprensa, quando o dr. Cleantho •tiquiriçp fazia o eloyio du Vínjllina de Souza Salle», por ominião da 
inauguração de neu retrato. 

A iniciativa da directoria da Associação aa mprensa 
abrindo espaço na sua galeria de jornalistas notáveis 
do Brasil para o retrato da nossa fundadora, ainda mais 
vem demonstrar, ao lado de seu grande descortino eman-
cipado, o proposito que a anima de congregar e pre-
miar a todos os operários da idea, a todos os traba-
lhadores da ardua missão da imprensa, que saibam 
honral-a e dignifical-a, sem distineção de politica, de 
sexo ou de crenças. 

E a uma Associação que obedece a tão bello e a 
tão largo programma cada um de nós deve ter orgulho 
de pertencer, e desejo sincero de auxiliar com o con-
curso de seu esforço. 

A imprensa do R i o 

Toda a imprensa do Rio de Janeiro, desde o 
Jornal do Commercio, o mais antigo de nossos jornaes, 
acompanhou com expressões de subido apreço as ho-
menagens prestadas á memoria de nossa saudosa dire-
ctora, cuja noticia foi também transmittida telegraphica-

parecerá exquisito inaugurar-se na galeria dos jornalis-
tas o retrato de uma senhora. 

Já um poeta o d isse: «Honrae as mulheres ! Elias 
espalham rosas celestes no curso de nossa v i d a ; eilas 
formam laços afortunados do amor e sob o véo pudico 
das graças, ellas al imentam com mão sagrada a flór im-
mortal dos nobres sentimentos». 

A Associação Brasileira de Imprensa nada mais faz, 
com a presente inauguração, do que honrar uma senho-
ra digna dessa homenagem, cumprindo assim também 
disposições dos Estatutos. 

A Sra. Virgil ina de Souza Salles foi uma heroina do 
jorna l ismo e a primeira senhora que, no nosso amado 
Brasil, fez delle profissão exclusiva, fundando em 1914 
e dir igindo até nos últimos momentos de vida uma re-
vista que, a principio, foi denominada Luta Mêderna. Fi-
lha de distlncta familla paulista, ideou o seu jornal que, 
em começo, appareceu com quatro paginas, apenas, e 
de publicação quinzenal , com o intuito de «tomar parte 
em todas as discussões de idéa social e nellas intervir 
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com o direito de critica que á mulher deve assistir tan-
to quanto ao homem». 

Esse jornal teva logo uma tiragem de 30.(0) exem-
plares, distribuídos gratuitamente, como propaganda, 
por todo o Brasil. 

De uma tenacidade admiravel , de uma clarividên-
cia notável, de uma força de vontade cxtraordinaria, a 
Sra. Virglllna de Souza Salles de tudo cuidava para o 
bom êxito de sua tentativa. 

Depois da distribuição do sét imo numero foi esta-
belecido o preço de três mil réis annuaes para as assi-
gnaturas, isso ainda como elemento de propaganda; 
mas essa quantia, mesmo com o numero elevado de as-
signantes conseguidos, não bastava para a manutenção 
da Luta Moderna. 

Lutadora e dedicada a Sra. Virgil ina de Souza Sal-
les annunciou então vários melhoramentos, passando a 
publicação á forma de revista mensal, com illustrações 
e quinze paginas de texto, mantendo o preço de tres 
mil réis para as asslgnaturas, e ainda distr ibuindo prê-
mios, entre os quaes figurou 
•o sorteio de um prédio do 
valor de vinte e cinco con-
tos de réis. 

Dedicando-se com afin-
co á sua obra, sahlu eila 
a campo e foi angariar pelo 
commercio os annuncios «sal-
tando por sobre todos os 
preconceitos e vencendo sua 
natural repugnancia, creada 
como fôra no conforto e 
na abastança». 

Dahi resultaram innu-
meros melhoramentos para 
a sua publicação, que mu-
dou o titulo para 1leoista 
Feminina, que é o seu nome 
actual . 

Essa Revista tem sem-
pre progredido e constitue 
hoje uma das mais brilhan-
es publicações de nossa pa-
tria, uma Victoria real. que 
«abriu novos horizontes ao 
espirito feminino-. 

Sua obra, porém, não 
consiste apenas em publica-
ções de artigos, de pro-
ducçõcs litterarias. Ella vac 
a lém. E ' assim que, annexa 
á Revista, ha uma Biblh-
theca Jeminina, aberta gratui-
tamente ao publico; funccio-
na uma Bolsa domestica de eco-
nomia, em uma das salas da 
redacção e onde são facili-
tados ás senhoras os meios 
de collocar trabalhos, artigos de bordado, prendas do-
mesticas, objectos de decoração e de arte, sem neces-
sidade de intermediários, sem cobrança de porcenta-
gens e até mesmo sem publicação ou conhecimento dos 
nomes das expositoras, ás quaes são remettidos os pro-
duetos das vendas. 

E esse bello auxil io «não sujeita os lares modestos 
a vexame a lgum; . 

Ainda, como inicio da futura Universidade Femini-
na, com cuja creação sonhava a Sra. Virgil ina de Souza 
Salles, funccionam, também annexos á Revista, Cursos de 
educação domestica, que «constam de trabalhos de senho-
ra, noções sobre a direcção do lar, bellas artes, econo-
mia e outros assumptos de interesse feminino*. 

Em uma memoria apresentada agora ao Primeiro 
Congresso Brasileiro de Jornalistas, pela direcção da 
Revista Feminina, e que tive a honra de relatar, vem de-
talhados e brilhantemente desenvolvidos todos os ser-
viços da Sra. Virgilina de Souza Salles, os quaes justi-
:ficam plenamente a presente homenagem. 

Seja-me licito registrar a coincidência de, na mes-

ma occasião em que se inaugura o primeiro retrato de 
uma senhora na galeria dos jornalistas, inaugurar-se 
também o do saudoso mestre do jornal ismo, Alcindo 
Guanabara, que foi um dos mais dedicados e esforça-
dos nropuguadnres dos direitos da mulher. 

Que o bello exemplo da Sra . Virgilina de Souza 
Salles tenha imnii tadoras, são os nossos melhores vo-
tos. E que todos aquelles que tanto se revoltam quan-
do se fála em garantir os direitos da mulher, principal-
mente, o direito ao trabalho, verifiquem que ellas po-
dem c estão na altura de todos os mandatos de todas 
as missões. 

E nem se diga que a Sra. Virgilina de Souza Salles, 
dedicando-se ás lides jornalísticas, descurou dos deve-
res e obrigações que muitos, egoisticamente, entendem 
que são os únicos que cabem á mulher, porquanto ella 
foi, «além de melhor das directoras c das mais ami-
gas, a mais meiga, a mais exemplar, a mais completa 
mais dedicada das esposas, ao mesmo tempo que a 
mais carinhosa das mães». 

Rendamos-lhe, pois, o 
nosso preito de saudade. 
— Cleantho Jiquiriçá.» 

0 discurso do dr. 

Arthur de Cerqueira fllendes 
Extrahimos do JornaI do 

Commercio, do Rio, um re-
sumo das lindas phrases pro-
nunciadas pelo nosso bri-
lhante collaborador dr. Ar-
thur de Cerqueira Mendes, 
em nome de todos nós que 
cult ivamos a dolorosa flor 
da saudade pela grande, boa 
e meiga alma de Virgil ina 
de Souza Sa l les : 

« A ' seguir delegado por 
um grupo de intellectuaes 
de S. Paulo, fallou, o dr. 
Arthur Cerqueira Mendes, 

Começou dizendo haver 
recebido de um grupo de in-
tellectuaes de S. Paulo a ta 
refa de representai-os na-
quella reunião de saudade. 

E, desempenhava-se do 
cargo com facilidade, muito 
embora emocionado. 

Profundamente justa era 
a homenagem prestada pela 
Associação Brasileira de Im-
prensa a Virgilina de Souza 
Salles, um dos vultos mais 
interessantes que o orador 

, . , . . . a - . — ha conhecido. Revelar-lhe 
Ur. (.UftHtht .l,.,„,r,cu. ufifltif ,lu A*»ki>«1u .la Imprensa Q n Q m e | e m brar a Revista 

na iifiitf/iiiaçno ilo retruto de no.s*a funtlatlora. Feminina 
Foi Virgilina de Sòuza Salles, d iz uma senhora--

escriptora, Anna Rita Malheiros, «quem trouxe a se-
merte dessa idéa, colhendo-a no precioso estojo dos 
seus dourados sonhos de mulher, fazendo-a espoucar 
de germinação ao calor de seu seio, acamando-a depois 
em terra carinhosamente afofada num dos pequenos e 
delicados vasos do seu lar, vigiando-lhe cada manhã o 
crescimento, transpjrtando depois a verde e frágil haste 
para um vaso maior de um programma mais vasto, pro-
tegendo-lhe a formação, e trazendo-a, finalmente, quando 
a vio bafejada pelo favor publ ico , de tronco ri jo e pro-
mettedor, para um espaço maior com todo o Brasil 
aberto á sua circulação, vencendo rapidamente na ga-
lhardia de sua fronte larga e bemfazeja.» 

Para essa Victoria era preciso mais do que um 
simples esforço, que uma s imples vontade, tantas são 
as causas que difficultam o desenvolvimento das idéas 
dignificadoras e nobres, e cabe aqui parodiar o interes-
sante e profundo autor da «Alma das cousas*, tantos 
elementos hostis os esmagam, que é necessário um 
concurso admiravel para que se enraízem e fruetifiquem : 
o do amor. 
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E Vlrgilina de Souza Salles amou a vida pelos 
mais nobres e interessantes aspectos. 

Nos seus olhos fluetuara sempre o grande sonho 
de võr a m u l h f exercendo pela graça e pela virtude, 
uma imniensa soberania. E acariciando esse ideal, num 
largo trecho de tempo, nào se lhe percebeu traço de 
desfallecimento, sombra de desanimo. 

Uma tarde, como é amavel recordar I numa dessas 
tardes cinzentas de minha terra, fui a redacção da «Re-
vista- beijar-lhe as mãos. Trabalhava. Sobte a mesa, 
gravuras, desenhos, riscos. *.<- « - ' 

Em duas tiras de papel, o esboço dum artigo. 
Mostrou, com um gesto, aquelle material para a tarefa 
ideali/ada. E explicou, então, o desejo de que todo o 
lar humilde se transformasse numa encantadora estufa 
de atfectos, espiritualizado com tons de arte fina e de-
licada. 

K com o encantador poder de sua visão, 
as habitações obscuras, 
i l luminadas por um sor-
riso, aquecidas pela alma 
da mulher. E condemnou 
com uma palavra doloro-
sa. o feminismo que sae 
pelas ruas, pnnhos ira-
dos e iradas phrases, 
em busca de grosseiras 
reivindicações — que se 
viessem a ser realizadas 
dariam fim á nossa vida a 
Hectiva. seriam as mor-
talhas do sonho. 

Ampl iando a esphera 
de sua esperança, Virgl-
lina de Souza Salles in-
stallou uma bibliotheca 
feminina, depoÍ3 a Aca-
demia Feminina de tra-
balhos domésticos, e, fi-
nalmente, o encanto que 
è a Bolsa Domestica de 
Economia, hoje um ver-
dadeiro successo, para a 
venda, sem que disso re-
sultem benefícios para a 
• Revista», dos primores 
que sahem das mãos fe-
mininas. 

Mas, diz o orador, 
não vou além neste in-
stante, do desejo de di-
zer uma palavra de sau-
dade por essa senhora 
que tinha na sua bon-
dade o traço de sua or-
ganização superior. E a 
sua saudade, o orador a 
sentia ficar alli naquella 
casa. E com a sua sau-
dade ficara também o 
consolo de que o sonho 
de Virgilina Salles, será 
cultivado com carinho 

pintou 
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por aquelles que com ella 
aprenderam a cultivar uma época profundamente feliz 
para os homens. 

« Morreste, e isso repete com Rita Malheiros, mor-
reste. mas fica a tua obra, e tua obra immensa, que 
nós continuaremos com o amor que por cila nos infun-
distes ! 

Também elles, bandeirantes, morreram antes de 
ver realizados os seus sonhos, mas ahi está a terra, 
esse S. Paulo, de cujo seio sahem cada dia almas como 
a tua que trazem uma crença e um ideal . . .» 

R IMPRENSR FEMININA NO BRASIL 
Memotla apretentada pila dlrecçio da *Hevhlo 

Feminina• ao 1." Congreiso fQraiileixo dcjornallitai, que 
ic realiscu no lifo de Janeiro, a 10 do mez panado. 

Entre os assumptos que devem *cr relatados no Lo Congresso 
Brasileiro de Jornalistas pareceu-nos de interesse uma breve noticia 

sobre a imprensa feminina no Brasil, c mais particularmente sobre a 
imprensa profissional feminina, ou seja, sobre as senhoras que térn 
feito da imprensa profissão exclusiva, delia tirando os meios de 
sua subsistência. . , 

Quando foi publicado o primeiro jornal feminino do Brasil? 
Eis ahi uma pcrRunla |>ara cuja resposta teríamos que remontar ao» 
archivos de nossa vida colonial, pois delia deve datar o primeiro 
esvoaçar do nosso espirito feminino, nas paginas de uma MAGNO-
LIA». ou de uma .Aurora do Porvir», ou de qualquer outio desses 
pequenos periodicos ;dc sociedade com que as senhorinha» se com-
prazem. e que lhe» reflecte a alceia e a fanta*ia de sua» alma» 
em flôr. 

Aliás*,'aquella pronta, referida a outros ponto» da (erra. tem 
ficado sem resposta. Nào se sabe ao certo qual tenha sido o pri-
meiro jornal feminino da Allemanha. por exemplo, cujo espirito de 
clauificaçào e de catalogação é proverbial. AweRura-se que fui um 
pequeno jornal apparecido em Berlim, em 1648, redigido por Jrau 
Luiba Ollo. que trazia por epigrap|,e o disilico: -Mulheres! Li-

bertae-vos I • • e cuja publi-
cação foi prohibida cm 1053. 
depois de violentos ataques ti 
Policia (sempre a policia e 
o» jornae»!...). lendo sido 
queimados todos os seu» exem-
plares. 

Si, |>orém. não é fácil 
precisar quando surgiram, aqui 
e ali, as primeira» temente» de 
uma idea tão vasta como a 
do proielylitmo feminino á 
causa da defesa de seus legíti-
mos direitos, e menos diíficil 
apreciar a importância que tem 
tomado a imprensa feminina 
em nosso século, e num in-
quérito ultimamente feito, ve-
rificou-se que 540 jornaes côn-
sul! dos responderam que con-
tam entre seus a .xiliares e col-
aboradores um numero de 
senhoras jornalistas que cor-
responde a um terço dos jor-
nalistas homens. 

No Brasil o numero da» 
sanhora» que escrevem para 
jornaes é, ainda, relativamente 
pequeno, e destas, parece-
nos que a primeira, e talvez 
ainda única, que fez do jor-
nalismo profissão exclusiva, foi 
Virgilina de Souza Salles, 
que surgiu na arena da im* 
prensa j n 1914, fundando 
a Lucla Maderna, e que fal-
leceu ha quatro mezes apenas, 
tendo feito durante lodo 
aquelle prazo a vida de jor-
nalista de combate. Esta se-
nhora, filha de uma das mais 
dislinctas famílias ''e S. Paulo, 
irman do comediographo e ro-
mancista Cláudio de Souza, 
no Brazil, horizonte» novo» e 

Hr. A'ihur ti* Cf/jitrira Menden, que o>J*rr um dou moium surrrsto.* 
urutufiti* ilo / i'tih' > thto, nu sua crução sihie Vuyihwi ur Sovzu Sollt* 

abriu para a imprensa feminin 

vaslos. 

Em julho de 1914 fundava ella seu jornal, que apparecia ape-
nas com quatro paginas, com proposilo <ie publicação quinzenal, c 
que se firmava num programma, nào de feminismo emancipador, no 
conceito do suífragismo inglez., mas sim de tomar parle em ioda» 
as discustòes da vida social, e nellas intervir com o direilo de crí-
tica que á mulher deve assistir tanto quanto ao homem. Com o 
mesmo formato foi A Lucla Jftoderna publicada até »eu 7." nu-
mero, e com uma edição constante de 30.000 exemplares, que eram 
distribuído» gratuitamente por todo o Brasil, no intuito de angariar 
assignatura», e preparar assim o seu futuro — Nessa fase como em 
toda a fase ulterior de consolidação de seu periodico, Virgilina de 
Souza Salles desenvolveu um esforço e revelou uma tenacidade, que 
fariam o orgulho de qualquer homem. Ella, antes de lançar o 
primeiro numero d 'A Lucta tfCodema organizara pacientemente um 
archivo de »estenta e tanto» mil endereços de pessoas residentes em 
todo» '(o» Estado» do Brasil, colhendo-osj aqui e alli, e principal-
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mente nos jornaes locaes que cila conseguia obter nas redacções dos 
diários paulistas. Armada deste bello orchivo. que demonstra já 
uma das condições do trabalho feminino, a paciência tenaz, começou 
ella a distribuir alternadamente por aquelles 60 mil endereços os 
primeiros números de sua publicação. Este trabalho de semeadura 
foi pratico e eíficaz, e as astignaluros, que por um pensamento de 
propaganda eram apenas de 3$000 por anno, começaram o chover. 
Ao fim do primeiro semestre terminou a distribuição gratuita, ma* 
todo o esforço, e não menor dcs|>eza \*>t ella occasionado apenas 
havia produzido um milheiro e lauto de nvtignnliiras, que, nquelle 
preço, não bastavam parn a manutenção do 1>criodico. Alma de 
lutadora Virgilina de Souza Salles, longe di: desanima:, atirou-se 
com mais coragem á lula, disposta a vencer a todo o transe. Era 
uma dessas almns raras que o revez parece afiar como se afiam cm 
asperezas de pedras as existentes, c a seguir deu ú sua publicação 
a forma de revisia mensal, com illustroçõci, e quinze jmginas de lexlo, 
«A despeito de tudo. dizia aquelle arligo, continuaremos a manter o 
preço de Ires mil reis parn as assignaturas nnnuae», de modo a fa-
vorecer a dilfusão de nono pcriodico, e nosso* nuignante» vontinuarão 
a ler direito n valiosos brindas« t 

Corajoia c pugna/, faliiu. enlüo, a correr n* caras Je com-
mercio a angariar nnnuncioi, rnllnndo por sobre todos os preconcei-
tos e vencendo suo natural repugnonniu, creadn como fora no con-
lorlo e na abastança, coin os olhos apenas filos no seu ideal, que 
era a implantação definitiva da imprensa feminina no Brasil. Deste 
seu novo esforço resultaram frudos immediatos, c o numero seguinte, 
o de janeiro de 1915, apresentou-se com grandes melhoramenlos, 
mudando o teu litulo para TifiOhta Feminina, que é seu noine ac-
tual. Entre os novo* prêmios aos assignantes, apesar de continuar a 
assignalura a ires mil réis, figurava o sorteio de um prédio no valor 
de vinte e cinco contos dc réis, sorteio que fez com que se quadru-
plicasse o seu numero de assignoturas. Daquella data em deante a 
prosperidade da Revista foi cada vez maior. Novos collaboradores 
abrilhantaram o seu texto. Numa de suas capas, illustradas por Ca-
lixto Cordeiro, Olavo Bilnc iniciou sua rollaboração; e nas suas pa-
ginas internas surgiram os nomes consagrados dc Coelho Nello, Ma-
galhães dc Azeredo, nosso Minislro em Roma, Garcia Redondo, Fe-
lix Pacheco, Alfonso Arinos, e oulros membros da Academia Bra-
sileira ; Cláudio de Sou/o. Amadeu Amaral, Cerqueira Mendes, Re-
né Thiollier, Cyro Costa, dr. J. J. dc Carvelho, Julio Cesar Silva, 
Luiz Carlos, e oulros c outros muitos escriptores nacionaes, ao lado 
de Julia Lopes de Almeida, Francisca Julia da Silva, a poetisa dos 
SKarmores, Anna Rita Malheiros, sua brilhante chronisla, cujaichro-
nicas são tranicriplas por dezenas de jornaes diários, B. Mendonça 
Lima, sua correspondente cm Pariz, Chrysantéme d ' 0 Paiz, Al-
bina Pires dc Campos, Dra. Alzira Reis, Preiciliana Duarte dc Al-
meida, Laurita de Lacerda, Anna Cesar, c outro» grandes espiritos 
femininos, que têm na T^evlsta campo propicio á sua brilhantc ecclosão. 

Em fins de 1915, ou seja anno e meio acós sua fundação, 
a Revista das senhoras paulistas linha seu nome feito, suas paginas 
etlavam triplicadas, c sua edição era uma das maiores dos publica-
ções periódicas brasileiras. Em todo o Brasil ella começava a contar 
com a sympolhia de nossas patrícias que, expontancamcnte, se de-
dicavam a angariar-lhe novas assignaluras. Foi, então, sua assignatu-
ra elevada a 5S5UÜ annuacs. para. poucos mezes depois, ser eleva-
da a 7$000, preço que vigorou durante o anno de 1916, com nu-
mero sempre crescente de novos assignantes. Em fins deste ultimo 
anno a Revista apresentava-se com um numero dc cem paginas de 
texto e mais de duzentas gravuras. Sua publicação não somente crea-
ra sympathia no meio feminino, como cm todas as camadas tociaes, 
tal o escrúpulo, a boa escolha e a moralidade dc seus conceitos, dis-
cutindo activamente todos as aspectos sociaes, mesmo os politicos. 
S. Eminência o Cardeal Arcovcde. chefe da egreja brasileira, em 
carta aberta veiu encorajar aquella iniciativa, aconselhando a diffusão 
da Revista no seio da familia brasileira, ao mesmo tempo que se 
registravam em sua secção De lodo o ffirosil as expressões de inci-
tamento que de todos os cantos dc nosso poiz lhe vinham. 

Estava passado o primeiro periodo dc lula incessante e a 
Reolsla Feminina podia considerar-se dcfininilivamente firmada ao 
fim de seu terceiro anno de publicação ininterrupta. A assignalura 
foi, enlão, elevada a I0$000 por anno. preço que até esta data vi-
gora, achando-te a Reoisla no seu 5.o anno de vida. 

Sobre o que vale este continuado esforço assim se exprimiu 
o Jornal do Commerclo, do Rio. o decano dc nossa imprensa, cm 
arligo editorial dc seu numero dc 5 de junho deste anno, notician-
do o fallecimenlo de Virgilina dc Souza Salles e do qual apenas 
tranerevemos alguns porcos topicos: 

«Na historia da imprensa brasileira deve ficar registrado o 
esforço de Virgilina de Souza Salici, que representa mais do que 

uma simples tentativa, porque ao cabo de cinco annos se tornou uma 
vicloria real, abrindo novos horizontes ao espirito feminino, e ofe-
recendo aos interesses du collcclividadc energias até então occultai 
pela nebulosa do prejuízos que tem trazido a mulher brasileira afas-
tada do estudo dos problemas sociaes, A Reehta Feminina rome-
çoii modestamente, com poucos paginas de lexlo, e parecia nos seus 
primeiros números votada á vida efemera que tem lido. entre nós, 
publicações do mesmo genero. A energia f»ouco vulgar de Mia dire-
ctora conseguiu. porem, com enorme e terrível luta. vencer aos pou-
cos Iodos os obstáculos que se oppunham á sua empre/a. 

Seu programma não se limita n proporcionar aos lares brasi-
leiros uma leitura san c escolhida, c tomou cila o encargo dc man-
ter secções diversas de educação domestica e de civismo, abordando 
lambem todas as grandes questões sociaes, e principalmente as que 
dizem de perlo com o nosso patriotismo, despertando no espirito da 
mulher brasileira um interesse directo c vivo. quente e activo, por 
todos os grandes assumpto» nacionaes. Desde a entrada do Brasil nu 
guerra sua j>enna vibrou de santo enlliusiosino, exhorlando a mãe 
brasileira a Iodos os sacrifícios e a Iodas as reiignaçòes pela causa 
da civilisaçào. A energin de sua directora longe de exgottar.se pare-
cia crescer na pro|>orçuo da multiplicidade com que se aprontavam 
os aspectos de sua campanha.- E, depois de rcferir-re ás diferen-
tes sccçòcs da Revista, que abaixo enunv-ramos, ronclue: «O des-
tino cruel veiu, no cmtnnlo, cortar na Hôr da mocidade uma exis-
tência por tantos motivos bemfazcja e útil á collectividade/juManun-
le quando sua Revista nos chegara a dar, mensalmente, cem pagi-
nas de um texto brilhante e cfcolhido, que, de tal forma era con-
feccionado, mereceu uma carta autografa de Sua Eminência o Car-
deal Arcovcrde, recommendando sua disseminação em todos os lares! 

Sua obra continuara, felizmente, amparada e dirigida pelas 
suos companheiros de cruzada, que delle receberam o legado de sua 
fe e de sua abnegação, e deverá perpetuar o nome de uma das pri-
meiras mulheres (senão o primeira) que se atiram decididamente á 
ardua missão da imprensa, e que soube revelar a pujança e o brilho 
do espirito feminino, mais que tudo a sua potente dedicação, de 
que muito deve esperar o Brasil, para a obra ingente de sua reor-
ganistção.moral •. 

Secções annejeas á «Revista Feminina» 

(ßiblhtheca Jemínlna. — A bibliothcca feminina, annexa á 
redacção da l^euista, compõe-se de mais de mil volumes, e está 
aberto, gratuitamente ao publico, sendo grande o numero de leito-
res, principalmente senhoras, que a procuram. 

Bolsa Domestica dc Economia. — Esta Bolsa que funccio-
na ao lado das solos de redacção mantém uma exposição permanen-
te dos trabalhos enviados por suos leitoras, artigos de bordado, pren-
das domesticas, objectos de decoração de arte. Estes trabalhos, que 
as senhoras dilíicilmentc podiam collocar, e que quando chegavam 
o collocar faziam-n'o sujeitando-se ao preço dos intermediários, que 
muitas vezes era insufficiente para pagar o seu custo real. a 'Revista 
encarrega-se, gratuitamente, de vender, remcltcndo a importancia ás 
expositoras. Creou, assim, uma nova fonte de renda para os lares 
modestos, e sem nenhum vexame para as expositoras, cujo nome nio 
figura nos mostradores. De toda a parle do Brasil são remetlidos 
trabalhos para sua exposição, e a Bolsa tem lido em alguns mezes 
movimento superior a dez contos de réis I 

Cursos de educação domestica. — Como inicio da futura 
Universidade Feminina, com cuja creação sonhava Virgilina de Sou-
za Salles, foram abertos cursos de educação domestica, que ainda 
funccionam regularmente, e com grande numero de alumnas. F.sles 
cursos constam dc trabalho* de «enhoras, noções sobre a direcção 
do lar. bellas arles, economia, e oulros assumptos de interesse feminino. 

C O N C L U S Ã O 

Com a exislencia já relativamente longa da Revista Femini' 
na, de S. Paulo, que se acha no seu 3." anno de publicação, e 
perfeitamente consolidada do ponto de vista material, pode conside-
rar-se uma realidade a imprensa feminina no Brasil. Seu corpo de 
redacção, bem como muilas de suas collaboradoras. recebem salario 
fixo, o que implica a existência do jornalismo feminino como pro-
fissão. Sua fundadora durante seus ullimos annos de vida viveu dc 
seu jornal, fazendo dclle profissão exclusiva. E' de desejar que ou-
tras senhoras lhe imitem o exemplo t que a imprensa feminina f>o<-
sa alcançar no Brasil a importância que tem nos paizes mais adean-
lados do mundo, Irazendo pata as lulas do pensamento um novo e 
valioso contingente. 
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Não foi notso intuito apresentando os dados acima fazer um 
preconicio da Tfcetfis/a Femiwna, de S. Paulo, que continuamos a 
publicar com a mesma fé o mesmo amor que lhe dedicava sua fun-
dadora. Como dissemos de inicio foi nos»o único pioposito que fi-
ca#scm registrado* no l.o Congresso íBiasileiro de Jornalistas dados 
que. mais tarde, se tornarão inlcrersanies para a conitituição da his-
toria do jornalismo no Brasil. E fizemol-o despretenciosamente, sem 
preoccupação dc forma lideraria ou rcthorica. satisfeitos de poder-
mos prestar mais esta homenagem á memoria dc tão notável brasi-
leira. que apesar dc toda a brava luta a que a arrastou o seu apos-
tolado — e como para desmentir o argumento principal dos anli-fe-
raintsias — foi. alem da melhor das directoras c dis amigas, a mais 
meiga, a mais exemplar, a mais completa e a mais dedicada das es-
posas. ao mesmo tempo que, a mais caiinhosa das mães I 

E que nesle Congresso de Jornalistas seja formulado o 
nosso voto de pe:ar pela morte recente da illustre brasileira, 
de que tanto linha a esperar a imprensa brasileira. 

Parecer do relator approuado unanimenle pelo I Con-
gresso Brasileiro de ^Jornalistas 

U trabalho apresentado ao I." Congresso Brasi-
leiro de Jornalistas pela Direcção da 'Redita Feminina.de 
S. Paulo, não é unta iliese sobre A Imprensa Femini-
na no Braz i l ' , mas apenas a historia da fundação da-
quella Revista. Isto, entretanto, não significa que esse 
trabalho seja muito merecedor de figurar nos annaes do 
Congresso, pois servirá de valioso subsidio para a his-
toria dessa imprensa. Por elle se verifica a extraordi-
naria tenacidade e força de vontade de uma senhora, 
por todos os titulos digna de nossa admiração, do nos-
so respeito e do voto de pezar nesse trabalho proposto, 
pelo seu prematuro passamento. 

Aquella 'Revista, fundada ha cerca de oncoannos , 
e com grandes sacr.ficios mantida, constitue, entretan-
to. hoje, uma verdadeira empreza, com base solida, di-
rigidrt por senhoras da melhor sociedade paulista, e on-
de funccionam antiexas uma Bibliothcca feminina, uma (Boi-
ta domestica de economia C Cursos de rducaçào domestica. 

A Revista ja fixou, de ha muito, os salarios de quan-
tos ali trabalham e constituio, nos últimos tempos de 
vida de sua digna fundadora, a Sra. Virgiiina de Souza 
Salles, o seu exclusivo meio de vida. 

E' um modelo perfeito e completo para outras 
creaçòes idênticas e é único, portanto, com essa orga-
nisaçào perfeita, ou mesmo com uma imperfeita, nenhu-
ma outra existe, de que se tenha conhecimento. Ape-
nas, no Rio Grande do Sul. algumas senhoras, entre as 
quaes poderemos citar as Sras. Heloísa e Henriqueta 
Mello e Maria Falcão, tem feito meio de vida da pro-
fissão de jornalista. 

* * * 
A natureza submetteu a mulher ao homem, mas a 

natureza não conhece escravos, portanto sendo a mu-
lher, como o homem, um ser pensante, que também tem 
necessidades, aspirações e interesses particulares a de-
fender. cabem-lhe igualmente direitos. 

Não nos achamos mais nos tempos em que a mu-
lher era olhada como verdadeira escrava, figurando sem-
pre em posição secundaria. 

Em uma interpretação talmúdica de uma das pas-
sagens da üenese sobre a creação de Eva, Ic-se : «a i 
Deus tivesse querido que a mulher se tornasse senho-
ra do homem, tel-a-hia tirado de seu cerebro; si tives-
se querido que ella fosse sua escrava, tel-a-hia feito sa-
hir de seus pés. Elle quiz, porém, que ella fosse a sua 
companheira, a sua igual e, conseguintemcnte a tirou 
de um de seus lados», talvez mesmo do lado do cora-
ção, para que ella seja bem amada pelo homem. 

E, agora, o que é preciso, é que se cuide com 
mais afinco, com mais amor, de sua educação, quer phv-
sica, quer moral, quer intellectual, para que ella possa, 
com justiça, ser integrada em seus direitos. "Educar a 
mulher, d iz o Dr. Tito Livio de Castro, c intervir na 
relação humana, é dirigil-a no sentido da evolução men-
tal. A mulher pôde evoluir, pôde educar-se". 

E J. B. Lay disse mesmo: "E* pela educação das 
mulheres que é preciso começar a dos homens." 

O momento é o mais propicio para ser incor-
porado ás nossas leis, aos nossos regulamentos, aos 
nossos costumes, o principio da igualdade social, eco-

A grande victoria feminina 

Classificada em primeiro togar, a senhorita 
maria Dose de C. R. (Tendes foi nomeada. 

fla entrar o:»sa itcvlsta pam o prcl? tirem» a qraia nallem de que a 
nassa diana patrícia -ai>;a sid: classificada ca primetrc lagar e Itnmeiiaiatncnte 
n:n,cada para a ali: earg: dc icrceir: «>ffi:ial d: flU&slcria da E.nerl:r. da Re-
publica, qae icm a cUeciirtiadc ic caasul de pnaclra classe. E' a primeira ou-
lhe/ brasileira qcc cana para a nass: esrpa dipismailc:. 

E* a primeira grande nciaita, c nclarla incateclarct que acaba de eblçr 
a mulher bras feiro, paia a qcat ara se ebrem lados as scciciarlas de Es'ada. fl 
carência de espaça c de icmpa prcálbe-nas malares caamentarlos. e dctxaracs 
o-üi aaenas cansiqaaias as nassas maia was felleiiaçies d aassu pairlela pela 
s:a g:-.ndc «rlutaph:. Faram os seguintes os classificares das eandidalas, ladai. 
metes a nassa patrícia. bae-aicis cm direita. 

Calligraphia—Joaquim de Souza Leão Filho, Maria José de 
Castro Rebello Mendes c Jorge Latour. 

Dactylographia—Maria José de Castro Rebello Mendes, Joa-
quim de Souza Leão Filho e Jorge Litour. 

Portuguez-Maria José de Castro Rebello Mendes. Jorge La-
tour c Joaquim de Souza Leão Filho. 

Francez - Maria José de Castro Rebello Mendes, Joaquim 
de Souza Leão Filho e Jorge Latour. 

Ing'ez — Maria José de Caítro Rebello Mendes, Jorge Latour 
e Joaquim de Souza Leão Filho. 

Altemão—Maria José de Castro Rebello Mendes, Joaquim 
de Souza Leão Filho e Jorge'Latour. 

Geographia geral e especialmente do Brasil — Maria José de 
Castro Rebello Mendes, Joaquim de Souza Leão Filho e Jorge Latour. 

Hi-toria geral e especialmente do Brasil - Maria José de Cas-
tro Rebello Mendes e Joaquim de Souza Leão Filho, em igualda-
de dc condições e. em segundo, Jorge Latour. 

Arithmetica-Joaquim de Souza Leão Filho, Maria Joié de 
Castro Rebello Mendes c Jorge Latour. 

Algebra—Joaquim de Souza Leão Filho, Maria José de Cas-
tro Rebello Mendes e Jorge Latour. 

Noções de Direito Internacional, Publico c Privado, e de 
Direito Constitucional. Administrativo, Civil, Commercial e Indus-
trial brasileiros—Jorge Latour, Maria' José dc Castro Rebello Men-
des e Joaquim dc Souzs Leão Filho. 

A* vista disso foram clarificados: em primeiro, Maria José 
de Castro Rebello Mendes, com sete primeiros togares; em segundo, 
Joaquim de Souza Leão Filho, com quatro primeiros logarcs: em 
tcrceiio, Jorge Latour, com um primeiro logar. 

Tendo approvado o concurio e a reipectiva classificação, o 
ministro das Relações Exteriores, por portaria, nomeou a senhorita 
Maria José terceiro official da Secretaria de Estado daquelle Mi-
nistério. 

nomica, civil, e mesmo politica, da mulher com o ho-
mem. 

E o primeiro, o mais indispensável, o mais ur* 
gente dos direitos de que a mulher contemporânea tem 
necessidade, é o direito ao trabalho. 

E ella, que já se atirou francamente, e com suc-
cesso, á carreira das letras jurídicas e á da sciencia de 
Hypocrates, pode também ser uma excedente auxiliar 
do homem nas lides jornalísticas. 

E, nesta época, em que tanto se fala em neces-
sidade de união, em esforço para manutenção de uma 
unidade, já existente e que nada ameaça vizivelmente, 
mas que é preciso seja sempre defendida, refiro-me á 
união do Brasil integro, defeza essa que deverá ficar a 
cargo, principalmente, da imprensa, nenhum elemento 
se afigura melhor para auxiliar a consecução desse de-
sideratum, do que o esforço, a dedicação, a força de 
vontade de que que é capaz a mulher, como já tem da-
do sobejas provas em todos os tempos. 

C O N C L Ú S Â O 

flsslm, o Primeiro Congresso Brasileiro de Dornalisías 
recebe com carinho a collaboração da mulher na Imprensa e 
laz DOIOS pelo desenuolulmenio da Imprensa Feminina no Bra-
sil, para que essa Imprensa uá mulio alem do que as simples 
secçJes femininas aciuaes, dos jernoes, ou simples collabora-
ç5es femininas, lendo mesmo como modelo, digno de Imitação, 
a -Reolsia Feminina-, de 5. Paulo, a cuja fundadora ora ren-
de e presta homenagens de que se lornou merecedora. 

Em 14 de Setembro de 1918. 

. Cíeantho Jiqulrlçá, relator. 



REVISTA i l- l-MININA. 

© r r m n i s 
Uma brasileira apresenta-se a concurso para a carreira diplomatica e o Sr. Ministro 

do Exterior manda inscrevel-a, apoiado nos pareceres de Ruy Barbosa e Clóvis Bevi-

lacqua, os grandes jurisconsultos brasileiros, declarando que nosso Codlgo estabeleceu a 

mais perfeita egualdade entre o homem e a muihcr quanto aos direitos privados-

As doutrinas que ha cinco annos desenvolvemos 

nestas columnas, e que tendem a erguer a mulher do 

papel parasitario e escravisado em que tem sido manti-

da, transformando-a numa força autonoma e util, creadora 

e regeneradora, dia a dia fructificam em novos aspectos, 

que nos enchem de orgulho, porque ninguém nos pode 

negar, e á nossa ines-

q u e c i v e l fundadora, 

Virgil ina de Souza Sal-

les, a vanguarda desta 

campanha, o primeiro 

passo deste novo apos-

tolado pela redempçào 

de nosso sexo. 

Em toda a Europa, 

em todo o Mundo d-

vil isado, desdobra-se 

neste momento, com 

incrivel vigor, a cam-

panha feminista. Não 

a campanha ridícula, 

sanhuda e revolucio-

naria, que serve de 

pretexto a remoques 

dos tolos, dos enfa-

tuados e dos retarda-

dos mentaes ; mas a 

campanha ponderada 

e calma, que se enrai-

za nos principios phi-

losophicos e moraes, 

e nos principios essen-

ciaes de conservação 

da especie, ora dizi-

mada physicamente, e 

depravada moralmen-

te, pela guerra mun-

dial . 

A mulher brasileira, 

que se mostrou atra-

vés de nossa historia, 

sempre intrépida, bra-

va e abnegada nos mo-

mentos agudos da nos-

sa n a c i o na l i d ade , a 

mulher brasileira cujo espirito não é nem menos bri-

lhante, nem menos nobre do que o da mulher europèa, 

que acorreu a supprir as vagas de todos os misteres — 

náo podia conservar-se na inércia, neste momento de 

radicaes transformações da vida e da moral da socie-

dade humana . Nem podia limitar-se ao papel de enfer-

meira da Cruz Vermelha, ou de organizadora de con-

certos e festas em beneficio das vict imas do actual ca-

taclysmo. Ella enveredou — e com acerto, e com pro-

posito, e com opportunidade — por diversos ramos de 

actividade, de que conservam o monopolio os homens, 

e em todos elles está demonstrando a sua perfeita ca-

pacidade, e provando que sua pretendida inferioridade 

é um mytho creado pelo egoísmo masculino, para afas-

tar uma concurreilte, que produz melhor, mais '.ponderado, e 

mais baraio... concurrentc que lhe convém conservar num 

estado primit ivo e es-

cravisado. 

Acaba elia agora de 

dar mais um grande 

passo, de que resul-

tou uma decisão que 

lhe é de grande alcan-

ce. O Ministério do 

Exterior abriu um con-

curso para o preen-

chimento de uma vaga 

de 3." escripturario. 

Entre os concurrentes, 

que requereram ins-

cripçâo, figura d. Ma- ' 

ria José de Castro Re-

bello. Houve um natu-

ral espanto, e não me-

nor hesitação no Mi-

nistério. Uma senhora 

na d ip lomacia ! . . . Per-

mittiam isto as nos-

sas le is? Consentia o 

nosso Codigo que as 

brasileiras pudessem 

concorrer a cargos pú-

blicos ? 

Aliás esta hesitação 

não tinha razão de ser, 

porque n e n h u m de 

nossos textos consti-

tucionaes nega tal di-

reito ás m u l h e r e s . 

Tratava-se, porém, do 

( M i n i s t é r i o do Exte-

rior, aa Diplomacia. . . 

— diziam os que su-

perintendem a q u e l l e 

departamente—...|car-

reira em que é necessaria discreçâo!... E este absurdo e 

ridiculo considerando só foi resolvido com o luminoso 

parecer do nosso maior mestre de Direito, o Conselheiro 

Ruy Barbosa e que foi confirmado pelo consultor jurídi-

co do Ministério do Exterior, o illustre civilista brasi-

leiro, Clóvis Bevilacqua. E deante destes pareceres foi 

acceita a inscripção de nossa patrícia, firmando-se de 

vez o principio de que as senhoras brasileiras podem ins-

crever-se para os concursos de cargos públicos, (e podem 

ser nomeadas para os mesmos. 

Rebello Mendes 
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Queni é d. Maria José de Castro Rebello Mendes, 

ou como é tratada mais int imamente, d. Marietta Men-

des, e que acaba, com seu acto, de proporcionar ensejo 

para que se resolvesse um assumpto de tão transce-

dental importancia para o nosso sexo ? 

Esta pergunta, que acode ao espirito da leitora, 

acudiu também ao nosso espirito, e incumbimos a uma 

de nossas redactoras de obter uma entrevista com a 

nossa patrícia, que com sua família reside no Rio. 

Damos abaixo o resultado dessa entrevista, eaie-

gra-n^s proclamar que d. Marietta Mendes, é uma das 

muitas e enthusiasticas senhoras que por todo o Brasil 

propagam a nossa %evista, como cila logo de começo 

referiu, e que immensamente nos penhorou. 

Fomos recebidos pela sua progenitora, exma. sra. 
d. Josepltina de Castro Rebello, que amavelmente nos 
acolheu. D. Josephina, que pertence a uma das mais 
distinetas famílias bahianas, é irmã do dr. Castro Re-
bello, director do Departamento da Ilha das Flores, e 
nome mui to acatado na sociedade carioca, informou-nos 
que sua familia tinha sahido, de visita a parente» que 
moravam na proximidade, e revelado o nosso intuito, 
objectou-nos com essa modéstia que tão bem caracteri-
sa a nossa feminilidade, modéstia que se arreceia de 
qualquer ruido : 

— Mas por que uma entrevista V A Marietta tem 
a seu car^o a familia, e para mantei-a da aulas parti-
culares. Viu o ediial do concurso ; pareceu-lhe que o lu-
gar fosse bom, resolveu inscrever-se... eis ahi tudo. 
Mas ja nos temos arrependido, pelo ruiuo que se tem 
feito ao redor de um acto perfeitamente natural, e que 
demonstra a bóa vontade de minha filha. 

— E' que sua filha, sem o pensar, veiu provocar 
a solução de um problema de alto alcance para todo 
nosso sexo, e terá agora de softrer a discussão de seu 
acto, que nós achamos nobre e elevado.- discussão que 
nem sempre será educada, principalmente da parte dos 
chronistas masculinos, muitos dos quaes confundem o 
espirito com a grosseria, e isto por lhes faltar aquelle 
e sobrar este... 

— Si cila soubesse... 

E , deanie de nossa insistência, a delicada senho-
ra mandou prevenir sua filha de que a esperavamos. 
Contou-nos, então, que tivera um collegio na Bahia, 
juntamente corn a conhecida educadora d. Mathi lde Be-
tschroüder. Nelle fizera d. Marietta seus primeiros estu-
dos. para mais tarde vir a ajudai-a nos encargos do ma-
gistério, e praticara largamente em línguas extrangeiras, 
e matérias do curso secundário. Mais tarde, seu estado 
de saúde obrigou-a a vir para o Rio, onde tem alguns 
parentes. Coube, então, a direcção da casa, e a respon-
sabilidade de suas despezas, á d. Maria José, e ella não 
quiz valer-se dos offerecimentos dos seus, tornando-se 
hospede de qualquer delles. E, dando um lindo exem-
plo do que vale a coragem da mulher brasileira, d. Ma-
rietta, que é uma moça de vinte e poucos annos, assu-
miu valentemente a missão que o destino lhe confiara. 
Obteve alumnas partioulares por meio de annuncios, e 
o pouco tempo que lhe sobrava dedicou a fazer o curso 
da Academia de Commercio, para tirar um diploma que 
lhe assegurasse um futuro mais amplo. Fez um brilhan-
te exame do l .o anno daquella Academia e acha-se 
aetualmente no 2.o anno. Uma vida intensa de traba-
lho, que a obriga a multiplicar suas horas para, num 
momento como o actual, manter com o seu só trabalho 
uma familia de cinco pessoas, e mantel-a como ella a 
mantém, dentro do bem-estar e do conforto, sem luxo 
supérfluo I 

Neste momento de nossa entrevista surgiu d . Ma-
rietta, e nós que já romantisavamos sua figura de tão 
dedicada abnegação, tivemos quasi uma decepção ven-
do uma mocinha, um creança quasi, que nos extendia a 

mão , com um sorriso de lanta e tão simples candura ! 
Admiráveis prodígios da natureza feminina ! 

E foi com a mesma simplicidade que ella no» res-
pondeu quando lhe exprimimos a nossa admiração pela 
sua brava conducta. 

— Oh , minha senhora, mas o que eu faço faria a 
senhora, fariam todas, si tivessem sua mãe impossibi-
litada de trabalhar l - e seu olhar tãn meigo, e de t i o 
san innocencia, envolveu carinhosamente a figura de sua 
mãe. 

E a sorrir, com uma singeleza que cada vez mais 
nos encantava, disse-nos: 

— j á conhecia a sua Revista; sou uma de suas 
leitoras e propagandistas. Na Bahia angariei-lhe algu-
mas assignaturas, que lhe enviei. 

— E as idéas que pregamos estão de accordo com 
seu modo de pensar? Disse um dos jornaes que ih? 
eram indifferentes as idéas feministas. 

— Os jornaes dizem tanta coisa quando entrevis-
tam uma pessôa. Aprecio Immensamente a Revista e nào 
posso ser indlfferente aos problemas que interessam á 
nós mulheres. Effectivamente meu acto, inscrevendo-me 
para o concurso no Ministério do Exterior não obedece 
a nenhum proposito reaccionário, e muito menos o de 
chamar para meu nome a publicidade, que tanto me tem 
vexado, mas contra a qual nada posto fazer. Meu ga-
nho, actualmente, com lições particulares é incerto. Pen-
sei em concorrer a qualquer cargo que me desse a ga-
rantia de um rendimento fixo. 

Informanio nos, em seguida, sobre as matérias do 
concurso, que são as seguintes: Portuguez, francez, ai-
lemào, inglez. geografia, arithmetica. algebra, dactylo-
grafia, e—o que é menos commum—Direi to Commercial, 
Direito Internacional. Direito Civil , Direito Constitucio-
nal e Direito Administrativo. 

Sobre ellas disse-nos d. Marietta : 
— A s línguas, tanto o francez, quanto o inglez e 

o al lemão, me são familiares, si bem que não conviva 
diariamente com Schiller, Goethe, Milton e Byron, co-
mo, genti lmen.e, asseverou um jornal. Ha a parte de 
Direito, que me é mais penosa, e para a qual tenho 
pouco tempo para prepara'-nte. Accresce ainda que. se-
gundo estou informada, acham-se inscriptos muitos ba-
charéis eni D=reito. 

— E sobre sua inscripção que difficuldade en-
controu ? 

— Logo que me veiu a idéa de inscrever-me re-
corri aos nossos textos constitucicnaes e em nenhum en-
contrei que se oppuzesse á entrada de senhoras pata 
repartições publicas. Lembrei-me. no emtanto, de con-
sultar o nosso grande patrício, Ruy Barbosa, que tem 
relações de ainisado com minha familia. na Bahia. O 
eminente brasileiro, com sua habitual bondade decla-
rou-me que era um direito que me assistia, e prompti-
fícou-se a, graciosamente, encaminhar os meus papeis, 
grande obsequio que lhe fiquei devendo. O Sr. Ministro 
do Exterior assim despachou o meu requerimento de 
inscr ipção: 

O despacho do Sr. Ministro do Exterior 

• Ouvido o Sr. 'Dr. Consultor Jurídico do Minis-
tério, deferido, ficando autorizado o Sr. Secretario 
Cerai a mandar jazer a respeclica inscripção. 

5Võo ha na Conttiluiçào da f^epublica nenhum 
dispositivo que impeça ás mulheres o accesso aos car-
gos públicos. O Codigo Cioll vigente lambem esta-
beleceu a mais completa igualdade entre o homem e 
a mulher quanto ao gozo e exercido dos direitos pri-
vados. 

Num dos artigos prevê que as mulheres possam 
ser admillidat ao exercido das Juneçòes administra-
tivas, quando estabelece: •contidcra-ie tempre auto-
rizada pelo mando a mulher que occupar cargo pu-
blico.* ' 

sei se as mulheres desempenhariam com pro-
veito a diplomada onde tantos attrtbutos de disete-
çòo e de capacidade são exigidos, mas que nào são 
privilegio dos Aomenj, bem como se a requerente está 
apparelhada para disputar um lugar nesta Secreta-



ria de Estado, e só as provai do concurso hüo de 
dlter, mas o que n*o posso i restringir ou negar o 
seu dlrtllo, toda vez que at leis txlslenlet o nào res-
tringem nem o negam. 

Se nas monarchlas as mulheres podem ser Impe-
ratrizes ou rainhas nào ctjo porque se lhes Jeche o 
Ingresso aos cargos administrativos. 

ó\Celhor seria, certamente, para o seu prestigio 
que continuassem a direcção do lar, laes são os de-
senganos da Vida publica, mas nào ha como recu-
sar a tua asplraçào, desde que disso careçam e fi-
quem protadas as suas aptldies. — Nilo Peçonha«, 

Este despacho assim o commentou d. Maria José : 
— Eu concordo com o sr. Min is t ro do Exterior 

cm que nos seria mui to mais suave que nos pudesse-
mos occupar somente de nossa casa, mas para Isto era 
preciso que todas nós t ivessemos garantida a subven-
ção do lar, o que não é meu caso, e não é o caso de 
muitas brasileiras que se vém obrigadas a trabalhar pa-
ra manter o seu lar. 

Intcrpellamos cm seguida d. Marietta sobre litte-
ratura. 

— Nunca se dedicou á litteratura ou ao jornalis-
m o ? Nunca escreveu n a d a ? 

— Leio, leio muito, mas nunca me dediquei es-
pecialmente á litteratura. Aliás, como a senhora compre-
henoe, não me sobra o tempo I 

— Mas o« sua famil ia, nos Castro Rebello, ha 
poetas e escriptores, não c veraade? 

— Sim. ha diversos, e entre elles o poeta João 
de Castro Rebello, cujos versos são mu i to conhecidos 
na Bahia. Mas como o que interessa especialmente á 
sua Revista são os assumptos femininos devo dizer lhe 
que ha também em nossa familia uma poetisa, Adélia 
Josefina de Castro Rebello, mir.ha t ia , que está hoje com 
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perto de fJ0 annos, e que em moça publicou centena-
res de versos. 

E. a nosso pedido d. Marietta, que revelou uma 
magnifica memoria, recitou-nos a poes i a—M a d r u g a d a — 
original de sua tia, e que escripta em uma outra épo-
ca, por moldes então em voga, revelam no emtanto um 
estro delicado. 

Estènografamos aqueiles versos emquanto eram 
ditos pela voz fresca de nossa patrícia, o publicamol os 
neste mesmo numero, como mais um documento da his-
toria da in te lectua l idade feminina no Brasil. 

Estava terminada a nossa missão. Despedimo-nos 

de d. Marietta e de sua mãe, trazendo daquelle lar a 

impressão consoladora de que ainda se perpetua no Bra-

sil a belleza da nossa antiga a lma feminina, e que nem 

todas se têm deixado contaminar pela moral frivola e 

perigosa das casas de chá c de tango.. . Ainda ha l indas 

brasileiras, dignas de sua raça !...-• pensavamos nós, ao 

atravessarmos o pequeno j a rd im .—E o Brasil, chaman-

do-as a collaborar no seu progresso ainda pode espe-

rar que ellas realizem o milagre de reconstituir a nossa 

moral de antanho, tão nobre, tão heróica, tão abnega-

da... Um bravo a d. Marietia Mendes... Um bravo a to-

das as mulheres que, cônscias do papel que deverão re-

presentar neste século, sabem desprezar a ironia sem-

pre tola e muitas vezes U io t a dos que procuram fa-

zer espirito com o que de mais alto e mais sagrado ha 

no seio de cada p o v o : O coração da mulher, o relicá-

rio de todos os he io ismos e de todas as abnegações 

h\ M M h d : I : ; ( U « a r a r e m 

(A poesia antiga a que nos referimos na chronica O Feminismo no {Brasil, e que foi escripta em 

resposta á poesia de egual titulo, do poeta portuguez João de Lemos). 

Quando tú. luso cantor, 
5\£ti tua l\>ra doirada 
JfCodulaste com primor 
UMA LINDA MADRUGADA. 
'Porque dizer nào qulzeste 
Que a aurora que descreveste 
No leu canto tào gentil, 
£ esse mar dc lisa prata 
Que oi arvoredos retrata 
Eram sô do meu Brasil ? 

Vorque dizer nào havias 
Que esse nascer prazenteiro 
De puros, formoso* dias, 
Era de um ceu brasileiro 
'Desse ceu abençoado 
Dc íello anil esmaltado 
'Pelas mãos do Creador 
Que, ledo, nos apresenta 
i^Ca formosura que ostenta 
Um milagre do Senhor ? 

Que tem noites tào formosas 
De prateado luar 
Que possue manhans de rosa 
E tardes de arrebatar ? 
Tú, por acaso Ignoravas 
Que a madrugada pintavas 
'De minha terra natal ? 
Ou, cego de pátrio amor 
Julgaste que esse primor 
Era do teu 'Portugal ? 

Vendo o ceu de meu palz ? 
Ver bella aurora de estio 
Como se mostra Jelle 

Como sc mira no rio ! 
Vem \<el-a, mimosa, abrindo 
0 transparente veu lindo 
1 içosas jlores soltar 
E dos olhos lacrimantcs 
SlCil per'lai, mil diamante 
Sobre todas espalhar! 

Vem ouvir o harmonioso 
O doce canto ajlautado 
Do sabiá mavioso 
Sobre o raminho pousado ! 
Vem ver os voláteis Iodes 
Festejarem de m:l modos 
Com folguedos e cantares 
Jt Jagueira madrugada ! 
Que de Jlóres adornada 
'Perfuma os límpidos arei! 

Vem contemplar a lindeza 
'Deste Brasil tào jocundo 
Vem ver sua natureza 
Que ê a mais bella do mundo I 
Vem Ver seu sol descoberto 
&Cum ceu de nuvens deserto 
'Deslumbrante de Julgores ! 
Vem, aqui, ver como e terno ! 
Jlte nos dias de inverno 
Veste os campos da verdores ! 

Dizc, vate portuguez 
ô*se ceu do paiz teu, 
Tem a mesma nitidez 
Do americano ceu ? 
Dlze sl na plaga tua 

tào dlafana a lua 

Si c tào meiga, tào gentil, 
Si brilha em noites tào bella» 
^Uào oppulentas de estreita> 
Como as do rico fflrasil ? 

Si seu raio illuminado 
'Por sobre o mar transparente 
rPclas vagas embalado 
S: extende tão docemente 
Si doira o cume dos montes 
Si beija o cristal das Jontes 
Com tanto enlevo e doçura ? 
Si do Templo na vidraça 
Ite/leclc com tanta graça 
A Jace dc luz tào pura > 

Vens no prado tanto viço 
íVos Jructos tanto sabor 
Na Vida tanto Jeitlço 
ÍV.O coraçào tanto amor ? 
Vem, oh bardo, vem azinha, 
Na mimosa pat ria minha. 
A tua alma extasiar l 
Neste clima brasileiro 
Vem sob um ceu prazenteiro 
&Cova existencia gozar ! 

Vem, pois, sublimf poeta 
Ver o meu solo natal 
Que de Deus a mais dilecta 
E' a terra de Cabral. 
Vem na minha terra amada 
Vèr - Jl LINDA MADRUGADA* 
Vêr do ceu a pcrjeiçào ! 
Vem contemplar minha lua 
Qua sabe mais do que a lua 
Responder ao coração l 



R E V I S T A i l - l - M I N I N A . 

P e l o C O M O E N F E I T A R M ! N H / \ C A S A 
mundo 

0 mercado de dia-

mantes. O grande 

mercado de diamantes 

brutos era. nn'e* da 

guerra, üiuadu em l.on-

dres. A l i vivia, e Ain-

da vive. o rei do.» dia-

mante», Julius WVriilier. 

l io poderoso e draco-

niano. como todos os 

íeif do petrolco. do 

assucar, e outros, que 

a America coroou nos 

novos reinados com-

merciaes c industriaes 

Quasi todo o dia-

mante. que í€ lapida 

em diversos pai/x* da 

Europa, e comprado 

em Londres. Todo com-

merciante qur deseja 

ccr. como se di/ na 

«iria dos compradores, 

o diamante. sc|a clle 

quem fôr. mesmo os 

grande* lapidurios da 

Kuropa e da America, 

deve inscrever-sc com 

antecedencia, indicando 

a importancia c a qua-

lidaJe do loie que cllc 

deíeja adquirir. Um 

cliente habitual espera 

alguns dias ou semana, 

ate que seja chamado: 

os clientes de aca»o de-

vem sujeiiar-je .1 maio-

res delongas. Kmlim, 

chega o grande di.i. 

Na hora marcadi o 

comprador é recebido 

no bureau de Londres, 

onde lhe é apresentado 

um envelopf.e conten-

do um lote que se ap-

proxima de sua cncom-

menda. O comprador 

vê : se. então coagido 

a -pegar ou largar 

pois n&o se admitte ne-

nhuma discussão de 

preço, nem se lai ne- — — 

nhuma alteração no lote 

previamente pre|>arado. Si comprador o declarou a mais absoluta lisura, na confecção e entrega lotffiiio", d«» « lilmieo brasileiro 1 

que desejava um lote de -tU.000 trancos, e o de seus lotes, de modo que taes negocios . no < ! , í í "» '- Trata-ae, não de um Iw _ 

nierror I . . . exitiente é de 50.000 franco,. rem « „ „ . ,em « d . » . , * . po„i»eU. T f i d ^ M ^ r d l T „ m a 

j . .u.— — i j - yonlaili lra doxeobertn. Claro i-fIÍi que um 
— — — — — — — — — — — — i n d i v i d u o deprimido pelo lyriipliatisiii... pela 

, a n e m i a , peln Hilorose. iwla »a.li.-xlii, pelo 
COnSEbROS ÍI1EDIC05 artlirltiam.» o por aííwçôeH do ^ »toiiia ner-

v>no 6 em vào que ti-nturfi ob»tur :« queda 
n queda aos cabel los do seu cabeiio por meio < i l o t f r s . n-s ,« 

enrto é ocoiihuIIiiiv«-l o "Viril,o Itio^enl«'«-", 
Corre e«m>> eerlo, como demonfttrndo f|ue rico em p)ia»pli;it<>u biologlm*. iodo orgânico 

queda do eabelln ó uma enfermidade pura « tônico« vegetiu-t-. •• jiiiiisunente eoni ©Mte 

Miitirlo tlr a HI ii hmla salrht ile mj-ira ou ile futtittr. fritu tin W I Í , Ah »».•*</ juiz, ¥ ftriHcipnUnrh-
tf in> bttr.ii;-. oNiIf uhumJ-i o hit nihil, r ii IH ii üt-rorayâo rronomieu, r /iio fltijuiilf, i/ur o mwlrlo arim-i r 
,1'iilu nun.*, miilit mmo> -ine o "fttmoir" ilo /ultimo <ln Lri/mâo .Injioutzii rut J'ttriz. To.los os wio»>/> »•?« 
fritos com /*IMM uniu ml. upmun lustrum n Uutm- A* /ft rule» »tio /nutation, ou fornidos «V snlu on 
rt,tour, rruao-si no nitn. m,* wotiro-jiintum tie f'olhus tlr faintM. 

> vulgar, 

de comprar este ultimo, ou não será servido 

e sotfrerá um quarentena antes que de novo 

seja chamado. Este regimen, de inscripçòes 

de penitencias, verdadeiramente selvagem, lez. 

nascer os negocios «no escuro-, que assim se 

explicam. Um cliente serio, depois de ter com-

prado um lote,—que lhe não é entregue im- _ _ 

mediatamente — propõe a um collega menos n qual não Im medicamento effii-az. A ex- vinho, d ove-se uaar «» *Ülii||tni«H. 

conceituado e com menos credito, a venda de l y r lwc l i \7>m, de ha multo provando li.no. . adeantum^wto d., calva 
. | | • , . j . Ma», ii5o. Kü.> iiiultlplaH iih doenvae do «ouro . »ejn qu.u ior o aacuntum«jnto nu cana . 

parte da mercadoria conlractada. e ene. iem ealH.lludo, ap»ntando-«e - orno a» prineipnes n 5 ° . a e ü e v í ' «'"»animar. |K>rqiio lia cíih .h 
conhecei a. compra-a. pela factura, como os u pellnda. a ;i lop.;»a.a t-anpa, a cebor. lida, fiu° "»»w çoinmunsi em que a niolestu» 
negocio, que se í « cm com conhecimento, de » «neophyei . , . folheulite. a t.nha • a ayco»«. J » ^ • « • J j « «•» « « g o 

j j ( e- . A maia Cominum 6 a «eborrliía. nun vae en- ( l , i e «ern.nio». .i i-spen •!«• itinft meuica-
estradas de lerro. bimplesmentc neste caso o f r a , | l l c c c n d 0 o bulbo pilloto. fazendo pro- S S o e f " u a z ' l" ' ' e* , ! , t® f«'"cvòeti nervoms 
comprador não vê a amostra, e fia-se na bôa uredir. dia a dl:i, ti eulva. Mas tanto n «e- " estimule os lollloiiloa pUloM.s. 
« do intermedi.no, li.ndo-.e ptíe, p.r « ^ . . n í . r » l d . ; . . 

vej, n . i e . i ed .deda Bolw de di.m.nle,. Al,a. „ , ; „ ' , j , eu j . ef f ie . ' !?VÍ I i » • • ? • . • " W l . « . n i . " é d . n.„a clfleaeu »„, . 

o lyndic.lo que dirige . Bolla pro:ede com ,i<1k iu i inm.ra . veKHi cutn|>rovail. : í o -Pi* l»roln-tidente. 



AS A U A I A S R E A E S DO P E R Ú 
Kilo longo do CalhAo, porto do Limn, a capital peruana, 

cuiondo-ao unia vanta plniilolc de areia iiiiiarellentii. Alii, ontre »» 
mor o na montanhas, 6 quo oatá situado o cemlterlo do Ancon. 
E«.to lognr silencioso forneceu, lia soculos, Immenses tbesouros, 
hurança do um poro desapparecldo. Mim, coin» são eloquontes o» 
lábios, para BOinpraífeohaaos, daqiiollo povo inystorloso, que foi, 
•porventura, um 
dos mala cultos 
do mundo na-
quolla época ! 
Q u a n t o nos 
conta a q u o l i e 
c e m l t o r i o da 
tranquillnoxis-
toncia domesti-
ca que dessp-
pareceu com OH 
m o r t o s díiBCO-
nhecidos ! Pa-
lecom tumbas 
de gente pobro 
quo alii dormo 
o somno otor-
no, mas muitas 
delias são do 
po rsonagons , 
que, som duvi-
da. d e s e m p e -
n h a r a m altos 
p-irnos, a Jul 
gar pelosaccos-
yorlos que nlll 
s«j encontram. 

As mumlns, 
com os seus ac-
ce s so r i e s , re-
j> »usam no solo 
da terra,a mais 
île très e qua-
tro motroB do 
profundidade. 

L o g o q u o 
f e c h a v a m os 
o i l . o » , dUpii-
n h n-s e-| h o * o 
c»rpo cm jw«i. 

a |>iii*li:iil>l, 
»« pernas at«-
da-, c o m u m 
nustro » urr*l-
na m-n ' a « do 
toda uspeeiodo 
joins.Retiradas 
as v í s c e r a s o 
vosodas as ar-
lerlas, oncblam 
oscadavcroado 
nlKodlo; depois 

Muniu do iwii, mm mu ornatos extravagantes. 
( Musto Kthnoloylco de lierltm ) 

do quo, oram envolvidos em palies, em pannes e ricas vostiduras. 
-•egundo x mia categoria social. Nassas vostiduras observam-se 
.-••»roa magnificas, desenhos caprichosos ,1'trihulos decorativos 
de grando effelto. Alguns restos dossiê manto* «umptitoHOH |>o-
deni sor vistos no Musêo Archuologh-o du llerllin. AlOm dos lias I»« 
Mcldns, foriiiiiin a principal nqunxM do niiisGo ns vuHtimentns d» 
pennas, que «Ao roalmeiito admirável». (.'»m militarei e inlllmre« 
d» plutninas do passaro »rnamentavitm-se mantos do cores brilhan-
tíssima!). 

Cot» tudo iss», porém, nfio se dava por terminado o an vol* 
tono do iMdaver ; depois de vestido o preparnd»; i-ra elle cosido 
dontro •!« unia mortalha de paniio ospesso. 

N.i sepultura das miilhorcs eram dopositadas continhas ou 
caixas Hiirtidas dc todos os iiccossorios necossnrlos para os labores 
fomininoH. 

As vasilhas com vlvoros não faltavam quasi iiiinca, e Iss» 
de monstra u crença de que o morto, atra vez du p-iregrinnvão om 
outra vida, necessitava do alimentos. Dentre tantos HCcessorlos 
não silo monos interessantes as insígnias, as cruzes e as taUoinlius 
mortuários. As insígnias tem o feitio de cfltandiirti-s. 

As noBuns leitoras, ao sabor que os povos do Peru usavam 
a cruz como attributo de religlilo o de f6, hão de, por forca, ficar 
siirprohondldns. Os primeiros conquistadores ficaram tomados do 
assombro o do pasmo ao vor a cruz naquellas regiões incas, o 
jtvstilicaram-n'a como maquinação diabólica. A cruz, no culto inca, 
desempenhava um papol muito importante. Klln <5 formada por 
d"ifl pfios dispostos em fórum du cruz o cobertos do plumas, e de 
iimaelra tal. que os anguloB da cruz desapparecem. 

Mas os detalho» mais importantes serão, talvez, aa tabo-
inhas mortuarias, quo são para o ar.dieotogo um segredo linpenc-
travol. Quasi todas as tumbas t«"-m essas taboiabas. Sito cobertas 
dc algodii» branco. Numa das foces H" ró sempre uma figura 
humana ideali-ad», pintada de vermolli» o preto e rodeada do 
uma cercadura ornamental, Geralmente. esta figura tem a cabaça 
desproporcionadamente grande. Nos claros do desenho lia pe-
queno» signiios, que são provavelmente caracteres do uma eseripta 
s.vmbollea. 

As múmias dos incas tiveram uma triste sorte, devida á 
brutalidade dos aventureiros, sedontos do ouro, quo nem nnte o 
crlmo o o sacrilégio rotrocediam. No sou fanático odlo ao dinbo, 
»pagaram com raSo profana, todos os vostlgios escriptos i h ve-
lhíssima e venerável civilisação inca. 

Quando os primeiros conquistadores do baxamarca checa-
ram a Cuzca, capital do antigo império peruano, entraram no 
templo do Sol. A* direita o 5 esquerda da ostatua do Sol estavam 
sontadas as múmias dos incas, om thronos de ouro, ricamente or-
namentados, com a oaboça inclinuda o os braços cruzados sobre o 
peito. Pequonns chapas de ouro occultavnm-lhes as orbitas vasias 
e os seus pés descnnr-nvain em chnpas do ouro macisso. De ma-
neira análoga foram achadas as múmias das "Coyas" (iinperotrizes., 
no templo da Lua, postnB ao lado da estatua dossa deusa, toda 
•de prata. Os aventureiros apodorainm-so de todo o ouro, prata 

o objectos prociosos quo sorviam do ornatos íís múmia« regias 
Relativamente ao ceremonlnl religioso e ao oxtranho culto 

que se preatuvn ás iniimlns, estamos mais bem informados. O 
curioso 6 quo OHse rito tem alguns pontos de somolhanqa com os 
antigos ritos ogypclo*. 

Fnllocido e monnrohn, tiravam-lhe OH Intestinos o o coração 
e eram enterrados no templo uo Tampo, perto do Cuzc», emquanto 
que o corpo era emhalsnitiu.lo cem rosinas o oromiitlciis. A linbl-
tação do dofunoio era emparedada, o a múmia om conduzida para 
o sepulchro, quo lodo inca era obrigado a construir uru vida. Al-

Sumas dos suas mulheres iicrimpanhavam-n'o ao palaclo-tuinulo, 
eixando-se encerrar voluntariamente na nolto oterna, depois do 

haver bobldo i-.oplosainetitn "«bicha", (cerveja poruanai em vasos 
duouro. Demite do palácio suicidavam-BO muitos sorvos do finado, 
pnra poder chegar qiimito autoH, 6 oternidado. Os cadáveres do 
todos que huviani morrido voluntaiiamonto por elle, eram também 
embalsamados, desiltinndo-Mx o segundo vostlbulo para sepulchro 
das mulher*-» o o piiiuelr» pina OH servidores. 

Quando morreu Atnhulpn, ultimo inca independente, os 
bespanhoes assistiram ãs hiiiis exéquias no dia 21 de Auosto de 1->'.J3. 

As honras que se tributavam aos monarchas fallecldos eram 
permanentes, dedicundo-se n esse servivo um numero considerável 
de pessoas. Kitas honras, estas festas, de caracter permanente 
cr.iin mui!» dispendiosas, IIIIIH essas despezaB corriam por conta 
da sua fortuna, qm» consistia em torras, cuja posse continuava 
irrovounvelmeiite unida á iiiuinin. Mus os cortezios, destinados 
ii prestar esse culto ií iiiiimla, nu» viviam ociosos, pow orain obri-
gados a cuidar delia, o que llies acarretava não poquonos cuidados 
D tinhalliOH. (.'riIii dia tr^MladivHin-n^ para a prava do* festlvaes, 
o in Cuzco. oiidn permaneça desde manhã até li noite, ardendo 
demite delta n pyrn do Hncrificio. Nessa pyra queimavam-se urã»« 
de iiiaiz, llnres •• resinas nroimiticas. Na- festas solemnes eram 
expostoH tmiibeiH o» tliesouros uo morto e as imagens dos deuses 
de todas n< trlbiH vencidas pelo Inca, formando uma segunda 
córto muda. 

Todo o cereinnnhil era dirigido pelo superintendente da 
múmia, que era um offiolal superior. Um peruano e uma peruana 
do fllin linhagem estavam em intimas rolaçõeh com » finado "re-
jrunlij" e perininieiiiam qiiasi que constantemente ao neu lado, 
eoino interpretes e transiHl«sores das suas ordens. Desta maneira 
podiam fazer tudo quanto queriam, justificando os seus actos Sob 
pretexto de que n in o pratica m in |e>r vontade piopria senão por 
ordem da inumiu. K-se cargo de gunrdnr a múmia pnra lhe in-
terpretar as .'..iiiades ura, i-oino so adivinha, multo disputado.. . 

Francisco 1'ixarto conta, a proposito disso, uma aneedota 
interessante, «'izarro liaria dado ordem u Diogo de Almagro o a 
oniros ciipitàe.* quo perseguissem o general índio liizkix, por liavor 
Kiiquendo um povoado, tendo fugido depois pnra Quito. Anto» de 
por-se em murcha a expedição, nprescntnu-se um Mp l t i « inca, 
tolerad» por Francisco 1'izarr», o rouou-lhe que, por seu intermé-
dio, obtivesse dn miiiiiin n permissão para elle cosar-so com urna 
das suas pirulitos, que estava ao servivo du mesma múmia. Pi-

) *iirro dlri^in-so ao Inca defunto, que estava sentado numa cadeira 
' portátil, tendo ao« dois lados » peruano « a peruana. O inter-

preto manifestou n petk-ão feita f» mumiii. O peruano e a peruana 
olharam-se du-
rante um largo 
•spaço de tem-
po sem d i z e r 
urna palavra : 
levantaram-se, 
tomaram uma 
altitude hlera-
ti tia o declara-
ram que o seu 
dono e senhor, 
o defuneto.lhcs 
havia commu-
meado ser sua 
v o n t u d o q u e 
c o n t r a hissem 
ma t r imon io . . . 

Por esto e-
xemplose pode 
ver que poder 
tão Hinuular o 
ilimitado tinha 
» muroin regia 
lio Império dos 
Incas : 

Km nonhuiiin época e em nenhum paiz do mundo tivciam 
o» mortos tanto poder como uo Porá, paiz das múmias regias. 

So so con-
siderar, ainda, 
q u e , at<* aos 
tempos dc Ata-
liulpa. se con-
t a va m t r e z e 
Invas quo. se-
gundo a tradi-
ção, foram pre-
cedido« por no-
venta t i ionar-
rhas peruanos 
pode deduzir-
f-0 dÍSS<> qllãO 
grande e r a o 
n u m e r o dos 
•ortezãos q it e 
tnigiiim obede-
cer direct» men-
te .'i- o r d e n s 
d a s m it m i a s 
remas o impu-

Jfuinin rent do 
( ,Viiv'n l\thiiohif/i>'o í/e lltrliin • 

tos do vasto império. 



tora se proteger contra a neurastlienïa, anemia, rteal?» e ttidaile 
merit" j i , tomar pássaro e ferra 

O O O f c i P C S T O K T B O T T ú u m a c o m b i n a ç ã o » c i e n t i f i c a (lo F e r r o , F l r . . p h f r o o o n t r e e 

iu í ; i«. .<!cm«:t i ' ' C i n c o n t e s t á v e l v a l o r , q u o a . sc ienc ia i n c a i c a 10)11 dcycol .M ' • * ) 

fciK !ii u i e l l i o r o s p a r a ctu-ar as d e s o r d e n s n e r v o s a s , i i>i|>u'cza d o s a n g u e , d e b i l i d a d e 

g e r a l , d e s a n i m o , f a l t a d e appe t i t e , ° • t c . 

O cerebro do homem e da mulher 
(Para a fí*ristn pruihiimi) 

Cara» leitoras, continuemos hoje. bem a contrn-gosto nosso, a 
utilisar-nos de estudo* scienliftcos pira o êxito da cama feminina. Na» 
liohas seguintes, tem abalar as nossas crenças |>e»soaes. apresentamos 
fados de <ci»ncia corroborant« da justiça dos nessos idea'.s.— Os mé-
dicos c os riiudanles de medicina, meus collega». lerain com certeza 
(não em vet|>eras de exames...) as leiras pequena* du pagina 854 
do II volume da Jlnalnmie descriptive. do prof. Teslu. e pesaram 
ludo quanto nos dizem Tenchini e Macedo respeito á commissura cin-
zentada do cerebro. Ora aqurlles autores, na parte cilada, vem demons-
trar quão errônea r a opinião dos que apregoam a inferioridade da 
mulher por uma deficiencia cerebral. I ranstrevrrei as letras pequenas da 
pagina citada para a» leitora* que s<- não dedicam á Medicina. 

Eli-as : 

• íernhini ( Ateneu Medico-Parm»nse 1887)que cuidadoa-

-dtm-iite estudou a commissura cin/rnta sobre 100 caso». 50 homens 
e 50 mulht-rr«. chegou aos seguintes resultados : 

I .o — 'Peut múJia lo encephaln • no homrm. 1.365 urammss 
na mulher. t.223 gr». 

-•o .-iuitncia tle s.ommis<urj cinzenta : no homem. 15 ve-
zes ; na mulhrr. 7. 

— 'Peu médio do encephaln : no iiomcm. 1.390 grammas ; 
na mulher. 1.295 gr». 

i.o — 'Duplicidade de commimirã cinzenta : no homem. 5 ve-
zes : na rmillter. 11. 

Peio médio do cncephulo : no homem. 1.282 gramma* : na 
mulher, 1.104 gr». 

»VC-MÍ |ior estas dilierentes cifras, que n commissura cinzenta não 
existe cm maior numero de casos no homem do que na mulher e que. 
ao contrario, »ua duplicidade observa-se de preferencia no sexo feminino. 

Vê-se também, e c neste ponto que as pesquisas de Tnirhini 
são interessante», qui.-, em um e outro sexo a ausência da commis-
sura cinzenta coexiste com uma massa encephalica bem superior á 
media, einquanlo que a existência de uma commissura dupla corres-
pond e a um abaixamento do peso médio do enceplialo. 

'Macedo (1887). que examinou na Fscola de Medicina de 
Lisboa 215 cerebro» humano«, constatou, »obre 43 d'entre eile», a 
ausência da commissura cinzenta, seja uma proporção de 20 por 100. 
Como Tenchini. elle viu que a anomalia era main frequente no ho-

mem (22,4 por 100) do que na mulher (13,5 por 100 somente) 
Mas, o que ha de curioso na» observações de Macedo (diz o proí 
Tesiut), e que -<a característica dominante dos indivíduos pri-
vados de commissura está em que ha nos seus actos psy-
chicos de uma singular precipitação, acompanhada de uma 
certa desarmonia entre as Impressões i ternas e externas.» 
Ce serairnl (continua o prof. Tesiut). d'aprés 1'auleur, des déséqui-
libres, de» deshatmonises. psychiquemcnt parlant.» 

—o— 

A superioridade do homem tem-se baseado no maior peso do 
seu cerebro: pelo menos c o que se diz e o que »e lê. Sem o pa-
lhologico, sem a anomalia, fôra-no» difícil julgar o phvsiologico. o normal. 

0 que ficou acima é a voz. da sciencia de observação concreta, 
voz imparcial e soberana, que demonstra o contrario do que levia-
namente te affirma »obre o assumpto. 

Entretanto nada concluirei das leiras pequena\ de grande *a-
hedoria : muitos homens são inq erlinente» c conscio« do seu fxsder 
sobre lodo o universo e até sobre o» nosso« «enlimentc« de digni-
dade. Deixemol-os a sonhar o teu desregrado sonho. eviiando-lhe« 
o trabalho dos nervos vaso-motore». -

—o — 

1 la estudo» »cientifico» que não aconselho a todas as leitora» 
minha», »-.-tudos que lhe« parecerão pouco digno«. Francamente, {.ou-
ças leitora» podem ler o «Les E'tudes de la Nalurc Humainc . de 
Metchnikoif. embora seja pura Ioda a sciencia. 

O í estudante* de medicina, generosos como todo» (c falo ago-
ra especialmente com o» meu» bons collegas da Faculdade mineira), 
Item me | o-lcnam trazer o «eu intelligentc concurso estudando a* 
bella» pagina» scicnlifica» de Metchnikoff. O capitulo terceiro subsi-
dia immensamenle a causa que defendemos. 

Por hoje, ficamos aqui... iem conclusòes scienliftcar. si já isso 
«• uma. a cilaçJio das opiniòe* doi grande» sábios Tenchini, .Mace-
do, Tesiut o Melchnikofl, o que poderíamos ainda juntar a de col-
meia» inteiras de outra» notabilidade» (cientifica», provando que não 
ha na mulher nenhuma inferioridade cerebral, que justifique a pri-
vação de direito» civis, cujo exercicio até hoje lhe lem »ido negado, 
como si não fizeste parte da especíc humana !,,, 

Bello Horizonte, Ago<to de 1918. 

Alzira Reis. 

O C O M P O S T O liI|U»"IT. plitssj•!.•-»?«•-

ferruginos» . i ,rg:miio • tiú«» e ui.i.i '.n .iu'i 
na de p:'"« nte. i u r uma furit u • s eue tn : 
O C O M P o S T O K l l t o T T . o ::: «nde imiic«». 
é uma receita. A lormula •*«• » meta app;-
rece mi pressa cni e.»da eti.pi«t;i. ile l»ir:i 
que qual pter medico poderá ti/cr o K-r.e 
ticioso que é. A scienci» medica niío te: 
descoberto mula melhor que os inj;rv»lii*i> 
les «lo Co .MPOS|"0 K l l iOTT . para i i iant ir 
o sangue puro, os -nervos fortes, a n ir.t.-
desimpedida e os organs vilães em cmidi-
çOes ue exercer suas funcçôes naturaes. 

Estando o sangue puro e com aluir.* 
ditnein de glóbulos' vermelhos não lia pe-
rigo de rheumntÍMno. anemia c dóre* «re-
quentes de cabeça, cuja única causa c<»:-
siste na impureza d o sai gue. i j fer* . 
orgânico que entra no C O M P O S T O PI-
HOTT . que é o ferro mais assimiuuel 
conhecido pela tberapeutica nu «der na. au» 
menta rapidamente os glohulos wrir.elh»-
do satigiie, i-un\;ui'cemio-o. O plio»phu:«i 
é o mais maravilhoso que se conhei'e para 
fortalecer os nervos, e refrescar a mem«>r:.i. 

A Noz Vomica é assaz conhecida 
como grande tonico estomacal e anii-»h 

dyspenticas náo acharão nada melhor d o que o C O M P O S T O 
radicalmente. Consulte seu medico, elle mesmo lhe aconselhara 

•TO klHO'1 I . A Venda'em todas as drogarias e pharmacias acreditadas. Mandaremos a m u a r a 
it;r. t e s t a d a s .p ie >olicilcm preços, e resnetiam pni r e i s e m selins do correio para pagar o 

• i. ! :!., p.ra:«ii : l i . Nieva. Caj\a j'MSlal. Pio «le I s i i i e i ro . 

".'/m pjra mjucIIc p.tr Je mchiiicns : porque não tum.ir.r 

CítMI'1 ISTO MlfOTT, 

f.ir.j it.wlhir fot\\is. vi«ir",'vitJliJddc c energias ? 

»o:is anêmicas, nervosos 
curar MUS males rapida 
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© N M C i ^ M N Ë 
•Mac ramé ' e um vocábulo arabe que serve para 

designar Iranjas e passamanu ias . Por extensão, esla pa-

lavra entrou a ser appl lcada para Indicar cerlos traba-

lhos que l i o confeccionados por meio de nós e entran-

Flflur* 1 

/ / y 

nellas das habitações orientaes e que têm o nome de 

•moucharabieh*. 

Passemos agora aos lindos modelos que (Ilustram 

hoje as nossas paginas de «Trabalhos femininos 

O s bicos de macramé que guarnecem 

o corpo desta corbeille e da qual damos ao 

lado direito o modelo em tamanho natural, sào 

começados pela ponta. Pega-se de dois tios 

com os quaes se fazem vinte pontos de ca-

deia ; depois, com dois fios, que se accrescen-

tam, forma-se uma concha; — 2 fios á direita, 

2 fios á esquerda ; e, accrescentando-se 2mO*LP 

tros fios de cada lado, formam-se 2 picots- ; 

trabalha-se então com 12 fios. O medalhão do 

meio é executado com 20 fios, tendo sido ac-

crescentados 4 fios novos á primeira barrinha 

deste meda lhão ; na parte inferior do bico, 

h: 
Figura 2 

Li 

'Pequena ' 'corbeille '' 

(amento de fios. Dá-selhes também o nome de franjas 

ponteadas de nós . 

Se damos preferencia pelo termo arabe é porque 

este tem uma significação mais geral. Executam-se, pelo 

processo macramé, bandas, galões, grades, quadrados e 

rosáceas, como também franjas e bicos. 

O macramé tinha cahido no esquecimento, e o 

processo da sua execussào estaria, hoje, inteiramente 

esquecido se elle a inda não fosse conservado em al-

guns conventos e entre a lguns povos slavos. herdeiros 

da tradição. Ha uns trinta annos, mais ou menos, quan-

do o macramé appareceu, dizia-se que se tratava de 

u n a invenção, quando, na verdade, era já coisa velha. 

O macramé e um dos lavores mais interessantes e mais 

variados, porque elle encontra a sua appl icação na or-

namentação e enfeite de uma porção de objectos. De-

mais, estes lavores são de uma solidez a toda a prova, 

o que tem contribuido grandemente para generalisar o 

seu emprego. 

Como se vé, o estudo do macramé é o que ha, 

no genero, de mais recommendavel . A sua difficuldade 

não é senão apparente. E desde que a leitora queira 

acompanhar com attenção as nossas lições e observa-

ções, verá que, uma vez vencidas as primeiras cfiffícul-

dades, tudo mais é fácil. Em resumo, o macramé tem 

muito effeito e com elle pode-se executar uma enorme 

variedade de trabalhos, dos quaes ha uns que se asseme-

lham a esses encantadores gradeados que ornam as ja-

- V * 

h V . . f ' \ ! v . - i r j , ' j ! 

» ? 
p e r d em -se 

4 fios a f i m 

de d a r - l h e 

uma f ô r m a 

arqueada. 

E s t a sim-

ples corbeil-

le de vime, 

que seencon-

tra a c a d a 

p a s t o eni 

nosso com-

m e r e i o , re-

v e s t e d e 

prompto um 

caracter ori-

ginal com a 

s u a guarni-

ção era ma-

cramé. 

Sua p a r t e 

s u p e r i o r é 

g u a r n e c i d a 

com um cir-

culo de conchinhas, executadas com 4 fios. 

A ' , / ' J / / . • 

Bico de macramé executado ccm 

cordão arabe 
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Fis-" a 3 Figura • Ficu:a 5 

Executado com 12 fios; 
barrinhas, pontinhos e 
~ pomos de bolsa. 

Executados em !2 fios: barri-

nhas e pontinhos. 

Executado em Iti tios ; pontos 

de tela e pontinhos. 

Estes très galões são executados em cordão arabe 



Figura 6 
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»4 - V O 

' » « . " ' 
ass&v i C 

im 

f C r ï " , f l v > 

•ï J Ht/ 
\ áftittiè t 
»» •'•»(•»»fyl, 

f y I M # 

: 
f v v j T ^ ' s « 1 > ' r • 

j •-t...«!»»" , 
« H « H ' I K I ' 1 ' 

Pat*a fundo de prato. Executado com coidão arabe. 

Este trabalho é composto de 8 motivos independentes, que são juntados entre si, ao centro, 

por meio de a lguns pontos de costura e na parte exterior por 3 pontos de tela. Cada mo-

tivo é começado pela ponta , executado com 2 fios dup los com os quaes se fazem 5 pontos 

de festão e 1 ponto de bolsa ; 2 fios à direita, 2 fios á esquerda ; barrinhas ás quaes se 

accrescentam A fios de cada lado ; têm-se então 12 fios ; pontos de cadeia, pontos de bolsa 

ao centro ; barrinna com 4 fios novos para fazer o segundo medalhão . O motivo é acaba-

do com 10 fios. 

Este trabalho, executado em dimensões muito mais reduzidas, pôde servir de guarnição pa-

ra "chemins de tab le" . C r 
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M1Z S 

Do conforto do lar depende a felicidade 

e o successo na vida. 

Hm S. Paulo, a despeito de certo gosto e de a-

mor ao corforto, ha famílias que, dispondo de um or-

çamento bastante largo para a sua subsistência, descu-

ram extranhamente da elegancia e, o 

que mais ê, do conforto das suas ca-

sas. Isso ê, de todo ponto, censurá-

vel. A elegancia não foi creada ex-

clusivamente para as exhlbições ur-

banas em fôrma de indumentária; el-

• . . -r €.\ , a t a n , 5 e m f0 j f e j t a p a r a 8 e r gosada 

no ambiente intimo do lar. Essa ele-

gancia nem todns as familias a sen-

tem como a deveriam sentir. Entre-

tanto. nada mais agradavel a uma se-

nhora do que, após um passeio, de 

volta de um baile ou de um espectá-

culo, reintegrada no seu lar, observar que o aspecto 

da sua habitação nada deixa a desejar como elegancia 

discreta e de bom gosto, que os objectos que tem á 

vista, como mobiliário, tapeçaria, quadros ou grupos 

em bronze, são de feitura artística, e que as proprias 

roupas brancas, quer as que usa para a sua indumen-

tária interna, quer as que usa no 

seu leito e na sua mesa, são de 

boa qualidade e obedecem ás va-

riantes da moda creadas recente-

mente para o genero. 

De uma vez por todas, devem 

as nossas patrícias convencer-se 

d» que não ha meia elegancia. Es-

ta deve ser completa, integral, li-

ma senhora que se preza de ele-

gante, e que, na sociedade que fre-

quenta, no meio onde brilha, nos 

salões em que habitualmente se 

mostra, gosa desses fóros, gosa do prestigio que lhe 

dá a vida "ch ic" , não deve occupar-se apenas com a 

sua -toilette", com a qualidade dos tecidos, com a gra-

ça dos ornatos, com a combinação de cores que deve 

presidir ao etleito do conjundo das suas roupas, mas 

também, e com egual carinho, deve occupar-se com a 

elegancia das suas rou-

pas brancas internas 

e da "lingerie" da sua 

casa. 

ve guardada, numa toalhinha de linho rendada sobre 

que assenta a fruteira, nos guardanapos alvíssimos do-

brados em triangulo, no fino lenço de batiste l Tudo is-

so concorre para dar ao inte-

rior, ao ambiente em que se 

vive, a graça indispensável e 

o indispensável conforto. 

Em S. Paulo o gosto por es-

sas coisas ainda não está, in-

felizmente, bastante generalisa* 

do. A casa Mappin, que todo 

S. Paulo conhece e que foi ado-

ptada por todas as familias ele-

gantes da cidade, é incançavel 

no sentido de educar, cada vez mais, o gosto das nossas 

patrícias, fornecendo-lhes, em tudo que diz respeito a 

questões de ,*toilette"."lingerie" e confortos domésticos, 

os mais preciosos ensinamentos, em fôrma de mercado-

rias desse genero, que expõe nos seus magníficos mos-

truários, e que constituem, porventura, o meio mais pra-

tico e efficaz para a educação do gosto. Quem quer que 

visite esse estabelecimento, demorando-se em cada secção 

examinando todos os objectos que 

se fazem necessários para a monta-

gem de uma casa, convencer-se-:í 

que só ella basta para, nessa maté-

ria, aliás complexa, fazer uma ver-

dadeira cultura de gosto c orien-

tar a escolha. Encontram-se alli, 

pelos preços mais vantajosos e 

variados, os mais sumptuosos re-

posteiros, os mais ricos tapetes e, 

no genero "1ingerie",as mais bel-

iasc encantadoras novidades. 
A casa Mappin, nâo apenas no 

genero de que traiamos nesta no-
ticia, como em tudo u.ais, c a 

mais completa que ha em S. Paulo. <>s seus preços são 
sempre mais vantajosos que os dos outros estabeleci-
mentos congeneres, e isso pela razão das compras ex-
cepcionaes que rcalisa n.is praças exportadoras. 

A's nossas leitoras « 
lembramos, ainda uma 
vez, destas columnas, 
que visitem esse es-
tabelecimento toda vez 
quequeiram fazercom-
pras. Agora, por ex-l 

I Mas tratemos da "lin-

gerie". Quanta graça 

pôde haver numa toa-

lha de mesa, num "che-

min de table" posto enviezado sobre ella, numa colcha 

rescendendo um "chachet" fresco da gaveta onde este-

emplo, que todos os 
tecidos alcançaram o s l 
mais altos preços, pe-l 
las difficuldades d e i 
transporte e por oú-| 
tras cousas prove-
nientes da guerra, convém observar a tabella de pre-
ços desse estabelecimento, cotejando-a com as outras ta-
bellas da nossa praça. 
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Exmc. 5 r . Doutor G. Ricabal - Rio de Janeiro 

jVIatiáos. 25 de Agosto de 1917 
Saudações. . 

/'ura patentear a maravilhosa cura em minha pi ss<a. dirijo-ihe esta carta, 

•acompanhada i/e minha /»hotograf>hia, podendo Jazer uso a '/ne melhor lhe aprouver. 

De ha m ni lo linha o profil ih!o desgosto de mio possuir um misto desen-

volvido e de formas elegantes. . Iconselhada por uma amiga >/ne fá se havia cu-

rado, recorri a sua maravilhosa /'ASIA W . V . S M . Ihtas caixas apenas desse 

M//ACRCSC l l E M E D I C . /.'•/ o bastante para, •/ne dcsapparece.ssem duas 

.enormes cavidades ,/ne tinha aos lados do pescoço e para desenvolver e endure-

cer os meus S / i / C S i/iie estavam anteriormente M O L I , ES e C M / I D C S . 

. Igora possuo uns SEI CS volumosos e rígidos e um III S / C que me 

.cuihiisiusiiia ! ! 

Por ser a expressão da verdade, firmo-me com a mais alta estima 

lté VV. KRx. Cru. 

Alia. OI>nnii. 

Assi U I ÍK I I I : Dagmar de Carvalho. 

(1'irtua ri'i'i>iiliprid;ij 

A Pasta Russa do Doutor Ricabal 
l? um PrjiliiPli) ilií Valor, alluslatlo por frriin<l« numero <le Mulheres curadas 

Encontra-se á venda na* pr inc ipaes P H A R M A C I A S . D R O G A R I A S l\ C A S A S D E P E R F U M A R I A S 
— -. - do Braz i l 

P R E Ç O D E U M A C A I X A 8 $ 0 0 0 - Pelo Correio mais 2S000 

Pedidos ao Agente Geral J . DC C f t R V f i L H O - Caixa postal, 1724 

RIO DE 3 f i n E I R 0 
4 1 / / Ç / 1 Cu idado c om as im i tações c falsif icações pe r i g o sa s ! : M s n . . ; | | , . J , m !l 

t ± Ex i j am sempre A P A S T A R U S S A D O D O U T O R R I C A B A L l l l U Q a m •• 

Vide os attejtados e prospectos que acompanham cada Caipa. 
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OS B O R D A D O S 
"Plumetis" ou pontos em relevo. 

Pi^iiia 7 

c os seus diversos detalhes. 

$V"oia importante — Geralmente, ou, 
melhor, quasi sempre,os pontos de plu-
metis devem correr 110 sentido mais 
estreito do mot ivo ; em outras pala-
vras, OS pontos devem ser transversaes, 
e e preciso que os pontos de enchi-
mento sejam feitos em sentido con-
trario aos do bordado, isto é. no sen-
tido do comprimento do motivo. Um 
golpe de vista lançado sobre a flor 
da figura 7 dá bem a comprehcnder 
em que sentido deve ser feito o bor-
dado. 

Quando se tenha de bordar, em 
plumetis, um circulo de pequena di-
mensão, basta, para obter o enchimen-
to, que se façam, no meio do circulo, 
duas cruzes que se cortam (veja-se a 
figura 7) ; se se quer indicar a nervu-
ra de uma folha ou os rebordos das 
pétalas de uma flor. é ..mister encher 
separadamente cada metade da folha 
ou da pétala, deixando uma liga de 
un ião vasia entre as duas partes, que 
serão também bordadas separadamen-
te. A liga de união, vasia, a que nos 
referimos, accentua a nervura (veja-
se a figura 8). 

Hastes. — As hastes fazem-se em 
ponto de • cordonnet-: 

1.°—Cobrem-se com pontos para 
a frente; 

2.0—Passa-se por cima destes em 
pequenos pontos oblíquos, deitados 
uns ao lado dos outros. E' possível 
que um motivo inteiramente bordado 
em plumetis adquira um aspecto ex-
cessivamente pesado; neste caso, pa-
ra obstar a esse inconveniente, deve-
se encher o plumetis, numa parte do 
motivo, por ponto de «sable-. 

Começa-se a contornar esta par-
te em ponto de cordonnet, depois en-
che-se a parte inteiramente com uma 
sementeira de pontos multo pequenos, 
dispostos sem ordem e em todos os 
sentidos : é o «ponto de sable», que 
dá muita leveza, muita graça ao mo-
tivo bordado. 

Figura 6 

fôcrdado •de plumetis em uma tu duas paries. 'Pont» de « sable» 

O • plumetis« representa, no bordado bran-
co, a parte mate e cheia, em opposiçáo com o 
bordado inglez, que representa a parte clara e 
«ajourée», isto é : rendada. O relevo se obtém 
por meio do -enchimento*: 

1.*—Contornem-se os motivos com pontos 
para a frente ; 

2."— Encham-se inteiramente esses motivos 
por meio de pontos cerrados uns ao lado dos 
outros; 

3."—Cubra-se o enchimento por meio de 
pontos, regularmente deitados uns ao lado dos 
outros e de modo que cada um vá de um bor-
do a outro do motivo. 

O plumetis 



Algumas variantes do bordado branco 

F Í ^ I I K I 1* 

Ponto de "poste" 

As flores, as pétalas, os motivos cheios bor-
dam-se, como se sabe, em plumetis. Se os moti-
vos são de grandes dimensões, o conjuncto, exe-
cutado dessa maneira, nunca deixa de adquir ir , 
como logo se adivinha, um aspecto pesado, que e, 
ás vezes, desgracioso. A's vezes, mas nem sem-
pre. O aspecto pesado pode ser proposital em al-
guns casos. Ha ramilhetes de rosas ou de crysan-
themos bordados em plumetis, muito cheios, que, 
a despeito do seu excessivo relevo, tem um ma-
gnifico realce numa toalha de mesa ou num «che-
tnin de table-. 

Ha casos, entretanto, em que convém dar ao 
ramilhete bordado uma certa leveza, que o tor-
nará mais gracioso, mais airoso e mais delicado. 
Nesse caso é mister substituir o plumetis, de fei-
ção pesada, por pontos de phantasia dispostos em 
«fundo , em sementeira, sobre uma parte dos 

xar o fio no ponto onde sc deve encontrar a base do 
foliolo, geralmente na haste; enfie-se a agulha em segui-
da no ponto onde deverá estar o ápice do foliolo ou fa-
ça-se sahir sobre a haste, perto do ponto de sahlda do 
fio. Mas não convém fazel-o passar inteiramente; basta a 
metade. Enrole-se o fio ao redor da ponta da agulha, 
tantas vezes quantas sejam precisas para obter um com-
primento egual á parte da agulha que ficou sob o teci-
do. Tire-se então com precaução a agulha e o fio atra-
vez do fio enrolado. E ' preciso ter cuidado de collocar 
o polegar esquerdo sobre o fundo da agulha, para a man-
ter segura, emquanto se enrola o fio, depois sobre a es-
piral do fio emquanto se tira a agulhada até ao seu li-
mite. A pequena espiral vem collocar-se em seu logar. 
Pica-se novamente a agulha na ponta, fazendo-a sahir 
na base, depois do que, faz-se o segundo ponto 
que deve representar o segundo rebordo da fo-
lha, exactamente como foi feito o primeiro. 

Se se deseja um desenho mais cheio, mais em 
relevo, ou, como se diz em nossa linguagem caseira, 
"ma i s a rmado" , pode ser escolhido outro ponto, que 
chamamos^ponto de a rmas " , que pode ser simples, anne-

Ponto de armas simples 

motivos bordados, ü ponto mais comntumentc empre-
gado para isso e, porventura, o mais conhecido de to-
dos, é o ponto de -sable-, que se compõe de uma cons-
tellação de pontos em forma de sementeira. (Veja-se a 
figura 8.J 

Outro ponto muito usado e que é indispensável 
saber porque tem muita uti l idade no bordado, é o que 
se chama ponto de "pos te" . 

Num dos nossos números anteriores, num artigo 
intitulado "Rendas de Veneza" , referimo-nos, embora 
de passagem, a esse ponto. 

O ponto de " po s t e " serve pr incipalmente para re-
presentar folhagens leves. E' muito fácil de fazel-o. E' 
um dos mais fáceis e dos que se fazem com mais ra-
pidez. imagine-se que, em certo logar do bordado, é pre-
ciso repre»entar uma pétala de flor, um botão, um fo-
liolo, qualquer coisa de leve. Tire-se a agulha para fi-
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Panto de armas argola 

lado ou torcido. 
Façamos uma 

o b s e r v a ç ã o a 
proposito de ca-
da um desses 
pontos. O "pon-
to de a rmas " an-
nelado, está re-
presentado na fi-
gura 11, e o "tor-
c ido" , lta figura 
12. 

O ponto de 
«armas simples 
é, em summa, o 
ponto de -sa-
ble duplo. Faz-
se um ponto de 
pesponto, de-
pois um outro, 

enfiando a agulha no mesmo buraco. 

0 ponto de armas ranuelado» consiste num peque-
níssimo ponto de argol inha, o mais apertado que se pos-
sa fazer. Cremos que é inútil repetir como elle se executa. 

Enfie-se n agulha em certo ponto, pique-se outra 
vez ao lado, bem junto, e faça-se sahir «um pouco» mais 
abaixo, tendo cuidado de fazel-a passar -ac ima" do fio; ter-
se-á formado uma pequena argola á base da qual sae o fio, 
e fixar-se-á no logar por meio de um pequeno ponto chato. 

O «ponto de armas torcido» é o ponto de nó. Faz-
se sahir a agulha no ponto que se deseja ; depois de 
ter puxado o fio até ao seu l imite, toma-se este entre o 
polegar e o index esquerdos, a uma pequena distancia 
do tecido, enrola-se o fio duas ou tres vezes ao redor 
da agulha, sempre contra o tecido, depois, mantendo 
sempre o fio, volta-se a agu lha , com a ponta para bai-
xo, e pica-se de novo contra o primeiro ponto de sahi-
da. Depois retira-se o fio com precaução. 

1'íijlU'it I-
'Ponto de armas torcidos 
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Para fundo de prato — Executado em cordSo arabe. 

Este lavor começa-se pelo centro. Depois de ter feito, em tomo do d<.do mínimo, um anel, com 3 ou !4 

voltas de fios, montar sobre este anel 36 fios em -cabeça de colchete». Todo o motivo central é executado 

com esses 36 fios. Os 3 cordões que formam os círculos, que enrolam este motivo, sào executados em ponto 

de forçai com fios independentes. Sobre o terceiro cordão montar 12 fios entre cada série de barrinhas e ajun-

tar 2 outros fios i barrinha que segue immediatamente o segundo ponto de tela do ultimo motivo. 

Executado com cordão arabe M. F. A. n.° 1 ou com o Cordonnet Crochet M. F. A. n.os 10 ou 15, este 

trabalho é de um rico effeito e pode servir de ornato para toalha de mesa ou «chemin de table». 

Emblemas e distinctivos para Clubs Sportivos Especialidade em emblemas para camizas de foot-ball 

C r t S r t R r t T T O — Rua Gonçalves Dias, 47 - Rio de Janeiro — 3 o ã o R i *lo 5 C i a » 
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A SEN T INELLA (Conto historiée) 

Era ao amanhecer do dia 25 de Agosto de 1758. 
Episodio trágico nos annaes da Historia. Dia da san-
grenta batalha de Xorndorll, a mais terrível jornada des-
sa epopéa grandiosa, dessa gigantesca pugna conhecida 
pela Guerra dos Sete Annos. 

A aurora começava a illumlnar timidamente com 
sangrentos resplendores o límpido horizonte, annuucian-
do o dia, tingindo com tibia e incerta luz o campo, que, 
mais tarde, havia de córar tanto sob a abundante cau-
dal de sangue humano. 

O conde de Fermor, testa de oitenta mil russos, 
tinha invadido o terrltorio prussiano, chegando, no Ím-
peto avassalador da sua investida, até á aldeia de Zoru-
dorll, de onde sahiu, por se lhe oppor ao passo, o 
grande Fre-
derico II , á 
frente de um 
pequeno ex-
e rc i t o q u e 
não chegava 
a s o m m a r 
nem a meta-
de do inimi-
go, mas que, 
em compen-
sação, era di-
rigido pelos 
mais corajo-
sos cabos de 
guerra prus-
sianos, pelos 
vencedores 
das jornadas 
é p i c a s d e 
L e u t h e n e 
Rossbach. 

Uma nutri-
da linha de-
alertas sen-

'linellassepa-
' rava os biva-
ques de am-
bos os exer-
citos, trocan-
do, de v e z 
e m quando, 
alguns dispa-
ros entre si, 
através d a s 
d e n s a s né-
voas da noi-
te, produzin-
do contínuos 
alarmas, que 
m a n t i n h a m 
os be l l i ge-
rantes nesse 
terrivel esta-
do de inquie-
tação q u e 

precede inevitavelmente as grandes batalhas. Todos ali-
ciavam por que amanhecesse logo para acabar de uma 
vez com essa incerteza que os irazia angustiados e pôr 
um fim a essa tensão de nervos que os abalava. 

Entre as sentinellas prussianas havia um joven sol-
dado chamado Arnoldo, recentemente incorporado ao 
exercito, e que pela primeira vez prestava serviço de 
vigilancia eni campanha, em frente ao inimigo. 

Elie desejava vivamente que raiasse a manhã, por-
que na noite anterior e no momento mesmo de mar-
char para as ultimas linhas da vanguarda, o postilhão 
lhe havia entregue, no acampamento, uma carta, que 
elle não tivera tempo de ler, por mais que tentasse de-
cifral-a na sombra da noite, tentando attrahir para o 
papel a luz inquieta das estreitas. 

Facilmente adivinhava de quem podia ser aquclla 
mensagem. Porisso é que, depois de ter beijado o pa-
pel com todos os transportes da sua paixão, guarda-
va-o, como um thesouio, junto ao coração. Não podia 
ser de outra senão de Hilda, a formosa mocinha de de-
zesels primaveras, de olhos azties como as aguas de 
um lago, coroada por uma linda cabelleira de ouro, a 
quem tinha jurado um eterno amor, certa vez, no re-
cesso do bosque, aonde iam diariamente colher lenha 
para o fogão dos seus lares humildes. E, lá, escondi-
dos na moita, protegidos pela sombra generosa, Arnol-
do e Hilda sellaram com um intenso beijo de amor o 
seu juramento, sem mais testemunhas que dois passa-
rinhos amorosos que saltavam de rama em rama, gor-

geiatido, co-
mo elles. as 
s u a s ternu-
ras... 

As rapari-
gas da aldeia 
tinham acom-
panhado o s 
m o ç o s que 
partiam para 
a guerra até 
ás fronteiras, 
dese j ando-
llies boa sor-
te, e n c o r a -
jando-oscom 
os sorrisos, 
emquanto.no 
intimo, recal-
cavam a dor 
que as pun-
g i a . E l l e s 
marchavam, 
cantando as 
suas canções 
p a t r i ót icas 
com essa ale-
gr i a sã de 
quem m a r-
cha para cum-
prir um de-
ver sagrado. 
S a g r a d o e, 
por ventu ra, 
a g r a d a v e l . 
Porque deve 
seragradave! 
c o n t r i b u i r 
com o esfor-
ço, com san-
gue e mesmo 
com a vida 
para a defe-
za da patria. 

A r n o l d o 
rememorava 

ainda, naquella noiie tragica, as ultimas palavras que 
Hilda, já longe, lhe enviava, numa lufada de vento, quan-
do os soldados subiam a ultima collina que havia de 
occultar-lhes, talvez para sempre, as casinhas brancas 
da risonha aldeia. «Seja valente e lembre-se de m im ! • 
foi a mensagem que Hilda confio;; ao vento para que a 
levasse aos ouvidos de Arnoldo, emquanto os lenços 
flamulavam no ar, lançando as ultimas despedidas. 

Arnoldo não tinha deixado de lembrar-se da sua 
amada nem um só momento, apezar da vigilancia que 
tinha de exercer. Elle encontrava o meio de dividir a 
sua attenção entre Hilda e o inimigo. 

Naquelle dia, que era o primeiro em que ia entrar 
em luta. tinha elle feito o proposito de cumprir a pri-
meira parte da recommendação da sua noiva. 
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Advirta-se, pois, a ancia em que se encontrava o 
bravo rapaz para que o dia clareasse. Só assim é que 
podia ler a carta de Hilda, a primeira carta! E, apezar 
de adivinhar, com essa intuição própria dos namorados, 
tudo quanto sua amada lhe escrevera, impacientava-se 
por verificar, com os seus proprios olhos, tudo que, 
com maravilhoso instincto, adivinhara. 

Apitado pela impaciência, viu transcorrer, minuto 
por minuto, a noite inteira. E foi essa impaciência que 
lhe facilitou o cumprimento do penoso serviço, porque, 
se não fosse a impaciência que o abalava, nâo se sabe 
como poderia resistir ao cançaço, depois das fatigantes 
e duras jornadas feitas desde Potsdam á marcha forca-
da. Outro motivo, também, contribuía para manteí-o 
alerta, escravo fiel da ordem, mais severa e implacavel 
ainda quando em campa-
nha e, o que mais é, em 
serviço de sentinellaavan-
çada nas víziahanças do 
inimigo. 

Era proverbial no exer-
cite que o proprio Fre-
derico 11 gostava de cer-
tificar-se da vigiiancia das 
suas sentiuclias. Não ra-
ro, elle em pessoa, guar-
dando o iucognito, vizi-
tava os postos avançados 
para se convencer, pela 
própria observação, da 
efficacia do serviço. A 
sentinella que lhe não 
dava o -alto- opportuna-
mente, soffria um duro 
castigo. Os que surpre-
hendia dormindo e r a m 
implacavelmente passa-
dos pelas armas. Todos 
os soldados sabiam disso, 
e o terror de ser surpre-
hendidos pelo rei quando 
menos o esperassem, ser-
via-lhes de estimulo para 
estar alerta. 

Arnoldo não ignorava 
a inflexível severidade do 
vigilante soberano, pois 
era uma lenda constante-
mente repetida proposi-
talmente pelos officiaes 
para despertar o estimu-
lo do cumprimento desse 
dever, que é o mais de-
licado que um soldado 
pôde desempenhar, o úni-
co em que o soldado se 
vè investido de certa ini-
ciativa, que lhe dá per-
sonalidade própria, limi-
tada naturalmente, pela 
ordem. 

Mas, o b s e c a d o por 
aquella carta, não tinha 
o rapaz necessidade de 
recordar o rigor do seu 
rei. As pancadas fortes do 
seu coração bastavam para despertal-o, embora, de es-
paço a espaço, abstraindo, pouco attento aos estrictos 
deveres de vigia, se puzesse a pensar na loura Hilda, 
a adorave! rapariga que lhe subjugara o coração. 

Os primeiros rlarôes da aurora rubesceram o ceo. 
O dia aununciava-se. Os toques estridentes, eneigicose 
marciacs dos clarins, alternando com os sons dos pifa-
nos e pelo secco e nervoso rufar dos tambores, succe-
diam-se num e noutro campo, ao longo das linhas. As 
ban leiras e estandartes ondulavam na briza matinal, e 
os dois exercitos, tomando das arruas que dormiam en-
sarilhadas, prepararavam-se para a matança. 

Em ambos os campos reinou a anciedade mortal 
que precede os grandes encontros. 

Arnoldo, abraçado ao seu fuzit, tinha os olho» fi-
xos na carta, esperando que os primeiros raios do dia 
lhe permittissem ler as phrases de amor que a máo de 
Hilda, incerta mas enternecida, havia escrlpto. 

Os seus olhos já começavam a ver claro, deleitan-
do-se com as doces palavras de amor que Hilda traça-
ra. Deixou-se então abstrahir por completo, alheio a 
tudo o que se passava em torno, e sem se aperceber 
que uma sombra solitaria avançava para elle. 

A manhã era fria, apezar da estação. De quando 
em quando uma lufada de vento passava, silvando-lhe 
aos ouvidos. Foi nesse momenlo que uma lufada mais 
forte lhe arrebatou das mãos a carta querida, que, bor-
boleteando no ar caprichosamente, voou. voou... 

Esquecendo-se por completo do dever que o reti-
nha em seu posto, an-
gustiado pela perda da-
quelle thesouro do seu 
coração, correu atraz do 
papel, que ora subia ora 
descia, num capricho de 
vôo. Impaciente, deitou a 
correr pelo campo, em-
quanto, mais ligeiro que 
elle, o papel fugia. 

Aquella corrida levou 
o alarma ao campo ini-
migo, onde as sentinel-
las, de arma á cara, rom-
peram o fogo. Instante 
após, a fuzilaria troava. 
Aquella corrida esteve a 
ponto de produzir uma 
conflagração prematura. 

Arnoldo, desesperado 
como estava, nem se aper-
cebeu do perigo, apezar 
das balas que sibilavam 
aos seus ouvidos. E elle 
teria avançado mais se, 
por acaso, com um gesto 
feliz, nâo tivesse fisgado 
a carta com a ponta da 
bayoneta. 

J á regressava, riso-
nho e satisfeito, para o 
posto, inconsciente do pe-
rigo por que passara e da 
imprudência que havia 
commettido. Mas uuia in-
quietação terrível o assal-
tou de súbito quando, ao 
approximar-sedo seu pos-
to, o viu occupado por 
uma marcial figura. 

O pobre soldado adi-
vinhara, mal dissimulan-
do o seu terror, quem era 
a sentinella que o substi-
tuía. E, ao adivinhal-o, 
previu o terrível castigo 
que o aguardava. O seu 
terror não era, de facto, 
infundado. Aquella som-
bra que se lhe approxi-
mara e que elle não vira, 

quando o" vento lhe arrebatara a carta das mãos, era o 
proprio rei. O infeliz ficou gelado de espanto ao des-
cobrir, á luz incerta da aurora, o rosto severo e ener-
gico do monarcha. 

O piquete incumbido de render as sentinellas, ap-
proximoii-se daquelle posto; e os companheiros de Ar-
noHo, ao ver o soberano no logar da infiel sentinella, 
comprcheuderain tudo. O rei cedeu a guarda segundo a 
fôrma prcscripta, não sem recordar, com expressões 
bem claras para que fosse ouvido por todos, que não 
se devia ce ler o posto senão morto. Quando os solda-
dos se approxiiunram de Arnoldo, surpreheuderam-n'o 
chorando como uma creança, molhando com suas la-
grimas aquella carta, causa da sua perdição. Naquelle 



gesto traduzia eiie a sua despedida, despedida para 
semprefcda vida e do seu amor. 

O delicto de Arno ldo é dos que são julgados em 
ju izo summarissimo. A sentença se cumpre minutos de-
pois de ser dictada. Não ha defeza possível. De resto, 
a única testemunha do delicto era o proprio monarcha. 
Para o caso a pena que se impunha era o fuzilamento. 

Já tinha sido indicado o pelotão que devia fazel-o 
expiar a sua gravíssima falta, quando um sonoro toque 
de clarins do exercito in imigo, seguido instantaneamen-
te de um intenso canhoneio, annunciou o inicio das 
hostil idades. O exercito russo tinha iniciado o ataque, 
fiado na immensa superioridade da sua força e da sua 
artilharia. 

Os prussianos manobraram com destreza. As ondas 
do exercito russo atacaram ás súbitas as formações 
prussianas. Os cossacos lançaram se sobre a infantaria 
de l inha, que aguardou a pé firme a avalanche, resis-
t indo á arremetida, naquella disposição estratégica co-
nhecida por «muralha», prescripta pelos regulamentos 
tácticos do grande estrategista que era Frederico II. A 
magnifica carga viu-se contida ante a solida muralha de 
aço e chumbo. Os russos chegaram ao máximo do seu 
esforço, e houve um momento em que vaciilaram, mo-
mento escolhido pelo grande monarcha para contra-ata-
car com todas as suas forças. Poucas vezes offcrece a 
Historia um quadro de luta tão encarniçada como o que 
offereceu naquella memorável jornada de Zorndorfi . Os 
dois exercitos confundiram-sc em massa num estreito e 
gigantesco corpo a corpo que fez emmudecer a artilha-
ria. Os prussianos avançavam, ébrios de coragem, gri-
t ando : "Os prussianos nâo dão quartel / » A que os rus-
sos respondiam: «J)em nós!» 

Viu-se um cossaco ferido ferrar os dentes num gra-
nadeiro que o havia derrubado, arrancando-lhe, a den-
tadas, pedaços de carne, confundidos, um com outro, 
num mortal abraço. 

O grande Frederico, que contemplava aquella scena, 
disse : 

—(.Esses russos'sáq mais difficeis de matar que de 
vencer.' 

Mas os r u s s o s se iam organisando de novo, paula-
tinamente, num espasmo de heróica resistencla. Exhaus-
tos, os prussianos vacil lavam ante aquella nova resis-
tência. O rei, que, de momento a momento, viaaugmen-
tar a indecisão das suas tropas, poz-se, com risco im-
mlnente da sua própria vida, em frente do terrível re-
gimento de BUIow, dando novo estimulo aos soldados, 
que, desfallecidos peia fadiga, jaz iam tombados no chão, 
resguardando-se por entre os mortos e feridos que jun-
cavam tragicamente o campo ensanguentado. 

— Animo, camaradas 1 exclama o rei. Segui-me ! 
Não por mim, senão por Deus e pela Patria ! 

Electrlsados pelo exemplo do soberano aue, empu-
nhando a bandeira do regimento, avançava sósinho con-
tra o in imigo, seguiram-n'o, ardentes de vigor, mais 
corajosos que antes. 

Ao terminar a aspera refrega, o campo tinha sido 

conquistado pelos prussianos. 

* * • 

A batalha havia interrompido a execução do infeliz 
Arnoldo, que, cheio de cólera, teve que suportar a vi-
gilância de um granadeiro, que, fiel á ordem recebida, 
não olhara uma só vez para o seu captivo. E emquan-
to este, impotente, aguardava a sua morte estúpida, não 
longe os seus camaradas se cobriam de gloria. Oh I 
quanto não daria elle para receber o seu baptismo de 
fogo. Como lhe doía pensar que o extranho baptismo 
de fogo que ia receber, de olhos vendados, em vez de 
o cobrir de gloria, o deshonrava I Que morte triste pa-
ra um valente ! 

Os russos, com o seu ataque, t inham, sem o sa-
ber, adiado a morte de Arnoldo. 

Naquella mesma noite, em meio á desordem e á 
consequente confusão, o rei, por acaso, dirigiu-se á 
tenda de campanha que servia de cárcere ao desgraça-
do. Com sua attitude característica, Cum seu gesto se-
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vero, magestoso, mãos atraz das costas, empunhando o 
bastão de commando , as pernas um pouco abertas, o 
dorso meio curvo, Frederico o Grande mediu de alto 
a baixo a infiel sent ine l la ; e, após uns segundos de si-
lencio e de exame, perguntou-lhe : 

— lá comprehcndeste todo o alcance da tua impru-
dência ? 

Arnoldo permaneceu de cabeça alta, sem deixar 
trahir por um gesto ou por um rictus nenhuma emoção. 

- Que papel era aquelie que tinhas tanto interesse 
em não perder ? Indagou o monarcha com um gesto 
energicò. 

Arnoldo tirou do bolso interno a carta de Hilda, e, 
entregando-a ao rei, voltou de novo á sua postura an-
terior, rígida e corajosa. 

Frederico o Grande leu a carta á luz tenue da can-
deia de azeite que pendia do alto da tenda. Leu-a, do-
brou-a c devolveu-a ao condeninado, sem uma palavra 
de commentar io , sem um movimento de surpreza, se-
vero, frio, impenetrável. 

No dia seguinte, ao amanhecer, um piquete forma-
do por camaradas de Arnoldo, deu-lhe voz de marcha, 
conduzíndo-o para fóra do acampamento, para o legar 
onde ia ser executado. 

Os sinistros preparativos começaram ao sangrento 
resplendor da aurora. 

Os clarins romperam a sonata matinal, saudando, 
num hymno de tr iumpho, aquel ie novo dia, herdeiro fe-
liz da vespera glor iosa. 

O s clarins soaram no ar, penetrando nos campos, 
ao rufo compassado dos tambores. 

Os soldados iam levar á cara os fuzis, quando os 
interrompeu um official que chegava, a todo o galope 
do cavalio. O recem-chegado entregou uma carta ao of-
ficial encarregado da execução. Era uma ordem do pro-
prio rei Frederico. Neila estava notificado o indulto do 
réo «por excepção e attendendo ás causas que motiva-
ram a falta.« O magnân imo coração do monarcha phi-
losopho não poude consentir que morresse um soldado 
por uma causa tão sympathica. 

Arnoldo foi reintregrado ás fileiras, e corresponden-
do ao favor excepcional com que o havia distinguido o 
seu soberano, procurou, durante toda a campanha, mos-
trar-se digno da honra recebida. E quando, terminada a 
campanha, voltou para a sua aldeia, trazia as divisas 
de sargento. E ao atirar-se a> s braços de Hilda, lem-
brou-se que por pouco não se tinha apartado deiles pa-
ra sempre... 

Ç. f(Hlwagen. 

Nossa Senhora do Fanado 
A minha MSe : 

• Ave. Moria I * 

De azul. cabello solto, ás mios um terço, 
fio domingo ia eu á vellia igreja 
De minha terra, dessa que o meu verso 
Embala e está commigo onde eu esteja. 

Meu lábio então n lo sabe o que deseja... 
Pódese lá sabel-o inda no berço? 
Depois descri... Nessa fallaz peleja, 
sonhava tudo bom. embora adverso, 

E sempre fui feliz. Doce figura 
Rezava noite e sol pela ventura 
Daquella que a descrença envenenava. 

Na Matriz, quando o cálix se elevava, 
Minha mâe, toda fé. toda ternura, 
fi' santa do Fanado me entregava. 

Do • EvangellariO', 1918. 
fllilra Reis. 
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M E R C Ú R I O 

Não lia, por certo, entre as nossas leitoras uma 
só que não conheça Mercúrio. E' um Jeus muito fami-
liar. liara é a pharmacia ou drogaria que nfto traga, no 
alto da porta, a figura do formoso nume, ou, pelo me-
nos, o caducêo que elle tra/ia á dextra. Ocaducéo , que 
0 o seu attributo, é representado por um T enlaçado por 
duas cobras, que lançam a sua peçonha sobre uma taça. 

Mas , se as nossas leitoras vêm constantemente o 
alado deus. é quasi provável que o não conheçam bem. 
Nào e pois uma mera demonstração de erudição histórica 
o que lhes amos. nestas paginas, ollerecer. 

A fabula mythologica do paganismo helcnico, a 
arte classica, a poesia dramatica, épi-
ca e lyrica de todos os tempos e na-
ções têm buscado recursos de inspi-
ração neste formoso symbo lodo com-
mercio e actividade humana. Mercú-
rio gosa das «sympathia- geraes. 

Curioso é "observar o estudo do 
desenvolvimento de todos os povos 
do planeta. O homem vem ao mun-
do com paixões e defeitos, muito pro-
prios da sua limitada c finita nature-
za. A sua própria fraqueza, o terror 
do desconhecido, o my>terio que o 
envolve desde o berço "ate ao momer.-
io em que se despede da vida, obri-
garam-n'«) a crear a fabula, a lenda 
e o mytho. O mytho grego, como. de 
resto, todos os mvthos, tem a virtu-
de de mostrar ao "homem, não a feal-
dade e o horror do que 6, senão a bel-
leza e a perfeição do que devera ser. 

O facto de haver o homen» crea-
do uma mythologia ou theogonia de 
deuses fabulosos, cheios de paixões 
humanas e de humanas misérias, mas 
senhores dos elementos da vida, 
da morte e do futuro, está per-
feitamente conforme á nossa misera 
condição. A raça de pastoresque.pri- èfevT"* 
mitivamente, habitou a ürecia, creou 
uma divindade poderosa que, domi-
nando o céo, presidia ao destino dos 
homens na terra. Apparece, então Júpiter, chamado por 
Homero o »pae dos homens e dos deuses* fPaicr andronie 
zeontet que se impõe á adoração da humanidade, setn per-
der o seu caracter de falsario ruim, esposo infiel e se-
ductor de todas as mulheres formosas, que povoaram a 
terra.de todas as semideusas gentis que pervagavam pelos 
bosques e de todas as lindas deusas que eram o ornato 

do O lympo. Seja qual fosse a bai-
xeza de instinctos do velho Júpi-
ter,o homem portava-se severamen-
te e humildemente ante as columnas 
do seu templo, e a aguia dos im-
périos era collocada sob as suas 
plantas como symbolo de gratidão 
pelas victorias presentes e em si-
gnal de rogo para os triumphos fu-
turos. 

Convencendo-se o homem de que 
a paixão e miséria humana são inhe-
rentes a íé aos proprios deuses, 
nunca se preoccupou de emendar-
se ou de sopitar os seus impulsos ; 
porisso é oue o paganismo mor-
reu, cedendo por força a hegemo-
nia social ao christianismo, que é 
inspirado por uma moral inteira-
mente opposta. 

O esforço que o homem desen-
volve para estreitar as múlt iplas 
relações sociaes entre os diversos 

povos, e os bens, não ape-
nas materiaes, mas mo-
raes carreados para a hu-
manidade pelo combio de 
productos entre umas na-
ções e outras, ora por 
meio da navegação, ora 
pelas expansão colonial, 
tudo isso necessitava ser 
presidido por um génio ou 
deus, que tornasse menos 
pesado esse esforço e mais 

fecundos os 

/ 

seus resulta-
dos. Porisso 
0 h o m e m 
creou a fabtt-

1 a d e H e r -
mes, nome 
com que, pri-
mitivamente, 
era conheci-
do Mercúrio. 

A paz era 
m a i s grata 
que a luta ás 
nações q u e 
•rosavam dos 
seus benefí-
cios e que ti-
n h a m vida 
própria. 

Esta é a ra-
zão por que 
Mercúr io foi 
o primeiro deus creado para presidir ás rela-
ções pacificas e sociaes. Hermes, nos pri-
mórdios da civilisação helénica, foi o me 
diador entre a luz (Helinsj as trevas (JlJc%). 
Considerado bemfcito* da humanidade, veiu 
a ser, com o rorrer d<s tempos, o deus do 

>••• lucro, sendo também, tuim sentido mais ele-

vado, o deus salvador íSóter), in imigo do 
mal, qual idade essa que era commum a ou-

tras divindades, como Apollo, Hetcules e Titan. 

Assim foi considerado Hermes ou Mercúrio du-
rante os primeiros tempos da civilisnção helénica, e as-
sim o vemos em Homero (Odisséa, cantos VII e XI I I ) des-
empenhando a commissão de transmittir recados entre 
os deuses e os mortaes. 

Aquelle Edijia cala pedila (calçou os formosos sapa-
tos), de Homero, que precede a descripção da indumen-
tária de Mercúrio, é um traço bem característico que a 
ant iguidade nos fornece a proposito dns emprezas desta 
divindade pagã. Na ultima scena do 'Promeièo, de Eschilo, 
Mercúrio desce do Olympo para arrancar á protagonis-
ta o segredo que deve ser a causa da invasão do rei-
no de J ú p i t e r ; e o poeta grego põe na bocca de Prome-
tio uma descripção minuciosa das missões, não mui to 
honrosas ás vezes, que o alado mensageiro sohia desempe-
nhar. Dentre essas missões avulta uma, que é a mais co-
nhecida de todos e, provavelmente, a mais vergonhosa. 
E* a que elle desempenha a serviço de Júpiter, toman-
do a fôrma de Sósias para penetrar na casa de Aniphi-
trião. Esse episodio da vida de Mercúrio inspirou a Mo-
liêre a mais engraçada e interessante das suas comedias . 

Com o decorrer dos séculos, Hermes tornou-se 
também advogado para presidir aoextto das trocas mer-
cantis, ás negociações de toda a sorte, ás emprezas com-
merciaes. A imagem deste deus começou então a figu-
rar nos ágoras (praças publicas) de Athenas. Attribuia-se-
Ihe a invenção das balanças, dos pesos, das medidas e 
até do primeiro codigo de commcrcio. C o m o nada ha 
tão propr io para a diftusão de uma idéa .de uma moda 
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•e dc tudo mais, como as relações marítimas, todas as 
embarcações gregas que cruzavam o Mediterrâneo di-
vulgaram pelas costas da Italia e da Hespanlia o culto 
de Hermes, a quem também foram erigidos templos e 
altares em Agrigento, Syracusa, Messona, Marselha e 
outras localidades. 

Os romanos confiaram-lhe a tuteila e a segurança 
dos navegantes em al io mar e o cuidado das mercado-
rias que enchiam o bojo das barcas. Ao terminar a ci-
vilisaçâo grega e ao recomeçar o apogéo da romana, do 
nome latino merx merch (mercancia) e do grego ourlon (fluir, 
atravessar) formaram o de JtCer-curfo, fundindo numa só 
entidade o mytho grego Hermes e o ftZercutlo latino. 

Além do caducéo, com as duas serpentes enlaça-
das. com que soe figurar em medalhas e moedas anti-
gas, das sandalias aladas que calça e do capacete alado 
fpetasus), os romanos representam-n'o ainda empunhando 
uma bolsa de dinheiro, symbolo da tuteila que sobre as 
transacções monetarias exercia. Deram-lhe tambrm a so-
berania na direcção dos exercícios gymnasticos, repre-
sentando-o, por esse motivo, na fôrma de um bello e 
hercúleo mancebo, inteiramente nu. E ' assim que o ve-
mos nas populares e conhecidas estatu is de Donatello 
e de S imão de Bolonha. Fizeram-n'o também arbitro tu-
telar da Eloquência, no interesse de significar que o ta-
lento, a força e a actividade são os elementos concomi-
tantes do commerc i oede toda empreza mercantil. 

Foi tal a devoção dos povos antigos por Mercú-
rio, que chegaram até a attribuir-lhe a invenção da pa-
lavra humana. Estava.n persuadidos aquelles povos de 
que o mediador entre os homens c os deuses é quem 
havia revelado aos primeiros o logos, elemento primor-
dial da expressão de toda idea. De fado , os antigos 
não podiam crer que o verho, a palavra humana, a lin-
guagem fosse creada pelos homens. O s deuses é que a 

e ns i n a r a m aos ho-
mens. 

O typo plástico de 
Hermese M e r c ú r i o 
inspirou, em todos os 
tempos,os artistasees-
criptores, podendo-se 
affirniar que tão fecun-
do foi para a arte co-
mo para o commercio 
o symbolo mythologi-
co que elle encerra. 
Platão viu em Hermes 
a encarnação do deus 
Thot datheogonia egy-
pe i a ; Homero, Eschi-
lo e Sophocles fize-
ram-no desempenhar 
os papeis mais impor-
tantes nos seuspoenias 
in tmottaes; Plauto, na 
sua comedia Amphiiriào, 
dá-lhe um papel de re-
levo ; Ovid io , nas suas 
melamorphosci, Horácio, 

sua celebre ode Te do-
Cllls maglstra Q OUtrOS 
poetas levantaram-lhe 
o monumento perdu-
rável da sua arte inex-
cedivel. 

A estatua de Praxi-
teles descoberta em 
Olympica, o Hermes 
de Belvedere (que per-
tence ao Museu do 
Vaticano) o Hermes 
do Palacio Farnesio e 
o que, ha poucos foi 
descoberto cm Hercu-
lano, são as obras mais 
celebres em que a an-
tiguidade representou 
Mercúrio. Nas pintu-
ras niuraes, nos mosai-
cos, nos alto-relevos, 
nos vasos e ampho r a s , 
e moedas e medalhas , 
a tradição grega per-
petuou-o na mesma 
attitude de deus d o 

c o m m e r c i o , da eloquencia, da velocidade c da astúcia. 

Na Alsacia e na Lorena, nas povoações banhadas 
pelo Rheno e pelo Danúb io , teve esta divindade do 
paganismos estatuas e azas, assim como nas colomas e 
municípios do littoral Mediterrâneo, o que demonstra 
quão universal foi, na quelles tempos remotos, o seu 
culto. O baixo-relevo chamado de Orphéo, existente 
no Musêo Britannico, no Vaticano e no Louvre, repre-
sentam-n'o segundo a tradição latina, isto é : com a 
bolsa, o capacete de azas e o caducéo. 

O primeiro templo dedicado em Roma a Mercúrio 
foi fundado em 495 antes de Jusus Christo cm comme-
moraçào do pr imeiro tratado de commercio que Roma, 
um século antes, celebrara com Carthago. 

Os commerciantes faziam sacrifícios em honra de 
Mercú r i o . Nos primeiros dias de Maio e nos annos de 
carestia os negociantes mergulhavam ramos de loureiro 
na ponte construída ante o altar do deus, e com elles 
rociavam, segundo o rito proprio, as quilhas das naves 
que remontavam oT ib recom mercadorias. Esse symbolo 
pretende demontrar que a prosperidade nas emprezas 
mercantis depende menos da actividade humana que da 
força sobrenatural que rege todos os elementos. 

Já dissemos o bastante sobre o formoso deus. 
As leitoras, pois, que o conheciam apenas de vista, se 
se deram ao trabalho de passar os olhos por estas 
paginas, ficarão conhecendo também os seus attribu-
tos sobrenaturaes, attr ibutos em que hoje. nesta épo-
ca de scepticismo, ninguém crê, mas em que os nossos 
maiores da Grécia e Roma piamente acreditavam. 

«Les dieux s'en vont». . . 

fl 5 c i e n c i a d a ( E a t e m i d a d e 

U m dos prob lemas ma is importan-

tes da matern idade é o prob lema do 

aleitamento. Diz-se vu lgarmente : « Isto 

elle bebeu com o leite - e nesta syn-

these popu lar está encerrada toda a im-

por tânc ia do a le i tamento . 

C o m o a le i tamento pode-se beber 

a força, a saúde, o mens sarja irj cor-
Dore sarjo ; com o leite pode-se tam-

bém beber o rach i t i smo , a fraqueza dos 

ossos, a péss ima dent ição, p renunc i ando 

um futuro miserável , arrastado em me io 

de molést ias e de dores. 

Na maior parte desses ú l t imos casos 

a mãe deve ser accusada ; duran te o 

a le i tamento ella não se preoccupou de 

repousar, de alinientar-se bem e, prin-

cipalmente, de enriquecer o seu leite 

com princípios nutr i t ivos e básicos para 

a formação do esqueleto da creança, do 

arcabouço sobre o qual a casa t i nha 

que ser construída. Todos estes perigos 

ella teria evitado se tomasse cada dia 

quatro jltakom Jricalsic fastilees, nas 
quaes existem todos os elementos ne-

cessários para tornar o leite abundan te , 

grosso, gorduroso e opulento de princí-

pios cálcicos para a formação dos den-

tes e dos ossos. A Empreza Fem in i n a 

Brasi leira é a ún ica depositaria deste 

produeto em São P a u l o — U m vidro com 

ioo par t i l has : ao jooo . Env iar o pedido 

e importancia . — Com quant ia tão in-

signif icante garantireis a formação per-

.feita do l indo bebé sobre o qual repousa 

o vosso olhar delicado de mãe . 

Empreza Feminina Brazieira 
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Praça An ton i o Prado (Palacete 

Briccola) São Pau lo 
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Quando eu comecei a estudar medicina, no alvo-

recer da minlia juventude, adverti que utna caveira era 

tão necessaria na choupana de um anachoreta como so-

bre a mesa de uni estudante de orteologia, porque cila 

me daria bem a idéa do genero dos meus estudos ao 

mesmo tampo que me libertava dos meus temores pue-

ril. Ella Jazia o medico c lozta o homem. E era porisse, 

mais do que pelo interesse que despertam 

maravilhosas uniões craneanas, que se dis-

põem em fôrma de rendas, que muitos dos 

meus companheiros, como novos Sào Jero-

nimos, usavam como pesa-papeis as cavei-

ras, espanto e terror das mamãs assusta-

diças, das irmanzinhas tímidas e outras se-

nhoras supersticiosas. Eu também havia de 

possuir a minha caveira. Por certo I 

Para isso escrevi ao t io Roque, co" 

veiro da villa onde nasci e me criei. O ve- / 

lho Roque já havi«, ás escondidas, arran-

jado algumas para os condicipulos meus, e 

até, um excellente esqueleto, inteirinho, pa-

ra o director da Escola que fazia crer aos 

outros que recebera da Allemanha. 

T io Roque tinha recursos para pre-

parar aquelles despojos roubados ao des-

canço eterno no seio maternal da terra. Bran-

quera-os com cal em combinação com sol e 

as chuvas, converteudo-os em alvíssimos 

marfins. 

Quando, pela Pascoa, volvi á minha 

villa, em go-

so de ferias, 

o solicito co-

veiro. t o d o 

risonho, en-

tregou-me a 

caveira cui-

dadosamente 

embru lhada , 

como se se 

tratasse d e 

um redondo 

q u e i j o do 

Reino... 

Só desfiz o 

e m b r u l h o 

quando che-

guei á capi-

t.-il e entrei 

no meu quar-

t o d e estu-

dante. E de-

vo confessar 

que, ao des-

embrulhar, fil-o com certo respeito, ouvindo o castanho-

lar produzido pelo entrechoque das descarnadas mandí-

bulas, augmentado pelas resonancías na caixa oca do 

craneo. 

Era um beilo, um raro exemplar. Parecia menos 

de osso que de porcelana a que se desse uma camada 

de verniz. Parecia mais um produeto da humana natu-

reza. A fronte alta c redonda, enormes as orbitas ocu-

lares, arredondadas as zlgomas, reentrantes os maxllla-

res e completos os perfeitíssimos dentes. Trinta e dois 

dentes, sem faltar um só. Uma caveira Iluda I 

Comecei a tomar-me de amor por ella. Phantasiei-a 

um pouco, começando a cuidar que ella pertencera a 

uma mulher, Oh ! não havia duvida. Aquellesrestos perte-

ceraru a uma 

dama, e, o 

que, naquel-

la edade, eu 

era mais ou 

menos poeta. 

Acariciava a-

quelles os-

sos, limpava-

os,brunia-os. 

E fo i numa 

pétala,que vi 

brilhar u m 

pontinho de 

o u r o , s im, 

um pont inho 

de ouro que 

reluziu como 

uma chispa 

de fogo, co-

1 mo um raio-

sinho de luz. 

' A caveira ti-

nha uma co-

roa de ouro 

entre d o i s 

molares su-

periores. 

Oh ! Aquil-

io era coisa 

rara ! E tan. 

to mais que se trptava de uni despojo da valia coiti-

mnm , de um esqueleto anonymo. Quem teria s idoaquel-

la mulher, aqueUa desventurada mulher, que, provavel-

mente, tinha morrido no hospital da minha villa, sem 

que uma mào amiga, depois de cerrar-lhe os olhos, ad-

quirisse para ella um palmo de terra que a cobrisse pa-

ra sempre? Quem teria sido e l l a ? 

L'm dia, o t io Roque, pondo o dedo nos láb ios 

como a impor silencio e discreçào, desembuchou. Eu 

ainda náo tinha nascido e ella já estava morta. Era a 

Ri t inha, n filha do defunto tio Cunha , da Pedreira. Quan-

do menina, vivia pelas casas alheias como agregada. 

Fazia serviços leves, compatíveis com a sua eda-

de e com a sua natureza delicada. Bonita, isso nem se 

fala. Não havia em toda aquella redondeza um palminho 

de cata como o delia. De repente, sem que ninguém o 

suspeitasse, c Ritinha, desprezando o avental de creadn, 

saltou para o telhado de um theatro,e cll-a transforma-

da noite para o dia, na -Bella Ernestina!. O mundo pasmou 

com o seu apparecimento. O publico dos theatros ainda 

nâo tinha visto em scena um corpo mais l indo, um sor-



rlio mais gracioso c uns olhos mais fulgarantes. E que 
vozl Era um canirlo a gorgelar. Depois, não se sabe 
como, cahlu do seu pedestal, rolou em baixo e velu dar 
com os ossos na cama do hospital, no humilde povoado 
em que nascera. Morreu na miséria, abandonada, em 
plena Juventui e. Foi a tuberculose que a matou. 

Pobre Rl l lnhat 

Resumiram-se nisto as Informações de tio Roque. 

Nem mais um pormenor sobre a sua vida de thatro ou 

sobre a sua vida sentimental. Devia ter t ido paixões In-

tensíssimas. Naquelletem-

po, o nosso paiz estava 

em plena phase roman-

tica. Havia as mulheres 

fataes. Os poetas usavam 

morrer cedo. Todas as 

donzellas eram mais ou 

menoSjElviras, e todos os 

namorados eram mais ou 

menos iTancredos. 

Ella era pois a 'Bel la 
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teria a sua garganta, afeita ás vocallsações I Oh I Meu 

Deus l como dei tratos á Imaginação ! Como sonhei, de-

lirei, extravaguei para a recompor, tal como ella t inha 

sido, em corpo e a lma I 

Infelizmente, a peste dos cartões poslaes ainda 

não havia assolado o mundo como uma endemia. As ce-

lebridades, as •cstrellas» de café cantante, as .divettes-

de fama universal usavam apenas olferecer a sua photo-

graphia aos admiradores. C o m o se sabe, a photographia 

tem a propriedade de envelhecer ao mesma tempo que a 

pessoa pl iotographada. São duas velhices 

que correm parelhas. Quando uma mu-

lher envelhece, a sua photographia de 

mocidade também perde a cõr, desbota 

em certos sítios, ganha manchas no ros-

to e asperezas na pelle. 

Restavam as revistas illustradas. Mas 

os retratos, naquei le tempo, eram feitos 

á penna e tão pouco parecidos com o 

original . . . 

Folheei revistas, magazineí. illustra-

ções. . . Até que... 

A h ! tive de apoiar-me a unta cadei-

ra para não cahir, tal foi a emoção que 

me tomara . . 

Alli estava, na .Revista l l lustrada. , 

na secção de theairo, occupando a me-

tade de uma pagina, o retrato delia, bem 

contornado e n í t ido . Em cima estava o 

nome B; l la Ernest ina«, e. em baixo, os dizeres: ..Ma-

gnifica cantora, primeiro premio de bellcza no concurso 

iniciado pela .Revista lllustrada-. 

F.ra realmente bella a Ernest ina ; era o mais per-

feito exemplar dr belleza de uma raça. Os seus cabei-

los eram negros e de uma abundancia tumul tuosa: ne-

gros os olhos, grandes e rasgados, orlados de duas so-

brancelhas suavemente arqueadas ; recto o nariz, de um 

córte energico; carnudos os lábios e gracioso o sorri-

s o ; n a testa, ao lado esquerdo, um .accroclte-roeur», 

como então sc usava ; alto o col io, como o de uma pom-

ba farta ; escutpturaes os hombros . . . Era ella, 

pois, a Bella Ernest ina ! Depois que a conheci, os 

Ernestina. ! S im, eu recordava-me,como num sonho, de 

que já tinha ouv ido falar daquella mulher , da sua belle-

za,que fascinava e da exlranha fulguração dos seus olhos. 

Apoderou-se então de inlm a irresistível curiosidade de 

saber tudo que dissesse respeito a ella. Queria saber a 

cor dos seus olhos, o feitio do seu penteado, o timbre 

da sua voz, os contornos do seu corpo e mil outros de-

talhes da sua belleza, da sua existencia e do seu amor. 

Aquelles lábios, ou, melhor, os lábios que revestiam 

aquella denluça de caveira, eram finos ou grossos ? 

Eram pall idos, como convém ás damas romanticas, ou 

ve rme lhos? Quantas promessas de amor tinham feito? 

Quantas vezes tinham men t i do? Que curva harmoniosa 
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meus devaneios começaram a roçar pelo delirio. 

Nesse anno fui reprovado. 

Ao contemplar aquellas feições, parecia-me encon-

trar tiellas alguma coisa que me pertencia, como se, em 

outra vida, ella tivesse sido minha. 

Mas, no meu quarto, quasi sem o querer, volvi 

os olhos para a caveira, que continuava a rir, de cima 

de minha mesa de trabalho, entre o tinteiro e o com-

pendio de anatomia. Fiquei írio ao ver o olhar das or-

bitas vasias, ao ver aquelle horror que servia de arma-

ção para unta belleza que se extinguira, ao ver aquel-

les despojos que haviam sobrado á voracidade uos ver-

mes. Naqtiella caveira, pois, arrancada ao segredo da 

valia coiumunt pelo capricho de um estudante e pelo sa-

crilégio de unt coveiro, naquillo. que não passava de 

cinza, pó e nada, residira, annos antes, uma mulher que 

illttminoti o mundo com os múlt iplos resplendores da 

sua formosura. 

Ernestina, bella Ernestina, adorada Ernestina, co-

mo eu te haveria amado se te encontrasse em meu ca-

minho ! amar-te-ia até á loucura I 

Inclinei-me sobre a caveira, abracei-a com o meu 

braço esquerdo, como se abraçasse uma cabeça viva, 

apoiei sobre ella a minha fronte sonhadora.. . e, em vez 

de uma oração, floresceu em meus lábios uma crtlida li-

tania de madrigaes amorosos, recitados junto áquel lc» 

ouvidos que jã não me escutavam, exaltando a belleza 

daqticlles cabellos que jã não existiam, daquelles o lhos 

que a terra devorara, dautiella bocca, cujas promessas de 

amor só foram pagas aos vermes... E, arrebatado pelo 

meu sonho de allucinado, colloquei os meus lábios, cheios 

de commoçâo e de amor, sobre aquella dentuça gelada. 

Nesse beijo puz toda a minha vida, tudo quanto 

em mim podia haver de ternura c de paixão. 

Não sei se foi illusâo ou allucinação. A caveira 

estremeceu entre as minhas mãos ao contacto daquelle 

beijo posi l tumo, tributo á belleza vencida, ; e aquella 

caveira branca, como insuflada de uma vida fugaz, olhou-

me agradecida e sorriu, irradiado um resplendor sobre-

natural... 

Vlcente Tefatla. 

0 traje masculino e as mulheres. 
A guerra tem masculinúado notavelmente a mulher. Esta en-

trou em competição com o homem numa porção de actividades que. 

antes, eram privativas do sexo forte. A conscquencia disso veiu in-

Httir. como era de ver. na moda. 

Max Nordau. num artigo interessantíssimo que, a esse respeito 

escreveu cm I.a Nacion*, de Buenos Aires, diz, entre outras coi-

fas. o seguinte : 

• Dizem-nos que nos Estados Unidos isto é coisa decidida ; que 
as operarias, que os milhões de mulheres que a guerra tem lançado 
nas fabricas c que participam valentemente da defeza nacional de-
ram p» o primeiro passo c usam calças. As outras, as que ajudam 
as sua» irmãs c a seus irmãos no esforço commum, fazendo-se úteis 
nos escriptorios c oficinas, seguem o « u exemplo: c até as damas 
da boa tocit-dadc. a.» elegantes c requintadas, começam a imital-as 
porque o espirito publico estabelece uma relação entre o novo traje 
e a guerra. As damas, ao vestir valorosamento calças, querem de-
monstrar que cilas também reclamam o seu posto no movimento pa-
triótico que arrasta a nação inteira. A Gran-Bretanha marcha ao seu 
lado: c em França também, cuja adhcsâo é indispensável se a in-
novação quer conquistar o mundo inteiro, observam-sc, ao que pa-
rece. algumas vellcidades. primeiras tentativas ainda tímidas para unir-
se ás avançadas americanas c inglezas.* 

E. sabiamente, deduz -que a mulher de calças não importa em 
uma mutação violenta, uma ruptura súbita de tradição : representa 
urna simples evolução, não faz mais do que seguir uma linha já in-
dicada, desde não poucos annos. Basta recordar os antecedentes pa-
ra vermos que o facto, que parece querer realisar-se hoje. lançou des-
de antes a sua sombra precursora*. 

O traje correspondente ás transformações humanas 

E argumenta o philosopho : 
A historia démontra que toda a vez que uma modificação ao 

traje <oi a expressão dc uma transformação politica e social c de um 
novo estado moral da eolleelividade, ficou como fado consummudo 
«i não cede o terreno a um retorno oífensivo do anterior. Dc lodos 
01 exemplos que acodem á memoria não quero citar mais do que 
urn. porque «'• relativamente recente e eslá enlrc os mais característicos. 

Nas vésperas da Revolução Franceza tode homem educado, 
ainda que fosie de condição mediana, mas qu» pretendesse fazer 
parle da boa sociedade, usava os cabellos trançados sobre as espa-

duas c empoados dc branco, ou uma |>cruca imitando esse [»enlea-
do. c calções curtos com meias compridas c sapatos. Dois annos de-
pois da tomada da Bastilha, quando a Convenção regia os destino; 
da França, houve mudança total de seenarios. Nada dc calções, nem 
dc tranças, nem dc empoado, nem dc perucas. 

Os homens usavam o seu cabdlo natural, quando o tinham, >e 
não o cortavam á escovinha, -A Tito>, como sc dizia, cm memo-
ria dc um illuslrc romano, amigo da liberdade -, c o calção, aboli-
do, era substituído pela calça, a prenda mais plebéa, até então, usa-
da pelos trabalhadores braçaes c outros prolelarios das cidades. Os 
contemporâneos comprchendiam tão bem o sentido dessa mudança 
que o termo "sans-culolte* se fez a cara:teristica dos revolucioná-
rios, primeiro denegridor c desdenhoso c cm seguida simplesmente 
determinante e dcscriptivo. A coisa era clara c inlclligivcl para lo. 
do o mundo: o calção era o antigo regimen, o ieudalisino. a tr-
acção ; a calça era a Revolução, os Direitos do Homem, a nova 
liberdade c as suas glorias embriagadoras... E isto ficou. Nem n 10 
Thcrmidor nem o 18 Brumário mudaram nada a este respeito. 

A Restauração mesma, que fsoude Irazcr dc novo os emigra-
dos c restabeleceu o ihrono dos Bourbons c o ccrcmonial da côrtc 
de Versalhes, foi impotente para restituir ao calção a sua itosiçàn •'• 
o seu prestígio." 

Moda ou Revolução ? 

Moda... teria a existencia dos seus caprichos u fantasias. 

As -jupes-cullotc • passavam como as originalidades da nature-
za, na primavera. 

E agora é a revolução Iriumphanle. Mulheres que exercem 
actividades do sexo forte, nas fabricas de armas e munições, guian-
do locomotivas e automóveis, lavrando a lerra. fazendo carretos, ga-
nhando a vida virilmente, estão na proporção do homem do século 
X I X abolindo a seda, as casacas multicores, calções pelo Irnjc com-
modo. a calça, o collete c o palelot. 

Plenamente, protesto, de nccoido com o grande i-scriptor, cu-
jas conclusões são estas : 

«Por minha parti, creio que estamot em presença dc uinu re-
volução. Porque a calça da mulher c um cymbolo. Significa a ma-
terialisaçâo da igualdade civil e jurídica da mulher c do homem, 
quer dizer, do feminismo: e como a victoria decisiva dcslc c o mais 
ceguro resultado da guerra mundial (cu o predisse nas columnas da 
-Nacion» nos primeiros meze» de 1915, cm uma correspondência 
intitulada «A guerra e as mulheres-). n calça da mulher sobrevive 
a esta catastrophe universal. -
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Os grandes millionarios americanos e a Fundação RocRfeíler 

»•ne imunio tio HOMO interior, <3 curioso lembrar qnnl n orl íom 
(lema obra, areada n niantlüu pelo unind» milllonario Hockfeller 
«ojtnomlnado o rol alo potroleo, u quo possuo a maior fortuna do 
mundo 

Hook M i a r rt norta-aiiiorlcaiio. o inicio do MIM vida foi d . * 
mata panoso*. Kcu pal era um pobre tintsdor do milinaes, milito 
eoonomlio 0 trabalhador. itockfoller tia ana menlnlae oecutiavB 
M horas que lhe sobravam da escola, QUI trabalhos dn roea, nas 
fazendas vislnlias, ganlintido um salarlo mínimo do menos do mil 
rela, que elle ecouomlHavn, procurando Juntar um pouco de -eu. 
Fez-ie mills inrde In-
termediário do venda» 
do cereaes. Aos vinte 
e cinco annos com a 
morte de seu pai re-
cebeu uma pequena 
lieraiu-a, que, Junta ao 
que elle havia eco-
noniisado, orçou por 
V.í.000 francos, ou se-
jam i.*i contos do nossa 
moeda. Com a desco-
berta do Jazida* de 
petróleo abriu-se para 
elle o camiiilio do sua 
tollossal fortuna. As-
sim 6 que, II annos 
mais tnrde. cm 187C, 
na edade do .'Mi annos, 
dispunha ello de uma 
fortuna de 20 milhões 
do francos, ou selam 
15 mil contos. Doz an-
nos mnia tarde, em 
1BK3, sua fortuna as-
cendia n «10 mil con-
tos, e hoje ellu 6 in-
calculav>l. Ob eco no-
mistas americanos lúiii 
piocurado, debalde ». 
vallal-a, t5o grando é 
seu crescimento. Um 
destes calculistas as-
severa com algarismos 
que a fortuna brutal 
desse homem cresce 
de alguns con 1 oh de 
réis do cada vez que 
n pêndula de um relo-
»*:•• bate num do seus 
lados ! . . . o» cálculos 
baseados nus proprie-
dade« e títulos que ten-
xcm o nome de Roek-
feller, <Uo jisrn sun 
fortuna um total su-
perior a dez bilhões 
de francos, o quo em 
nossa moeda equivalo 
á somran fabulosii «le 
sei* milhões de contos! 
somente tio trust do 
petróleo aeus l u c r o s 
aiiniiaes, segundo de-
( araeoen de seu socio, 
M. I I . II . Rovers, «no 
de «0 a :.0 milhões de 
francos,ou aejam trinta 
mil contos de réis { 
Kates lucros sOo hoje, 
e desde o começo da 
guerra de três vezes 
mais, o que quer dizer 
quo so notrwt do petró-
leo elevam-se a noven-
ta mil contos por anno. 
Ora o que elle possuo 
nessa companhia, que 
é a Standard OU, tSo 
conhecida om n o s s o 
psiz, 6 apenas lima pe-
quena parte de sua for-
tuna. A Stawtard 6 a 
nossa fornecedora de 
gazolfna, o que quer 

OK " U , 0 , , , 0 V « I » «luo correm 110 lirnxll, trabalham 
mo ? ,Vm r . Ç . r i " f n K" u ' , , U ü «'• { o r " " ' a <>° Itockfóller! Klle 

6 o maior accionista do t,u»t do avo, bem como do Amalunmatódu 
n u P £ r ? . ° V , d o American Smelt ing'snd Itofi.ilg Co. da j K w í d 

S n M . ; ' i r« 2 " T e m C c r a •>« " » S m . 

f a « . í í i i S ® s t r , d a d e ' « * » . «-• » » « propriedades do Cleveland. 
32o avaliadas em mais do cem m i l h a s do francos, GO mil coutos ! 
J O„ d®,,*m o r , d e 8 , a « » ° " » o fortuna, que nunca nonhum rei 
ÍÜÜS ' c q u o , . " a l , p a r ? c o M m c o , U o , l e r a , l a»t resolvo» ha alguns 
S« , nr . ,uT r ' „ g a . ' ' a d«»«»volvlmeiito das adendas o cm obras 
do enridado o de allivio aos soffrimentos humanos. Com este fim 

O tfj/timiUioncrio americent John fak/tller t sua mulhtr. 

SSSSafiT-Ji SR *•'•"<"5S". »-'Siís 

S-írúHi 
" " I ^ u d adoa , o un vlotimn« d.- todas as emtcin »» de 

sertões. A fortuna do grando bi|lio;ario • m M w n á T s . 
siin poi tod.i a torra, 
t r 1111 Hform.iflü tiiims 
na 11 d ii| foinf-iintü e 
•'ettenoi-iuliirii. 

I'arn »»"tu -nstiiui-
«lio dom IK-II l:..-kf«l-
I»*r uni •-.•iiital Imolai de 
um lillbii» •• fi.Pio de 
franco* III III IIII.II..O de 
enntoH 1, qii» produz 
uma ru ída uiiiiii .l de 
ci-m INIII.ÒH. ,1» (r,,n-
iv« MehKentii iml i-on-
tnn, SOM Hia qu« -rra 
sido elev.ol-i c .m ou-
trás novas dota«.."-*. * 
que |ior v*-rba ti-m.i-
meiiUirln, será quintu-
plicada com a MI- 1 . . . 
são de seu fundão—, 
e cujas rendes, .i»«mi. 
do um obroiiistn f ru i . 
cez, u l t rapa^arão •;<> 
uma centena «!•• n. -
lliõea do f r a n c o s & 
snmma que u:|sta 
F r a n c a nniiuuimen'. 
p a r a soeeorier 
pobres o manter .eu« 
hospistaef ! 

o ."oii«elho d» ad-
ministrarão de Kund.o 
çi lo R-iekfpller com-
põe*se de seu fundi-
dor, de seu filli» n d-
tres seus amixos, por 
elle Indicados. 

O filho de noi-kfel-
ler, mr, Koekf>-ilcr In-
nior, que deu MU de-
mi«siIo de director do 
tnift do petro no 
riBsumir a dlr«-.-.;ão d» 
Fundarão, foi ••iluc.ido 
com uma uri-id» «jm-
Iillddade, n d»nti.» de 
hubitos de sohriori;ide, 
trabalho o com.mi». 

Na edade de seis 
annos seu p.n incura-
blu-o do Inspe eionitr 
ns cercas de SI-II euorino 
domínio de Cl>*v<>lau-l. 
«t pBKara-lhtt fi-in réis 
de cada poste avariado 
que ello dene»l>ri>4e •• 
indicasse par.. *»r su-
bstituído. K ao fun d» 
cada semana, >|iundn 
devia pajjar o modesto 
salario do sou filho, 
fazia-a levar o dnibri-
ro a lima caixa <>i:ono-
mica e dopositul-u eui 
uma cou t a ciiirviit»-, 
ensinando-o a x m i a 
••apltalisar o friicto de 
seu trabalho. Ma ia 
tarde, q u a n d o estu-
dante, KockfolU i- Jú-
nior não dispunha do 

„• , , . mais de um fraimi e 
cincocnta (üDO rí is i paia cada uma do suaa rofelvões. R eli.- con-
servou seus hábitos friijiaea qtiiiudo deixou a Universidade para en-
trar em \\ all-Str**et, umle e-iioiou com um j;olpo de nu-stre, offe-
ctuando uma tr»nsac*ao |ue todos sous amidos desapprovnwm • 
na qual obteve um lucro hqtudoda bacutolla de 3 milhões de francos 
para a fortuna do seu pai. Xuuo i .-ss.- moço, que devo coutar Intl.. |t 
uiiiioa, frequentou b a i l o , casas dn bebidas ou rnt-urrts. »• inesn o os 
seus domiiiRos empreira-os na direcção de uma escola domli.ical. 
hl o dinheiro accumulado uns mãos dos ricos produzissem se «pre 
taos resultados, era do desejar que so multiplicassem mll.iona-
rios sobro a face da torro. 
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Naquelle dia esperava Arbaces libertar-te, pelo tacrificio de 
Glauco, que elle calumniara e que ia pagar teu crime, delle Arbacei. 

A porta alriu-te guinchando, o brilho das lanças relampe-
ou no corredor. 

Glauco, atheniense. é chegada tua hora, — disse uma vos 
orle e clara — o leão esperaste. 

— Estou prompto, disse o atheniense.—Irmlo e companhei-
ro. um ultimo abraço! Abençôa-me, e adeus. 

O christão abriu os braços, apertou o joven pagão contra o 
peito, e beijou-o na testa e nas faces, soluçou alto, as lagrimas cor-
reram rapidas e quentes sobre o rosto de seu recente amigo. 

— Ah, si eu te tivesse convertido, não choraria. Ah, si eu 
te pudesse dizer: Cearemos es!a larde no Paraizo I 

— Ainda poderia succrder. disse o grego com voz tremula. 
Aquelles qua a morle separa ago/a, podem ainda encontrar-se alem 
da campa. Bella, amada (erra, adeus para sempre I Digno official. 
estou ás luas ordens. 

Glauco arrancou-se ao amigo e guando chegou fora, o ar li-
vre. que embors sem sol, estava quente e secco, teve um effeito de-
primente sobre elle. O seu cor|x>. ainda não de todo refeito, enco-
lheu-se e tremeu. Os officiaes sustentaram-n'o. 

— Coragem, disse um; tu és novo, agil, robusto, e dão-te 
uma arma; nio desesperes, que ainda podes ser vencedor. 

Glauco não respondeu, mas envergonhado da sua enfermida-
de fez um esforço desesperado e convulsivo, e voltou-lhe a firmeza 
de seus nervos. Untaram-lhe o corpo, completamente nú, salvo uma 
cintura cm torno dos quadris, collocaram-lhe o estilete na mão, e 
evaram-n'o para a arena. Quando o grego viu milhares e milhares 
de olhos filos nelle. não sentiu mais que era mortal. Todos os sym-
ptomas de medo. lodo o medo mesmo linha desapparecido. O ru-
bor de altivez acudiu-lhe as faces: ergueu-se em Ioda sua altura. Na 
elaslica belleza de seus membros e formas, na sua attenta mas sere-
na testa, no altivo desdem de indomável espirito que se revelava vi-
sivelmente. na sua atiilude, na sua bocca, no seu olhar, parecia ver-
dadeira encarnação, vivida e material, do valor de sua terra, das 
divindades de sua adoração, a um tempo heróe e Deus. O murmu-
rio de cólera c horror do crime que saudara a sua entrada, cahiu 
num silencio de involuntária admiração e quasi respeitosa compaixão ; 
e com um rápido e convulsivo suspiro, que parecia animar toda a 
massa humana, como si fosse um só corpo, o olhar dos espectado-
res passou do atheniense para um objecto prelo e extranho que se 
achava no centro da arena. Era o antro cercado de grades onde 
estava o leão. 

— Por Vénus, está fazendo calor, disse Fúlvia, apesar de 
não haver sol. 

O leão linha ficado sem comida nas ultimas vinte e quatro 
horas, e o animal durante toda a manhã mostrara um singular máu 
estar, que o seu guarda attribuia á fome. Entretanto seu aspecto ex-
terior (~'a mais o do receio que o da raiva; seus uivos tinham si-
do dolorosos e lamenlaveis, e deixava pender a cabeça, aspirava o 
ar através das grades, deitava-se, recomeçava, e de novo rugia os 
seus gritos selvagens que chegavam até longe. 

Agora, porém, na sua jaula estava completamente surdo e 
mudo, com o focinho estendido apoiado fortemente contra a grade 
e pondo em movimento a areia da arena com seu hálito. O dire-
ctor da arena tremia e empallidecia, olhava anciosamente em volta, 
hesitava, demoiava, a multidão tornava-ie impaciente. Lentamente 
deu o signal; o guarda estava por traz da jaula; com todas as pre-
cauções retirou a grade e • leão saltou para a arena com um po-
deroso e alegre rugido de allivi«. O guarda retirou rapidamente pe-
la passagem cercada de grade que dava uhida da arena e deixou o 
senhor da floresta em presença de sua presa. Glauco tinha curvado 
as pernas, de modo a ficar na posição mais firme posaivel para re-
sistir ao esperado ataque do leão, com sua pequena e brilhante ar-
ma na mão levantada, na incerta esperança de que um golpe que 
mais bem sabia que não conseguiria dar, bem dirigido poderia pe-
neirar, perlurando um dos olhos, até o cerebro de seu terrível ini-
migo. Mas. com o maior espanto de todos, o animal parecia nem 
siquer dar pela presença do criminoso. No primeiro momento de li-
berdade parou, repentinamente, no meio da arena, c levantou a ju-
ba, aspirando o ar, com impacientes bocejos, e de repente saltou pa-
ra a frente, mas não contra o atheniense, e poz-se a andar á volta 
da arena, voltando a cabeça á direita e á esquerda, cora um olhar 
turvo e ancioso, tomo procurando uma sahida; uma ou duas vezes 
entou trepar o parapeito que o separava dos espectadores e ao ca-

i t e P s i i i p s t e 
hir soltou um uivo um tanto dilíerente de teu rugir natural. Em 
uma palavra, o animal não dava tigniei de cólera, nem de fome, 
a cauda cahia-lhe arrastando pela arena em lugar de fustigar-lhe os 
flancos, e teu olhar, embora te dirigitte de vez em quando para 
Glauco detviava-se de novo, negligentemente, para outro lado. Afi-
nal, como cançado de procurar uma sahida, foi metter-i« com um 
lamento na jaula, e mait uma vez te extendeu no chio, cançado. 
A primeira turpreza dot espectadores pela apathia do leio deprena 
se transformou cm resentimento pela sua cobardia, e a população já 
afogava a tua compaixão pela sorte de Glauco na raiva de teu des-
apontamento. O empresário chamou o guarda: 

— Como te explica itso ? Pegus no agulhlo e pique o leão 
até sahir da jaula e feche-lhe depois a porta. 

No momento em que o gutrda cora algum medo e maior ei-
panto te preparava para obedecer, ouviram-te gritot em uma dai en-
tradas da arena, produziu-se uma grande confusão, houve quem pro-
testasse. mai fez-te tileneio de repente. Todos ot olhot te tinham 
voltado com turpreu para o lado do onde viera a desordem, a 
multidão afastava-se, e de repente, Saluitio appareceu nos bancos 
senatoriaes, com o cabello desalinhado, respirando a custo, afoguea-
do, quasi exhausto. Lançou os olhos á arena e disse : 

— Retirem o atheniense, depressa, eilá innocente I Prendam 
Arbacc*, o egypcio. E' elle o assassino de Apcides ! 

— Está doido Salustio I — exclamou o Pretor, levantando-
te de teu lugar. — Que quer tudo isso dizer ? 

— Manda retirar o atheniense, depressa, ou o sangue do 
innocente recahirá sobre a tua cabeça. Pretor «i demoras, a tua vida 
responderá por isto perante o Imperador. Trago commigo a testemu-
nha ocular da moMe do tacerdote Apcides. Deixem-n'o pastar, vão 
para traz. Povo de Pompeia, olhn para Arbaces, elle alli está. Dei-
xem passar o tacerdote Caleno I 

Pallido. macilento, apenas sahido das garras da fome, com a 
cara puxada, os olhos embaciados como os do abutre e o corpo 
descarnado como um esqueleto, Caleno sustentado por duas pessoas 
veiu tentar-se na própria fila cm que se achava Arbaces. Os que ti-
nham ido cm seu soccorra tintam-lhe dado comida, mas o principal 
sustento que o linha em pé era a vingança. 

— O sacerdote Caleno ! Caleno ! exclamou a multidão. Se-
rá elle ? Nào: é um cadaver. 

— E* o sacerdote Caleno. disse o Pretor gravemente. Que 
lent tú a dizer ? 

— Arbaces, o egypcio é o assassino de Apcides, o sacer-
dote de Isis; estes olhos viram-n o desfechar o golpe. Os deuses ti-
raram-me do cárcere cm que elle me encerrara, da escuridão e hor-
ror da morte pela fome, para proclamar o seu crime I Soltem o 
atheniense, que elle está innocente I 

— Foi porisso que o leão o poupou : milagre ! Milagre! — 
exclamou Pansa. 

— Milagre, milagre I gritou o povo. 
- Tirem o alhienense; Arbaces ao leio I 

E esle grilo ecoou pelas montanhas e praias. Arbaces ao leão I 
— Officiaes, retirem o accusado Glauco da arena; retirem-

n'o mas guardem-n'o ainda, disse o Prelor. Os deiise» prodigalisam 
as suas maravilhas neste dia. 

Assim que o Pretor deu a ordem de retirar Glauco da are-
na houve ura grito de alegria ; uma voz de mulher, uma voz de 
creança. uma voz de felicidade que passou pelo coração dos assis-
tentes, com a força de uma commoçào electrica. Era enternecedora. 
era tanta aquella voz de creança, e na populaça ecoou com tympa-
thicas congratulações. 

— Silencio I — disse o grave Prelor. quem é ? 
E' a cega Nydia — respondeu Salustio — foi a sua 

mão que tirou Caleno do tumulo e salvou Glauco do leio. 
— Isso para depois — disse o Pretor. Caleno. tacerdote de 

Isis. tu accusas Arbaces do assassínio de Apcides ? 
— Accuso I 
— Tú viste-o commetler o crime ? 
— Prelor, com este» olhot. 
— Basta por agora, os pormenore» têm que ficar retervadot 

para occasião e lugar mais proprios. Arbacei do Egypto, ouviste a 
accutaçio contra li. Ainda não falaste; que tens a dizer > 

Ot olho« da multidão, a principio tinham-te fixado em Ar-
bacei, mas a confusão que elle tinha mostrado quando Salustio lhe 
fizera as primeira» accus^çôe» e Caleno entrou, pouco a pouco di-
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Ao grito 'Arbacei ao leio» elle tremera c o bronze escuro 
de iur. lace tinha te tornado iniit pallido. Mas tornou a recuperar 
tua allivez e a ficar de novo tenhor de li. Sustentou assim oi in-
números olhares enfurecidos da mullídio em torno delle; e respon-
dendo agora á pergunta do Pretor, diue com aquelie tom tio par-
ticularmente Iranquillo e imponente que o caracterisava ; 

— Pretor, esta accusaçio c tio insensata que quasi n&o me-
reço resposta. O meu primeiro accusador 6 o nobre Salustio, o ami-
go mais intimo de Glauco; o segundo 6 um sacerdote; eu respeito 
seus hábitos e seu ministério, mas, oh, povo de Pompeio, vós to-
dos conheceis o caracter do Caleno. A sua sordidez o sêde de oiro 
tio proverbiaes. O testemunho de um homem desses pôde ser fa-
cilmente comprado. Pretor, eu estou innocente I 

— Salustio, perguntou o magistrado, onde encontraste Caleno ? 
— Nus cárceres de Arbaces, respondeu Saluitio. 

— Egypcio, disso o Pretor com teveridade, dirigindo-se a 
Arbaccs. tu ousasto sequestrar um sacerdote dos deuses. . . 

— Eu citou prompto a coniormar-me com a decisão do Tri-
bunal legitimo, respondeu Arbaces. Aqui nio c lugar para mnis con-
versações. 

— Tens razio, disse o Pretor. Guardas, levem Arbaces, 
guardem Caleno. Salustio, fazeinos-le responsável pela tua accutação, 
Agora os jogos vio continuar. 

— O que ? - disse Caleno, vollando-se para o povo. Será 
entbo Isis assim escarnecida ? Continuará o sangue de Apcidcs a pe-
dir vingança ? Ficará o leão privodo de sua presa legitima ? Oh, 
deuses I Sinto Deus dizer pelos meus lábios: Ao leão! Arbaccs ao 
leio! 

Sua exhaustn estructura physica nio poude sustentar por mais 
tempo a sua iuria, c cahiu no chio em convulso paroxismo; a es-
puma sahia-lhe dos lábios, parecia na verdade possuído de um po-
der sobrenatural. O povo viu-o e. tremeu. A este grito milhares e 
milharet de pessoas avançaram cm direcção ao egypcio. O edil mul-
tiplicou ordens, o Pretor levantou a voz e proclamou a lei; tudo 
em vão. O povo tornara-se já selvagem pelo exhibição de sangue, 
queria mais, a sua superstição era ajudada pela sua (erocidade. Ex-
citados, inflammados pelo espectáculo das victimas anteriores esque-
ceram as auctoridades dr seus magistrados. Era uma destas terríveis 
convulsões populares communs ás multid&es completamente ignoran-
tes. semi-tervas c scmi-livres, que a composição peculiar das provín-
cias romanas tantas vezes produzia. 

— Vede. vede, gritou »» egypcio, extendendo o braço e pro-
curando colher salvação num extranho phenomeno que, então, nos 
ares se annuneiava. Vede como os deuses protegem aos innocentes. 

Os olhos da multidão seguiram o gesto do egypcio e viram 
com grande terror uma nuvem de vapor irrompendo do cume do 
Vesúvio, tomando a forma de um gigantesco pinheiro, com o tronco 
negro e os ramos de fogo. um fogo que se agitava mudando de 
côi a cada momento, agora ferozmente luminoso, logo de um escuro 
esmorecido rubro, que de novo se incendiava tm intolerável brilho. 
Fez-se um silencio de morte, um silencio de desanimo, subitamente 
cortado pelo rugido do leão, que foi repetido dentro do edifício pe-
los outros animaes, terríficos videntes eram c.les das ameaças da at-
mosphera, e selvagens prophetas da cólera dos elementos que se op-
proximava. Nisto levantaram-se os gritos agudos das mulheres. Os 
homens olharam-se atonitos c mudos. Neste momento sentiram a 
terra tremer debaixo dos pés, as paredes do amphitheatro oscillaram 
e ao longe ouviu-se o distante desmoronar de telhados. Dahi a um 
momento a nuvem que cobria a montanha parecia rolar para elles 
escura e rapida. como uma torrente atirando de seu seio uma chu-
va de cinzas, dc envolta com grandes fragmentos dc pedras incan-
descentes. Por sobre as carregadas linhas, sobre as ruos desoladas, 
sobre o proprio amphythcatro, perto e longe, com innumeros salpi-
cos no mor. cahia esta tétrica chuva. A multidão já não cuidava 
dc justiça, nem do crime de Arbaces. A própria salvação era seu 
único pensamento. Cada qual procurava correr, empurrando, atro-
peitando, esmagando os outros ; calcando os pés sem remorso os 
que cahiam, no meio de grunhidos, palavrões, preces c súbitos gri-
tos, a multidão despejava-se pelas numerosas passagens. Mas, para 
onde correr ? Alguns, prevendo um segundo terremoto davam-se 
pressa cm correr ás casas para se carregarem com os seus mais cus-
tosos objectos, para fugirem cmquanto ainda era tempo; outros te-
mendo a chuva de cinzas, que agora cahia cm torrentes sobre as 
tuaj, escondiam-se sob o tecto da mais próxima casa ou templo ou 
abrigo de qualquer sorte para se protegerem dos terrores do ar li-
vre. Mas a nuvem negra ia-se extendendo cada vez mais ampla. 
Era uma rapida e medonha noite, conquistando o reino do meio-
dia. At nuvens que tinham espalhado uma tão profunda escuridão 
linham-sc agora agglomerado em uma massa solida e impenetrável. 
Pareceu menos ainda escuridão de uma noite ao ar livre, do que 
fechado e cego negrume de algum quarto escuro. Mas, á proporção 
que a escuridão se accentuava, ot relampagos em redor do Vesúvio 

augmentavam dc brilho. Nem a sua bclleza era limitada ás usuaes 
côret do fogo : nenhum arco-iris jamais rivalisou com u sua variada 
e pródiga palheta. Agora do mais lindo azul profundo de um céo 
de meio-dia, logo de um livido verde de serpente, depois dc sinis-
iro e intolerável rubro, escapando por entre as columnas dc fumo, 
profusamente illuminando a cidade inteira, dc um extremo ao ou-
tro, e finalmente esmorecendo de súbito em uma pallide/. mortuária, 
que a todos dava o aspecto de seus proprio* phanlasmas. 

Nos intervallos da erupção ouviam-ie a ebulliçio debaixo da 
terra e as rugidoras ondas do mar, torturado, e o ouvido attento 
cm interessado receio, percebia até o sibillar dos gazes escapando 
pelas fendas da montanha. A't vezes a nuvem parecia abandonar a 
sua forma ass-imindo pelas chnmmas que rclampagucova atra/, delia 
as formos mais extraordinárias dc entes humanos ou monstros, cor-
rendo na escuridão, precipitando-se uns sobre os outros c esvaindo-
se mollemenle no turbulento abysmo da sombra, dc modo que aos 
olhos e para a phantasia dos atmorisados espectadores, os empolgá-
veis vapores pareciam os corpos de gigantescos inimigos, agentes do 
terror c da morte. As cinza? cm muitos pontos já chegava á altura 
dos joelhot c a chuva de corpos cm ebulliçio penetrava até o inte-
rior das casas. levando com cllcs fortes c sulfocantes vapores. Em 
alguns lugares immensos fragmentos dc rocha, cahindo sobre os te-
lhados arremessavam ás ruas massas de confusas ruinas, que de hora 
em hora iam obstruindo a passagem, c á medida que o dia ia cor-
rendo os tremores de terra iam tornando-se mais sensíveis, o pé pa-
recia deslizar e escorregar, e os carros não se mantinham immoveis. 
nem nas mais planas partes do solo. Algumas vezes as maiores pe-
dras chocavam-se umas com as outras ao cahir c rompiam innume-
ros fragmentos emitlindo scenlelhas que iam comniunicando o fogo 
aos corpos combustíveis na proximidade, e a escuridão era agora 
terrivelmente contrabalançada na cidade e nos campos pelo clarão 
dos incêndios, pois varias casas visinhas estavam em chammas, e. de 
intervallos cm intervallos surgiam labaredas destacando-se sobre o 
fundo da escuridão. Accrescio a este elTeito o facto dc os cidadãos 
procurarem diminuir a escuridão collocando tochas aqui c além nos 
lugares mais públicos. Muitas vezes o grupo de fugitivos encontra-
vam-se á luz momentanea dessas tochas, alguns correndo para o 
mar. outros fugindo do mar para a terra, pois o oceano tinha-se 
retirado da praia ; uma profunda escuridão a cobria e sobre as agi-
tadas e roncantcs vagas, a tempestade de cinzas c rochas cahia sem 
protecção que nas ruas davam as casas e seus telhados. Selvagens, 
ferozes, possuidos dc sobrenaturaes temores esses grupos encontra-
vam-se sem tempo para se falarem, consultarem-se, pois as cinzas 
cahiam agora cm abundancia, embora não continuadamente, apagan-
do as luzes que mostravam a cada um as faces morlaet dos outros, 
todos pressurosos em se recolherem ao mais proximo abrigo. Apro-
veitavam os momentos em que os clarões vulcânicos alumiavam as 
ruas para se oriantarem c guiarem seus passos por aquella terrível 
manhã, mas pouca animadora era a vista que se lhes apresentava. 
Os gemidos dos moribundos era entremeiado com gritos dc mulheres 
tomadas de terror, agora perto, logo distantes, que ouvidos na es-
curidão tornavam-se ainda mais espantosos pela esmagadora certeza 
que não havia toccorro t... Num desses clarões, numa torna-via en-
contram-se Glauco e Arbaces. 

—Traidor e assassino ! — exclamou Glauco cncarando seu ini-
migo. Nemcsis guiou teus passos para minha vingança ! 

Repentinamente, um intento clarão illuminou a scena. Bri-
lhante e gigantesca através da escuridão que a cercava como ai mu-
ralhas do inferno, a montanha resplandeceu como uma pilha de fo-
go. O seu vertice parecia dividido cm dois, ou antes acima delle 
pareciam erguer-sc dois monstros frente a frente, como dois demo-
nios lutando. Eram dc côr uniforme rubra como o sangu? ou o fo-
go, o illuminavam toda a atmoifera até a maior distancia: mas, em-
baixo, a parte inferior da montanha, estava ainda escura c abrigada, 
excepto em tres lugares por onde corria .1 lava fundida. Através do 
ar calmo ouvia-sc o ruido de rochas rolando umas por cima das ou-
tras ao serem arrastadas pela feroz cataracta. Os que corriam deram 
altos gritos agachando-sc e escondendo a cara. Mesmo o egypcio li-
JOU immovel no ponto cm que se achava como pregado ao solo com 
o clarão que lhe illuminava os trajes recamados dc pedrarias. A um 
clarão Arbaccs encarou Glauco. Porque havia dc hesitar ? 

Para a frente, escravos!—gritou elle. Atheniense, si me 
resistes o teu sangue rccahirá sobre tua própria cabeça! 

Deu um passo para a frente. Foi seu ultimo passo na terra. 
O solo tremeu com tal violência que botou abaixo tudo quanto es-
tava á sua superfície. Um ruido tctrico dc desmoronamentos percor-
reu toda a cidade, toda Pompeia, que dosapparecia sob ondas c on-
das dc lava ardente!... 

Assim pereceu o sábio magico, o grande Arbaces, o Her-
mes do cinto ardente, o ultimo descendente da realeza egypcia, no 
mesmo tumulo que sepultava a legendaria Pompeia!... 

Su/urer Lyllon. 
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J N 0 T A 3 D E S C I E N C I A 
A F O G U E I R A ^ O LA R 

\\ ; \é< -

Desde que Armati , o florem in o . inventou, cm fins 

do século X I I I , os oculos para corrigir os defeitos da 

visão, vários opticos, quasi todos holandezes, c estabe-

lecidos na cidade de Middelburgo a maior parte, come-

çaram a occupar-se. segundo consta das suas memorias, 

do partido que se pôde tirar das lentes como instrumentos 

auxiliares dos olhos, ora para ver ampliados os objectos 

pequenos e proximos, ora para approximar a imagem 

dos grandes e afastados. 

Roger Bacon, Francastor. J . B. Portu. Jansen e 

L i p e r s k e ti 

constru i rant 

ientes, estu-

daram a mar-

c h a d a l u z 

atravez del-

ias e todos 

e l l e s falam, 

em suas me-

m o r i a s . d e 

instrumentos 

po r t en tosos 

destinados a 

augmentar o 

limite da vi-

são. 

Mas pare-

ce que a com-

binação d a s 

duas lentes, 

a objectiva. 

que ê a que 

fica mais pró-

xima do ob-

jecto e a mu-

lar. próxima 

do olho. foi 

inspiração de 

Santiago Me-

cio c de Galileo, quasi simultaneamente. 

Até a época em que viveu Gali leo, cuja fama 

se fe7 universal, tudo quanto a sciencia sabia a res-

peito dos astros era consequência da observação a olho 

nú. Não se vá cuidar, porém, que, com apparelho tão 

fraco como os olhos, fosse pequeno o cabedal scienti-

fico em materia de astronomia. O fundamento, a base« 

os alicerces do edifício estavam já bem firmados, ou, 

mais propriamente, solidamente firmados, porque as leis 

de Kepler se deduzem das observações de Tico, e da-

quelias leis se deduz tudo o que abarca a sciencia, que 

é a gravitação universal. 

Mas, ao applicar ao olho o primeiro telescopio 

para examinar o céo, sem duvida que Gal i léo ficou pas-

mado, extático de adoração ao creador de tanta mara-

vi lha. 

Elie v iu , deslumbrado, sem dar pausa á curiosi-

dade, as manchas do sol e tratou de medir a sua r«-

. A c w V . . -

í O v 

t a ç ão ; as montanhas da lua, cuja altura calculou tam-

bém ; os satellites de Júpiter que, em perfeita al ienação 

equatorial , acompanham o grande planeta e, por fim, as 

phases de Vénus, brilhante comprovação da verdade do 

systema planetario descoberta pelo canonico de Thorn, 

o immortal Copérnico. 

Desde então succedcram-se vertiginosamente os 

trabalhos de Investigação para averiguar a natureza dos 

corpos celestes, sendo certo que o sol excitou, em tuaior 

gráo que .odosos demais astros, a curiosidade scientifica. 

Hoje, com 

os modernos 

instrumentos 

com e s s e s 

poderosíssi-

mos telescó-

p i o s , q u e , 

c o m o o d e 

M c l b o u rne 

(reproduzido 

numa de nos-

sas gravuras) 

recolhem e-

normesquan-

t idadesdc luz 

por meio das 

suas objecti-

vas e espe-

l h o s , j á se 

consegueam-

pliar m u i t o 

as p r o v a s 

photographi-

cas e especi-

ficar porme-

nores verda-

d e i r a m e n t e 

s u r p r e h e n -

dentes . 

A gravura da superíicie solar, que illustra esta 

noticia, prova-o sobejamente. O immensc globo é uma 

fogueira inextinguível, cujas chammas ou dardos ficam 

impressos em fôrma de pontos brancos, representativos 

dessa granulada planície. 

Perto dos bordos e nas proximidades das manchas 

do sol, esses pontos brilhantes se alargam, como se as 

chammas fossem attrahidas pela condensação a que as 

ditas manchas dão origem. Não se cuide que os dardos, 

as fagulhas da fogueira solar, cujas pontas são as man-

chinhas brilhantes, constituem a única manifestação da 

act ividade solar. O que representa a gravura é o es-

tado de quietação relativa da fogueira. Frequentemente 

são lançadas da fogueira, para cima, chammas mais 

altas, em fôrma de dardos que, compostas principal-

mente de hydrogenio, alcançam, ás vezes, uma altura 

de 700.000 kilo.netros. 

O sol pôde considerar-se como constituído de 

•i—' , » « ^ 

' « « » . V — . 

Retrato Jc Copérnico, por Juan &Catcn!(o 
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quatro partes. No núcleo, os metaes e demais subs-

tancias contributivas permanecem gazosas, de uma ex-

trema densidade, pelo menos na parte superior. 

Por c i m a 

delle acha-se 

a photosphe-

ra ou região 

d a l u z , d e 

onde se eleva 

a matéria em 

f ô r m a d e 

c li a m m a s. 

S e g u e - s e a 

e s t a , o u t r a 

atmophera , 

a c h r o m o s -

p h e r a , for-

ni a d a p o r 

corpos mais 

leves, o n d e 

predomina o 

hyd rogen i o . 

E, envolven-

do o conjun-

cto, estende-

se a corôa, 

de luz palli-

da e amorte-

cida, consti-

tuída por ma-

téria dissociada. Esta coberta superior só 6 perceplivel 

á vista durante os eclipses do sol. 

A despeito dos enormes dispêndios de energia 

que a sua continua irradiação 

representa, não ha receio para 

que d iminua a sua temperatura 

de li.UOO grãos. Para manter 

inalteravelmente este calor, bas-

ta a contracção do astro, ou, 

talvez, uma mudança de pequena 

porção da sua massa : que do 

estado de dissociação em que 

se acha, passa ao equi l íbr io 

molecular ordinário com que 

se nos apreseiúa a matéria. 

Um aspecto do superficie do sol, segundo a 

photographia 

Outro aspecto da superficie solar, segundo 

a photographia. 

O mundo acabará pelo res-

friamento do sol ou por umac-

crescimo de calor solar, que 

torne o mundo inhabitavel'{ Es-

sas duas questões têm sido im-

postas aos homens de sciencia, 

sendo que uns acceitam a pri-

meira como a mais provável e 

outros, a segunda. De facto, o 

sol, durante as primeiras pha-

ses da terra, tinha muito mais 

calor. A' proporção que esse 

calor foi d iminu indo , a terra se 

foi transformando em seu as-

pecto e, consequentemente, nas 

suas variedades vegetaes e animaes. 

O estudo da astronomia despertou muito a curio-

sidade dos intellectuaes até o século XVI I I . Até essa 

epooa pode-se dizer que não havia um só, dentre intel-

lectuaes e homens de letras, que não se occupasse com 

esses assumptos, que são interessantíssimos. 

Fontenelle, 

Voltaire e to-

dos ou quasi 

todos os es-

criptores e 

poetas dessa 

época pos-

suíam uma 

vasta cultura 

astronômica, 

e aquel les 

dois princi-

palmente fi-

zeram, a pro-

posilo dessa 

matéria, as 

mais úteis e 

profundas co 

gitações. 

A datar do 

século X IX , 

essa curiosi-

dadeapagou-

se. Os ho-

mens de le-

tras já não 

cogitam de 

astronomia, da mechanica celeste, e se, nas suas com-

posições liternrias cm prosa ou verso, se referem a 

isso, o fazem apenas no interesse de obter uma ima-

gem ou uma rima, mas sem ne-

nhum propos to scicntiiico. 

C laro é que o estudo da as-

tronomia, em nosso século, tem-

se adiantado muitíssimo. Mas a 

ella só se dedicam os astror.o-

mos, os estudiosos dessa scien-

cia. A outra classe de intelle-

ctuaes desinteressou-se inteira-

mente delia, o que é para las-

timar. 

Mas , sejamos francos. Os in-

tellectuaes, modernamente, não 

se desinteressam da sciencia dos 

astros. Não. 

Não a estudam mais porque 

a sua cultura, em matéria scien-

tifica e sobretudo em mathema-

licas, é notoriamente escassa. 

Essa escassez de conhecimen-

tos de mathematica ao lado de 

outros conhecimentos indispen-

sáveis, inhibe os homens de 

letras de dedicar-se a essa 

sciencia, com a curiosidade e 

interesse que el la desperta. 

Curiosidade e interesse terão 

eiles por certo, faltando-lhes, porém, os elementos 

necessários para se orientar nesses estudos. 

Qrande telescopio de Crubb, pertencente ao 

obsercatorio de uítelbourne (Australia.) 
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P U E R I C U L T U R A 
Na conferencia que, subordinada ao thema «Sanea-

mento agrario e puericultura», realisou o dr. Belisário 
Penna em Ribeirão freto, a 0 do mez passado, o illus-
tre medico fez, a p ropos to das horrorosas endemias 
que devastam as nossas populações agrarias, as mais 
surprehendentes revelações. As pessoas que se nào Mu-
dem com as apparencias, com os relatorios ofliciaes e 
que se não deixam arrastar por esse falso patriotismo 
que obriga a fechar os olhos ás mazellas nacionaes, já 
sabiam que o nosso paiz. de norte a sul, ó um vasto 
hospital. M~s o dr. Belisário Penna, com uma audacia, 
de que poucos seriam capazes, impõz-se a patriótica 
tarefa de revelar aos olhos do publico todo o quadro 
tremendo das enfermidades da nossa raça e das taras 
que a têm penetrado. 

E' voz corrente que o brasileiro è preguiçoso. Pois 
saiba-se que essa preguiça não reside na indole, no 
temperamento do brasileiro. E' uma doença evitável e 
curavel. Mais de duas terças partes da nossa popula-
ção, diz o dr. Penna, vegetam na completa ignorancia 
de tudo quanto faz o goso da existencia. sem noção da 
vida civilisada, sem idea do conforto e da saúde, que 
poucos conhecem, porque poucos são os que escapam 
ás doenças, evitáveis, que reinam entre elles, transniit-
tidas por insectos vehiculadores dos parasitos do san-
gue, causadores de algumas delias, e pela terra e pelas 
aguas, que elles proprios polluem, por ignorancia, e que 
lhe» inoculam parasitos intestinaes ç germens de outras 
moléstias, que são as verdadeiras causas da preguiça. 

Coelho Netto, referindo-se ao nosso paiz, lançou, 
num gesto de dõr e de revolta, esta apostrophe: 

s Pai/ do absurdo; fundado em minas opulentas, e pobre ; 
emolduiado em ouro e prata, com os dias de radioso sol, e as noi-
tes de argente luar, é triste; cortado de rios caudalosos, estala de 
sêde; coberto de florestas densas, pede o lenho de selvas cs'ran-
geiras; as suas terras ferazes nào produzem para o seu sustento.» 

Mas o que, sebreludo, nos interessou na memorá-
vel conferencia do abalisado scientista patrício, foi a 
parte referente á puericultura. 

Ouçamos o que diz o mestre : 

O accrescimo natural d.- população de um pai/, provêm do 
excedo dos nascimentos sobre os obilos. de modo que para inten-
sificai-o seria preciso augmentar os primeiros e diminuir os segundos. 
Ora, depende a natalidade de factores moraes e sociaes »obre os 
quae* a hvgiene só pôde actuar muito indirectamente, eiuquanto a 
mortalidade é devida a causas que |>odcm ser supprimidas ou pelo 
menos attenuada*. 

A mortalidade deve ser combalida cm todar as épocas da vida, 
mas lobretudo na infancia. não só porque é nessa phare que a snorle 
é devida a causas mais fáceis de evitar, como lambem |*>rque é so-
bretudo na infaniia que a mortalidade é mais elevada. Basta dizer 
que entre nós a metade dos obilos occorre cm pessoas de menos de 
15 annos: a mela Je dessas victimas. indivíduos de menos de um 
anno, um terço desses, mala criança* que ainda não completaram 
um mez. Poique morrerão assim lantas crianças ? Uma». |>orquc nas-
cem em inás condições, enfraquecidas; outras, porque foram alimen-
tadas sem cuidado, sucumbem a alfrcçòe* digestivas; outra*, por fim, 
são victiinadns |>or doença* transmissíveis. Em todos os casos a cul-
pa é quasi sempre dos pae*: no primeiro caso porque geram filhos 
quando não estavam em perfeitas condições de desenvolvimento ou 
ein completa saúde physica e moral, ou porque as rnães não tive-
ram o necessário repouso durante a gravidez ; no segundo caso por-
que não foram amamentadas racionalmente; no terceiro caso, final-
mente, porque não foram devidamente resguardadas dos contágios 
morbidos. Em summa : morreram porque a hygienc não foi oliservada. 

Se nos quizermos deter em considerações relativas ao primeiro 
caso, cujas regras de boa geração e de perfeita gestação constituem 
em essencia a «eugenia' ou -eugcnclica», sciencia de bem gerar os 
filhos, e em que os casamentos prematuros (sobretudo femininos), a 
sypliilis. a tuberculose e o alcoolismo influem Ião decisivamente, é 
bem que nos detenhamos um pouco sobre a hygicne da criança de-
pois de nascida, isto é, sobre a puericultura, a cultura da criança. 

Numa época em que cuidamos de lantas culturas, de cavallos, 
de bois. de gallinhas, de arroz, de milho, de feijão, não devemos 

descurar da cultura dos brasileiros do futuro. Já dizia Spencer. 
«Ser bom animal é a primeira condição para o succeiso da vida; 
ser uma nação de bons animaes i a primeira condição da prospe-
ridade nacional*. # 

A puericultura ou hygienc infantil, é um mixto de cuidados 
relativos ao asseio, ao vestuário, á dormida, á habitação. aos_ exer-
cícios. mas sobretudo, á alimentação. A alimentação é o mais sério 
problema da hygienc infantil, lunlo que já foi dito que a criança 
pequenina, é apenas «um tubo digestivo'. A'alimentação irracionJ 
e defeituosa é uma^das mais importantes causas da impressionante 
mortalidade das crianças, e a esle respeito quasi sempre e possível 
dizer que as mães assassinam os filhos. Awnssinio muitas ve/es in-
consciente, mas assassínio embora. 

Nenhuma amamentação vale o leile materno, que só deve ser 
negado á criança quando de lodo fôr impossível, para attender á 
precaria saúde da própria mãe. Mas nem sempre isso basta, porque 
muitas mães matam seus filhos por excesso de amamentação. A re-
gularidade nos intervallos da amamentação é meio caminho and.ido* 
neste problema, e o espaço que medeia entre duas alimentações de-
ve dar lempo á digestão de uma porção de leite antes da intro-
ducção de nova quantidade, porque, do contrario, não ha digestão, 
accumula.se o resíduo ingerido, irritando o eslomago e os intesti-
nos, que protestam eliminando laes substancias sob a fôrma de vo-
mitos e diarrhéa. E assim vac a criança definhando, emmagrecendo. 
mingoando, e por fim, morre á fome por exceiso de comida. 

Mas nào é só assim que pôde a alimentação ser inconvenien-
te. Ha lambem o problema da desmama. Pouco a pouco o leile 
vae ficando insufficiente para as necessidades da criança, que requei 
outros elementos, cuja introducção na alimentação deve ser iniciada 
no momento proprio e proseguido vagarosa e melhodicamcnte, rm-
quanlo o leite vae aos poucos sendo suppnmido. O momento do 
inicio da desmama de»e ser aos 8 inezes, quando a criança já lem 
2 ou 4 dentes, pois é ulil saber que a dentição é um bom indi-
cador do desenvolvimento. Se falharem os dentes é signal de atrazo 
e a desmama deve ser retardada. Nos primeiros 2 mezes entrará 
diariamente um mingau ralo na alimentação diaria; nos outros 2. 
mais outros; nos 15 mezes, mais outro; aos IA um ovo; aos 24, 
carne de frango. Só aos dois c meio annos deve ser dada carne de 
vacca. Vencido esle período, estará passada a phase mais diflicil. 

Restam as moleitia* transmissíveis, contagiosas, entre as quacs 
tem logar de destaque as verminoses, que no Brasil rào. a meu ver, 
a par da alimentação irracional, a principal causa da cs|»antosa mor-
tandade infantil, e da decadencia da raça. Nào basta, pois. elevar 
a natalidade e baixar o mortalidade. E' indispensável que a n.ilnli-
dade seja ulil e proveitosa, isto é. que os elementos novos nào se-
jam desde logo assaltados por doenças evitáveis, que o* vão pifju-
dicar no seu desenvolvimento physico e mental. E* infelizmente o 
que se passa cm vastas regiões do nosso paiz, onde impéra de modo 
permanente a mataria, cm outras a moléstia de Chaga*, c cm todas 
a ankyloslomiase. Legares ha onde nào escapa uma criança á mor-
te. Assim en» Santo Antonio do Madeira, com cerca de ÍJO annos 
de existencia. alTirmaram-me que nào se encontrará no mundo al-
guém nascido naquella villa, e isso é faclo banal nas regiões ama-
zônicas. Nas zonas do -barbeiro», ha povoados onde ninguém es-
capa á doença, c mais da metade' da população c constituída de 
aleijados, cretinos e idiotas. 

Que vale nascer para vegetar, para ser parasita ? -

Urge, portanto» proteger a infancia. Para isso, para 
que esse emprehendimento seja efficaz e possa dar, num 
futuro embora remoto, resultados apieciaveis, é mister 
que «e tomem desde já as providencias urgentes. 

A Associação de Assistência e Protecção á Infan-
cia, fundada pelo benemerito clinico dr. Antonio Gou-
veia, tem por fim salvar a nossa tar;a, que periclita, 
realisando a puericultura. 

Eis as expressões com que o dr. Belisário Penna se re-
fere a essa associação : 

» A digna associação vae amparar os crianças, ensinar as mães 
a crial-as, cducal-as, portanto, hygienicamenle, e preparar desse mo-
do elementos sadios, que para o futuro vão melhorar a raça c con-
correr para o progresso do paiz. Ella vae nào apenas dar úlimento, 
mas curar os doentes, melhorai as condições de vida dos larados, e 
tornar aproveilaveis os atrazados. 

E' uma obra de benemerencia nacional, que collima os intui-
tos da campanha do saneamento do Brasil. O ideal seria que sc 
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'fundaiiem associaçôet dessa» em toda» o i municipioi do paiz, A'» 

senhora» — mães, esposas e filhas — insumbe a miislo caridosa e 

quasi divina de dar á benemerita intliluiçko lodo o zelo, carinho e 

prolecção, pira <|ue caiba át crianças pobres, pequenos botões de 

flores, que se oitiolam á sombra da indigência e da ignorancia, um 

pouco do sol qu i brilha nos jardins dos ricos c dos remediados. 

A fortuna ou a mediania farta, ou o simples bsm-estar relati-

vo, que desfrutam ns classes ricas, as da i profusões liberaes, as do 

commercio, da indjitria, d i lavoura e dos funccionarios, provém do 

trabalho rude e do esforço quotidiano das chamadas classes humil-

des, que tão as do trabalho industrial e agricole. Qjanto mais ro-

bustos e sadios esses elementos, mais elficicntes na producção ; mais 

facilmente portanto concorrerão para o bem estar ou a fortuna dos 

outros. 

E\ pois. de toda a justiça, e constitue até um dever e um 

interesse, mais que patriotico, porque é humino e christão, o con-

curso dos capitalistas, dos industriaes, commerciantes, doutores e func-

cionarios para mitigar • exitlencia das classes de trabalho, auxilian-

do-a» eflicazmente na criação e na educação de seus filhos. Para a 

pratica desta obra meritória, desse dever, que o é para as almas 

bem formadas, não ha necessidade de sacrifícios. Basta que cada 

qual, em cada mez, te prive de uma das innumeras coisas supér-

fluas, que á força de repetil-as, nos parecem essenciaes á vida, al-

gumas das quaes, ou muitas delias tão até prejudiciaes. 

Excuso-me cital-as porque a consciência de cada um indica 

aquella ou aquellat de que é useiro. A's distinctas e volorosas pa-

trícias de Ribeirão Preto, eu imploro, em nome da infância pobre, 

que se privem e concitem teus pães, maridos, noivos, irmãos, filhos, 

á privação, num dia de cada mez, de alguma coin supérflua, em 

beneficio da Associação de Assistência e Prolecção á Infancin. 

No teu activo, da justiça divina esse acto será contado como 

resgate de todos ot pcccados da vida delles. • 

Prodígios da flora brasileira 
A castanha mineira 

No norte do Brasil ha uma castanha, co-

nhecida geralmente pelo nome de «castanha 

mineira», cujas virtudes medicinacs tão verda-

deiramente espantosas. Eis o que. a prooosi-

to delia, escreveu o dislincto clinico dr. J. R ' 

Monteiro da Silva: 

Viajando pelo interior do Estado do Es-

pirito Santo, notava constantemente que os 

meus companheiros do hotel, ás vezes tarde, 

comiam demais pelo adeantado da hora, em 

contraste com a minha parcimônia, não por 

falta de appetite, mas pelo receio de pertur-

cações gaslrica«. 

Terminada a refeição, alguns delles tira-

vam do bolso uma especie de castanha, de 

que raspavam uma |iorção, collocavam agua 

fervendo e tomavam todo o conteúdo, depois 

de (rio. No dia seguinte, levantavam bem dis-

postos e com appetite para nova refeição. Tra-

tei de inquerir um dos convivas tobre o cx-

tranho facto de comerem tanto á noite tem 

te manifestar nenhum embaraço no estomago 

tão repleto de iguarias que não primavam pe-

lo bom preparo. O bondoso viajante n quem 

perguntei, tirou do bolso uma »emente, pare-

cida com a castanha commum, porém muito 

maior, e confessou-me que naquelln pequenn 

amêndoa residia todo o segredo de sua boa 

taúde e dos companheiros; c quem a utilís-

sima semente usasse como elles faziam, não 

deveria temer as moléstias do estomago. Cha-

ma-se «castanha mineira» o prodigioso pro-

dueto vegetal, que tanto bem espalha pelo 

campo. Era uma «Drupa» cheia de amên-

doas, de gosto oleaginoio e muito amargo e 

tem muitos nomes: «Castanha mineira«, no 

norte do espirito Santo; *Chipotá«, em São 

Fidélis e em outras localidades do Estado do 

R i o ; «Castanha de bugre e jatobá*, em di-

versos Estados. 

E ' um cipó que trepa pelos troncos das 

arvores ate os últimos galhos, onde solta a sua 

ramagem, em contacto com os ramos da ar-

vore protectora. 

A «castanha mineira» (Jlnliospetma pai-
s/flora, V E L L , F. das Cucurbitaceas), con-

tem grande quantidade de oleo purgativo e 

amargo, resina e quem sabe te algum alca-

lóide, pelo facto de tua acção activa nas mo-

léstias do estomago e intestinos. Preparei a 

sua tintura que usava constantemente, sempre 

com proveito, e receitava para os dyspepticos 

de atonia gastro-intestinal, com prisão de ven-

tre, neurnsthenio, tonteiras, etc., com muito 

resultado. 

Ainda não se fez applicaçào convenien-

te de seu oleo como purgativo, de acção cho-

logoga egual nos calomelanos. Basta tomar uma 

colh.erinha de tintura em meio cálice d'agua 

duiante os refeições para sentir-se bem, com 

bôa digestão, trazendo bom humor e evitando 

as fermentações gastricas, causa da neurasthe-

nia abdominal ou dyspepsia nervosa, ele. 

Convenci-me de sua eílicacia pelos resultados 

favoraveis colhidos em muitos doentes que 

sempre elogiavam o seu elTeilo. 

Not mezes de novembro, de embro e 

janeiro encontram-se cm abundaicia nas mal-

tas, podendo-se colher porção de fructos que 

te conservam por muito tempo, um atrezan-

nos, sem perder as suas qualidades medicinaes. 

Examinae a «poltrona* do caboclo e lá acha-

reis a «castanha mineira*, a companheira fiel 

do viajante, do caçador e do lavrador ; as 

suas curas prodigiosas são propaladas até o 

sertão pela população rural. 

•Castanhn mineira* é o nome que go/.a 

de justa fama ns medicina popular. 

Um velho. )á avançado cm annos. co-

meçou a desenrolar um lenço de chita e re-

tirou de dentro um vidro cheio de tintura de 

«castanha mineiro« e mostrando-o aoscircums-

tantes confettou que devia a sua exislencia á-

quellc medicamento que fiscalisava o seu or-

gão digestivo já gasto pelos annos, favorecia a 

digestão e não deixava cahir em uma com-

pleta inércia c a morlc como consequência. 

Com a voz tremula apregoava as virtudes cu-

rativas da -castanha mineira que devia ser 

bem conhecida e propagada a bem da huma-

nidade. 

Um negociante, que era obrigado a via-

jar pelos sertões, tinha tanta fé nessa tintura 

que preferia esquecer o revólver ou a capa 

de viagem do que o seu remedio que o li-

vrara das dyjpepsias e até da azia. moléstias 

communs nos viajantes que são obrigados a 

lonoas viagens sem horas determinadas para as 

refeições. 

A matéria medica brasileira muito lucra-

ria com o seu estudo physico-chimico e será 

mais uma conquista da sciencia a sua appli-

caçào therapeutica como um vegetal util c 

efficaz. 

E como este. ha muito outros nesta rica 

flora, orgulho do Brasil, e que não cessa de 

oslenlar as suas maravilhas. 

© C M © 
O eíio ó o melhor niniuo, disM Shnpon-

hntior-.t» a nitü nlmi« 6 transparente w m o o 
crystal. Shopenhtiuer, com o Heu pessimismo 
«xngKornrio, não ncredltiivn no amor o des-
cria du nmlzudc, Hum embnruo disso, tinha 
tá na ternura do «'An. o niniuo mills le.ii do 
homem, ou. iiiL-lhor, o seu único amigo ver-
dadeiro. 

- Qunndo rheunr o infortúnio, quando 
ti dmuriiça tiver feito o vacuo ein lorao de 
vós, «'; emito quo comprohenderclB tmle a 
ternura, todn n fidelidade, toda n dedleaçlío, 
toda« n» hollas qualidade:, dn cão. Só »«II* 
Vos consolará, viw aff icurá, vos lunberS 
ii8 iníioK. voti nllmríi com o* «on» olhos inuia 
qiiij humanos; união oomprehendereis qii» a 
intell>L"tn<:ia nada valo «em n grande/u do 
iroriiçao. 

Tildo no espirito do «Bo podo ser mili-
sndo. porque tudo 6 bom nnqiiellft corinjâo. 
E um do» estudo« qim um pi-nponhn f.iz«ir 6 
proeurar as rHaçfteH que existem «Mitre oaie 
ult imo organs c o cérebro. AdmUN-s» «ernl-
mente oiii physinlogin qun os homens o os 
tisiiinnos de peseoi.o eompridn são IIIOIIOH, 
pnrvtH, o de pmieo corava". porque, cMun-
dn, então, estii orgam mais uf.iMado do co-
rubro. trniixuDirato tin* transmute a nua 
impressão. Os cães pela maior pai t" têm o 
jiiHcnco pomo desenvolvido, «fio »i-l«-niea 
lios sons sentimentos, na« Min* paix«*«*.*, e 
cheio* d» actividade inielleetu'l. 

C«»iita Luiz Noir ter ns«i*tido no secuiiite: 
ti senhora. muito roiihccedor» dos r-»-is11-
incnto- dos cites, fingia que «r-üiva dc ven-
der a Hint endelliiilin prinlliectii. delriteudo, 
sMiii affeeiai/Ao e sein ülvviir a voz, «s con-
digões -to contrato. A cudelln c»inei;oii logo 
n jjnnir o n eiiroililli•r-se lin- ao> p«'-, nomo 
a Huppliear-llio quo n não vendesse. 

O illiiHtre p«iisador frinieez fez outras 
experiuiicinH eonu.udonieK. Assim como oi 
lulea Die coinpreliondiam a luitjiiiiijeiii, turn-
hem elle lhes comprehend!» ii -l-lles, imtnn-
do dlntiiictaiiiento q = ie um cito não pede do 
bcl>4r do mesiiin mmlo que pode de comer. 
Alóin dlRso a linituuitem dos Restos í- liem 
un i s rira nos nnlaiaea <|iio a da voz, prinel-
pnlinontc nos anionics superiores; o cão é o 
animal que Buliu melhor nllinr o cesto ú voz 
nu manifestação das suas expressões. Alton-
ie-8Q num cão. Ilate-se ú porta da ciisu? A 
sun voz 6 forte, <5 nmeiiçiidura, 6 cheia de 
colem. O olhar ó brilhante, o » eiiudn apro-
Hcntn-se estendida. Cimteln! Não entieis! 
Pnssand» ali;iins instantes u poria abre-se o 
entra o dono: qun siillos que restiia, quo 
nllinr terno, que : le;;ri:i brilho iu fleun uri-
tos, nu sua voz lince, eutieeortadn, domino-
vida de felicidade. Uepan,-se acura u sua 
nttitudo do dOr: com u catieçn incJinnda, o 
olhnr fixo no cliito, a ciiuda biiixa, o andar 
lento. i\ voz np»i;adn, ncnue o enterro do 
seu dono. 

- A- G o m e s S C . - Í T ^ " " ' t Hl riu* dr nhjwln». 
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mît) ILS ira, ra n r m r w a ï IPH.=I x<ï»:r<a> 
Pousando no regaço a cambnia rendada da bluta, em ali-

nhavos, suttvndo o rylhmo do pc sobre a placa movei da -Singer*, 
Olga, com a ponta niclcelada da tesoura recurva descerrou o enve-
loppe da carta, ha pouco entregue, e correndo o macio das retinas 
pelas linhas calligraphadas num cursivo másculo, nervoso, leu : 

—...«Si um olhar confiante pôde autorisar uma 
palavra desesperada, mas sincera e respeitosa, con-
to ditcl-a hoje, á tardinha, no trecho louro dos 
Milagres, onde nos vimos pela primeira vez, on-
de nos veremos pela derradeira. Ican».— 

Fora no banho de mar etsa data recordada ; ha um anno 
quasi... Manhã de estio, mordida do sol nascente : - o toldo sideral 
azul turqueza. Ella boiava a rir-se. entre amiguinhas, no espumejo 
das marétas agitadas, num ensaio de natação, quando elle jogara-te 
ás aguas verdes, braços nus, forte, torso enluvado pela camiieta de 
riscas escarlates, cabellos retintos, rosto glabro. moço. Não sabendo 
porque, instinctivamente, fremira, tomira pé na areia velludoia, re-
compusera pudicamente o ligeiro decole do casaco de baeta verme-
lha, e todo o resto do banho levou a espreitar furtivamente o ra-
paz. seguindo-o com a vista nas braçadas largas para o mar alio, 
temendo um accidente, os peixes, síntindo-ie contente a cada re-
gresso, como si de ha mui'o o conhecesse, ella que a primeira vez 
o via!... A ' tarde, no Carmo, reencontrou-o:- soubera então ser o 
bacharel Ivan Castilho, telegrafista, removido ha pouco do interior 
para a cidade. 

Elle a coinprehendera : Olga tivera a certeza dias após. Nos 
banhos, na platéa do cinema, cm derredor dos bancos do Carmo, 
ou nas mistas dominicaes. ella o descolnira perto, a contempla-la ex-
tasiadamente. Amava-o:—diziam-lh'o bem as pulsações céleres do 
coração quando na mente surgia-lhe a lembrança do rapaz, no pri-
meiro encontro. Senlia estremecimentos como si estiveste ainda en-
tremerçulhada nas vagas escumilhadas do oceano, a boiar, a boiar, 
com os olhos cerrados ao sol que subia... Amava-o etperançadamen-
te, enlevada, num sonho virgem de caricias e bonanças. Nunca sc 
haviam falado, siquer o traço de um bilhete amoroso os unira cm 
pensamento, mas os corações se comprehendiam. Porque não teriam 
felizes? Elie tinha uma carreira bem iniciada, era trabalhador e in-
telligente : professora ella recebera uma educação que ensina á mu-
lher o sêr a companheira do marido na dedicação, no carinho, no 
labor domestico. Conjugar-se-iam para forrar o ninho conjugal, com 
o mesmo apuro du aves a entretecer os seus. entre as folhagens. 

Uma larde, a pasteiarem na praia, uma lia, muito sua ami-
ga. disiera a Olga, em louvável intenção de aviso: —-Minha filha, 
é preciso esquecer o coração. o teu caiamento não terá feliz com 
esse moço... . A phrase sussurrante a resvalar dos lábios desvelados 
da tia. irouxera-lhe a inteira desolação ao teu espirito confiante. 
Qui/era saber de tudo: —Ivan, na fraqueza dos rapazes creados fo-
ra do lar. linha levado uma existencia de bohemia 

travessa c desvairada. 
Prreito te tornava esquecel-o. por completo e sem tardan-

ça : - nunca acceitaria a corte de um homem já preso a um lar fl-
legitimo. embora, sacrificando o nome de uma rapariga e a sorte de 
díias criancinhas. De penares foram os primeiros dias, mas a perti-
nácia gerada pela robustez de sua educação, levou-a a recalcar a 
e»pe»ança, para deixar somente sob as cinzas o resenlimento silencio-
so da desillutão. Enclausurou-se para não tornar a vê-lo: —o traba-
lho. a leitura, os seus deveres religiosos, conquistaram-na, suavisa-
ram-lhe as saudades do amôr impossível. 

Um ine-z pastou : — Ivan. dissera-lh'o uma amiguinha, em vi-
sita. não mais apparecêra... E somente agora. aquelle rectângulo de 
papel de linho, escrevinhado por elle, vinha talvez provocal-a, ten-
tar reaccender-lhe a torlura de uma artesão condemnada. Deveria 
ceder, ir á entrevista? Era animosa o battante para trazer o rapaz 
em altitude respeitosa : não serin, decerto, aquelia carta uma cilada. 
Que poderia querer Ivan? Saberia de tudo e ia entaiar perdões ou, 
ignorante, viria tentar uma declaração de amor? Falava em -derra-
deira vez-... Isto poderia rer uma »phrate* para apiedal-a. Lembra-
va-se da pobre rapariga abandonada, eiquecida no tertão, tem hon-
ra e sem nome. Era precito remediar o mal : se Ivan a ouvisse ! !... 
Quem sabe ? Iria... Por isto, ao menos. Deus a esclareceria netta 
boa acção... Retomando o andamento da placa movei da machina, 
aninhando sob a lançadeira a bluta alinhavada, Olga baixou o olhar 
para a costura, furtando-te á idea da mitsiva perturbadora... 

I I 
Ao crepusculo, na calmaria da beira-mar, tarde de inverno 

despovoadas as vivendas da faixa dos Milagres, areias auriflammadas 

pelas reverberações do poente violáceo, Olga, muito esguia, cabellos 

acastanhados presos na gaze da ccharpe, vestida de llanella clara, 

foi ter. em companhia do irmãosinho de sete annos. ao local onde 

Ivan a aguardava. 

Sentaram-ie numa jangada de velame colhido, ainda húmida 

de peregrinação marinha, reteendendo a talsugem. Mal sc saudaram 

com as cabeças, na frieza dos corações desentendid-.s. Perto, o pe-

queno cuidara de brincar com a areia frouxa, dourada, nrmando ba-

luartes, tunneis. castellos... 

Era Ioda silencio a praia. Só o mar murmurava... Na orla 

remota do horizonte ia velejando um hiate, no claro-e»curo da distan-

cia e da saudade.—Pouca demora será a votta, Olga. Deixac tra-

t*r-vos atsim : c a derradeira vez, sendo a primeira... Pouca demo-

ra e poucas phrases, como as dos moribundos. Nas agonias, breves 

são as palavras, mas nellas vae Ioda recoinmendação. toda doçura, 

todo perdão. Aqui quem morre é o nosso amor... O notso amor, 

sim: — eu não careço dizer do meu, nem vós careceis enrubescer as 

faces para adivinhar que ainda viveis na lembrança do vosso. Sei 

de tudo:—é bem o impossível, é... 

— Sim. Um impossível em que não vale mais |>ciisar. lea-
des distracções, deveres: a mim o esquecimento será lardo, mas vi-
rá. Sou moça e os annos são volúveis... Ivan baixou a cabeça: 

— Se vos pedi a preiença não foi para falar de amor. Bem 
o comprehendestes, pois viestes. Acreditae:— nunca embalei a idéa 
de vos itludir e si, por infortúnio, a verdade de ludn soubestes por 
outrem, não foi jerto porque vol-a houvesse negado. Não nos falá-
ramos... E ss culpa me cabe, delia me confesto, é de vos ter se-
guido, de vos ter olhado, o que fazer não devera, locado pela vos-
sa graça. Não vos enganaram, Olga : ha um desvio na minha vida 
e um laço a prender-me... 

— Ha desvios que a honra, como bôa preceptora, corrige. E 
nunca é tarde para isto. Voisa companheira o espera ntiim. Soube 
de tudo. com a curiosidade de quem precisa < onhecer o homem ama-
do:—num rincão teriancjo existe uma rapariga, talvez, da ininha ida-
d?, que chora, envergonhada, batida de recriminações pelos paes, 
tendo á orla da saia duas creanças. Confiou e perdeu-te. talvez, pa-
ra sempre. Uma grande falta a empanar o vosto caracter. Nesta su-
prema entrevista, se direitos tendes de implorar o meu perdão para a 
intranquillidade que me Irouxeites, também eu posto vos pedir: ca-
sac-voj, d<<c o vosso nome a enes dois pequenito* que amanhã 
corarão, na escóis, por não terem-no para firmar o teu cursivo... A 
escola, sabeis, miniatura a sociedade. Casae-vos. Promellris ?... 

Quati escurecera de todo: o céo accrndera-te. pircando as 
gambiarras das estrelia» no velludo etpêiso da noute trévota: — o 
Cruzeiro, scintillante, inclinara-se, como a petar nos hombros do Na-
zareno: mais longe, perto do poente, fulgiam as tres estreitas irm-\s 
da constcllaçào de Orion... 

Olga. puzera-tc de pé e Ivan, sensibiliindo. mudo. surpreso 
da harmonia piedosa daquellas supplicat, entrevendo toda a nobreza 
feminina, lodo o estoicismo de coração bem cultivado e de espirito 
altivo, deixara-se ficar sentado, contemplando-a como a uma sacerdo-
tisa, numa prédica sublime pelo seu lar repudiado. Sentiu-te avilta-
do, indigno em frente áquella mulher: - u seu cara:ter. mal forma-
do, porém capaz de correcção, impellia-o a gestos nobre«. Quando 
a olhou de novo a miral-o com a porcellana ambarina das pupillas. 
severamente doce. cabellos esvoaçando sob a gaze, numa altitude na-
tural de apothéose, alva no escurecer da noite, Ivan. arrebatado, cas-
to. apresou-lhe as mãos, levou-as nervosamente aos lábios. ba'buciando : 

— Promelto. juro... Casar-me-ei. O vosso pedido c um raio 
quente de felicidade, clareando-me o dever c acariciando o meu lar. 
Deus que vos dê de bênçãos o quanto me daes de conforto neste mo-
mento. Faz-ae tarde: —vejo que estou sendo imprudente. Agradeci-
do e, para sempre, adeus... 

Ficaram uns segundos de mãos entrecruzadas, fiiando-se se-
renamente como dois irmãos, sem angustia, corações tranquillos e re-
compensados. As collinas onduladas, no verde-male da vegetação, 
toucavam-se pelo coitar pyrilampeante das lampadas eleclricas. 

Apartaram-se:—Ivan se foi, pasto a pasto, pela areia fofa, 
caminho do Carmo, sem volver a vitla. Olga, dcttacada na ame-
thysta do anoulecer, recompondo os cabellos revoltos, na graça fie-
xuota da idade, enlagueicidamente resignada, sentindo húmidas as 
piscinas rútilas dos olhos, baixou os vélarioj dos cílios, chamou o 
irmãosinho. 

A creança, enlevada, desmanchava os castellos de areia al-
teiados ao pé do mar... 

Matto Sette. 

Do "Rosos e Espinhes". 
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REVISTA i l-l-MININA. 

L i l V R O S N O V O S 

Vultos <le mau caminho. - A 

..lira «lo Vicente de Carvalho 

Vrrfte!» de meu caminho e um livro tie oil-
«aios críticos assignado polo sr. -loâo 1'into 
Silva. Í|'P: nolle revela titio somente cultura 
e e'.ii<v.4 ilo i'X|)i»icãtti como também, qua-
lidade- apreciaveis «lo aualyse, o. principal-
mente. mim Ima vontade. que som implicar 
optimismo exaggciado. dostòa, no cmtnnto. 
do tigorisino extremo, que fui o earactcri«ti* 
co «le nossos t r i lhos «lo honlcm, raça lilrsu-
ta e feroz .le iiiradores o «Inginaticos, i|uo 
evavavam a quatro patas todos o* aspectos 
de arte que «o Ine autolliavam, o «iue. ao 
menor gesio de rontrariedade 011 protesto, 
entravam dosabalad.unonie pelo insulto. 

ifnvm am ta hoje li- n* chrunicas do dose 
Veríssimo, do máu humor constante r«'su-
mando bills estagnada em ficado congest» o 
em eiuiaos biliares obsuuid«*. e vasadns 
em Ostvlo mediocre e embaçado de din de 
chuva .'quem 1«* a» contradi ta* quo lhe op-
pvz Svlvm Homero, cuja menor gentileza ora 
chamai-» «le /.e Hurrissim». devo alegrar-se 
de vt-r que taos process.,., não fizeram e.co-
la. o que us novo. critic«** se apresentam 
sob mui* educado aspect«. Altãs, o critic«» 
de arte é um animal de todo o ponto inútil 
na escola zoológica... Cada um «1« nós fax 
sua arte como a sente, «le neconlo com tua 
emoção c í«'U tempera monto. H-to modo de 
sentir individual a critica não pode coiriglr. 
e si o corrigisse «cria um dosa*ire, porque 
apagaria o sello individual d«* cada obra. 
transformando a a n e noma modelagem «cr-
ta, numa estereotypin iletcniunada de esco-
las e de princípios artifieiaes. A opinião do 
erili.' •. sendo uma opinião tão estrictamontc 
individual quanto a «lo artista que se criti-
ca, não tom. p»r outro lado. nenhuma razão 
e nenhum illicit» «I«» pretender i-uperpor-*o ã 
concepção do artista, f m a r outra renre-
sentam M< dos de Ter individua*», sendo a 
do .irti. ia 1'iiiito mais nobre porque repre-
senta uma torça eread->ra. .soberana ]M>rlau-
to de«de »eu na*e mento, não representando 

«lo erilieO mais >!•• que lima pretensão, um 
vão ormilb«. uma t«da pre<iimpçâo de poder 
descobrir em todas as fôrma« da arte o quo 
realmente representa a lormula da bcileia. 
quand» não uma péssima salada de criidlc-
ção indigesta c jaotaacio»a. IS.izão tom, pois, 
o adagio que proclama que mais fácil 0 cri-
ticar ilo que fa7.er... pois si raros são oi 
críticos que podem cinzelar utn soneto, ry-
tl imar utna quadra, eseulpir um trecho «le 
prosa ou modelar um punhail» do arsilla. 
todo*, desde o garoto que pa**a a assobiar 
sua insolente iiulopendeiivia. at«"s o grave ca-
nudo que diplomou patcguice através d« 
um curso universitário de iunorancias, ou o 
burguez rico «• posado, do ecrobro empasta-
do pelas indigestões tardas, nodein exclamar 
do atiw^le sua inópia confiada : 

— Não gosto disso.. . Aquellequadro não 
presta.. . Aquella estatua e detestável... — 
quando não lev.nn mais longe a sua desfa-
çatez. exclamando sem rebuços e semappel-
lação : Ks>o sujeito «"; uma bosta ou um ma-
luco ! . . . 

Cada um dellcs. no cmtanto, representa 
um critico rudimentar: exprimo, a seu mo-
do. mais ou menos grosseira c sinceramente, 
o «iue sente : exprime a sua impressão indi-
vidual deante da obra de arte: e è da gra-
dação evolutiva dc cada um dollcs que nas-
ce o critico do arte. qao. por mais illustrado 
que se supponha. não se desapega, nem se, 
poile desapegar da mesma essencia. .Será, 
semprn. através de sua* critica«, um escra-
vo de seu temperamento. Um sanguíneo, um 
pletliorico. ficará extasiado deante de uma 
arte rumorosa, do ruido, d» coros vivas, do 
harmonias gritadoras : u m anêmico conside-
rará toda essa dynamfca febril como um 
supplicio e irá pedir xs formas da belleza a 
um jardim silencioao e redolente de essen-
eias suaves : um bizarro achará tudo isso 
vulgar e monotono como uma palzagem de 
deserto (Ilustrada apenas pelo lombo de um 
camelo e por alguma rara palmeira sobre o 
infinito areial, e pedirá a belleza sob forma» 
extravagante* o Inéditas, como elle a vA 
através do estrabismo de nua psvchología; 
um methodico lá entrará de bengala alçada 
contra aquelle barbaro e Irà repondo em ca-
da prateleira os modelos clássicos e os in~ 
folio* empoeirado» que *o maluco" estivera 
quasi a destruir.. . 

Abi está cada critico e todos os críticos; 
nada lhes mudará a essencia; nada os ar-
rancará â sua concepção pessoal, que é uma 

concepção congénita, nrganica, histológica, 
visceral. K', pois, inútil o seu doutrinar, u tao 
inutil que hasta dizer hojo um entico quo 
tal obra náo ó Iwia, para que amanhan surja 
um outro, quo se proclama mais culto e mais 
capaz que o primeiro, a declarar que aquella 
obra é excellente, e que só lho não vê a bel-
leza quem, como o seu oullega. é uma res-
peitável cavalgadura!.. . I\>st hoc m-ffO t>ro-
liter fiOi'... Ainda lio caso que nos oi'C«lpa 
vemos a mesma dive rsidade «lo opmlilcs en-
tro o nutor «le 1'tií/os rir meu toninho «• urti 
dos critico* de sua obra : o sr. dosé Olt'cl-
ca. Kscrovendo «obre o voluino do sr. 1'into 
Silva protesta o sr. José Oiticica, «pie nliã* 
é um bello espirito, contra o coiieeUo noHc 
expresso quanto a um dc nossos grandes 
poetas, Vicente de Carvalho, no que nós. 
paulista«, temos justificado orgulho, conceito 
noqunl se affirma que Vicente de Carvalho 
realizou a formula d«* llodó, tendo consegui-
do cinzelar com o cinzel «le Heredia a carne 
viva de Musset, tira isto *e oxpllca pela mes. 
ma questão «le temperamento de quo acima 
falamos : Oiticica é um raciociiuidor. um 
pensador, inclinado ás formulas pbilo*ophi-
ca*, uiiivervtlistas e pheiíouienistas. e a arte 
que não tiver uma tlicso ou não descrever 
uma reacção, é para elle Vazia. Kis porque 
dá de "«•stafado.»*' a Heredia e a Musset, o 
deduz qtie si Vicente de Carvalho t i ve«« 
realizado aquella formula uáo podia preten-
der tuais que «um lugar modiucre na poesia 
actual', porque aqucllos poetas não iém "uma 
só perspectiva profunda, nova. Mtügc-sliva, 
«lo modos ilescoiihccidos. de panoramas ino-
di'os de belleza". »• mais porque "falta aluo-
lutamciito ao sr. Viconto de Carvalho a In-
tuição da poesia nova. K' u n retrogrado, ou 
antes, um retanlatarlo. que se enfeitou com 
alguns ornatos de cMylo parnasiauo". 

Ora é. justamente", o quo to«lo« nós. ar-
tistas e náo criti.-os. achamos de primuioso 
na arte de Heredia e de Musset, o» d " Vi-
«•ente de Carvalho — e que constituo «» sou 
real successo - o que desgosta á critica sin-
gular d " sr. Oiticica ; porque para elle ê 
antiga, é medíocre a arte que apenas se dei-
xa deslumbrar pelas «ixtorloridades. pelo-, cf-
feltos de luz. de tom. de som. pola gloria 
que esplende nos ares «lo imtio «bá, que des-
perta no rNo da madrugada, ou que se amor-
talha na dor «lo rrepusculo : a arte que can-
ta a coma de uma arvore, «> que «teixa d* 
cantar n drama phonomenista do sua vida 
orgânica, que se desdobra desde as raizos 
até a menor de sua« folhas : poi«i que para 
elle "a iofcrioiidade daquella arte consisto 
exactamente em não vêr belb-z-.. exaltadora 
belleza. nesse lahor minúsculo das arvores: 
oin não pedor exprimir a» emoções de nossu 
espirito perante osso* mysterio« da Nature-
za. o circuniscrover nosso âmbito emotivo ás 
exteríoridades o ao amor humano." 

Ora. francamente, entro uma linda estro-
phe de Musset ou de Vicente de Carvallm. 
que nos leva da alma aos olhos um tépido 
orvalho dc lagrimas, ou que- dos menores re-
cantos de nosso intimo faz crescer a emo-
ção suave que desabrocha num sorriso, e 
aquella outra arte meticulosa do reacções 
chituicas o incidentes «cientifico», quando 
nao profunda dc conceitos pbilosophicos, a 
arte phenomcnUta ou universalista, haverá 
para cada alma que a ul t ima possa fazer vi-
brar. dezenas dc almas que se extasiam com 
a primeira. Porque a arte viverá mais da 
phantasia, que é a floração da semente de 
aonho que cm cada um de nõs habita,—linda 
papoila que surge da aridez do campo raso 
da vida—do que de formulas «cientificas, de 
sentenças, de paradoxos, de dogmatismos de 
escola que crestam a emoção. 

Vicente de carvalho ó um poeta do lím-
pida eniocào, de deliciosa e empolgante phan-
tasia, e quem vasa a sua arte em moldes tão 
perfeitos realiza um ideal permanente e ím-
morredouio de belleza que é de hontein, co-
mo é de hoje. eoino será de amanhan, eter-
no como a propria natureza em que se ins-
Pira sou astro. Na sua palheta rica de since-
ridade ha todos os tons, todos os matizes, 
como na musica de seus versos casam-so to-
dos os rythmos ; é o artista perfeito e in-
comparável dessa filigrana romântica quo so 
chama Itoia, roa a de amor..., e é ao mesmo 
tempo o poeta das syntheses grandiosas, que 
cm poucos versos nos dá toda uma vasta tela 
de floresta virgem : 

A matta 6 tropical : basta, quasi macissa 
Do tão corrada. Ao pó do tronco dominante, 
Quo imperturbavelmente immovel. inteiriça 
Sob a rija galhada o torso de gigante, 
—Uma vegetação turbulenta e bravia 
Rasteja, alastra, fura, torosca-se, porfia : 

JíoutOK do craguatáa agRressivo.s; mateira* 
Trapocrabn* tramando o chão todo; toucoiriui 
Dtí hreiaúva, ont rlsto nu floxas ourlcndn« 
Do capinhas; o por tudo, o om tudo eminar-

í anliadas, 
As trepadeiras, um rodouçafl balouçando 
Hastes vurgudas, galho a galho acorrentando 
Arvores, afogando arbustos, hriitnlmonte 
Knlavaiido á Jlssura o talhe iidolencnnt«... 
Com espécie* formando a trama du uma xobn 
Atulhando " desvão do «lous tronco»; a pinha 
Da floresta, opprlmldn e em perpetuo lovanto, 

Acccsu num furor «lo soivn transbordante. 
Toila çs«a multidão ilcxgtonhuda-fundido 
Como a conflagração do cem trlbus selvngons 
Em batalha—a gritar cem formas do follingenn 
Disputa-se <• ar. «• chão. o orvalho, o espado, a 

1 v i da ! 

K si um artista que traça um quadro dos« 
tos, vivo. quente, ostuant«?. arrancado á pró-
pria natureza, com tal o tão empolgante po-
der do synthese i< «le verdade, u um retro-
grado, «• náo um mestre c um mostre glorioso, 
que arte é a outra, que m«dlior uáo conhe-
cemos. nem mal* pura 't 

lVrfilbanios, poi». inteírnmento u opinião 
do nutor dc t'i(/ío.« ri* mni raminho «obre o 
grande poeta paulista. <• o maior du noimua 
uiarinlilstiis: perfilhamo|.a o VHIIION além : 
SI «>* versos de Vicente de Carvalho fossom 
vacado, em francez elle seria, ogmilmento, 
um dos grandes poetas da França, e teria 
realizado mais do que a formula de UndA, 
porque mais largo seu descortino « inala 
quente sua emoção, que tem vibrnçúcx nol-
vagens de fl ire-tu« troplcae", e surtos tão 
magest »-os quão mng»st<i*o« não nosso céo, 
uos.as mnttus, no>so> ri<»s e nossn- m.iro-s. 

K. felicitando o sr. .loão 1'into Silva pelo 
sou VOIHIII», fazemos votos para «pio .se náo 
transvie d i admiração enlevada em quo vae 
pelos nrtistas de em<x.'3o, que são e Korão os 
.sacerdotes fiei» da grande ar!'- immortal .de 
sua carne iiumuiavel. emquant» se sueiwilem 
c.coles, preceitos, formnçnus artifieiaes come 
tollcttes vistosas ou extravagantes quo vi-
vem o espaço efem-ro dos capricho» da tno. 
da. « C. S. 

UrupÊs, contos por Jfoufiífris 
Minto , EdiçSo da •Rov!*u 
do Brasil", S. Paulo, 1018. 

O J.ivro "UrupÊs" do magnifico oscriplor 
pntricio i?r. Monteiro Lobnto, 6 um d<is mais 
interessantes o. porventura, um doB me-
lhores livros de coutos quo se tám esrtripto 
no Brasil. A primeira edição, publicada hn 
pouco» mexes, exgnttnu-se inteiramente o é 
provável que, aluda este nnno, a empreza 
editora ee arrisque a umn terceim edição 
pa.n satisfazer as exigências dos livreiros. 
De resto, o livro du sr. Lobato era aneiona-
mente esperado. Nenhum escriptor, em nosso 
pniz, se hpresuulou ceai«» elle, com tantos 
elementos do victorin. Ao contrario do que 
fazem muitos outros, ou. melhor, do quo 
fazem todos, que, antes de firmar uma per-
sonalidade, andam operando tentativas, ora 
incertas, orn fruetuosas, ntó conseguir im-
por nome e reputação, o sr. Lobato, ao es-
troar nas letras, estava de posso de todos 
os elemento» quo ronommendam um verda-
deiro escriptor. A sua eBtréa dntn de boa-
tem. H.» pouco tempo, só os Intimo» ó quo 
lhe conheciam o talento o ss «ptidSe», que, 
diziam, eram das mais promissoras. Bnstou 
porém, que elle lançnsso ao publico, atravez 
dos jornaes e revistas, algumas das suas 
composiçSes, para conquistsr, de prompto, 
uma reputação, e o que â muis, uma per-
sonalidade inconfundível. 

O SPU cBtylo 6 fortemente colorido A tem 
um brllbo excepcional. 

E ' provável que a» nos»«« leitoras n l o 
saibam o que quer dizer •Urupús". •Urupfi" 
6 s palsvra com qti* os nosso» caboclos ap-Cellldam o cogumelo do p i o podre. F. o es-

oclo, segundo diz o sr. Lobato, o com razio 
por certo, n i o paass de um urupA inúti l , do 
um aflr que vegeta de edeora», ineapss de 
•voluç lo o impenetrável so progresso. 

Apanhemos, aqui e alli, algun» dos tra-
ços principaes com que o nutor pinta o os-
boclo: 

'Quando Pedro I lançou aos «mtion o se« 
grito historlco, o o pniz despertou estrouvi-
nbsdo á crise de uma mudsno» de dono, • 
caboclo *rgueu-s», espiou, n scoeorott-se de 
novo. Pelo 13 d» Maio, mal esvoaçou o flo-
rido decreto ds Prinr«*», o negro famélico • 
oxb.-nsto larga aum.*puff" o esbo ds enxada. 
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O oaboolo olha, coça a eabeçn, 'niaglna, « dei-
xa quo do velho mundo vanlia quem delle 
pegue do novo. A 15 do Novembro substi-
tuo ao um tbrono vltallolo poln codoira qua-

-drlonnal. O pala eatremeco ante o Inopinado 
da mudança. MUH O onbonlo não dá pela 
cola«. Vnm Floriano, ORtoiimm r-h granadas 
de Custodie, Gumercindo bnto AH portas do 
Uoma, Iiioltutus rc»urtn o durrnnon o pal« 
duriintt quatro mino*. O enbuclo continua 
do cóoorns. n modotrnr. Nada o ospertu. 
Nonhuinu ferrotondn o pöu do pó. S.<el«l 
eomo litdlvidiinlinonto n sua nttltudo úosun. 
Para tudo* oi notou da vida. Geou. uutcu do 
agir, neoaoro-se. 

(Jeca Tntrt 6 um plraqunra do Parabyba, 
maravilhoso opltomo do citrno ondo ao re-
sumem toda» na ciiructorlstlona dn ruça. Eil*n 
que vom fnlar no fazendeiro em eujnxturrai 
vivo «parasitado. 8i«u primeiro movimnnto, 
APÖ'i prender «o» III bina o palliBo do milho, 
laonr o rolote do fumo o disparar tiniu ous-
parada do ortguleiio, 6 nontar-so «ulto.i.i-
monto eobro oa calcanhares. HA ontilo do»-
trava-Ho-lho n língua e n intelllgnncia. 

— N i o vô que . . . 
Do pd, ou nsientndo, nu Idéas entramani, 

a língua omperra e mio b;i dizer colaa cotn 
«Olm. 

De noite, na olioçn du pallm. acoaorn-so 
ao fogo p:irn *aquoiitnl-o". imltndo da mu-
lhor o dn prolo. Para coiner, negociar uinn 
bnrgnnhn. Ingerir um enfó, nRHur um eaiio 
de foice, fnzol-o noutra posição sorã, desaRtre 
seguro. NOH merendo», purn ondo leva a qui-
tanda domingueira, 6 de cócorns, como uin 
faklr de llliriimaputrii, que vlciu os cnclilm-
boa do brojuúva ou o feixe do troa pulinltoH, 

Quando comparece ia feiras, lodo o mun-
do logo adivinha o que ollc- t raz : aeinpro 
coisaii que a natureza derrama pelo matlo 
e no homem conta apenas o trabalho de cs-

Íilaliar o braço, o colher — cocos do tuciim e 
iRstrra. guubii-nbas, haijupurls, maracujás, 
ataliys, pinhões, orcliidoas; ou artefacto» 

do taquara póea — poiiuirus, continho», B»m-
burla , tipltiH, pios de caçador; utonsilion 
de mndoira maein de tnlliu - gumollas, pi-
lõeBlnlioR, S o l M m dc p i o , Nadn mula, 

Seu grande cuidado 6 e»prenier todas 
aa consequbncins dn lei do menor esforço, 
e nlflto vno longe. Começa a applicnç&o da 
lei na moradia. Sua casa de sapó o lama 
faz rir aoB bicho» quo móram em tosa, e 
gargalhar ao joão do barro. 1'uro Dlboen 
de bn.sehimano. 

Mobilia nenhuma. A cama 6 uma es-
teira espipada de perla ponta nobre o chão 
batido. A's veze« dú-ae ao luxo (1'uin ban-
quinho de trea pernas — para os hospedo«, 
Tres perima dSo equilíbrio ; inútil, portanto, 
o trabalho de metter a qunrta, o que obri-
garia aindn a nivolar o pavimento. 

Para que assentos ao a natureza os do-
tou de sólidos, rachados calcanhares T 

Nenhum talher. N i o 6 n munheca um 
talber completo, colliór, garfo e faca ao 
mesmo tempo ? 

No mais,umas cuias, gaittollinhns,um pote 
eabeiçado, a piohorra e a pnne'la de fei jão. 

Nada de armarioa ou baliú». A roupa 
guarda-a no corpo. Se tom dois parelho», 
um traz em uso e outro na barrella. Os 

• mantimentos apniola noa cantoa da casa. 

Inventou um cipó proso L cutniclra, coin 
um gancho na extremidade o um disco de 
lata no alto o ali pendura o toucinho a sal-
vo de gatos c ratos. Da parede pendo a es-
pingarda p:ca-páu, o polvarinho de chifro, o 
S. Dencdicto defumado, o rabo do tatú e a» 
palmos bentas do queimar pelas fortes tro-
voada». Sorvem do gavetas os buracos da 
paredo. 

Seus remotos avós não gesaram do maio-
res coniinodldades. Seus notos não metterào 
quarta perna ao banco. Porque í» Vlvo-se boro 
sem cila.» 

Lclam-se ainda estes trechos : 
"Sc a palha do tecto, apodrecida, abre-su 

em fistulas, por onde pinga a agua da chu-
va, Gecn, cm vez do remondar a tortura, li-
mita-se, cada vez que chovo, aupara r nutna 
gamollinha a agua gottejauto. Remendos.. . tara quo ? So uma casa dura dez annos u fal-

mn «apenas» cinco para abandonar aquella? 

Esta. philosophia economisa os reparos. 
Na mansão do Qooa a parede dos fundos 

bojou para fóra um ventro empazinado, ame-
açando ru ir ; OH barrotes, cortados pela hu-
midado, osolllum na podriqueira do baldra-
rao. Afim do neutrnllsar o desaprumo o pro-
venlr auas conRcqucnclas. grudou neile u m » 
Noa a a Sonhora enq-jndrada em moldura ama . 
rolla — unnto do ruascato. 

— Porque não romonda eis» parado, ho-
raom do DousT 

Oeca aorri auporlorraonto. 

— Klla não tein coragem de uohir. Não 
vó a 'escora" ? 

K assim ú. do faoto, o caboclo. A toda 
Iniciativa util, como jilnntar utna arvoroj 
criar uma du/.ia de. gallinhas, púr um estoio 
novo no casebre périclitante, preparar uma 
goirn de terra para cultura, a tudo Issu an-
topõu o caboclo a phrase habitual, caracte-
rística da sua uiadraguria : 

— Nfio paga a pona. 
K a arte '/ que noção do arte tom ollo ? 

Nunhuina. A obsurvnção do sr. Lobato ú fla-
grante: 

"ivMiiorilliciuo* o seu easebro : que ú quo 
denota alli » existência do mais vago senso 
oMliotk-o ? Cuia chumbada no cabo do relho 
o uns ziguezagues a canivete ou fogo pelo 
roliço do guatambft. R' tudo. A'M vezes >.iir-
go iiumii família um génio musiral cuja fimin 
•••voav-i pelas redondozas. Eil-o nu viola : 
contentra-se. tosse, eiispillia o nigurro, fere 
a* eordas u •tempera". K flea nl<<o. notem-
puro. 

Dirão : «.< a modinha ? 
A modinha, como demais iniinife.sta-

vôo« de arto popular existentes no pai/., ú 
obra exclusivamente do mulato, em cujas 
veins o sniigini reemite do f-uropOo, ríc» de 
utnvimnoH osthet4c«ir(, borbulha «le mistura 
eoni osaiiRU" selvagem, alegro « síio do negro. 

O caboclo »• voiurrio. Nao i.-anta senão re-
zas '.iigubres. Nãu dança senão o liatuqiio 
aladuinliado. Não em-ulpR o cabo da fsn-a co-
mo o kabyla. Não coinpòe sua canção como 
o fellah do Egypto. Triste eomo o curiango, 
nom slquer ns>oljla. No meio da natureza 
brasílica, tão rica do fôrmas eôres, ondo 
os IpCs floridos doirninswii feitiços no um-
bkcnlo, o a enfolhcsoMieia dos cedros, ás pri-
meiras chuvas de Setembro, abro n dança 
dos tangarás, onde lia abelhas do sql, esme-
raldas vivas, cigarras, sabiás, luz. còr. per-
fume, vida dloiiHiaca cm excachòo perma-
nonle, o eabonlo v o voinbrio urupè de pãu 
podre, a modormr «ik-urloso no reeew«o das 
grotas. 

Só elle não fala ,não ri, não canta, não ama. 
Só elle, no meio do tanta vida. não vivo." 
Quem comprelieitilcr o caboclo tal como 

elle ó, tal nomo o observou o autor dos 
"UrupCi" , o n3o eomo o phantasiam alguns 
dos nossos escriptore», que o arreiam do 
horolsmos, do talentos e do qualldndes, que 
nunca teve, quem o comprolicnder assim, 
terá coiuprehcudido o livro do nr. Monteiro 
Lobato e posará a prodigiosa bellnza das 
suits narrações. 

Esmeraldas, versoR do Pal-
myra Wundurlty, 1916-1018. 
Natal, Rio Gtando do Norte. 
Edição de J . Pinto St 0 , 

Entre an pactisas da unvn geração, d . 
Palmyra Wanderley «5 umn das quo ranis ae 
destacam. Apezar de muito Joven, Jã de-
vassou a maior.pnrtp dos segredos do verso. 
A Mia versificação ó perfeita. Nonhuma con-
Burn se lho pôde fazer quanto fi harmonia 
o a eertoa effeitos exteriorea da fôrma. 
Além disso, possuo a gentil poetisa outrns 
qualidades, ontre as quaes avulta o uonti-
inonto quo sabe imprimir em cada uma daa 
suas compoaiçSea. O sou reconto livro de 
•ersos, 'Esmeraldas", tem obtido, prinoipal-
mento no Norte do paiz, um grande suceesso. 

Para que aa leitoras laçam uma idóu do 
l ivro, aqui tranacrovomoa o soneto que tem 
por titulo 'Nocturno", que, som ser o me-
lhor dn collecçio, ó, aein duvida, um botio 
soneto. Eil-o : 

Violetas reflorindo & ATO Mjtrln, 
Deixam ns tardo voiludoRa o quente 
Do amelyata a oxpressSo vaga e sombria, 
Da aaudsdo da luz, do sol no poente. 
Vesper, bri lhando, a sós noa annunoia. 
Qual branca flor de lotus, transparente, 
Que, do crepusculo, so morror do dia, 
Vem a treva deaoendo lentamcnto. 
No slmborio da noite astros brilhando 
Em oliuviacos de luz, ficara aalBmando, 
Emquanto aa nebuloatsae entrelaçara... 
E a vla-laotea arrasta um vóo sedoso. 
Estrollando o enmlnho luminoao 
Por onde oa pootaa, quando morrem, passam. 

A propoiito desto livro, que tem rece-

bido, por parto da crítica indígena, as mais 

justas e elogiosas referenciai, eis o que escre-

ve, para esta secção, o nosso diitiqcto colla-

borado« u . Raycauodo Rais: 

«Todos os dias apparecem no mercado 

das noisas leiras livros novos, mais ou menos 

precedidos de reclame. Mas o tempo de quo 

se dispõe para a leitura 6 cada vez mai» escas- . 

io. A vida moderna decorre enlre agitações« 

preoccupações múltiplas, não deixando para 

repouso e pasto do espirito senão horas fu-

gidias. Convém que es saibamos aproveitar. 

E ' por isso que, quando rn? vem is 

mãos um bom livro, desses que raramente sur-

gem, não podendo emprestai-o a Ioda gente, 

para que toda gente o aprecie, me trans-

formo em araulo e o apregdo aos quatro ventos. 

Quando o sol nasce, j i diriam os nos-

sos ancestraer, é para todos. Condemnavel se-

ria so os seus raios fecundadores fossem foca-

lizados apenas para as searas dos elei'os e 

deixassem estioiar-se na treva as searas hu-

mildes. 

E ' assim o bom livro. Fundador de 

idéas, vivicadordot sonhos paridisiacos, protn-

pto-allivio para as dóres do pensamento, a sua 

luz se deve derramar misericordiosa sobre to-

das as almas dos torturados pela belleza e 

pela arte. 

O Gípclho encantado, que Gomes dos 

Santos acaba de publicar, é um livro que nos 

encheu as medidas e que está no caso de ser 

indicado a toda gente, para refrigério do 

espirito. Não é preciso fazer a apologia do 

autor, nem é preciso exalçar-lhe a obra. Quem 

i que por ahi não conhece Gomes dos San-

tos ? Apezar de residir entre nós apenas ha 

meia dúzia de annos, o seu nome de princi-

pio impoz como o de um jornalista perfeito, 

encyclopedico, e principalmente como um chro-

nista adoravel que sabia fazer do assumpto 

mais fútil, em cinco minutos, uma pagina li-

teraria temperada ao gosto do século. Foi já 

em S. Paulo que elle escreveu o Jardim de 
Jlcadimuí? editado em 1915 por urna casa 

do Porto, e que teve, nos meios intellecluaes 

de Portugal e do Brasil, o acolhimento que 

merecia. Era um livro forte e bizarro, desto-

ando do commum dos nossos livros e destina-

do a provocar uma revolução em o nosto pe 

queno mundo artístico. Se Gomes dos San* 

tos não teve a^ui imitadores, foi porque, par* 

imital-o, seria necessário possuir o seu pere* 

grino talento, a sua vasta erudição, a sua acui-* 

dade de analyse, o seu espantoso poder de 

synthetizar e o seu eslylo correntio e doce. 

Essas qualidades raramente se encootram reu-

nidas num escriptor, e por isso Gomes dos 

Santos continua a ter, no jornalismo e nas le-

trat paulistas, uma personalidode á parte. 

O <jjpelho encantado, que elle agora 

nos oderece, numa bella edição, ou autes, nu-

ma formosa moldura da reputada livraria Re-

nascença Portugueza, do Porto, é tambera.com o 

Jardim de Acadcmui, um livro de chronicas. Foi 

posto á venda, em Portuga), em fins do anao 

passado, mas sómente ha pouco appareceu n u 

livrarias de S . Paulo, devido ós emergenciaa 

da guerra. 

Apesar de serem chronicas feitas para 

jornaes. bordando assumptos do momento, as 

chronicas do Espelho encantado jámais per-

derão a actualidade. Porque t> autor sabe ti-

rar das coitas e dos factos, com a sua perv 

picua observação, idéas, reflexões, philosophiat 

em todo o tempo opportunas. Sobre o agora 

eterno Hsema da grande guerra, por exemplo. 

Gomes dos Santos traça paginas admiráveis, 

de profunda psychologia, que hio-de ficar re-

gistrados não só nos fastos da arte como ooi 

da historia. 

O Espelho Encantado, como o celebre 

espelho de Nostradamus, que a lenda immor* 

talizou, ha-de também ficar immortalizado na 

literatura portugueza*. 



Société Financière 

et Commerciale 

Franco Brésilienne 

( C A S A N A T H A N ) 

CHA' .HORNIMAN» em lat.is de 

l,t|2 e 1|4 de libra, o mais pitroe 

aromatico. 

Grande soitimenlode licores «CU* 

SENIER» de todas as qualidades. 

Verniz especial -CH1NAMEL. para 

envernisar soalhos, que substitue 

com vantagem a cera e i mais 

barato. 

Grande sortimento de ferragens fi-

nas e grossas. 

MACHINAS PARA A LAVOURA 

de todas as classes, com especia-

lidade cm arados, cultivadores,etc. 

dos melhores fabricantes Norte-

Amcricanos. 

o o o o 

Pedidos e informações á 

43-R, Rua 5. Bento, 43-H 

Caixa do Correio K 
SÃO l 'A l 'LO 

Marmoraria 

Tomagnini 

Especialidade em 
tumulos de mármore 

e granito polido 

Pietrasanta 

(Garrara) Italiag-

S PRULO 

Rua Paula 
5ouza N. 85 

Telephone, 5378 
(CENTRAL) 

f l t o d o s a s 
mães extremosas 

Aconselhamos para os 
seus filhos o emprego do 

O L E O I N D Í G E N A 
Perfumado 

Para completa extincçâo da cas-
pa e a bóa hyglene dos cnbellns. 

Usando o oleo INDÍGENA per-
fumado, alisa os catei los, mata 
por completo a caspa, lendias, pa-
rasitai e todos os insetos do cou-
ro cabelludo. Evita a queda e faz 
crescer o Cabello, podendo ser 
usado cm todas as "toileites' de 
bom gosto, pelo seu perfume e 
por todas as virtudes. 

A' venda em todaj as pharma-
cias. dfogarias, perfumarias e bar-
bearias. PREÇO 2ÍOOO 

PELO CORREIO, M H ) 
Deposito em S. Paulo: 

B f l R U E b 5 COmP. 

U 

de : de 191 

S w I D Ã O S A I I F S D I R E C T O R D« - R E V I S T A F E M I N I N A -
( J W A V Praço Anlonlo Prado fPatoeetc BWccolnl-2. Paulo 

Peço-lhe inscrever-me como assignante da f^evisfa feminina, 

| por um ar.no. a começar em 

i d e 191. e a terminar em de 191 ...... 

i para cujo pagamento encontrará annexa a imporiancia de Rs. I0$000 

i caso prefira receber a Reu i s l a registrada deueis enoiar mais cinco mil réis ou 

j sejara 15*000 (em dinheiro, cheque, ordem ou sellos). 

Ai cartas com ai importanciai devem vir sob registro e valor dec 

) 
Eadereço 

boqor 

Estado 

Obstinações 



R E V I S T A i l - l - M I N I N A . 

VARIEDADES 
EnccpHallte 

O.reòro inflamado. Inchação da mansa ce-
rebral, e não das membranas qtie o envolvem 
(mminjti). 

Nesse caso chamar-se-ha meningite. São 
dois estados morbidos Mfftrentes, mas que mui-
tas vetes te acompanham, pelo farto de que o 
cerebro está em contacto com as meninges. 

/ Mening i te 

Esta doença consiste na inflamaglo das me • 
nlngea, quo alo na troa membranas que en-
volvam o cerobro o a modulla: slo oa orgáoa 
denominados a dura mater quo adboro aos 
ossos do craneo ou d m vortebrss, o pia ma-
ter quo • • tá em contacto oom o tecido nor-

. voao, e a arathnodela, quo está ontro ambas 
o aa liga. 

A mtninqltt, pôdo ser almplea, tubercu-
losa ou cerebral aa so dá nas niombranus do 
cerebro; ou espinlial so so dá nas rooinbra-
•aa da madulta. 

Oa prlnclpaea symptomss consistem om 
febre, dôres d« cabaça, voraltoo e multas vo-
zes pr ls lo da ventre. 

Estea a lo geralmente symptomas denun-
ciadores da doença, pois quo a lo seguidos 
do convulsões, delírios, ete. 

A meningite espinhal apresenta oa aym-
ptomas com mais succossSo omquanto que 
na mminglti tuberculosa, os symptomas o 

' mesmo o andamento da doença, a&o mais 
nervosos. 

Tratamento — Gomo so snbn, 6 uma das 
doenças mais perigosas quo so oonbecem, 
dovendo em todos os casos, o apenas so pro-
nuncia, ser chamado o facultativo. 

E ' porém conveniente, rvtlrn de attonunr 
o mal e antoa do vir o medico, appllcar oy-
naplsmos nos pés o pernas, ou bnnhoa do 
mostarda. 

Appllqiie*se um purgante composto do 
1/2 deolgramma de calomelanos pelo vapor, 
e 2 J/2 deolgrammas de Ja lapa em pó ,aofõr 
rreança e o dobro das porçSes se fôr adulto. 
Esta receita costuma ser aviada om um pa-
pel e mais dois eguaes. 

Deve tomar uma do bora a hora, om agua 
ou leite. 

Hepat i te 

E ' a ioflamiçio do fígado. Jl Hepatite 
aguda é doença rara no« paizei temperado*, 

ma* è frequente DOS paizei quentes. Tem iyaa-

ptoma* loca et e geraes: o» »ymptonsa» locaet 

l i o «ma dor surda região d« figado (ulli-

asas costellas do lado direito e anurieres do 

peko, regiio a que se chama Hypochtndrio 
direito): e»la dor irradta-te para o hombro 

ou espádua do mesmo lado, para o pescoço 

e para quu i todo o ventre. O ligado aagnen-

ta de volume (o que os medicoi reconhecem 

percutindo) e pôde mesmo formar-se nelle um 

verdadeiro abcesso que virá a fazer saliência 

naquella regiio. Os symptomas geraes t i o : ca-

lafrios intensos, leguidos de febres e suores, 

vomilos bilioto» de cor assarella ou esverdta-

da com um gotlo muito amargo de bilis, (a 

que vulgarmente se chama eholeras), diarrhéa, 

qae ás vezes prooede os symptoroa* locaet ; 

outras vezei aoompanha-se de pritio de ven-

tre (constipação de vento ou obstipação) : o 

pulso è frequente e pequeno com irregulari-

dade : agilaçio, delirio, somnolcncia e algu-

mas vezes a cor amaralla dos olhas e da pel-

le (Icterícia). 

Tratamento — No individuo robusto e 

sanguíneo póde-se fazer uma sangria no braço, 

ou melhor, applicar trinta a "uarenla sangue-

w»gu na regiio do figado, ou em volta do 

aius, seguida da competente cataplasma de 

linhaça para se contianar a heaorrhagia. Dar-

se-kio purgantes o depois dos purgantes os 

temperanle*. Sobre o vaalro far-te-hio fnc-

, 5õe* com pomada ssercurial só ou con a bel-

Porque terne a Maternidade?' 

ladona em partes 

eguaes. Dieta rigo-

rosa de caldos, lei-

te, bebidas acidas e 

frescas o Iodos os 

dias dois clystere* 

de agua fria, de li-

tro cada um. 

A Hepatite chn-
nka «uecede ás ve-

zes á aguda, de-

pois d'um tratam«n: 

lo aclive e feito n 

tempo : ma» a maior 

parte dai vezes a-

companha outros es-

tados morbidos, e 

principalmente as 

Febres palustres (se-
sões.) Os seus sym-

ptomas t i o uma dor 

pouco forte, corno 

um peso na regiio 

do figado e ramifi-

cando-se lambem 

para o hombro e 

ventre. O figado 

acha-se augmentado 

de volume, n'algasu 

casos nota-se a cor 

amarella dos olhos 

(sufusão ictérica) fal-

ta de appetite, per-

turbações digestivas, 

ora diarrfaeia, ora 

prii io de ventre, 

etc. A febre geral-

mente n io acompa-

nha a Hepatite chro-
nica, m u pôde vir 

quando a Hepatite 
coexistir com uma 

ontra doença, como 

na Febre Palustre. 

<!Tratamento — 
Revulsivo» sobro a 

peite da regiio \lo 

figado com a tintu-

ra de iodo, com 

cáustico» - volantes, 

etc., fricções com 

pomada mercurialou 

a a emplastro retolatiro' de mercúrio, diode- Toquom-se ae sardso com um pincel em-

to de potássio, de cicuta, etc., que se deixa b o b
P a ° r " o " e f f X aor mais efficaz deve la-

applicado durante dias e ate semanas. Inter- rar-se primeiro n pello com sabão borico, en-

aamente dlo-»e também o» purgantes e me»- xugando-a depois, ou ent&o:. 

mo os chamados cholagógos : a* bebidas fres: _ u r o 50 gs. 

cas e o», temperantes, bem coma a» aguas mi- Clycerlna :tu . 

neraes alcalinas: se ha febre combatem-se com Acido clilorhydrico . 

A oxperier.cla A a mia dos 

êxitos humanos, e som olIn fra-

cassam os maiores propositos. 

NAO FAZEMOS RECLAMES 

do "COMPOSTO MITCHELLA", 
polé que nio necessitam oa quo 
de ha multo o conhecem, e os 

A REPUTAÇÃO 00 "COMPOSTO 
MITCHELLA" esti t io bem esta-
belecida noa palzes da Amerloa 
do Norte, particularmente pelo 
bailo sexo da Amarlce do Sul e 
d«e Antilhas, que am todos os 
logaraa confaçam-no como uma 
maravilha. 

AS MAES E OS MENINOS 
que formam a famitia, que por 
aua vaz formam o núcleo que 
austêm a naçio e a Patria, têm 
no "COMPOSTO MITCHELLA,'o 
mais. poderoso auxiliar, para de-
fenderem sua saúdo • conser-
varam-se fortes. 

CONSTANTEMENTE SE ESTAo 
recebendo slacaroa e verídicos 
tastamunhos, de Senhoras que o 
tem usado noe taus partos, «111-
vlando os vomltos e moléstias 
do embaraço, o reduzindo as 
doras, o também lemos Innumo-
ros atlestado» do mulheres om 
todas as adades, quo se têm 
curado com o nosso preparado, 

doa symplomas nervosos'e doen-
ças peculiares no sexo feminino. 
AINDA MILHARES OE SENHORAS 

E SENHORITAS 
o têm usado com exilo assom-
broso, psra combater as dabill-
dados femininas, esterilidade e 
Irregulsrldades mensses; s io ln-
numeráveis os Israa onde lem 
brilhado o mala harmonioso sol 
da ssude, só com o usodo"COM-
POSTO MITCHELLA". 

Por Isso é que tem sido qua-
lificado como o FAVORITO DAS 
MULHERES. 

PARA ADQUIRIL-0 
peçam-no em qualquer Pharma-
cia ou Drogaria; fornace-se gra-
tuitamente um livrkiho com In-
formações e lambam amostras 
para experlsncia. 

Carta com 600 réis em sellos, 
para despem e porte, ao unteo 
importador para o Brazll! 

LOCJIS S. CURT 
Depar tamento F. R . 

Caljta Postal N. 1886 

— R I O DE JRNE IRO -

os derivados da quina. 

A lentilha (sarda) 

Quantos rostos formosos n i o estio dos-
feiados por essa mult idão do nódoas quo dea-
tróe a brancura da pollo, annulam o frescu-
ra da tez e n i o deixam transpirar a carne T 

Alguns remédios s l o emprogadoa contra 
OB tornveis nodoas, dos quaes damos as for-
mulas : 

1 oitava Bórax . . . . 
Agua de rosas . 

Humedecom-so com eate liquido aa m&n> 
ohas, trea ou quatro vazes ao dia, dsixsndo 
saesar o liquido no ponto applicado. 

Tem-ae empragadotambsm com vantagem: 
Sulpbureto de potássio concentrado . 30 gs. 
Sulphldrato de amoníaco . . . 2 » 

Chlorhydato do amoníaco . . 4 • 

Tocam-se as ssrdas com um pincel mo-
lhado circumdando primeiro a manoha com 
gomma arabiea, applicada com outro pincel. 

R s emp lgens 

Cutam-se .cabrinda-as trez vezes ao dia 

com toucinho fresco. 

Também se empregam com vantagem uma 

12 onças mistura de 3 grammas de Bórax e 30 gram-

mas de Agua dc Rosas. 

Applica-se era lavagens, humedecendo 

as maachas Ires on quatro vezes ao dia e 

deixando seccar • liquido ao ponto appli-

cado. 



fieroinas do Brasil 
O . A N N A L I N S 

Como 6 sabido, » revolução republicana 
dc 1S17, que leve por theatr© a legendaria 
e sempre brava «• gloriosa terra «le Peruai»« 
huco. apenas tr iumphou o orgnnlsou o ».eu 
governo provisório. alastrou-se pela Parahv-
ba. R io («rantu» do Norte e Alagoas, que '« 
ella p lenamente adhoriram. 

l 'ara a u l t ima dessas províncias t inha 
sido enviado, munido de proclamações e cn-
«•arrogado «lo manto i o governo loeal.o ardo-
roso c Illustre patriota José Ignacio de Abreu 
l.iina. conhecido por Padre Roma , o qual . 
logo que ah i chegou. se pó/, cm contacto com 
o* olasoaiKtx ratus eminente« que hav iam 
abraçado o movimento 4emoer»t leo pernam-
bucano «• demovido o povo a seeundal-os, a 
apoiul-os com as arma« nas mão* . 

Tal movimento encontrou, especialmente 
na vi l la dc S . Miguel do« Cá m nos. 05 mais 
dedicados oaiupeòc* no Capitão de ordenança 
Manoel Vic i ia Hantas e em seus- filhos Ma-
neei Duar io Ferreira Ferro main tarde barão 
de Jequ iú . cliefc politico de maior nrostlfflo 
em toda cs«., província. Francisco Frederico 
Vieira d a Rocha, l\o tenente de art i lhar ia . 

O capi tão Manoel Vieira Dantas e ia um 
do» maus abastado.» senhor««« «le engenho 
das Alagoas. abi mu l lo popular pelas «un* 
grandes virtudes varoni l c «» seu espirito 
phi lantropico. 

Sem perda de tempo e ã c i n t a <U> sous 
haver«*, começou elle a a rmar populares 

f iara a otganisação «!«• forcas «pie pudessem 
azer face ou reprimir «|uae.si|iicr ataques da 

parte «lo exercito real portumic* no sentido 
de ouffoear a revolução, bem a«.sim com o 
designio «te reduzir ã republica a v i l la de 
Ata lava onde su achava n ouvidor e corre-
gedor dr . Antonio .lo«« Ferreira Bata lha . que 
sf oppu/cra a Ih ã revolução mantendo a 
v i l la fiel ao regime» legal. 

Na organisaç.io dessa» forca» multo se 
dist inguiu, pelo seu in f lamado patriotismo e 
ide« s democráticas, a exiua . sra. 1). Anna 
Lins, Nua dedicada e virtuosíssima esposa, a 
qual por «eu lado a l ic iava e al istava, com o 
aiaior êxito. servidoras de toda ordem para 
a« hoste* republicanas, tendo t ambém ahi 
feito jurar bandeira, sob promessa de liber-
dade. os escravo» de sua fazenda e dos en-
engenho« circunvizinho*. K nã«> parava a 
i l lustre d ama . N u m a act ividade verdadeira-
mente invejável e máscula percorria as cer-
canias. n a mais br i lhante «• cffíi-a/. propa-
ganda revolucionaria. 

Mas as rap idas e decisivas providencias 
tomada» nelo (.'onde de Arcos, eapitão-ge-
ueral da Bahia , e o prompto envio «le tropas 
portuguesa* para a* Alagõa*. tudo feito de 
concerto eoin o ouvidor l l a ta lba e seus ami-
go«, impediram totalmente que a* forçats pa-
trióticas: dc Vieira Dantas, de sua esposa l>. 
Anna Lias e de sou» filhos se pudessem con-
venientemente aprestar para uma resistên-
c ia séna e enérgica, e «me. j un to í vacilla-
«:4o d a maioria' «los adeptos d a revolução 
que n ã o t iveram tempo de se a rmar para o 
« M o o f im, levou Alagoas a snbmctter-sc ã 
legal idade o a desligar-se do movimento 
pernambucano, dentro de um liiez, a 31 de 
marco de 1£17. 

K deste modo. desagregados os demo-
cratas de Alauòas. os bcroicos mas infelizes 
revolucionários pernambucanos. como seu 
ebçfr Doiniogos José Martins, t iveram «• cruel 
f im '|U«- se conhece, depois do combate 
do Kngenho do Trapiche da Ipojuca. 
travai l» a 14 de maio desse mevino an.10. 
acbando-se «lua*- Je sua* phalange« sob o 
commando do rapitão-mór Francisco dc Pau-
la Cavalcante, que foi derrotado polo gene-
ral legal is ta Cogominho de Lacerda. 

Ante c s » derrota, os revolucionários pe-
d i ram capi tu lação que lhes foi recusada. 

Tentaram então um u l t imo recurso, coin 
a» forcas de «pie a inda d ispuuham : elegeram 
dictador a Domingos Theotonio Jorge, oue 
di7. o historiador Mattos o Maia : "Vendo a 
impossibi l idade de uma defesa proveitosa. 
retiro«-«e do ÍCecife com cerca «le 2000 lio-
nico« dc sua gente.'* 

Seguiu-se Irtuo a entrada d» Almirante 
hodriu-o I<OIM/ no Recife e a fuga do» princi-
paes chefes rebeldes. 0 padre J o i o Ribeiro 
(membro do governo provisório que a revo-
lução organisant) suicidou-se e posterior-
mente foi tendo logar a prisão don cabeças . . . 

Chegados ao Recife a 29 de j unho o go-
Ocrai Lu i t do Rego Barreto norusado eapi-
ião-geieral de Pernambuco, mandou logo 

constituir comniiasôe* mi l i tares para proces-
sar e j u l ga r os revolucionários, executando 
as sentenças. Domingos '1'hootonio Jorge, 
José de Barros L ima , Anton io José Henri-
ques e o padre Pedro do Souza Tenorio fo-
ram enforcado*. I gua lmonto o foram diver-
sos chefes d a Paranyba . 

Anteriormente t i n lmu i .sido fuzi lados, na 
Bahia , o dr . José Ignacio de ;Abreu L i nm 
ipadre Itoma), Domingos José Mart in» (o chefe 
supremo do movimento) José Luiz de Men-
donça e o padre Miguel J o aqu im dc Almeida , 
o "Miguc l inho . " 

As cominissòos militares substituo a cha-
mada Alçada , presidida pelo desembargador 
l lernardo Teixeira Cout inho que a i nda foi, 
se possível, mais cruel na« suas sentenças 
que as referidas commlssôe* mil itares, polo 
que D . J o ão VI a mandou sustar por De-
creto de tí de fevereiro «lo 1818. no qual con-
cedia plena amnist ia aos demais revolucio-
nár io« . . . 

A famil la do capitão Manoel Vieira Dau-
tu». que se achava a t é en tão foragido no i n -
terior das Alagoas, voltou úx suas proprie-
dades, ao engenho S in imbú , sua residencia 
favorita, em S. Miguel «los Campos. 

000= 000 o « « 

Sete annos depois, um IS'_'l. Pernambuco 
sempre insubmisso ao regimnm monarchluo, 
levanta de novo, cnthuslaatiea e corajosa-
mente, o estandarte vermelho da insurreição, 
com a Confederação do Equador . 

Kis como essa revolução começou, se-
gundo a narração de Mattos o Maia: "As idéas 
republicanas que grsssavai» em Pernambuco 
desde 1817. foram despertadas por escriptos 
incendiários, na imprensa du época, firma-
dos pelo jornal ista Cypr iano José Ba ra t a dc 
Almeida, eleito presidente de u m a J u n t a 
(tovcrnntiva, que não s imen te se recusou a 
reconhecer a autor idade de FrancWeo Paes 
Barreto (Marque/, «lo Recife) prosldonto no-
meado polo governo imperia l , como procla-
mou a Confederação «lo Kqundor a 'J de ju lho 
de 1824. pa ra a qua l convidou os dois Esta-
dos do Rio Grande do Norte. Pa rabyba , Cea« 
rã e Alagoas, onde encontrou pnrti i larios. O 
presidente Paes Barreto uniu-ae ãs forças dos 
majores Bento José La inenha Lins e Anton io 
Corrda Seãra. encetando na Barra Grande 
as «gerações mil i tares contra os rebcMe* 
sein naver a principio resul tado n o t á v e l . . . " 

Nas Alagoas foi a i nda o cap i t ão Manoel 
Vieira Dantas que. como em 1817 acud iu es-
pontaneamente e em pr imeiro l uga r a secun-
da re apoiar, al l l . ardorosa e patr io t lcamrnte , 
o novo movimento democrát ico pernambu-
cano. 

K outra vez sahiu a campo, de cario com 
act ividade, energia o devotamento pela causa 
republicana do lirasll , ao lado do mar ido «* 
dos filhos, a admirave l e i l lustre matrona 
I». Anna Lins, cujo perfil é agora occasiào 
«U traçarmos. 

Anna Maria José l . ima era f i l ha de Por to 
Calvo, loi-al do territorio a lagoano talvee o 
mais -.-elebremente ass ignalado durante toda 
a prolongadíssima, e formidável lucta contra 
as invasões hol landeza* no Brasil , l ue ta que 
oceupara o largo período de quas i t r i n t a 
annos, pois «-omecou com a t o m a d a d a ca-
pital da Haliia (e en t ão t ambém «lo Brasil) 
em 1624 e terminou, apenas com o interre-
gno de dois ou tr«is annos , com a cap i tu lação 
do u l t imo chofe hollandez Scgismundo von 
Schopp em lKX C» de Janeiro) , a capitula-
ção conhecida em nossn histor ia pe la paz da 
camp ina de Taborda . 

Era descendente polo lado paterno, do 
hoUandezoK «jue se estabeleceram em P< -to 
Calvo com engenhos de assucar du ran te 
aquella lueta. e pelo lado materno de u m a 
das inais distincta« famí l ias a lagoanas, d a 
«lual alguns antepassados hav iam tomado 
parte gíorio*a em toda essa patr iót ica cam-
panha contra oa audazes invasores b&tavo*. 
Do estatura alto. e ath let i ra essa nobil íssima 
senhora reunia í i sua correcta e peregrina 
bcllw.a plástica, um raro o precioso conjun-
cto de virtudes moraes. Mui to intcl l igente e 
«le u m * eultura menta l pouco cnmmum ao 
seu sexo na época em que viveu, apesnr de 
esposa r mãe modelar, que t inha por suprema 
prcoccupação a famíl ia , o lar. a educação de 
seus filhos, acompanhava com subido inte-
resso o patriotismo a evolução social e poli-
tica de nossa Patria, procurando nel la t omar 
psrte eomo as insignes matronas dos bons 
tempos de R o m a . 

K pelos filhos que teve, como #c verá no 
decorrer «Iesta*n»rracAo, m c r c c j r x bem ser 
eomparada U famosa Cornel ia, mãe dos Grac-
cho« e immorta l f i lha de Scipião—o africano. 

Arnira foi ella t ambém, t i o «Vetaste e 
seu sexo, um prototvpo d « a l t a n M M vlrta-
dea cívicas. 

Possuía sal iente temparamante oomba-
tlvo, choio de inic iat iva, d« arroje, á e au-
dacia, de sangue frio. Mas era ao naeame 
tempo constitucionalmente effectiva, simples 
o modostn. 

K nolla cercaram todas estas excepclo-
naos qualidades um espirito carinhoso e de 
intranstornavol bondado u m a g n a n l m i d a d t 
para «-ora todos o sobretudo para com es de«« 
protegidos, os fracos, os humildes. 

Sou marido ora bom digno d'el la , pe la 
iutel l igcncia, pola relat iva cultura, pelo ca-
racter, pelas altas virtudes privadax o cl-
vlcas. . . . , 

Kra m u homem dc «wtoUira regu lar e 
robusto, olhos c cahcUos castanhos, varonil-
mento hélio. 

Como chefe revolucionário era magna«!-
m o e bravo, de u m a bravura a toda prova, 
«la qua l deram os melhores testemunhos «s 
seus companheiros rle 1817 e os d a revolução 
que ora historiamos. 

Os filhos eram densa mesma tempera — 
intel l lgentes, virtuosos o fortes. 

Sobre o que foi a revolução «lo 1X24 «*n 
Alagoas, transcrevemos anui o que dl ine o 
dr . Thomaz Boiní im Kspludola, na -sua inta- • 
rosuanUi "Descripção physica, pollt ioa e kls-
torica da P rov i nda do Alugfias". Logo 
011» Pernambuco rebentou a revolta, ante« 
de proclamada a Confederação do Kqnad«r 
nesta prov inda , o capitão Manoel Vieira 
Daiitui,, seus «luís filhos—Francisco Frederieo 
Vieira d a Rocha. 2 .o tenente «l«t ar t i lhar ia , e 
o capi tão Manool Duarte Fernande« Forre, 
ba r ão do Joqtiiii—sou genro o tenente Jero-
nymo Cavalcante de Albuquerque e »Ifores 
Ignacio, conhecido por Cut i la , um p o r t o n e s 
chiui iado Madruga, o sargento Joaquina Wan-
derlov e ouUos quo do diversos logaree d a 
província vieram congregar-se em re4a da-
quolles. adhorlndo ás idCtas revolucionarias, 
po/.cram-so a fruntn «lo movimento, 

Constando {%, J un t a Governat iva nuo to-
dos elles e sons adeptos se t i nham dir ig ido 
ao centro de i ^ r nambuco , af im do adqu i r i r 
forças com as nuaos vioaie a KupplanUl-a, 
preveniu e provlcfcnciou d o c o m m u m aecordo 
eom o cominandante das armaH qne h a v i a 
regresiado do R io , tenente-coronel J oaqu im 
Mar iano «lo Oliveira Bello, para quo M obs-
ta«so essa tentat iva revo luc ionar ia ,maa iando 
esto postar-se na vllln Palmeira, ent&o «im* 
pies povoação, uin destacamento d « 30 0« 
10 praças das 100 aguerridas d a v i l la Poaodo 
quo hav iam feito toda a campanha d a Bah ia 
contra as forcas lusi tanas, comrnardado esle 
destacamento pelo capItao Antonio do Car-
mo Lima, «la mesma v i l la . K assim t ra ta ram 
u mosnia j u n t a « o commandanto d a « a rma« 
de tomar medidas do defesa para ontrox 
pontes «lo centro, não esquecendo de guar-
necer a capital . 

Diversos combates se deram onde se ba-
teram as tropas da Capi tan ia , que abunda-
v a m em milícias «> Índios, a l ^m de ordonaa-
cas, com as quaes vieram «los sert ies de 
Pernambuco, quasi tmlas compostas de pa|. 
«anos e desertores organisado« pela legali-
dade . 

O primeiro combato deu-se no districto 
de Pa lme i ra dos índio«. •» segundo nos sa-
burbios d a villa de Anad i a , onde foi grave-
mente ferido o alferes J o ão Lln.s de Vascon-
cello* : o terceiro na villa dc B. Miguel dos 
Campo*, pnra onde marchou o proprlo com-
mandante das armas tcnonte-coronol Ol ive ira 
Bello í Irentc d a força composta «la l . a li-
nha , 2.a de mil íc ias, indioa paisanos v algu-
mas boecas de fogo para d'nhi desalojar, 
como desalojou, depois de renhida luc ta com 
OK revolaeionarios que al l l se achavam m m -
padcK n u m «lo marchar sobre a capital pn r a 
derribar a J u n t a do governo legal e substi-
tui l-a por uma outra que havia sido instal-
lailo por elles n a vi l la de Anad ia . 

Era a J u n t a Revolucionaria desta v i l la 
conuiosta «lo maior «le ordenanças Anton io 
«lo Barros Machado i/eito, presidente ; do ei-
«ladío Joaqu im d a Rocha Bastos, seoreWirio : 
do vigário Lourenço Pereira de Carvalho, do 
ma jor Manoel Ferreira de Sá e Andrade e 
de outros. 

Ao mesmo tenijw» quo oram bat idas em 
S. Miguel dos Campos as forcas rebelde* e 
se retiravam polo mesmo caminho por oode 
t i nham vindo, era A l agôM accomett ida por 
outras forças rebeldes v indas igua lmente 
do «*entro dc Pernnnibuco e que descoado 
pelo lado do rio Parabvba chegaram atii o 
«•ngenho Kãgado. dlst-xnte dnax logno« d a 
vi l la de Ata la i a onde foram obr igadas a 



pf-nuanoccr por alguns dias orn razão «lc 
não poderem passar o rio, cuja margem op-
poftt* estava occupada por forças legaes. 

Neste ponto liouvo nlguns tiroteios, até 
fjuo OH robsides vendo que não podiam atra-
vessar o rio ou j ã sabedores do destino que 
tiver« a outra «olumna quo descera. por Pal-
meira o fora batida om S. Miguel dot> Cam-
pos, no rotiraram, após um ultimo u fortís-
simo tlrotoio com ou lugaes nu ijual houve 
mortos u feridos de ambos os lados." 

Batidas uu suas força», Manoel Vieira 
Dantas e sous filhos Manoel Ferreira Forro 
o Franolsuo Frederico, £.* tenente de arti-
lharia, rofugiaram-se nas rncttas. Havia , 
poróui, escoltas a porsoguil-os, dln e noite, 
por toda a parte. Num momento dudo, uma 
das escoltas logrou surprehnndel-os, apri-
sionando Vieira Dantas e seu filbo Frederico, 
escapando o outro rallogrosamentu. 

Entretsnto, seu pai e seu Irmão foram 
conduzidos para o Recito e abi encarcerados 
• o Convento do Carmo. 

Aos dois primeiros prisioneiros a Com-
missão Militar, inexorável cm suas senten-
ças, uondemnou-os ú morto, puna que foi 
eommutada em degrúdo perpetuo para as 
inhospltas margens do Rio Nogro, habita-
dus eutõo por Índios untropophagos. 

Manool Duarte Ferreira Ferro que não 
euhurduoflra, porém, aos elamores • õffolção 
dos seus, dlrlglu-so ao Reoifc e, com um 
grupo de corajosos a dodlcudos amigos, as-

• saltou a prlslo e deu-lhes escapúlu, regres-
sando após á asgurldadu primeira . . . " 

• Para convuiiiente orientação do leitor, ó 
justo que vejamos agora, cm suus linhan cu-
pitaos o que foi essa revolução em 182* no 
proprio local onde ella se originou, Isto 6, 
ua invlota cidade do Rotife. capital de Per-
nambuco. Sobre o assumpto, uamos ainda 
a palavra ao conceituado hlstorlogrupho 
Mattouo Ma ia : " Nesse Ínterim |rofore-se 
•He ao Inicio das opurnçSoB militares contra 
os revolucionários, na Barro Grande, por 

Íiarte do presideuto Paes Barroto e dau 
orcas legaes) nessu intei im, tinha sido inun-

dada a 1.« de agosto uma esquadrilha ás 
ordens de Cockrano, rum reforços sob o 
cominando do corouol Kranclsoo do Lima o 
Silva para supplantar a revolta. Tendo do* 
«embarcado em Maceió, Lima e Silva mar-
chou eom suas forças paru Pernambuco con-
seguiu faxur junvção com as do presidente 
Barreto, e a 12 d* setembro pôde sntrar no 
Recife, l louve, uo dia inimediato. um ccm* 
batu ronbido, sondo n vidado de Ol inda de-
finitivamente ocoupada pulo coronel Lima c 
Silva a 17 de setembro, depois do ter-so 
posto nin comtiiunloiiçJo com a «IIVÍH&O nuvul 
de Jcwett. Após a entrada das tropas lo-
gaci no Recife. Paos do Andradu refugiou-
so a bordo da fragata Juglezn Tsveod. E as 
derrotas dos revolucionários proseguiram, 
no Couro d'Anta, Agreste o Engenbo do 
Juis. Elles viram então quu nSo podiam 
continuar na lucta & entregaram-se ao com-
•andan te lega l . " 

A esse tempo a 1'arabyba e o Rio Grande 
do Norte jfi ao haviam subuiottido ao Im-
pério, mas o Ceará resistia ainda heróica-
mente, embora o Almirante Cockrane, sa-
hiudo da Bahia, pura 1& uavogaaso a toda 
força de velas. Esse marinheiro chegou a 
Fortaleza em começos de outubro e no dia 
18 desse muz conseguiu que o ohofo repu-
blicano Jo t é Felix de Azevedo u Sá, quu 
estava na presidência na ausenoia do bravo 
Tristão do Alencar Araripe, se Ibe entre-
gasse totalmente, arvorando no palacio do 
Kovurno a baudeiru imperial. JIus o cabe-
cilba Jos< Forroira Filgueiras combutia ainda 
uo leó contra a geuto da legalidade o o 

•chefe supremo do movimento democrático 
oearensu Tristão de Araripe trazia ainda 
d*afraldado no ar o pavllnao democrático, 
quo au rolou por torra quando ello «abiu 
morto e as suas hostes heróicas foram in-
teiramente desbaratadas no memorável com-
bate de Santa Rosa, onde também acabou 
de todo a gloriosa Coutederação do Equador. 

Entrarão então em acção, como em 1817, 
aa truculentas "commistcts mil itares", aa 
quaes a Carta Imperial de 16 de outubro de 
1824 outorgava poderes para julgar "breve, 
verbal e aummariamente" os cabeças da 
revolução. E assim dezesete dos principaeB 
chefes foram executados, em diversos pontos 
do Brasil, ontre os quaea, no Rio de Janeiro, 
o illuatre J o i o Guilherme Ratcliff, portuguez 
que, apenas chegado ao Braijil um anno 
antes, se lançãra a revolução pernambucana 
com iucomparavel dedicação e euthusiasmo. 

Graças á bancfica intervenção do pro-
prio coronel Francisco de Lima e Silva e do 

tenente-coronel Conrado Jaeob de Niemeyer, 
tacs sxeeuçõfc» foram sustadas e ao anm> 
aeguinto (182b) D. Pedro I decretava plena 
amnistia aos demais implicados na revolu-
ção, d'elJa aproveitando-se o grande pa-
triota Manoel do Carvalho Paes de Andrade, 
o proolumador dessa revolução, quo só então 
rogressou á PntríB, sendo eleito sonndorem 
1831, depois da abdicação de D. Podro I . 

ooo rooo ooo 

Mas voltemos ás Alagóafl, a narrar as 
persogulçSes em que so viam cnvolvidoB D. 
Annu Lins, seu esposo u filhos, após teroiu 
sido batidos com as suas lcgiõos revolucio-
narias. 

J á vimos pela descrlpçSo do dr. Bomfim 
Espindola acima transorlpta como foram 
presos pelos soldados da legalidade o ca-
pitão Mutioul Vieira Dantas e sou filbo Fran-
cisco Frederico Vioira du Rõcha, 2.» tenente 
de artilharia, os quaes tiveram por cárcere, 
a principio, o convento do Carmo, no ltocifo. 

Vejaiuo» agora a odyssóa desBes dois 
patriotas nuriada pelo dlstincto «scriptot 
catburlnense Virgilio Várzea, no seu impor-
tante estudo historico o biograpbico Viscon-
de do Sinimbu, publicado no "Correio du 
Manhá " «in 1!X)&. "0 Visconde do Sinlinbú, 
dr. João Lins Vieira Cansansão do Siumbú, 
quo foi um dos maiB notáveis estadistos, 
diplomatas e políticos do segundo Império, 
cru o filho mais moço do capitão Manoel 
Vioira Dantas o da D. Annu Lins e, posto 
contasse em 1824 apenas quatorze annos do 
edadc, recebeu tambom o seu quinhão do 
amarguras, quando a logalidade esmagou 
oa republicanos em A l udas , pois tevu do 
dofender com ns annu» na mão o Engenho 
Sinimbu (que «ra de propriedade da sua 
familia e fúra o ultimo baluarto da revolu-
ção nuquclIaH terras) e bom assim acompa-
nhar sua mãe quando eBta foi presa pelas 
forçaB monarcbleas e arrastadn a cadeia du 
cidade de Alagúas do Su l " . 

Mns não i>recipitemos os factos de quo 
teremos dc .fallur adiante n ouçamos o'quo 
nllf diz Virgilio Várzea sobro a prisão do 
capitão Vieira Dantus e do seu filho Fran-
«Isco Frederico; 

" . . .Esses dois prisioneiros du combato 
de S. Miguel dos Campos foram depois re-
tirados do cárcere do Convento do Carmo e 
omburuados num vaso de guerra quo partia 
para o Rio de Janeiro, onde deviam soffror 
n puna de morte, a quu os condomnara o 
tr ibunal militar. Abi cliogadoa recolheram-
nos & fortaleza de Vllegagnon, ondo seria 
exooutoda a sentença. Mas o imporador com-
imitara a pena de urabo», como u do outros 
quo estavam om Pornambuco, Parabybu, 
Hio Grande do Nortu o Coará, «m degredo 
perpetuo para as inhosplta* margeuu do 
Rio Negro, no Amazonas. Do novo então 
os romottoraiu paru o Reoifu, encarcoran-
do-os no forto Brum. onde teriam de aguar-
dar os demais condemnados afim de sogul-
rem todos paru o Rio Negro. 

Mau o outro filho dc Vioira Dantas, ca-
pitão Manoel Duarte Ferreira Ferro, quo 
continunvn solto noa sortões alagoanos e 
quo abi mantinha ainda o seu grande pres-
tigio popular, apezar du vencido e perse-
guido polo governo imperial, apenas soube 
que sou pai e seu irmão estavam de volta 
ao Rboifo o presos naquelle forto, atirou-so 
audazmente á tremenda aventura do libor-
tal-oa fosse coroo fosse, custasse o quo cus-
tasse. E, á fronte de um grupo de patrio-
tas e amigos dedicadíssimos e decididos, 
promptos a por elle sacrificar a vida, pfiz-sc 
afoitamento a caminho do Reolfe, onde che-
gou alguns dias dupois, com os seus homens, 
sem que o governo da província tivesse 
disso a mais leve noticia. 

Assim protegido pelo acaso e numa au* 
dacia indómita, por uma noite dc tormentas 
desfeita, altas horas, com meia dúzia de seus 
melhorou companheiros, todos a cavallo, re-
solveu assaltar o forto pelo lado das prisões, 
isto é, pelo lado do mar. Levava contigo 
uma rôde e inutrumentos dc serralheiro e, 
som ser presentldo pelas sentiaellas, mas 
fazendo-se logo percebido dos presos, arre-
bentou as grades de forro dos cubiculoB 
onde elles estavam, sem que o rumor desse 
acto so fizesse sentir, graças ao forto ma-
rulho duo ondas revoltas o ao rudo sibilar 
da ventania, libertando deste modo não só 
a seu pai c seu irmão eomo a dois outroB 
prisioneiros irmãos d'armas, ou quaes por 
meio de uma corda se deixaram escorregar 
da maralha até ao chão. 

Fitava, porém, um camarada, um padre, 
um amigo querido c ardoroto toldado da 

revolução ; c, para o salvar, tiveram de re-
petir o assalto. Ao vor quo era pfeclto 
dcscer de uma grando altura, por umu corda 
e a pulso, o padre acoburdou-se. Entanto, 
não havia tempo a perder e, lembrando-se 
da rõdo quo levavam, OH libertadores a es-
tendem, uugurando-a pulu» mãos e gritam 
paru o padro que so atire. O pai.ro ariron-
so. Mas ns gritou dos csnaltante» tinham 
sido ouvidos e us sontlnollus deram alarme, 
corrondo para o Indo das prisões, a verJfírar 
o que havia. 

Os temerários libertadores, porém, rapi-
damente galgaram HOUS cavullos o sahiratn 
n galope, carregando os evadidos fi garupa, 
Já sob as primeiras saraivadas do bnlas. 

E, om pouco, chegaram todos u Alagoas, 
«aos o salvos., . " 

ó o o r = o o o = o o o 

Como Já dissemos, o ultimo baluarte da 
Conffidera>;ão do Equador, nas Alngftaa. foi 
o Engenho do Slnimbft. 

Abi u energica o heróica D. Anna LUit 
ontrineboirou-uo e, eoin um punhado dt- pu-
triotus e a legião do SUUH escravos, mal ar-
mados man valentes o decididos, resistiu até 
ú ultima extremidade, sendo por fim obri-
gada a capitular, por falta de munições e dc 
outros roourson bellicos, demite dus forças 
legaos bem armuduB e muitas vezes mais 
numerosas que as suas. 

O quo foi ossa derradoira e desesperada 
rofregu da revolução, diBse-o, om poucas 
palavras, o proprio Visconde de Sinimbu ao 
«soriptor catharinenso, num precioao tópico 
da carta que este transcreveu no seu já 
mencionado estudo historico o biographicc 
sobro osse grnndo estudlsta. 

Eis o citado Tópico : 
-• O Engenho do S in imbú toriiou-sr. nas 

Alagúas, o ult imo baluarte da revolução da 
lt>2l. Cercudo pelas tropa» do.governo, re-
sistiu quanto poude. Os imiueiitos nanna-
viaoe e as casas dos quo ahi trabalhavam e 
dos escravos, foram incendiados. A solda-
desca vencedora tudo saqueou o assaltou, 
prondendo aquelles quu a morte poupára . . . 
Aprisionaram então D. Annu Lins, levando-a 
para a cadeia du cidadã dc Alagúas do Sul. 
Eu tinhu quatorze annos o acompanhei-a 
nossa horrível provação. Duraato o tempo 
que olla alli esteve, foi tratada com toda a 
consideração, por ordem do tenente-coronel 
Oliveira Bello, cominandante das forças le-
gaes... 1'opoití de alguns mexes de encarce-
ramento, D. Annu l.lns voltou para o se« 
Engenho de Sin imbu, ondo tudo encontrou 
na maior miséria u denolaçQo... • 

Dissemos quo D. Anna Lins mureceriu 
sor comparada á Cornolia (illustre matrona 
romana, mãu dos Cracchos) o dissemos bem. 
Cornoliu foi celobro polo seu tuionto, cul-
tura o patriotismo, como pelou filhos que 
teve — Tibério o Caio. 

D. Anna Lins egualmente. Não só poi 
essas luminosas qualidades, mas tombem 
pela sua ueção politica o guorreira, acção 
muito embora rogional, cabo-lhe perfoita-
mento o glorioso qualificativo de hnrolaa e 
a mais elevada coluhridade (tal qual Cor-
nelia) pelos filhos que tove. dos quaes o 
Vissondo de Sinimbu foi o mais eminente, 
legundo ã familia « ao Brasil um nome ver-
dadeiramente insigne e immortal. 

General Carlot de Campoa. 

OOOQOC - ° M 1 ° » 

P h i l o s o p h a n d o . . . 
(Do *jntermej3o• de Heine) 

Queria vêr alfitii o desenlaço 

Desta vida de abrolhos e sem norte, 

Quem de mitn soluçando se afastasse 

Que faria depois de minha morte, 

Quando fosse meu corpo sepultado 

*' Quer ia perguntar ao coração, 

Si valeria a pena eu ter andado 

A v ida toda atraz de uma i l lusão" ! 

JOSÉ VELHO 

( De livro « frivolidades. * ) 
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Nair V. - S. Paulo. 

Li a sua correspondência dirigida ás colaborado-
ras que se reúnem nesta secção. A senhora tem razão. 
As anthoiogias de sonetos interessam somente ás pes-
soas que se incumbem de as organisar, escolhendo as 
composições segundo o seu gosto pessoal, as suas ten-
dências poéticas e a sympathia que têm por este ou 
aquelle p^eta. Dentre os sonetos que mais me impres-
sionaram, não resisto ao prazer de transcrever o que 
tem por titulo «A uma santa», de Francisca Julia, que 
é, ao meu ver, o mais bello da língua, pela elevação 
de conceitos que encerra e pela fôrma magistral. 

Eil-o: 

A UMA SANTA 

Foge, sem odio, ao ma l ; o bem pratica ; 

Se a dôr lhe dóe, cuida-a gostosa e boa, 

Ou faz então com que ella lhe não dôa ; 

Na pobreza em que está julga-se rica. 

O mal sabe que passa ; o bem, que fica: 

Porisso o bem acolhe e o mal perdoa ; 

Quanto mais vive, mais se aperfeiçôa; 

Quanto mais softre, mais se glorifica. 

P' . essa alta moral os actos regra; 

Em nenhum ouiro esforço em vão se cança, 

Por nenhum outro ideal se bate em v ã o ; 

E é feliz, mais feliz porque se alegra 

Não com o pouco que a sua mão alcança, 

Porém com o pouco que já tem na mão. 

E ' verdadeiramente encantador, não acha ? 

ytUalr Miranda — S. Paulo. 

Minhas boas amigas. 

Apczar de n&o ter nenhum defeito not olhos, tenho, entretanto, 
aa córnea dos olhos, radiações sanguíneas. Isto é a minha tortura. 
Não ha olhos belíos senão quando a córnea é bem limpa e de um 
branco azulado. Aqui não ha, nas pbarmaeias, os recursos dc que 
preciso. Ficaria grala ás companheiras desta secção que me indi-
cassem um remédio eScaz para o meu caso. 

Alexandrina — Avaré. 
* 

No numero 51 desta revista, uma assignante de Mi-
nas, que se occuita sob o cândido nome de Camél ia , 
faz ás collaboradoras desta secção uma série de per-
guntas. Essas perguntas são formuladas mais ou menos 
da seguinte maneira : «Qual a casa, (nome da firma) que 
ofierece tal objecto (nome do objecto) por tal preço ? 
Qua l o Estado, o paiz, rua e numero que ella reside?» 
Etc., etc. 

Ora, essas perguntas estão cheirando, de longe, a 
annuncio. Não é preciso attentar mui to nellas para se 
verificar que se trata disso. Quando, por esta secção, 
uma assignante faz uma pergunta, é de suppor que eila 
solicita, de boa fé, a informação, e se pede um conse-
lho, é certo que deseja apoiar a sua incerteza na ex-
periencia de uma consocia que tem. para o seu caso, 
mais saber e experiencia. Mas Camélia, ao formular 
aquellas perguntas, está, mais que quaesquer outras, 
em condições de responder. Camél ia sabe perfeitamen-
te que casa é essa e conhece por certo pessoalmente 
os seus proprietários. As outras sócias é que n ão sa-
bem nada disso. Se se trata de um annuncio, porque 
Camél ia não o manda inserir na secção destinada aos 
annuncios ? E' verdade que teria de pagar. M i s quem 
é que faz annuncios de graça ? 

A. Magnolia — Bahia. 

O melhor methodo para violão é o methodo Agua-
do, tiespanhol. Ha outros muitos, inclusive o Caicassi , 
italiano, mas todos elies têm lacunas. O violão é um 
instrumento de enormes, de surprehendentes recursos, 
quando a pessoa se orienta por um bom methodo. Quem 
o toca de ouvido, nunca progride, nunca adquire exe-
cução e nitidez por causa da dedilhagem errada. 

O methodo Aguado encontra-se, creio, no R io , nas 
casas de musica, e é provável encontral-o em S. Paulo . 

Zill Carlez — S. Paulo. 

. ' * 
Rosa — Vaccaria. 

O habito de fumar e muito nocivo. Ha um medica-
mento que combate o mal causado pelo fumo e que, á s 
vezes, concorre para o individuo deixar de fumar. Em 
S. Paulo, esse medicamento, que é o «66», creação ho-
meopathica do dr. Alberto Seabra, está muito vulgari-
sado entre os homens de letras e jornalistas. 

Andrée — S. Paulo. 
Fl. Brigida — Santos. 

De todos os nossos escriptores, o de moral mais 
pura, de linguagem mais honesta e de arte mais edifi- • 
cante para o espirito, é Machado de Assis. Uma moça 
em qualquer edade pôde lêl-o. Todos os outros são 
suspeitos. 

Helena / . - S. Paalo. 
COUSflS DE HOJE.. . 

Amavam-se. Ambos Jover», os dias corriam-lhes em delicioso 
flirt, prenuncio certo de uni prnximo o felicíssimo enlaee.qanndo 
melhoras do posição financeira lhe aorrisnem, uetlo, reeenteraonte 
doutor.,do em ongonbaria. 

Expatriados embos — etla acompanhando o pito, da legação 
franeeza, chefe, creio, ha uns ires annos no Brasil, fixára r*4i-
denoia, na idolatrada pátria, deixando tão xómente dois irmão« 
no exercito, cm conclusão do tempo; eile, orculhono filho da in-
dómita Germania, orpham de pacs, aew furullin, concluído o curso 
e liquidados os poucos haveres quo lhe foinocin u ronda aub> 
«idiadora dos estudos, abalara pira a ião decantada -terra das 
minas, cm busca de fortuna, certamontc eouquUtavet cora a sua 
intelHgeneia o mocidade sã. 

Estatura regular, bom reforçado de corpo; ndivinhava-se nelle 
um .'ithleta ; rosado, olhou limpidamente nziius, louros os cabellos, 
bocca, nariz, emfim os traços em perfeita harmonia com o todo 
másculo, cseulptural, davam-lhe a belleza physica dos fortes, s a 
vasta, luminosa fronte dizia-lhe a lucidez de espirito, o o imperioso 
do olhar, o desdenhoso do sorriso, o hereditário orgulho. 

Ella, uma da» mais felizes representante* dn belloza francesa, 
irreprebensivelruentc fornioaa,dosdc o delicado dos pás, das mão« 
aristocratas, do bem contornado busto, até a scintlllação do* ne-
gros olhos, alumiando patlido semblante e du azeviebada, farta 
cabelleira. 

Amavam-se. Conheceram-se numa fosta de benefielo, fiu cinco, 
no Trianon. E dansando, e palestrando, assimilações de idéas, 
ambos expatriados, admiração mutua pela belluza de um o o i tr t , 
posIcSos já asseguradas na eocitdede, uniu-os, e amaram-se. 

Um anno se escoou nesse delicioso flirt, em que ambos, eada 
vez mais se conbcoendo um ao outro, amvam-se com mais inten-
sidade, BÍ muior amor pudessem conhecer. 

O pedido de casamento já era cousa resolvida ; esperavam tüo 
•ostente a vinda dos dois militares francezes, no Natal, quando 
já reservistas. 

Estava-se em agosto. Certa tarde, á hora do jantar, entrou 
pola casa a dentro do engenheiro um patrício amigo, do oonsula-
do pátrio. Era um-chamado urgent« dc nnbdito» nllemãCB para a 
mobilisação do exercito, om brove oui luta com u França. 

— "Attcnde-lo era mister", i-ogrodova-lho o herediturio orau-
lho autoinato, mas partir para suitpro talvez, o deixa-la V 

Nao, não era possível: amnva-a muito, aontl-a ligada á sua 
vida como uma cousa de impro.icindivel necessidade ao He« viver: 
deixa-la... não, não era possível. 

"Odiada ainda, com o odio quo merecem os inimigos 7 O' 
Deus, será pcsslvol o odio a uma creatura tflo santa T " NGe, 
não na podia odiar: ainava-a, edorava-a mnlto . . . 

E lonqo tempo se deixou ficar em dolorosa sduma. 
Subito, um pensamento sinistro, passando-lbe pela mente, es* 

trcaeccu-o num riso de dementada alegria. 
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- H m, o uukldio, única retmluçlo a ouso terrível problema ; 
» a s vfi-lo ainda pala ultlina voz, com beijos do despedida, o de-
pois p a r t i r . . . Uma partida branca, certo, mas monoa tristo quo 
o propoiito de odlo, do vingança aos soua, aos de eun patrla , . . 
E l a ! coragaml E ' o fim do meu começo, embora, mas 4 o de 
todon, quer no termino ou Inlolo dn vida - Jl inorto. Ura estam-
pido, o nada ma h. Quom nabo si «lio n i o evitará dolorosa agonia 
no leito, mu vindouro* dlne 7 ou entlo, no hospital do tangue, 
nu tampo do batalha . . . 

M o s . . . O suicídio Y Covardia do homoiu, pieguices do 
crianças, 

- K ou a ponitur no suicídio, ou, com nobro o valente sangue 
a circular na v e l » u . . . Eu , murror thoatralmeiite, nomo nos 
dramoh, por amor Y • 

E o orgulho, o dosmosurudo orgulho horoditario no lho dos-
portava, acordando no aoelavel a bruuUdudo do animal, que se 
cr£ • pioelama o mais forte. 

- Amor? OrnSudeUKl Crlunelcos, phantasln aponau. Kran. 
ceza oinda, da riiçn odiada . . . Suicidai-mo, eu Y 

E uma gargalharia selvático irrompou-lhe escandalosamente, 
respondendo-lhe A pergunta. 

Ho primeiro vapor, uma semana após o chamado, partiu, som 
ura adous * noiva, rindo, falis por sorvir a patrla, a euusa anuta, 
autoiooto que era. 

• LINA LEITE. 

Eram seis horas da tarde 

A noito descia Jonta o o orepusculu fazia sentir a tristeza 
ainda mota profunda, na alma do jovon artista. Hão tinha mais 
o carinho de sua boa mie , nSo tinha faruilin iiein fortuna E »6, 
coro a nua urto, o seu violino, o único umigo que lho restava, 
lombrava-se, com saudades, dns horas felizes pasBada.q om compa-
nhia dc sua màc, naquollo incarno jurdim florido, na nua casinha 
modesta e branoa. O seu olhar, profundo o triste coino aquolla 
tarde, alongava-se por aobre u planície vordejnnte. Os seus 
olhos, axues como aquelle ceu do maio, marejavam-se-lhes de la-
«rim»» crystallnas. Na sua monte abrasada elle i o d a n sua in-
fância, oa seus estudos, a alogrin do sua mãe prevendo a HUR 
gloria futura. Revondo tudo. o sou pensamento vinha eahir fi-
malmente, na realidade do soffriraento. — «Minha mãe, a tua von-
tade sorá cumpr ida; irei procurar meu pae o lho perdoarei as 
otfcnsas feitas a ti e uo teu filho ! . . . Amal-o-het^omo a ti , si 
possível K r ! . . . E a lua, austera e cheia, bauhava cora seua 
raios o seu rosto lacrimoso. 

Por uma lugubre e tompestuosa noite, em que grossas nuvens 
encobriam a etherea lua, uma locomotivu, veloz e barulhenta, 
transpunha o espaço. Seguia para a baila cspitul, conduzindo om 
• i o joven artista com o coração despedaçado, 'o corpo fatigado 
pelo aoffrimento e peia Insomnin. Accominodou-se o melhor que 
poude no «eu logarsinho, de sogunda classe o deixou-se venccr 
por um torano ropnrador. 

A manhã rompia CIIUVOBO. Na ostaçgo da pittorvsea aldeia de 
N. havia uma grande e desusada agitação. O trem nocturno, 
que havia ohegado. trazia um joven forldo. - Nilo está morto, 
o seu coração ainda pulca ! Vamos conduzil-o ao hospital pro-
xiino, — dizia um velho medico. 

Hei na a calma costumada na pacata aldoiu e no velho lios-
piial . O medico e a enfermeira ostBo á cabeceira de um doente. 
O artista abre os seus grandes olhos azuos, moa Jk som brilho, 
t sou» lubioB dcscoradoB treinem. — Onde estou'' . . . Quem está 
ao pé de mim Y . . . O' meu. Deus . . . estarei cógo Nada vo jo? ! . . . 

O medico oxsminou-o e franziu o sobrolho. Vendo porem 
aquello dúr tão |usto, consolou-o: — a grando perda do sangue 
onfr.nnqueeuu-lho u organismo. Logo que se fortifique e recupere 
a» forças, voltar-liio-á a vista. Tenha confiança em mim ! A sun 
coragem e esperança aJudar-nos-5o multo í Animo, quo está ainda 
•a flúr da vida ! 

Algumas lioraa após, o commissarlo do policia o aeu inten-
dente foram recebidos ao pó do doonte. Os soua olhos moviam-
se baços, inas nada porcobtam. 

— Kr. eu sou o oommlssario da polioia o om uomo da lei venho 
pedir-lhe os pormenores do occorrlao. 

— Eatou prompto a dar-lh'os : Vinha da poquoua cidado do 
K. f. dirigia-me & Capital fi procura de meu pito, o conde do X . 
O trem ia rápido e com o sou balanço, logo adormeci. Sormi, al-
guma« i.oraa, não sei ao certo. Sentindo um barulho, accordei. 
Em minha irento vi um homem com um punhal suspenso... Sontl 
uma forte dúr . . . Não vi inalB uada. Quando accordei achava-me 
aqui. Sei onde estou, mas nada ve jo ! Paru mim 6 sempre noito 
escura ! 

O magistrado sentia-se commovldo. Compadocou-so do jovon, 
prowetteú-lho protecção. 

A oonvaloíconça foi louga e longos possovam-so os dias para 
sou coração que soffria desoladora magoa. 

Sentado sobro um bunco rústico do jardim, protegendo-o do 
sol a copa frondoan dn um velho carvalho, o artista presontiu, 
pelo gorge.ir das aves om soua ninhos o polo perfume ovocador 

das flores, que a manhã rompia clara o cheia do vida S Mergu 
lliado em KIIQ dúr o artista escutava o doco murmúrio doo aguas 
de uma cascatinha! 

O som do um violino veio chegar ató aos sous ouvidos. A 
alma do art isu rovivou om si. O aou rosto, antoa sciu vida, ani-
mou-se pola mais súbita daB alegrias. 

Levantou-se. Qulz ir do oneontro iquello som tuolodioso como 
o cântico dos anjos, quo o enchia do esporança e de vida. Andou 
com passos inoortos, tropoçou o cahiu. 

— O h ! mou Deus t esquooi-mo . . . ou nSo vejo . . . O que 
ier4 de mim Y . . , O único recurso, o único amigo, a unlca capo-

rança do gloria, o mou unino amor, ó meu violino! A í tudo ! a 
elle ou preciso renunciar ! fugir dn todos ! . . . O que poderei ou 
fazer, sondo cógo? Mas, não. Com o meu violino,arranjarei o 
nocesBorlo para a viagem. Irei parn os braços de meu pae, que 
taivoz me rocoba com carinhos paternaes. Como serei feliz : 

Na tardo deRne bollo dia, quando o sol doseis para eacooder-«« 
atroz da montanha, »ob um cou rubro qno depois ne abriu, eonio 
um loquo do madroperolun, o artistu, no aoin do sou violino, dei- ' 
xova transparecer o coração, omqunnto o sou tienssmouto voava 
para o ignoto. Naquella harmonia aommunioatlva, om quo trans-
parecia a .nua aluiu, OIIH guuhou A sympathio de mou coraeSu do-
dloodo. 

O velho Podro ooniprohende-o bom ; as nua« alinoB eram bem 
semelhantes. O acuso o OB soffrimeotos oa uniram numa uiniaade 
«lacero. 

Dio* piiMaani. Num quarto niciir« o->túo reunidos o.« medicai 
para a oxperionein. Ciira, o velho, eaporau^ono, «ente o >cu cora-
da« bater aprexaado. Abroin u porta do quarto o um seti> hiavoa, 
elle minto a .soluçar como uma creança, o seu joven amigo. 

— Tenha esporam», dlK.ni- nnvamontu <i medico, íeitaheiecer-
sc-ã um d ia . 

O theatro da pequuua aldeia c i tava repleto. VIaiii-av lã a» m-j-
Ihorfrs famil ias; iodo» eaneravam, com impaciência, o começo do 
concerto. OK appluusos choveram E foi para o .seu coração como o 
orvalho em planta ic-sequlda. 

Na umiibú do dia .seguinte, o* doi> amigos partiram pura a Ca-
pital, cheio», do gratidão por aquollji gente ê deixando saudade.« o 
recordações. 

Kin sua casinha, onde o s«d penetrava com a sua luz e o sou 
calor tão doc<.-s e. onde a aml.sado se prendia em élon forte«, o po-
bre cogo ainda aliciava cm ir procurar o sou pae. Finalmente, um 
dia doram-lhu noticias o, acompanhado por seu amigo, dirigiu-ae, 
com o coração palpitante, para o palacete de seu progenitor. 

— O Sr. Conde não recebe. 
Noutro dia tornaram a vir. DepoLs das etiquetas que a alta .»o-

cicdade impõe, elle foi recebido numa sala om quo luxo e riquezan 
havia. Depois das explicações, o conde, olhando-o, disse-lhe eoin 
a l t ivez: 

— O ar. estfi enganado, ou não sou o seu pae. O joven. altivo, 
uutn gesto de nobre orgulho, defendeu o nome de sua m.<o. — K 
este medalhão? o*tas cartas, não serão provas aufficieutesf 

O conde ompallideceu. — Diga quanto quer, disse olle, eu da-
rei tudo por possuir essas oarhis. 

•O mancebo revoltou-se ante tanta cobardia. — Não quero o 
seu dinheiro ! Queria um nomu. Mas agora vejo que- o de uuuha 
mãe me chcga. Sorriu; tun sorriso de amargura, raixto de de»pre-
xo. Ah!*xi eu pudesse castigar quom a offonde assim ! ! disse ulle 
ameaçador. Mas. ó meu pae ! Dosprc/.o-o a r . ! . . . Kmbora ouste 
apartar-me dos objectos que lho pei-tencorom, — oqni os tfuu ' 

A este gesto que tanta nobreza sevelava. o conde suntiu-so hu-
milhado, achou-^Ü desprc/.lvel. Chorou. Os olhos azuos de MJU fi-
lho não viam. Estendou os braços. Chamou-o. Elle jã ia louge. não 
o ouvia mais. 

Dia« pa.s8aram-.sir, e com elles. o« pezare» e M»ffrimentos. Tra-
tado com nffecto norseu amigo, o mancebo reatabcloccu-*-.-. .\ .-.aú-
do, a vista c a foucidadc voltaram. 

O hello thontro da Avenida está repleto das mais distinutaá fa-
mílias e sobrcHahiam aos effeitos da luz n.-< graciosas scnhorll>a, OH 
elogantes vostidus as ricas joiu.s. Cavalheiros distiru-tos. iodos em 
geral, esporavam auciosoa u sorridentes, choio.s de onthu"i.<smo, 
aquello bollo Jovon o grnude artista. Numa (Hxa próxima, aamuaon 
elegautc senhor, «lo cabellelra quasi branca. A commocão de que 
so achava possuido dava attracção u sympathia ãquelh.- rosto cal-
mo c úquolla frontu alt iva o diatincta. Rra o amor paternal que, 
brotando-lhe do coração, lliu enchia a a lma! O panuo >õbu. os sus-
surros, os calorosos applausos, depois dc um momento cessam. Dm 
elogante e sympathlco joven. olhando para todos <-om »eu« olho« 
azues, onde so revelava uma expressão de vida e do alegria. O si-
lencio ora gorai. Nem uma palavra se ouvia. Toda«, extasiados, «-H-
cutavam aquelle melodioso o doce som, aquclles gemidos, aquelle 
cântico do anjos, aquclla serenata do beijos, que depois rouipia om 
alogre o expansiva gargalhada. . . Era o violino em mãos do artista. 
O theatro rompia-se em applausos frenetieos. O povo acclamava-o 
om verdadeiro «k-lirlo. Choviam flores, cahindo-lhu aos púa. Cestos 
e lludos ramalhetes oram-lhe ofierocidos. Rello sorria! Sorria agra-
decendo os applausos om que a gloria lhe sorria! 

Nos bastidores, com o coração de um pae amoroi-o, o velho 
amigo esperava para recebcl-o... E num aportado amplexo, dizia-
lhe baixinho: — 'Mou filho, aquello que ali está, ú o teu, pae. vês ? 
Perdoar-lhe ú « tou dovor ! " t » t u fras». caiu no coração do joven 
artista como nina evocação do juramento solcmno que fizera sobro 
o leito mortuário da sua extremccida mãe, e quando se recoltmu 
ao .seu camarim, quando o tevo aó, durante os pouco.- minutos do 
intorvallo, dobrando os joelho.- ante a Imagem dc sua mãe, olvi-
dando por instantes todo o triumpho que conquistara nessa noite, 
estava com o seu proprio orgulho o o dever imperioso dc cumprir 

-o sagrado voto que a ella f izera! Do repente, tomando a cffigic 
quorida, dessa que a morte lho roubara, «listo : — "Não. tooi do cal-
car o meu orgulho, despre.saroi esta gloria que é grande, inua ophe-
mera, Iroi procurar o meu pae o lhe perdoarei! Amal-o-hei, minha 
mão, porquo foi essa a tua ul t ima vonludo!" 

No palaceto do condo X . . numa sala olegante e luxuosa, cor 
de rosa, achavam-se reunidos — o oondo. o artista «• o seu velho 
Pedro. Pro»" em élos do um amor grande e puro. o conde contem-
pla o 80u filho, com verdadeira ternura. O jovon, depoU de uma 
luota comsigo moamo, abraçando a seu pae. disse-lhe. — Sim, foi 
a sua ult ima vontade, foi vila que me ensinou a amar-te içmprc! . . . 
E tu, Podro, nunca te bau do separar do mim ! 

i icenlma Cinira. 
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Puré de abobora 

Descascada a abobora, parte-se 
cm bocados pequenos, os quacs se 
coze em agua a ferver, levemente tem-
perada de sal. 

Depois de'cozida esmague-se no 
passador e deite-se o purée resultan-
te numa caçarola com um bocado de 
manteiga, uma cbavena de nata, as-
sucar ou sal, ou assucar e pouco sal, 
conforme se preferir, e uma pitada de 
farinha. 

Misture-se tudo bem, mexendo, dei-
xe-se abeberar por espaço de quinze 
a vinte minutos, ligue-se com gemmas 
d'ovos e sirva-se. 

m -

pfc7 ATE AS 
| CREANÇAS 
| Sabem qual é o me-

dicamento de inteira 
confiança para dar-
lhes saúde e robustez: 

A incomparável 

EMULSÃO 
DE 

SCOTT 
Recusem'se os 

Substitutos 

Lampreia guisada 

Lava-se a lampreia e sangra-àc, 
guardando o sangue. Escalda-se de-
pois com agua a ferver, e Jimpa-se-
Ihe a pelle com as costas d 'uma fa-
ca. A seguir tira-se-lhe a tripa, e par-
te-se em bocados. 

N'uma caçarola faz-se derreter e 
alourar uma porção de manteiga, en» 
harmonia com o tamanho do peixe, 
juntando-lhe a farinha conveniente. 

Mettem-se então os boccados de 
lampreia, qu-; se regam com um pou-
co de vinho tinto bem alcoollco, por-
ção igual de agua a ferver, c se tem-
perara de sal, pimenta, noz moscada, 
uma capella de cheiros, c uma cebo-
la cravejada. 

Deita-se assim a ferver em lume 
brando até estar cozida, e então jun-
ta-se-lhe o sangue e deixa-se apurar o 
molho. 

Serve-se quente com sumo de li-
mão. 

Robalos a' marinheira 

Limpos e preparados, cortam-se 
em postas iguaes, que se mettem numu 
vazilha com bastante cebolas (mais 
ou menos, conforme a porção de pei-
xe, e já meio cozidas ou engroladas, 
como vulgarmente se diz), sal, pimen-
ta, hervas finas e uma cebola crua 
cravejada. 

Por cima deite-se-lhe uma por-
ção de manteiga amassada com fari-
nha córada, uma gotta d'agua, ou cal-
do, e deixe-se ferver lentamente com 
a tampa. 

Quando o peixe estiver prompU 
e o molho reduzido, tire-se a capella 
e a cebola cravejada e sirva-se rega-
do com sumo de litoão ou laranja. 

Enguia marinada e grelheda 

Amanha-se, esfola-se a enguia e 
parte-se em postas, põem-se estas a 
saltear em manteiga derretida, e em 
seguida se deitam num prato cober-
to com um pouco de azeite fino, sal, 
pimenta, noz moscada e cebolinhas, 

cogumelos, salsa e hervas finas, tudo 
bem piesdo. 

Depois de estarem a marinha du-
rante duas ou tres horas, envolvem-
se em pAo ralado e grelham-se. 

Servem-se com molho picante ou 
remoulade, ou simplesmente c o m 
manteiga de anchovas. 

Molho italiano para peiyc 

Faça-se um escabeche vulgar e re-

duza-se pela 'fervura durante tres 

horas. 
Acresccnte-se-lhe depois um copo 

d t vinho da Madeira, meio copo de 
puré de tomates e duzentas e cin-
coenta grammas de. cogumelos, com 
com as hastes bem limpas e cortadas 
e os chapeos inteiros. Quando tudo 
estiver co2Ído, retira-se a vazilha do 
lume e então se juntam ao molho 
bocadinhos de manteiga e o sumo 
de um limão. 

Leve-se a vazilha novamente ao fo* 
go durante um instante, mexa-se bem 
tudo, mas não se deixe ferver. 

VHella em fatias 

Escolha-se um bocado de fibra 
de vitella magra, corte-se em fa-

tias, batendo-as como os bifes, par2 
que fiquem o mais fina possível. 

Em cada fatia ponha-se uma co-
lher de carne picada, com salsa pi-
cada, pimenta, sal, formando recheio, 
e enrolem-se d'uma Satia de toucinho 
fresco, amarrando-as com um cordel. 

Metta-se tudo n'ama caçarola, 
que se tapa; e deixe-se cozer no 
proprio vapor, a lume amortecido. 

Lombo de carneiro i Valleri 

A carne, depois de conveniente 
batida, para ficar bem macia, é lar-
deada com tiras de toucinho e rnctti-
da por espaço approximado a uma ho-
ra em vinagre e agua, partes eguaes, 
sal, pimenta e uma folha de louro. 

Passado este espaço de tempo as-
sa-se no eipeto a fogo lento. 

Molho i discreção da cosinheira. 
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"AGUA RABELLO 
INDUSTRIA NACIONAL 

Nova Emballagen! Antiga Emballagem 

Este preparado , verda-

deira "Marav i l h a do-

mestica" cu ja an t iga de-

nominação era 

A g u a Curat iva Rabe l lo , 
tem hoje nova rotula-

gem, por exigencias dos 

fabricantes do u m pro-

dueto s imi lar . 

ApprtraJi « l i e c i üU t peli l i i p e b r i i 

Cerei de fltjitit e p r twad t i u Bi^MÍçk» 

l i i t e rs i l de S. L i i i t l i e i n i l de I M S 

C O M M E D A L H A S D tOURO 

oüí\ c u R f l ^ r v 

R A B E L L O 

K m i U T I K C M K l U E E K l L Y P T I S C H m n 

A Agua Rabello I 
fé o 

Remédio Família 

O med icamen to , de ur-

genoin, ind ispensável em 

toda parte onde fo r 

possível u m accidente. 

Cn r a Fe r i das contusas , 

ta lhos ou golpes, Quei-

madu ras de qua l que r es-

pecie, Hcmor rhag i a s , 

hemorrho ides , do r gar-

ganta , i n f l ammaçào d o 

rosto, esp inhas inf lam-

madas , corysa, cól icas, 

vomi tos e escarros san-

guíneos. 

V I D E P R O S P E C T O * 

Laboratories Pharmaceutica, ^ 

ANTONIO RABELLO JUNIOR 
l o I t ó i e f P i a he i r o , 44—Paraitba do I t d t 

FaCEDaOSFf lCHY© P O - R n m i E M T E VE©ETHSE. 

Marca e denominação Registada — A u t o r i s a d a e a n a l y s a d a p e l a 

D i r e c t o r i a G e r a l d a S a ú d e P u b l i c a d o R i o d e J a ne i r o 

Vende-se nas Pharmacias. Drogarias e Casas de Commercio da Campanha 
P R E Ç O A O A L C A N C E D O S P O B R E S 

Depositário Geral A n t o n i o R a b e í l o J u t l i o r - P ! r a h í b a . d o N o r t G 
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OCPOS.TO SERAI. CÍÍGGÃ3I& GIFFcifl * 
OXÍ 

M C O S M l í M S DF. MRCO i? 
R I O C E J A N E i K O * 

Exclusivamente r«" 
Senhoras e Senhoritas 

Premiado na Exposição de Bruxelas e com 
medalha de ouro na Exposição de fiygiene 

0 CREME D O HRREM 
t e m a p r imas i a , p o r q u e . . . 

... é u n i a p r e p a r a ç ã o c on s c i e n c i o s a , ser ia e 

n ã o é i m i t a ç ã o . 

. . . t e m sit io u s a d o , s e m p r e c o m e x c e i l e n t e s 

resu l t ados , c o n t r a as j a r d a s , r u g a s , p a n n o s , 
e s p i n h a s e m a n c h a s d a p e l l c e n e n h u m o u t r o 

é c o m p a r á v e l a el le . 

P o r t a n t o , t o d a s as im i t a ç õ e s q u e a p p a r e c e r . t m , 

q u e a p p a r e c e m . e q u e a p p a r e c e r ã o , e m b o r a 

c o m n o m e s d i f ferentes , n ã o p o d e m fazer con-

curVenc ia a o já c o n s a g r a d o 

P e l o C o r r e i o 4 $ o o o 

E m todas aa per fumar ias o d rogar i as e na 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
3 / \ N T 0 5 

7{ua São jjenio 74-jT- s . P A U L O 

BIOGENIC* > 
( V i n h o q u e c i á v i t l . i ) 

P?ra » C C S coavalsscenies, dB3 puerperal, d » nenmthenicos, tuaniew, ( l y : > . . : ; • • 

i ' i t r w bnico <1 eslimnlnnto da "Vitalidade", o VINHO BI0GBNIC0 é o rcstanra-'r- =:.-;•:- :ií.-jt 

isi'irado sempre qtic se tem em vista uma melhora da r.tilriçio, am lcrau!.":'ioi;t- -m: 

fr.rças, da atividade ptycliic» e da energia cardíaca. 

E' f-rijficania preferível na» convalescenças, nas moléstias depressiva? e cttistutplives, (tee-

r-sihsaif:. anetaia. Ijmpbatúmo, dyspepsias, adynamia, cachexia, artorionlerorei. it1:. 

Snmifiltsinte indispensável ás aenhwas, durante a gravidez e após O parte, a* IA MOM nr. 

t a r s ó íc«e. E' tun poderoso medicamento bioplmtico o lactogenic1). 

Seecitado diariamente pela» êummidadt» median 

Encontra-se n a s boas p h a r m a d a s e drogarias. Deposito Geral 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A d e — F R A N C I S C O ü i r - T O . N i 

K u o 1." d e M n r ç o , IV ,•• U i „ d c Jnm- i r o " J 

" O P I L O G E N I O ' ' serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi nâo tem serve-lhe o P I LOGEN IO , por-

que lhe larà vir Cabello ttovu o abundante. 
Sc começa a ter pouco, serve-lhe o P I LOGEN IO , 

porque impede que o cahcllo continue a cahlr. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o P I L O O E N K ) , 

porque lhe garante a Ityglcne do Cabello. 

Ainda para a extineção da caspa 
Ainda para o tratamento tia barba e loção dc 

tollclte - O P ILOGENIO 

SEMPRE O " PILOGENIO " 

"PILOGENIO" SEMPRE! 

A' venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 
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(TRICALCICAS) 

- — Antes do mais : — — — 

Jts pastilhas jTmeríconas Uricalcicas do J)r. Jrfalcon) rjs ztis uma pina cia, 
Crata-ze dc um produeto chlmiio definido cujos clcrqcrjfcs principies asym se de-
compSem (ph 3(2 02) Ca * (/h 0't .? 6a 3 adiccloqadoz de seiras ve;etaes. esti-
mulantes èa fanado histohgica e jue Ifjc fernezem em outro demente (fe Qj3 ^ 
4 q 2 0) vegeta! e facilmente assimilarei, czr.ztituinds a firma gletcl. além de 
princípios aromaticos e fibfinozos csitj ipfi f}2 02) Ga H (ph C&) 2 <5a {fe 
6/3 H i J?2 C). 

€' uma firma de calcificazüs intensa às ergsnismo com aiscrpçSo facHitcda 
pela vchizu!o(3o das seivas vcj;>scz. c'rata-se pzrtaijti a um medicamento de 
reses resultados em ledos es vidos da nutrição. 

Acura tricalcica do Dr. Malcoin deve durar pulo menos dois me 
zus c por este motivo que as suas pastilhas são entregues ao 
publico em tubos de 50 ou 100, o que naturalmente lhes eleva 

um pouco o preço, mas em compensação faz-se a cura sem necessi-
dade de estar repetindo os pedidos de medicamentos. 

Ha outros preparados que custam nppareutcmente menos; são 
porém vendidos muito de industria em pequenos vidros, que obri-

Sam o doente a repitir a despeza cada semana. Demais as Pastilhas 
lalcom não são um produeto commercial no qual se sacrificam as 

vezoc certas cxigencins de technica, para diminuir o preço. 
Trata-se de um produeto medico, preparado com todo o es-

crupulo e que da resultado. 
Em todas as moléstias de nutrição as nossas pastilhas deve-

rão ser empregadas: Rachitismo, má dentição de creanças. pernas 
tortas (das creanças) quasi sempre devido ã fraqueza dos ossos, 
escrophulas, lymphatismo etc. 

Para o desenvolvimento dos selos as PRSTILRflS /ARCOLM 

são ejclraordlnarlas « temos em nosso poder centenas de attes-

tados de senhoras que ao cabo de dois mezes de tratamento tiveram 

resultado completo. 

Muito úteis na convalescença das moléstias debilitantes e para 
uso continuo das pessoas que se entregam a trabalhos cerebraes 
exhaurientes e que necessitam de phosphoro, bem como, para á fra-
queza de qualquer outro orgão. 

Durante o aleitamento as Pastilhas Malconi são indispensáveis. 
Fornecem ao leite materno todos os elementos cálcicos necessários 
á formação do esqueleto .da creança. 

DOSE:— PARA ADULTOS. Começar por duas pastilhas a cada re-
feição durante a primeira semana e augmentar em seguida para tres. Para casos simples 
tacs como cansaço cerebral, fraqueza dos moços è bastante metade da dose acima. 

PARA CREANÇAS . Uma pastilha cada refeição; augmentar para duas ao fim de uma semana. 
Para creança de menos de 4 annos começar por 1,2 pastilha o continuar por uma. 

Pedidos á Revista Feminina 

.(Relatorlo dos Drs. fOfi e CHRMPBELL). 

Preço: Tubo do 100 pastilhas . . 20$000 

Praça Antonio Prado - S. Paulo 



O Chocolate f f t L C M I é o melhor 


